
dg p t

.n"` 4
BIBLIOTÉ C A

•
ge•

EALEl LI

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
•

SECÇÃO 1

ANO I.XXXII N. 32
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEGUNDA-FEIRA, 8 DE FEVEREIRO DE 1943

ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 3.228 DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Regula a arrecadação da Taxa Adicional de 10% sobre as tarifas de trans-
porte das estradas de ferro da União e o serviço de juros • amortização
das obrigações ferroviárias	 •

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 A taxa Adicional de 10% sobre as tarifas de transporte das
estradas de ferro da União, criada pelo decreto n. 16.842, de 24 de março
de 1925, deverá ser cobrada por todas as Estradas de propriedade ou ocu-
pação do Governo Federal e pelas que venham a ser por ele construidas,
adquiridas, encampadas ou ocupadas, quer sob sua administração direta,
quer entregues à administração de superintendências autéinotaas ou de en-
tidades autárquicas.

Art. 2.° O produto da arrecadação da referida taxa deverá ser reco-
lhido regularmente ao Tesouro Nacional, de acordo com as competentes
instruções em vigor e com suas eventuais alterações ulteriores.

Parágrafo único. Deverá ser recolhida ao Tesouro Nacional, dentro do
prazo de trinta dias da data do presente decreto-lei, qualquer importância
anteriormente arrecadada à conta dessa taxa, que não o tenha sido em
tempo devido.

Art. 3 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

João de Mendonça Lima.

DECRETO-LEI N. 5.229 — DE 5 D.E FEVEREIRCÇ DE 1943

Dispõe sobre comprovação de despesas realizadas pelo Serviço Especial
de Saude Pública

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica o Ministério da Educação e Saude autorizado a aceitar,
para efeito da comprovação estabelecida no contrato assinado a 17 de
julho de 1942, com o Institute of Inter-American Affairs, sobre saude e
eaneamento, as despesas realizadas em proveito do Serviço Especial de
Sande Pública a partir de abril do referido ano.

Art. 2.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República..

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO-LEI 19. 5.230 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito especial de Cr$
5.467,70 para pagamento de proventos de disponibilidade

O Presidente !da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Ministério da Viação e Obras Públicas o cré-
dito especial de cinco mil, quatrocentos e sessenta e sete cruzeiros • setenta

centavos (Cr$ 5.467,70), para atender ao paíamento (Pessoal) dos pro-
ventos da disponibilidade do tesoureiro, padrão J, do Quadro VII do mesmo
Ministério, Sátiro Gonzaga de Souza, no período de 8 de julho a 27 da
outubro de 1942.

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

A. de Souza Costa.

DECRETOXEI N. 5.231 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Abre ao Ministério das Relações Exteriores o crédito especial de Cr$
2.549.150,00 para despesas com a construção da ponte internacional
sobre o rio Uruguai

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério das Relações Exteriores o crédito
especial de dois milhões, quinhentos e quarenta e nove mil, cento e cin-
quenta cruzeiros (Cr$ 2.549.150,00), para atender à continuação de des-
pesas preliminares (Serviços e Encargos) com a construção da ponte in-
ternacional "Brasil-Argentina", sobre o rio Uruguai.

Art. 2.° Este deéreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e Sã.°
da República.

Grrumo VARGAS.

Oswaldo Aranha.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 9.706 DE 16 DE JUNHO DE 1942

Concede autorização para funcionamento dos cursos de matemática, física,
química e história natural da Faculdade de Filosofia da Universidade

de Porto Alegre

O Presidente da República, resolve, nos termos do art. 23 do decreto-lei
n. 421, de 11 de maio de 1938, conceder autorização para funcionamento,
a partir do presente ano letivo, dos cursos de matemática, física, química e
história natural da Faculdade de Filosofia da Universidade de Porto Alegre,
com sede em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul.

Rijo de Janeiro, 16 de junho de 1942, 121.° da Independência e 54.*
da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 1.309 — 5-2-43 — Cr$ 34,70)

Continua na pág.. 1.739
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Continuação da La pdg. T R ,.......t.;‘,\„Vt\ft(.)	 Art. 2.° Este decreto entrará em vigor na data de
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.Autoriza a cidadã brasileira Hortensia de Leon e pesquisar grafite, argila re-

fratária e associados no município de Santo Antonio e.e Pádua, do
Estado do Rio de. Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e, nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã 'brasileira Hortensia de Leoti a pes-
quisar grafita, argila refratária e associados numa área de dez hectares (10 Ha)
situada na fazenda "Brun", distrito de Santa Cruz do município de Santo An-
tonio de Pádua, do Estado do Rio de Janeiro e delimitada por um retângulo
tendo um vértice a duzentos e quatro metros (204 m), na direção oito graus
sudoeste (8.° SW) magnético da confluência dos córregos Retiro e Grotão e

• os lados adjacentes a esse vértice quinhentos metros (500 m) e rumo vinte e
quatro graus noroeste (24 0 NW) magnético, duzentos metros (200 tn) e rumo
sessenta e seis graus sudoeste (66° SW) magnético.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
.deste decreto, pagará a taxa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00) e será transcrito
sio livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolordo Sanes.
(N. 1.362 — 5-2-43 — Cr$ 65,30)

DECRETO N. 11.176 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1942

Autoriza que o Ginásio da Baía, com sede em Salvador, no Estado da Baía,
funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo-74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio da Baía, com sede em Salvador; no Estado da
Baía, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio da Baía.

Art. 3.° O equiparação, que pelo presente decreto é concedida ao Co-
légio da Baía, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clásico e cientifico,
sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e

54.° da República,
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 1.308 — 5-2-43 — Cr$ 40,80).

DECRETO N. 11.445 — DE 22 DE JANEIRO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Rafael Vieira Calos a comprar pedras
preciosas

art. 74, letra a da Constituição, e tendo em vista o decreto-lei n, 466, de
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

4 de junho de 1938, decreta:
Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Rafael Vieira Calos,

residente em Poxoreu, no Estado de Mato Grosso, a comprar pedras pre-
ciosas :nos termos do decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938, consti-
tuindo título desta autorização uma via autêntica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.	
GETULIO VARGAS.

ima publicação, re-

GETULIO VARGAS,

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa.

Eurico G. Dutra.

Henrique A. Guilhem.

João de Mendonça Lima.

Oswaldo Aranha.

Apolonio Sanes.

Gustavo Capanema.

3. P. Salgado Filho.

DECRETO N. 11.495 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Declara de utilidade pública a desapropriação de imoveis, em Itti, Estado de
São Mulo, para ampliação do quartel do 4.0 R. A. M.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e, de' acordo com o art. 6.°, combinado com
a letra m do art. 5.° do decreto-lei n, 3.365, de 21 de junho de 1941, decreta:

Art. 1.0 É declarada de utilidade pública a desapropriação dos seguintes
itnoveis, contíguos ao quartel do 4.° Regimento de Artilharia Montada, em
Itú, Estado de São Paulo, e pertencentes à Sociedade Brasileira de Educação,
por terem sido julgados necessários à ampliação daquele quartel:

a) Terreno com 11,00 In de frente, contendo a Igreja da Boa Morte;
b) Terreno com 32,00 m de frente, contendo a casa do Presbitério (pré-

dios os. 284 e 306 da praça Duque de Caxias).
Art. 2.0 É tambem declarada a urgência da desapropriação, para efeito

da imediata imissão de posse dos mencionados imoveis, nos termos do art. 15
do decreto-lei n. 3.365, acima citado.

Art. 30 Fica o Ministério da Guerra autorizado a promover a efetivação
da presente desapropriação, na forma do art. 10 do mesmo decreto-lei, com
isenção de qualquer imposto de selo ou emolumento.

Art. 4.0 O pagamento do preço será feito por conta dos recursos da Caixa
Geral de Economias de Guerra.

Art. 50 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

"Eurico. G. Dutra.

DECRETO N. 11.496 — De 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Revoga o decreto 17. 1.773, de 7 de julho de 1937

O Presidente da República, usando da • atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica revogado o decreto ri. 1.773, de 7 de julho de 1937
que autorizou o cidadão brasileiro João Barreto Filgueiras, residente no Estado
da Baía, a comprar pedras preciosas, nos termos do art. 7.° do decreto núme-
ro 24.193, de 3 de maio de 1934.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 11.082 — DE 10 DE DEZEMBRO DE 1942

(N. 1.319 — 5-2-43 — Cr$ 33,70).
DECRETO N. 11.502 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943A. de Souza Costa.

DECRETO N. 11.494 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Altera a redação cio art. 1.0 e da alínea b, inciso 1.0 do art. 2.0 do decreto
6.222, de 4 da setembro de 1940

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O art. L° e a alínea b, inciso 1.0, do art. 2.0 do decreto núme-
ro 6.222, de 4 de setembro de 1940, passam a ter a seguinte redação:

"Art. 1.0 O funcionário ocupante efetivo de cargo isolado ou de carreira
poderá ser transferido a pedido, ou ex-officio, no interesse da Administração".

"Art. 2.° 	
1.°) 	
a) 	
b) que tenha mais de setecentos e trinta dias de exercício no cargo de

que é ocupante, salvo quando se tratar de transferência para cargo de classe
inicial de carreira.

Suprime cargos extinto*

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do decreto-lei
n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 4 cargos da classe B da carreira de Traba-
lhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos em
virtude da promoção de Maria da Luz Fernandes, João da Pena Gonçalves,
Antonia Rosa Pereira e Mario Dias dos Santos, ficando sem aplicação a do-
tação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
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DECRETO N. 11.503— DES DE FEVEREIRO DE 1943 -,

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do decreto-lei
n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta: -

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo de classe 4, da carreira de Foguista, do
Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vago em virtude da
demissão de João Benedito Carlos, ficando sem aplicação a dotação corres-
pondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

- DECRETO N. 11.504 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do decreto-lei
si. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 9 cargos da classe C da carreira de Guarda Sa-
nitário, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Sande, vago em
virtude da promoção de Vitorino Silva, Vitor Otaviano da Silveira, Manoel
Pombo de Araujo, José Justiniano de Freitas, Antonio de Campos Gonçalves,
José Manoel de Sá, demissão de Manoel Ponciano de Almeida, nomeação para
outro cargo de Manoel Rodolpho de Assis Riciardi e falecimento de Manoel
Natalino dos Santos, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República:
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.505 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do decreto-lei
a. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe K da carreira de Biologista,
do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos em virtude
da promoção de Archanjo Pena Soares de Azevedo e Antonio Augusto Xavier,
devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do
Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.506 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, ria Constituição, e nos termos do art. L°, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe E da carreira de ~o-
xarife, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos
em virtude da promoção de Mario Spinola Povoa e José Antonio Peixoto,
devendo • dotação correspondente ser levada • crédito da Conta Corrente
do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 5 de fevereiro de 1943, 122.°.da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.507 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e noa termos do art. L°, alínea ri, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 2 cargos da classe I da carreira de Médico
Psiquiatra, do Quadro Suplementar do Ministério da Educk.)ha - e Saude, vegete
em virtude da promoção de Mirandolino José Caldas Filbs • Citacinato Ma-

galhães de Freitas, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito
da Conta Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério. 	 -

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, es... 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência • 55.0

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.508 L- DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1,°, alínea n, do de-
cseto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 17 cargos da classe F da carreira de Es-
criturário (decreto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Educação e Saude, vagos em virtude da promoção de Hildebrando
Lopes de Oliveira, Luzia Alves da Rocha, José Luiz Nunes de Souza, Se-
bastião da Costa Matos, Alarico Raposo, Manoel da Silva Viana Junior, Italie
Piovesan Brasil, Edith Leda Pezzini, Marcelo Ferreira Cavalcante de Albu-
querque, Noemia Ribeiro Carregal, Içanah Martins da Fonseca, Carlos Fa-
bianc da Cruz, Albertino Gomes Barreto, Noemia da Cunha Marellim, Age.
silau dos Santos, Aristides Rocha e Rodolpho José Antunes Braga, devendo
a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta Cor: ente do Quadro
Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência • 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.509 — DE 3 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea 17, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 4 cargos da classe E da zarreira de Enfermeiro,
do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vago em vir-
tude da exoneração de Celine Martins Prado, Josefina Brandão Leite, Maria
Ramos de Oliveira e Yolanda Lindemberg Lima, devendo a dotação corses-
pondente ser levada a crédito da Conta Corrente do Quadro Permanente Ido
mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.510 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do decre-
to-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe I da carreira de Técnico de
Laboratório, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude,
vago em virtude da exoneração de Eudoro Libanio Vilela, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Perma-
nente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.511 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n. do decre-
to-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe H da carreira de Enge-
nheiro, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos
em virtude da exoneração de Renato Mesquita dos Santos e Thomaz Estrela,
devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do
Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência • 55.°

da República'.,
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.



pondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permanente do
mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.517 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presideeo-e da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da- Constituição, e nos termos do art. L°, alínea ri, do decreto-lei

,n. 3.195, de t4 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 3 cargos da classe I da carreira de Médico Sa-
nitarista, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos
em virtude da p.-omoção de Flavio de Menezes Castro, João Bastos Telles de
Menezes e Sebastião Franco da Rocha, devendo a dotação correspondente sei.
levada a crédito da Conta-Corrente do Quadro Permaner.te do mesmo Mi-
nistério.

Art.' 2:0 Revogam-se as sposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.518 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos eitintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 25 cargos da classe E da carreira de En-
fetmeiro, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vago em
virtude da promoção de Judith Aben-Athar, Almirá da Motta Bastos, Re-
gina Mendes da Rocha, Firmina Sant'Ana, Hilda Montenegro Grinberg, Nan-
cili S. Virgolino de Alencar, Clitemnestra Pessanha, Ylaria Iria de Almeida
Pereira, Maria Julieta da Silva Teles, Jacira Guedes de Carvalho, Leselotte
Hoeschel, Maria Antonieta Amado Dantas, Arlete Barbosa Guimarães, Joana
Santini, Marilda de Figueiredo Borges, Guiomar Pereira Puppain, Laura Fer-
nandes do Cabo, Ametysta Corrêa Valioso, Maud Roxo da Mota Vasconcellos,
Luiza Vasques Garcia, Zara de Moura Pinto, Maria dos. Anjoi Milanez Dan-
tas. Leontina Gomes, Giselda Miranda Silva e Nesina Carneiro Cardoso; de-
vendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta Corrente do
Quadro Permanente do mesmo ,Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em . 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência

55° da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.519 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea n, do do-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo da classe F da carreira de Bibliotecário-
Auxiliar, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vago
em virtude da promoção de Manoel Afonso Braga, dever* a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da Conta Corrente do Quadro Permanente do
mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, era 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência

55.° da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

.DECRETO N. 11.520 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. L°, alínea ti, do de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo da classe G da carreira de Médico, do
Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Sande, vago em virtude
da promoção de Gesparck do Carmo Rezende, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da Conta Corrente do Quadro Permanente
do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência

55.° da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo- Capanerna.

GETULIO VARGAS.
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DECRETO N. 11.512 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letrá a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea ri, do decre-
to-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 3 cargos da classe D da carreira de Datilógra-
fo, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos em
virtude da nomeação para outro cargo de Maria Ignacia Bricio, Deolinda
Lopes Franco e Lucia Vercezi Sisak, devendo a dotação correspondente ser
-levada a crédito da Conta-Corrente dó Quadro Permanente do mesmo Mi-
nistério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.513'— DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.°, alínea n, do decre-
to-lei n. 3.195, de'14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 3 cargos da classe F da carreira de Arqui-
vista, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos em
virtude da exoneração de Esthei- Dias, Zaira Gonçalves Neves e Antonio
Pinto da Silva, devendo a dotação correspondente ser levada a crédito da
Conta-Corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.514 — DE '5 DE FEVEREIRO DE 1943, 

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do decreto-lei
n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 6 cargos da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Sande, vagos em
virtude da promoção de Alcebiades da Silveira Guedes, Luiz Queiroz Filho,
Antonio Saint-Just Filho, Jaime Pinto dos Santos, João Alberto da Silva
Junior e da aposentadoria de Waldemiro Climaco Bittencourt, devendo a do-
tação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrente do -Quadro Pet.
manente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

-DECRETO N. 11.515 — De 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do decreto-lei
n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe 6 da carreira de Maquinista
Marítimo, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos
em virtude da promoção de Brasilio Pereira e aposentadoria de Pedro Al-
cantara de Jesus, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.516 — DE .5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0, alínea ri, da decreto-lei
n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta: 	 -

Art. Lo Fica suprimido 1 cargo da classe H, da carreira de Médico Sa-
nitarista, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vago
em virtude da promoção de Euridice Lopes Seixas, devendo a dotação corres-
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DECRETO N. 11.521 — DE 5 DE FEVEREIRO or 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea n, do ,de-
creto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe C da carreira de Prático de
Laboratório, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vago
em virtude da promoção de Carlinda Garcia de Carvalho, ficando sem apli-
cação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência

55.° da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.522 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

C Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 10 Ficam suprimidos 4 cargos da classe D da carreira de Artífice
do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos em
virtude do falecimento de Waldemiro de Matos, Januario Ferreira Passos,
promoção de Jorge Ferreira Soares e aposentadoria de Manoel Monteiro
Vieira Filho, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Caparrema.

DECRETO N. 11.523 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 4 cargos da classe D da carreira de Moto-
rista, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos
em virtude da promoção de Vicente Teixeira da Boa Morte, Alexandre
Gomes Trindade, aposentadoria de Antonio Bruno da Costa e falecimento
de Ernygdio Moreira da Silva, ficando sem aplicação a dotação correspon-
dente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° ela Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.524 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea n, do
decreto-lei a. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Ficam suprimidos 8 cargos da classe C da carreira de Aten-
dente, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vagos
em virtude da promoção de Julia Desselo, Zacarias Rodrigues Ferreira,
Herundina Gaivão de Freitas, Maria Pereira, Luiz Marreiro da Silva, no-
meação para outro cargo de Arlete Beatriz Telles de Menezes, Maria
Amelia Freixo Silva e Alvaro de Souza Vaz Filho, ficando sem aplicação
a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

DECRETO N. 11.525 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0, alínea n, do
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido 1 cargo da classe 3 da carreira de Marinheiro,
do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vago em virtude
da promoção de Antonio Gomes da Costa, ficando sem aplicação a dotação
correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência cr 55.°

da República.
Grruuo VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 11.526 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da -atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alínea n,
decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe 3 da carreira de Guarda
Sanitário Marítimo, do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e
Saude, vagos em virtude da promoção de Lindolpho Norberto de Lima e
exoneração de Edmundo Burgos Ros, ficando sem aplicação a dotação cor-
respondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições cru contrário.
Rio dó Janeiro, 5 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GE'rumo VARGAS.

Gustavo Capanema.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item III, letra
b, combinado com o artigo 17 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Homero Prestes Muller para exercer, interina-
mente, o cargo da classe H da carreira de Conta-
dor do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo decreto-lei n. 1.168, de 22 de
março de 1939.

Argemiro Paim para exercei, interinamente, o
catgo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente io Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Saurú Batista Mil-
burne.

Aloisio Matos Brandão para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da promoção de Alfredo
Silveira Corrêa. .

Aguinaldo Navarro da Fonseca para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe . E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de José
Carlos Nunes Pimenta de Laet.

Amaury Caiado de Castro para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadeo Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Maria
Mercedes Coutinho do Nascimento.

Archimedes Laurindo de Oliveira para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da promoção de Dir-
ceu Pereira Gondim.

Arnaldo Lambert para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Elsa Robilard de Ma-
rigny.

Arlindo Ferreira Bastos para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário 'do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Rubens
de Mendonça.

Cell° Schultz Ribeiro para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Escriturá-
rio do Quadro Permanente do Ministério da Fazen-
da, vago em virtude da promoção de Rossini Gon-
çalves Masanhão.

Edson Lourenço de AIencastro Guimarães para
exercer, interinamente, o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 8.707. de 14 de
outubro de 1941.

Ephigenia Franzen de Lima para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do "adro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da promoção de Es-
teia Garboggini de Paiva.

Elisia de Oliveira Bastos para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Maria
Carmelita Lins Leitão.

Fernando de Souza Lima para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Maria
das Dores Macedo.

Geraldo Pires Reis para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promorão de Ilza Borba.

Hedine Cardoso Pestana para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da
razenda, vago em virtude da promoção de Ze-
naide Mac Dowell.

José Deoclecio de Menezes, para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Mauro
Roiffé.

José Francisco Prudente, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri.
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turairio do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Manoel
Abreu de Vasconcelos.

Karma Vidal Moreira, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em Virtude da promoção de Irene" de
Toledo Caldas.

Maria Orlandina dos tantos Ataide, para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe E da cariai+
ra de Escriturário do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, vago conforme consta das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

Mi/ena Menezes Petterle, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

Oswaldo Nazareth Bezerra Alves da Cunha, para
exercer, interinamente, o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Ena Vitória Goulart de Carvalho.

Oran Pinto de LoyoIa, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promdção de José
Abieser Dantas Pinheiro. .

Pedro Domiti Cecilia, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Her-
rnar Wanderley.

Tancrecinda Araujo, para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe-E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

TJriel Brigagão, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, va-
go em virtude da promoção de Iracema Ferreira
de Melo.

Wilson José Borges Alves Pereira, para exercer,
interinamente, O cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
da Fazeida, vago em virtude da promoção de Daisy
da Silva Paula.

Aliete Carvalho de Araujo, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo decreto-lei ai. 5.067, de 11
de dezembro de 1942.

Almerinda Silva, para exercer interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, va-
go era virtude da exoneração de Décio Leôncio
Lopes.

Annette Rocha Pires, para exercer. interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério . da Fazenda,
criado pelo decerto-lei n. 5.007, de 11 de dezem-
bro de 1942.

Alvacir da Cunha Morais, para exercer, interina-
mento, o cargo da classe C da . carreira de Dati-
lógrafo do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo decreto-lei n. 5.067, de 11
de dezembro de 1942.

Cecilia Margarida da Silva Santos, para exercer,
interinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo do- Quadro Paramente do Ministério da
Fazenda, criado pelo- decreto-lei n. 5.067, de 11
de dezembro de 1942.

Dacio Leôncio Lopes, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, cria-
do pelo decreto-lei n. 5.067, de 11 de dezembro
de 1942.

Durvalina Main de Almeida, para exercer inte-
rinamente, o cargo da clase C da careira de Dati-
lógrafo do Quadro -Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Maria da
Cunha Graça.

Eddie Valeria de Medeiros, para exercer, interina-
mente o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo decreto-lei n. 5.067, de 11 de dezembro
de 1942,

Edite Sales dos Anjos, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da careira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, cria-
do pelo decreto-lei n. 5.067, de 11 de dezembro
de 1942.

Elza de Rezende Queiroz, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Datiló-
grafo do Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo decreto-lei n. 5.067, de 11 de
dezembro de 1942.

Emilia de Macedo, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, cria-
do pelo decreto-lei n. 5.067, de 11 de dezembro
de 1942.

Herminia Poyares Vilas Bôas, para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, criado pelo decreto-lei n. 5.067, de 11 de
dezembro de 1942.

• Heloisa Marques Alcofra, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo
do Qaudro Permanente da Ministério da Fazenda,
criado pelo decreto-lei n. 5.067, de ll éde dezembro
de 1942.

Isolda Silveira Brito, para exercer, interinamente.
o cargo da classe C da careira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, cria-
do pelo decreto-lei n. 5.067, de 11 de dezembro
de 1942.

José Barbosa Tavares, para exercer, intrinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, cria-
do peio decreto-lei n. 5.067, de 11 de dezembro
de '1942.

jalieta Moreira dos Santos, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da exoneração de Isolda
Silveira Brito.

/,
Laci Correa Vargas, para exercer, interinamente, o

cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da promoção de Mary Martins Ferreira.

Maria C,ourizi Napoles de Melo, para exercer,
interinamente, o cargo da classe C da careira de Da-
tilógrafo do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Artur
Jesus Alves.

Maria Calina Massena, para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
era virtude da nomeação de José Paiva Prudente
para outro cargo.

Maria Anela Pereira de Melo, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo do Qaudro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da nomeação de Niibia Soa-
res Brito Travassos para outro cargo.

Marina Rodrigues, para exercer, :nterinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Alice Carneiro Ro-
drigues.

Odyssea Nascimento para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da promoção de Diná Xavier de Brito.

Raimunda Azevedo Duarte para exercer, iate-
riaamente, o cargo da classe C da carreira de Da-
tilógrafo do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promoção de Fabiola
Araujo de Bitencourt.

Romulo da Fonseca Miranda para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo do Quadro Permanente do' Ministé-
rio da Fazenda, -,,ago em virtude da nomeação de
Loyse Mendes para outro carga.

Rosa Cavalcanti de Albuquerque para exercer,
interinamente, o cargo da classe C da carreira de

Datilógrafo do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da promoção de Ida
Lobo de Brito.

Stella Bezerra para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
em virtude da exoneração de José Barbosa Ta-
vares.

Zaida Primo Cerdá para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exoneração de Aliete Carvalho
de Araujo.

De acordo com o artigo 14, item III, letra
a, combinado com o artigo 89 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Walter Rodrigues Munayer para exercer, inte-
rinamente, como substituto, o cargo de Ajudante de
Tesoureiro, padrão h, da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Mina.: Gerais, do
Quadro Permanente 'do Ministério da Fazenda,
durante o impedimento do respectivo titular Deus-
dedit Franklin Drumond, em virtude de haver sido
este último designado para satbstituir o Tesoureiro
da referida Delegacia,

DESIGNAR:

De acordo com o artigo 86 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Clicio Batalha, ocupante do cargo d4 classe I da
carreira de Oficial Administrativo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, para exercer a
funções de Administrador da Mesa de Rendas Al-
fandegada de Antonina, no Estado do Paraná do
mesmo Quadro e Ministério.

Francisco Assis da Silva, ocupante do cargo da
classe 9 da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, para exercer a função de Ins-
petor da Alfândega de São Francisco, no Estado
d Santa Catarina, do- Quadro Permanente do
mesmo Ministério.

Hercio Vargas de Carvalho, ocupante do cargo
da classe 4 da carreira de Escriturário do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, para exer-
cer a função de Guarda-mor da Alfândega de Pelo-
tas, no Estado do Rio Grande do Sul, do Quadro
Permanente do mesmo Ministério.

Paulo Moreira de Souza, ocupante, interino, do
cargo da classe J da carreira de Engenheiro do
Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,
para exercer a função de Chefe do Serviço Re-
gional da Diretoria de Domínio da União, no Es-
tado de Alagoas, do mesmo Quadro e Ministério.

CONCEDER DISPENSA:
n 	 -

De acordo com o-artigo 95, alínea a, do de-
creto-lei n., 1.713, de 28 de outubro do
1939.

A America de Castro Leal, ocupante do cargo da
classe 23 da carreira de Oficial Administrativo
do Quadro Suplementar do lVfinisterio da Fazenda,
da Função de Inspetor da Alfândega de São Fran-
cisco, no Estado de Santa Catarina, do Quadro
Permanente do mesmo Ministério.

DISPENSAR:

De acordo com o artigo 95, alínea b, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Clicio Batalha, ocupante do cargo da classe I
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da fazenda, da função
de Guarda-mor da Alfândega de Pelotas, no Estado
do Rio Grande do Sul, do mesmo Quadro e Mi-

41*nistério.

I rancisco Assis da Silva, ocupante do cargo da
classe 9 da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, da função de Administrador da
Mesa de Rendas Alfandegada de Antonina, no Es-
tado do Paraná, do Quadro Permanente do mesmo
Minutem.
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APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 7.975,
de 1943, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda:

Guilherme Marques de Gouveia, no cargo de Co-
letor das Rendas Federais em Canguaretama (4.a
classe), no Estado do Rio Grande do Norte.

Tendo em vista o que consta do processo número
68.645, de 1942, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

João Pedro Guimarães Palacio, no cargo da classe
H da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo número
7.810, de 1.943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

João Ambrosio do Nascimento no cargo da classe
23 da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o qme consta do processo número
6.981, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

Olavo Lopes, no cargo de Coletor das Rendas
Federais em Bambui (5•8 classe), no Estado de Mi-
nas Gerais.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

Tendo em vista o que consta do processo número
89.048, de 1942, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

A José Alberto Fróes Sobrinho, do cargo de Despa-
chante Aduaneiro junto à Alfândega de Pelotas. no
Estado do Rio Grande do Sul.

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta do processo número
10916, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

Amadeu de Souza Melo, do cargo, em comissão,
da Administração, Padrão K, do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda.

Acari da Silva Brito, do cargo, em comissão, de
Administrador, Padrão C do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda.

Joaquim de Souza Martins, do cargo, em comis-
são, de Administrador, Padrão F, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda.

João Cirilo Sales, do cargo em comissão, de Ad-
ministrador, Padrão B do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda.

José Maria de Souza Cruz, do cargo, em co-
missão, de Administrador, Padrão K, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda.

Manoel Fernandes Leal de Castilhos, do cargo,
em comissão, de Administrador, Padrão F do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Fazenda.

Periandro da Silva Nogueira, do cargo, em comis-
são, de Administrador, Padrão K, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo número
7.505, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou Afonso Frota Andrade, para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.707,
de 14 de outubro de 1941.

Tendo em vista o que consta do G.M. s/n, de
1943, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda:

O decreto de 25 de janeiro de 1943, que nomeou
Paulo Manhel Conceição, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
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turário, do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

Tendo em vista o que consta do S.P. 43, de
1943, da Secretaria de Estado dos Negócios da
Fazenda:

O decreto de 8 de janeiro de 1943, que nomeou
Raimundo Conrado Veiga, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 8.486, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que
norAeou Teodoro Freitas Souza, para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

De acordo com o art. 29, § 2.0, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 7.590, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O decreto de 1 de agosto de 1940, que nomeou
Antonia de Azevedo Ramos, para exercer o cargo
da classe C da carreira de Datilógrafo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

O decreto de 19 de dezembro de 1940, que no-
meou Gilda Sportelli, para exercer o cargo da clas-
se C da carreira de Datilógrafo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, vago em vir
tude da promoção de Noêmia Vardanega.

O decreto de 1 de agosto de 1940, que nomeou
José Vieira Lobo, para exercer o cargo da classe
C da carreira de Datilógrafo do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 1.847,
de 7 de dezembro de 1939.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 5.303, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

O decreto de 26 de novembro de 1942, que no-
meou Joel Dias de Oliveira, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Guar-
da-livros do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

REMOVER, A PEDIDO:

De acordo com o art. 71, item I, do decre-
to-lei n. 1.71S, de 28 de outubro de
1939, combinado com o art. 1.0 do decre-
to-lei n. 1.795„ de 22 de novembro de
1939,

Carlos Alberto de Gusmão LM°, ocupante do
cargo da classe J da carreira de Oficial Adminis-
trativo do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, da Recebedoria Federal dê _São Paulo, no
Estado de São Paulo, para a Alfândega de Manáos,
no Estado do Amazonas, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude da remoção de Carlos
Alberto de Gusmão L8bo.

REMOVER; "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro e., 1939.
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939,

Diocleciano Ferreira Guimarães, ocupante do
cargo de Coletor das Rendas Federais em Pastos
Bons (6." classe), no Estado do Maranhão, para
idêntico lugar no Coletoria das Rendas Federais
em Bambui (5•5 classe), no Estado de Minas Ge-
rais vago em virtude da aposentadoria de Olavo

Eutiquio de Albuquerque Autran Júnior, ocupan-
te do cargo da classe 13 da 'carreira de Escriturário
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do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
da Alfândega de Recife, no Estado de Pernambu-
co, para a Alfândega de Pelotas, no Estado do Rio
Grande do Sul, preenchendo o claro existente na
lotação, em virtude da remoção de Benjamin de
Moraes Pinto.

José Puerta, ocupante do cargo de Coletor das
Rendas Federais em São Vicente (5." classe), no
Estado do Rio Grande do Sul, para idêntico lugar
na Coletoria das Rendas Federais em Candelária
(5.5 classe) no mesmo Estado, vago em virtude da
promoção de Nestor Fernando Graeff.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 5 DE FEVEREIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

TRANSFERIR:

Para o Quadro de Estado Maior da Ativa os
Majores da arma de Infantaria Theofilo Amadeu
Diniz Aurelio Alves de Souza Ferreira, Arquirni-
nio Pereira, Nelson Marinho, Olimpio Mourão Fi-
lho, Armando Batista Gonçalves, Joaquim Soares
D'Ascenção, João Batista Rangel, José de Melo Al-
varenga, Alcebiades Tamoio da Silva, Ademar Vi-
lela dos Santos, Lourival eroa da Mota, Humberto
de Alencar Castelo Branco, Hugo Silva, Mario Tas-
so Sayão Cardoso, Walter de Oliveira Ferreira, Re-
nato Rodrigues Ribas, Pedro Eugenio Pies, Augus-
to da Cunha Magessi Pereir2, Floriano de Oliveira
Faria, Francisco Silveira do Prado, Otavio Massa
e Gaspar Peixoto Costa e os Capitães da mesma
arma José Corrêa de Melo, Nelson Demaria Boi-
teux, José Livio Leste, Jaime Ribeiro da Graça,
João Feliz de Souza, Manuel Mendes Pereira, Ge-
naro Bontempo, Mario. de Carvalho Vale, Diogo
de Figueiredo Moreira Junior e Osmar Soares Du-
tra; os Majores da arma de Cavalaria Ernesto Dor-
nelles, Ranulfo de Oliveira Paredes, Osman Pai-
San, José Dantas Areas Pimentel, Eleuterio Brun
Ferliche, José Teofilo de Arruda, Inimá Siqueira
e Ismael de Sé Medeiros e os Capitães da mesma
arma Manuel Alves Pires de Azambuja e Aguinal-
do Dias Uruguay; os Majores da arma de Artilha-.
ria Frederico Augusto Rondon, Alcebiades do Ama-
ral Braga, Altamiro da Fonseca Braga, Elias Ame-
ricano Freire, Djalma Ribeiro Cintra, Waldemar
Pio dos Santos, Fe:int° Abaete Cavalcante, Orlando
Eduardo Silva, Amanga Liberato de Castro Mene-
zes, Waldemar Levy Cardoso, Antonio Acioli Bor-
ges, Adalberto Fontoura de Barros, Ademar de
Queiroz, Manuel macio Carneiro da . Fontoura, Ma-
rio Mendes de Moraes, Hugo Panasco Alvim, Afon-
so Henrique de Miranda Corrêa, Aluizio de Miran-
da Mendes, João da Costa Braga Junior, Pedro
Geraldo de Almeida, João Costa da Fonseca e Ma-
rio Barbosa de Oliveira "e os Capitães da " mesma
arma Antonio Henrique Almeida de Moraes, Jar-
dei Fabricio e Heli Franco Belmino da Silva; e
os Majores da arma de Engenharia José Luiz Be-
tamio Guimarães, Orlando Moreira Torres, Eduar-
do Gomes Kuhner, Adalardo Fialho e Rubens No-
ronha de Miranda, todos declarados aptos para o
xerviço de Estado-Maior.

Para o Quadro de Estado-Maior da Ativa os ma-
jores Agenor de Andrade, João Batista de Matos,
Aristoteles Ribeiro, Samuel da Silva Pires, João
Ururahy de Magalhães, Pedro da Costa Leite, Wal-
ter de Souza Darmon, Scipião da Silva Carvalho,
Antonio de Castro Nascimento, João Saraiva, Ira-
puan de Albuquerque Potiguara, Irapuan Elizeu
Xavier Leal, Manoel Joaquim Guedes, Nizo de
Viana Montezuma, Miguel Lages Sayão, Andes
Gonçalves Pinto, Joaquim Vicente Rondon, Ray-
mundo Fabricio Ferreira Parga, Adauto Castelo
Branco Vieira, Emanuel Adacto Pereira de Melo,
Iracy Ferreira de Castro, Carlos Pinheiro Rabelo,
Anibal de Andrade, Nelson Barbosa de Paiva, Ar-
mando Bandeira de Moraes, Firmino Lages Castelo
Branco, Cicero SEldanha Bica, Euclides Monteiro
da Silva Braga, Claudio de Paula Duarte e Rafael
de Souza Aguiar, da arma de infantaria; Amaury
Kruel, Renato Bittencourt fingido, Dagoberto Gon-
çalves Thales Moutinho da Costa, Sebastião Dalisio
Mana Barreto, Descartes Cunha, Carlos Flores Paiva
Chaves, Floriano Salvaterra Dutra, Deadoro Sar-
mento, Francisco Damasceno Ferreira Portugal, Hei-
tor de Paiva, Antero de Matos Filho, Frederico Leo-
poldo da Silva, Newton Junqueira de Souza, Wal-
demar Martins Torres, Adalberto Pereira dos San-
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tos, Altair Franco Ferreira e Osmario de Faria Mon-
teiro, da arma de cavalaria; • Jurandy Carneiro
To3cano de Brito, Saul Freire da Mota Teixeira,
Jorge Baima de Paula Guimarães, José Maria ' de
Moraes e Barros, Aguinalclo José de Sena Campos,
Ramiro Gorreta Junior; Newton Franco - do Nasci-
mento, José Carlos Pinto Filho, Eduardo Faustino
da Silva, Heitor Borges Fortes, Luiz Gomes Pi-
nheiro, Luiz Carneiro de Castro e Silva, Antonio

4. Estendida, mais tarde, essa taxação às
estradas de ferro de consessão federal, nas-quais
o produto de sua arrecadação deve ser escri-
turado a débito de um fundo de melhoramentos
por cuja conta'são financiados os melhoramen-
tos da respectiva estrada devidamente autori-
zadas pelo Governo Federal, não era isso novi-
dade alguma, pois já 'desde 1920 gozava a E.F.
Paraná-Santa Catarina da faculdade de cobrar
taxas adicionais sobre as tarifas de transporte
para financiar a execução de certas obras de
melhoramento.

5. Ano após, em 1932, em respeito ao prin-
cipio da unidade orçamentária, foi incorporado
ao Orçamento Geral da Receita, como renda
extraordinária, a renda dessa taxa adicional de
10 To e, ao mesmo tempo, consignada a des-
pesa com os encargos dos juros anuais de 7 %
das obrigacões ferroviárias em circulação, fi-
cando suspenso o serviço de amortização desses
títulos que se devia completar no prazo de 10
anos a contar de sua emissão.

6. Deu-se, porem, que, no correr dos anos,
outras estradas de ferro, concedidas ou arren-
dadas, foram pela União encampadas, ocupadas
ou restituidas à administração federal, direta
ou. indireta, e foram, por outro lado, algumas
das mais importantes de nossas estradas fe-
derais instituidas em autarquias industriais.

7. Em cada um desses casos houve quasi em
geral. uma solução particular relativamente ou
à inauguração da cobrança de taxa adicional
de 10 % ou à sua classificação e à aplicação de
sua renda a determinados fins.

8. Para eliminar essa multiplicidade de cri-
térios e de normas, julga este Departamento
de conveniência a expedição de um decreto-lei
estabelecendo disposições reguladoras da ques-
tão, como no projeto anexo submetido à t pre-
ciação de V. Excia.

9. Ao mesmo tempo que se estipula no pro-
jeto anexo estender a aplicação da referida taxa
a todas as estradas de ferro que sejam ou

Carlos da Silva Muricy, João Manoel Lebrão, Moa-
cyr de Araujo Lopes, Hugo de Matos Moura, Rafael
Ferrão Teixeira, Gabriel Rafael da Fonseca e Tha-
les Osório de Azambuja, da arma de artilharia, to-
dos declarados aptos para o serviço de estado-maior,
os quais abrem vagas desse posto nos quadros ge-
rais das armas a que pertencem, de acordo com o
disposto no art. 2.° do decreto-lei n. 5.190, de
14 de janeiro de 1943.

venham a ser administradas, direta ou indire-
tamente, pela União, é previsto tambem um
processo de regularizar as anormalidades da
atual situação. -

10. Seria, outrossim, lambem de cogitar-se
no momento, tendo em vista a melhoria das
condições do mercado interno de capitais, de
proceder à conversão das obrigações ferroviá-
rias, cujo total em circulação monta a mais de
120 milhões de cruzeiros, em outros títulos es-
peciais a emitir com redução de, pelo menos,
1 % na taxa de juros, afim de sanear o crédito
público e aliviar os encargos financeiros do
Tesouro Nacional.

Aproveito a oportunidade para renovar a V
Excia. os protestos do meu mais profundo res-
peito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

(Assinado decreto-lei n. 5.228 — Em 5 de
fevereiro de 1913) .

177 — Em 22 de janeiro de 1943 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República —
O decreto n. 6.222, de 4-9-0, que regulamen-
tou o Capitulo VIII — Da transferência — do
Título I do Estatuto dos Funcionários, dispõe
que

•"o funcionário ocupante efetivo de cargo
isolado ou de carreira, concluido o estágio
probatório, poderá ser transfer:do"

desde que, entre outras condições, satisfaça a
de ter

"mais de setecentos e trinta dias de exer-
cício no cargo de que é ocupante".

2. -Essa exigência, adotada, em caracter ge-
ral, como medida de precaução a uma contí-
nua movimentação de pessoal, sobretudo no
que toca ao provimento, por essa forma, de
cargos de classes .intermediárias de carreira,
tem trazido, contudo, vários embaraços à Ad-
ministração, no que se refere ao provimento de
cargos de classe inicial de carreira, com o pes-
soal classificado em concurso.

3. Assim é que se vê a Administração im-
pedida, muitas vezes, de prover cargos vagos
existentes em vários quadros cujos Ministé-
rios ou orgãos de Serviço exigem, por sua na-
tureza, qualificação especial dos respectivos
ocupantes, por não existir, entre os candidatos
à nomeação, quem satisfaça as condições exl-
gidas e por não permitir o aludido regula-
mento, senão depois de 2 anos, a transferência
de candidatos que possuam tais requisitos e
que tenham sido nomeados, anteriormente, em
virtude da respectiva classificação, para Mi-
nistérios que os não exigem.

4. Vezes há, tambem, que é de grande in-
teresse para o serviço a nomeação de deter-
minados candidatos para os Ministérios a que
já pertençam como funcionário ou extranume-
rário. E, nesse caso, não havendo vaga, em
tais Ministérios, por ocasião da nomeação dos
mesmos; ou deixa de ser atendido aquele in-
teresse do serviço, com a nomeação do can-
didato para outro Ministério, ou se sacrifica a
classificação do candidato 'que ficará aguar-
dando vaga no Ministério a que pertence.

5. Em qualquer dos casos focalizades, se
permitida fosse a transferência, independen-
temente da conclusão do estágio probatório e
db interstício de 730 dias, tudo se resolveria
satisfatoriamente.

6. Entende, por isso, aconselhavel, este De-
partamento, que se mantenha a exigência do
interstício apenas quando se tratar de trans-

ferência para as classes intermediárias de car-
reira, dispensando-se, consequentemente, essa
exigência, quando se tratar de classe inicial.

7. Para tanto, será bastante que se altere,
ligeiramente, a redação do art. 1.0 e da alínea
b, inciso IP, do art. 2.° do referido decreto
n. 6.222. •

8. Nessas condições e por tudo quanto ficou
-exposto, esto Departamento tem a honra de
submeter à consideração e assinatura de Vossa
Excia. o incluso projeto de decreto que, naquele
sentido, dispõe.

Aproveito a oportunidade para renovar
V. Excia. os Protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

(Assinado decreto n. 1..494 em 5 de feve-
reiro de 1943) .

Divisão de Seleção

CONCURSO DE PROVAS PARA PROVIMENTO EM
CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE
COLETOR DO MINISTÉRIO DA FAZENDA

C. — 69
Senhor Diretor.
Cumpre-me comunicar-lhe que, ao corrigir

as provas de Legislação Tributária e de Prá-
tica de Serviços, ambas referentes ao concurso
de "Coletor" do Ministério da Fazenda, verifi-
quei que as 18.a e 19.a questões, respectivamen-
te das primeira e segunda citadas provas, con-
servando a primitiva redação, contemporânea
de legislação já modificada, deixaram dúvida
para suas soluções pelos candidatos.

2. Proponho, por isso, sejam atribuídos às
mencionadas questões, em cada prova, os cin-
co (5) pontos correspondentes à solução cer-
ta. — Atenciosamente: P. Ranieri Mazzilli.

Aprovado. Faça-se a revisão das provas já
corrigidas. Em 4-2-43. — Astério Dardeau
Vieira, diretor substituto da Divisão.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Conselho Nacional de Imprensa

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Em sessão do Conselho Nacional de Impren-
sa, realizada no dia 13 de janeiro último, sob
a presidência do diretor geral do D.I.P., ma-
jor Antonio José Coelho dos Reis, foram, por
este, proferidos, de acordo com o pronuncia-
mento desse orgão, despachos nos seguint?s
requerimentos, juntos aos respectivos proces-
sos:

De Antonio Lopes Herrera e Manoel Rodri-
gues, residentes em Rio Preto, São Paulo, pe-
dindo registo da revista Alnianaque Moderno,
que pretendem editar naquela cidade. — In-
deferido.

De Lourival Nobre de Almeida, residente
nesta capital, pedindo registo do Anuário Ae-
ronáutico do Brasil, que pretende editar.
Indeferido.

De Aldo Bartholomeu, pedindo registo da
revista Agricultura, que pretende editar nesta
capital. — Indeferido.

De Paulo Garcia, que editou na capital pau-
lista um manual sobre futebol denominado
Cochichos, pedindo autorização para inserir
nessa publicação anúncios comerciais, remune-
rados. — Indeferido.

Foram tambem proferidos despachos inter-
locutórios nos seguintes requerimentos:

De Deoclecio Dantas Duarte, diretor da re-
vista Leitura, desta capital, apresentando re-
eibo em que prova haver adquirido, por com-
pra, essa publicação e 'pedindo autorização
para assinar na Alfândega, termo do respon-
sabilidade afim de retirar papel com linhas

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 175 — Em 22 de janeiro de 1913 —
Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
Em 1925 creou o Governo Federal, pelo de-
creto n. 16.842, de 24 de março, uma taxa
adicional de 10 % sobre as tarifas de trans-
porte das estradas de ferro -da União, cuja
renda se destinava a um fundo especial a que
cabia o serviço de juro e amortização das
"Obrigações Ferroviárias".

2. Esses títulos Seriam emitidos para eus-
. tear os melhoramentos das estradas de ferro da

União e, de fato, foram colocadas várias séries
de Obrigações Ferroviárias e o seu produto
aplicado então em obras, instalações e apa-
relhamentos da ferrovias de propriedade da
União.

3. Pelas disposições do citado decreto não
havia, mui acertadamente, qualquer correspon-
dência ou correlação entre o produto da arre-
cadação da taxa em determinada estrada e a
importância dos melhoramentos nela executa-
dos com os capitais levantados pela emissão
das obrigações ferroviárias, embora não se pre-
visse o seu emprego em novos empreendimentos
ferroviários da União, segundo um plano de
maior envergadura.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA



ereto-lei n. 2.355, de 1 de julho de 1940, •
oficial administrativo, classe K, do Ministério
da Agricultura, à disposição deste Conselho,
Nelson Castro e Silva de Vincenzi, para secreta-
rio da Câmara de Tarifas Aduaneiras e Acordos
Comerciais. — C. de Freitas-Valle, diretof
geral.

Portaria n. 4 de 1-2-43 — O diretor geral
do Conselho Federal de Comércio Exterior re-
solve dispensar, a pedido, o extranumerárjo-
mensalista, auxiliar de escritório, referência
VIII, deste Conselho, Hélio Vianna. a partir
de 1 de fevereiro corrente. — C. de Freitas-
Valle, diretor geral.

Conselho de Imigração
e Colonização

ATA DA 310.a SESSÃO EM 4 DE JANEIRO DE 1943

Aos quatorze dias do mês de janeiro do ano
de mil novecentos e quarenta e três, às nove
horas na sala do Ministério das Relações Exte-
riores em que se realizam as sessões do Con-
selho de Imigração e Colonização, presentes os
senhores conselheiros embaixador Frederico de
Castello Branco Clark, capitão de mar e guerra
Attila Monteiro- Ache, tenente coronel Aristo»
teles de Limar Camara, Artur Hehl Noiva,
phe Pinheiro Machado e Josp de Oliveira Mar-
ques, respectivamente presidente e membros
do Conselho, foi pelo senhor presidente de-
clarada aberta a 310.a sessão.

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma
aprovada.

Do expediente constou o oficio pelo qual o
Denartamento Nacional de Imigração comunica
haver solicitado providências ao delegado
Regional do Trabalho em Manaus, Estado do
Amazonas, para que sejam feitos, nas insta-
lações do Leprosário Aleixo, os necessários re-
paros, em vista de um pedido do Conselho.

Na ordem do dia foram aprovados os seguin-
tes pareceres apresentados pelo conselheiro
Artur Hehl Noiva: 1) Opinando, em vista de
consulta da Delegacia de Estrangeiro do Dis-
trito Federal, pela dispensa, no registo de
Jayme Zuzarte Cortezão, esposa e filha, de
alguns documentos não exigidos pela autori-
dade consular quando da concessão de visto.
2) Opinando pelo registo do estrangeiro An-
tonio Barreira, surdo, mudo e analfabeto, com
uma carteira profissional obtida em 1933. dis-
pensando-se, dada a condição excepcional do
estrangeiro em questão, quaisquer outros do-
cumentos. 3) Opinando, em face de consulta
da Delegacia de Estrangeiros de São Paulo,
que não há necessidade de nova revalidação em
carteiras modelo 19 que já contem com as três
revalidações previstas no art. 28 do decreto-lei
n. 406, de 4 de maio de 1938. 4) Opinando, em
face de consulta da Secretaria de Segurança de
São Paulo, que os municípios paulistas de São
Vicente e Guarujg, dada a sua situação geográ-
fica e topográfica, podem ser considerados zona
urbana, para o fim de as respectivas Dele-
gacias de Polícia expedirem carteiras modelo
19. 5) Opinando pela concessão de visto d0
saida a Salvador Javier Fausto Fernandez,
tomporário, com prazo de estada esgotado, em
virtude de haver provado que não se retirou
do país no prazo legal por motivo de doença.

A sessão foi encerrada às 10 e meia horas.
Rio de Janeiro em 14 de janeiro de 1943. —

Frederico de Castello Branco Clark, presidente.
Donatello Grieco, chefe da Secretaria.

Conselho de Segurança Nacional

Secretaria Geral
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dágua, com isenção de impostos. — Está de-
monstrado, neste processo, - haver o requerente
adquirido, por compra, a marca da revista
Leitura, de que é diretor. No depósito dessa
marca, no Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial, entretanto, ainda figura, corno
seu proprietário, Guilherme de Oliveira Fi-
gueiredo. Promova, pois, o requerente, a re-
gularização dessa transferência.

De Miecio Jorge, diretor do jornal O Globo.
que se edita em São Luiz, Maranhão, comue,-
cando ter nomeado Amorim Parga, diretor cie
sua sucursal, nesta capital, com atribuições,
tamboril, de correspondente especial o repre-
sentante comercial. — Anote-se. -Pague os de-
los devidos no processo.

De Januário Newton Prates e Clarindo a e
Melo Franco, apresentando documentos ein
que prova haver adquirido por compra a re-
vista Rádio Novidades, que se edita em Belo
Horizonte, Minas Gerais, declararia° ter de-
signado Djalma Vieira Maciel para exercer as
funções de seu diretor responsavel, passanuo
sua impressão a ser feita nas oficinas da Fo-
lha de Minas. -- Façam-se as anotações rela-
tivas à transferência da propriedade da re-
vista e à designação do novo diretor;

De José Rabelo Teixeira, denunciando ,11
convênio entre a Leopoldina Itailway e o Sin-
dicato cais Trabalhadores em Empresas Ferro-
viários do Rio de Janeiro. — Trata-se de ques-
tão entre empregados e empregador. inteira-
mente alheia à imprensa. Dirija-se o reque-
rente, querendo, ao Ministério do Trabalho.

Da firma L. J. Costa & Comp., proprietá-
ria da Papelaria Brasil, sucessora de .1. J.
Pereira & Comp. comunicando a retirada dos
Srs. Coriolano

 Comp.,
	 de Gusmão e Alberto

João Vale Rego da antiga sociedade. — Fa-
çam-se as anotações. Façam os novos si5:3ios
oeclaração de suas nacionalidades.

Da firma J. R. Losso Sz Comp., estabele-
cida com oficinas gráficas em Piracicaba. Es-
tado de São Paulo, remetendo relação dos seus
operários com as respectivos nacionalidades e
comunicando a mudança de formato de jornal.
— Façam-se as anotações referentes à rela-
ção de operários, fornecida. Quanto a mu-
dança do formato do Jornal de Piracicaba,
cabe ao seu diretor e não às oficinas em que
ele é impresso, requerer a respeito.

Da Sociedade "Gráfica Guaraná Ltda.', su-
cessora da firma Brabrer & Melo Ltda., Pro-
prietária de oficina gráfica nesta capital,
apresentando certidão comprovadora da tran-
sação feita entre as firmas e a relação dos
seus empregados e da maquinaria existente.
— Façam-se as anotações, devendo ser feita
declaração de nacionalioade dos operários que
trabalham no estabelecimento gráfico.

Da firma C. Gusmão & Comp. Ltda., co-
municando que adquiriram por compra, as
oficinas gráficas de propriedade de Turibio
Neves Ss Comp., desta capital, remetendo re-
lação dos operários com as respectivas nacio-
nalidades e da maquinaria existente. — Fa-
çam-se as anotações.

Da firma Costa & Comp., proprietária da
"Casa Bandeirante", oficina gráfica situana
em Sertãozinho, São Paulo, remetendo relazão
de operários e da maquinaria existente. —
Façam-se- as anotações. Pague o requerente
os selos devidos no processo.

De Antonio Barbosa. Sanção, comunicando
ter assumido a direção e responsabilidade das
oficinas gráficas de propriedade de Aparecida
G000y, situada em Pederneiras, São Paulo, e de
Aparecida Godoy, confirmando o declarado por
Antonio Barbosa Sanção. — Façam-se as ano-
tações.

Nos processos de registo das oficinas grA-
ficas das firmas:	 •

Geraldo de Oliveira, José M. Guimarães, S.
Ribeiro de Aragão, Viuva Alvaro Costa Fer-
nandes & Comp.,.Manoel Soares da Silva, João
Leite Guimarães, J. T. Salgado e Augusto
Vieira & Comp., desta capital, em que seus
proprietários e gerentes fizeram declarações
de nacionalidade, foram preferidos despachos
nestes termos: "Façam-se as anotações nas
respectivos fichas".
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Serviço de Administração

SECÇÃO DO PESSOAL

TURMA ADMINISTRATIVA

Portaria n. 14, de 6 de fevereiro de 1943

O diretor geral do Departamento de Im-
prensa e Propaganda, usando das atribuições
que lhe confere o art. 17, letra m, do decreto
n. 5.077, de 29 de dezembro de 1939, e aten-
dendo ao acúmulo de trabalho na Secção de
Comunicações, resolve, nos termos do artigo
122, letra a, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, prorrogar o expediente, por
15 (quinze) dias, a partir da data desta por-
taria, do auxiliar de escritório XI, matricula
n. 101.122, Olanta, Pereira Voz Braga; do au-
xiliar de escritório XI, matricula n. 101.099,
Nelson Dutra Neves,; do auxiliar de escritório
X, Matricula n. 101.116, Hosanah Costa Neves;
do auxiliar de escritório IX, matricula 101.109,
Ari 'fores da Silva; do auxiliar de escritório
IX, matricula n. 101.120, Maria da Conceição
Lopes •

'
 do auxiliar de escritório IX, matricula

n. 101.130, Francisca Souto Domingues; do
auxiliar de escritório VIII, matricula número
101.132. Luiza Magalhães Malzoni; do auxiliar
de escritório VIII, matricula n. 101.199, Lu-
cila Moreira de Melo; do praticante de escri-
tório VI, matricula n. 101.270, Lézia da Sil-
va Pinto, e do praticante de escritório VI, ma-
tricula n. 101.271, Ilka Oliveira dos Santos,
mediante as gratificações, respectivamente ci3
Cr$ 100.00 (cem cruzeiros); Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros), Cr$ 91,70 (noventa e um cruzeiros
e setnta centavos), Cr$ 83,30 (oitenta e tr(s
cruzeiros e trinta centavos), Cr$ 83,30 (oiten-
ta e três cruzeiros e trinta centavos), Cr$....
83,30 (oitenta e três cruzeiros e trinta centa-
vos), Cr$ 75,00 (setenta e cinco cruzeiros),
Cr$ 75,00 (setenta 'ecinco cruzeiros), Cr$....
58.30 (cinquenta e oito cruzeiros e trinta cen-
tavos), Cr$ 58,30 (cinquenta e oit o cia izeiros e
trinta centavos), arbitradas de acordo com ia
§ 1.° do art. 122 acima mencionado. — Major
António José Coelho dos Reis.

DIP. 1.183-43.
Conforme. — Eeléa de Figueiredo, auxiliar

de Escritório VIT. Visto. — Galileu da Penha
Franco, chefe da Secção do Pessoal.

Visto. — Israel Ramiro da Silva Souto, di-
retor substituto do Serviço de Administração.

Escala de férias para o ano de 1943, da Di-
visão de Turismo, do .Departamento de Im-
prensa e Propaganda.

Funcionários — PeríodoS
Antonio Franklin de Araujo Silva — De 26

de abril até 15 de maio.
Arlindo Moreira Druniond — De 15 de feve-

reiro até 6 de março.
Suzene Elizabeth de Niemeyer, — De 29 de

novembro até 18 de dezembro.
Francisco Rocha — De 10 até 29 de mar-

ço •
Extranumerário — Períodos

Maria Nascimento Pena — De 15 de março
até 3 de abril.

Judith de Castro Lima — De 11 até 30 de de-
zembro.

Almerinda Alves Viana — De 8 até 27 de
março.

Mauro Pederneiras . -- De 1 até 20 de feve-
reiro.

Conselho Federal de Comércio
Exterior

Dia 5 de fevereiro de 1943
Portaria n. 3 de 1-2-43 — O diretor geral

do Conselho Federal de Comércio Exterior re-
solve designar, nos termos do art. 2.° do de-

Fevereiro de 1943	•n•n•111,

O Sr 4 Presidente da República autorizou, por
despacho exarado no oficio n. 85, de 30 do mês
findo, da Secretaria Geral do Conselho de Se-
gurança Nacional, o Tesouro Nacional a de-
positar no Banco do Brasil a importância de
56.500,00 (cinquenta e seis mil e quinhentos
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cruzeiros) para atender as despesas do referi-
do Conselho no exercício_ de 1943 conforme
consta das subconsignações do Anexo 10 do Or-
çamento da Despesa para o corrente ano.

Comissão Especial da Faixa de Fronteiras

(Resoluções tomadas em sessão de 28 de ja-
neiro de .1943)

Processo n. 769-42 — O presidente da União
dos Cabanheiros de Uruguaiana pede reconsi-
deração da resolução relativa à firma Fernan-
do C. Riet & Irmã — Mantida a resolução, oro
vista do que prescreve o art. 17 do decreto-
lei n. 1.843, de 7-12-939.

Processo n. 643-41 — Wilson, Sons & Com-
pany Limited, pedem autorização para prosse-
guir em atividade no Estado do Rio Grande do• — Concedida, com a condição de adirntir
gerente brasileiro nato.

Processo ri. 1.967-41 — Penedo Pedro, re-
sidente no Município de Bela Vista, denáncia
irregularidades que estariam ocorrendo naque-
le município. — Dirija-se às autoridades po-
liciais, querendo.
• Proçesso n. 1.033-41 — Licio Borralho e
Brasil Gaudioso pedem seja o Estado de Alato
Gi•osso autorizado a expedir-lhes título de pro-
priedade. — Negada a autorização.

Processo n. 1.073-. 42 — A Sociedade Fa-
zenda Nhegolanclia Limitada pede autorização
para admitir mais um sócio. — Deferido.

Processo, n. 67-43 — O prefeito municipal
de Santiago consulta se. Otto Stolzenberg de
nacionalidade alemã, estabelecido naquele mu-
nicípio, pode efetuar a venda de seu estabeleci-
mento comerciai.. — Dirija-se, querendo, a
C. 1). E.

Processo n. 372-42 — Gregário Naciaceno
Garcia pede autorização para prosseguir emn
sua atividade comercial na cidade de- Jagua-
rão. no Estado do Rio Grande do Sul. — De-
ferido.

Processos ris. 1.374-41 (Belchior Costa .
Comp. Ltda), 1.624-41 (Maria de Jesus Paula
Lima). 2.146-41 (Julia Alvor Veloso), 1.082-41
(Alfredo Zaire), 1.827-41 (Francisco Vieira
Lima) 1.828-41 (A. Braga Sobrinho & Comp.)
e 1.327-41 (Fariz Zaire), referentes a prova
de domínio sobre ¡inoveis, todos residentes no
município de Xapuri, no Território do Acre.
— Baixaram em diligência. -

Processe n. 21-41 — Sado Mustafa fladje
"lassar", pede autorização para se estabelecer
com pequena casa comercial no município de
Ponta Porã, Estado de Mato Grosso. — Prove
o que alega.

Processos ris. 713-42 e 31-41, nos quais José
João Kouri (residente no Território do Acre)
e José Ramos Nobre (residente no Estado de
Mato Grosso) pedem. respectivamente, autori-
zação para prosseguir em sua atividade e para
se estabelecer com casa comercial. — Baixaram
ein

Processos ris. 570-42 (Exequiel & Silveira).
622-42 (Eleutério Vellalba) 625-42 (Remete-
rio Rodrigues), 1 . .332-42 (Luiz Germano Glose-
ter), 1.335-42 (Keplei Irmãos & Weber) e
1.336-42 ("Walter Erich Scharbaum', todos es-
tabelecidos no Estado do Rio Grande do Sul.
pedem autorização para prosseguir em suas ati-
vidades comerciais. — Baixaram em diligên-
cia.

Processos ris. 621-42 e 960-42, nos quais
Pattarellt Sisto Oresto (residente no municí-
pio de Bagé) -e Cooperativa Viti-Vinícola Sa•-
randiense Ltda. (Município do Sarandí). no Es-
tado do Rio Grande do Sul, solicitam autoriza-
Cão Para se estabelecer. — Baixaram em di-
ligência.

Processos ne. -565-42 e 577-12, nos quais Ro-
malino Barbosa e Pedro Aranguiz. residentes
respectivamente, nos municípios de Uruguaia-
na e Alegrete, no Estado do Rio Grande do Sul,
solicitam expedição -de certificados, para efei-
tos do art. 4.° do decreto-lei n. 1.968, de 17
de jamairo de 1940.	 Baixaram em diligénzia.

Rio de janeiro, 4 de. fevereiro de 1913..-s--.
Fio 'feno Peixoto 'Torres Homem, major-secre-
tário.

Na carta patente do 2.° tenente da Reserva,
Q- Av. Aristides Vaz da Silva da Reserva Remu-
nerada foi feita a seguinte apostila: — "O 2.°
tenente Aristides Vaz da Silva, de quem trata
esta carta patente, foi transferido para a re-
serva da Aeronáutica, contando trita e cinco
anos de serviço e não como se acha grafado na
aludida carta. Rio de Janeiro, 23 de janeiro de
1943. — Joaquim Pedro Salgodo Filho.

(*) Na carta patente do 2.° tenente da Reser-
va, Q-Av. Antonio Pinto da Silva da • Reser-
va Remunerada foi feita a seguinte apostila :
— "O 2.° tenete Antonio Pinto da Silva, de
quem, trata esta carta patente, foi transferido
para a reserva da Aeronáutica, contando trinta
e oito anos de serviço e não como se acha gra-
fado na aludida carta. Rio de Janeiro, 23 de
janeiro de 1943. — Joaquin Pedro Salgado
Filho.

Dia 3 de fevereiro de 1913

• Foram dispensados- das funções de :instrutor
do Curso de Oficial Mecânico de Avião, o major
da .arma de Artilharia Enrico Muzell Faria e o
capitão aviador Aldacyr Ferreira e Silva, por
terem sido designados para outras funções.

Foram dispensados os tenentes-coronéis
aviadores Antonio Alves Cabral. e Carlos Ro-
drigues Coelho, respectivamente de chefe da
3.a Secção da 2.5 Divisão e chefe da La Secção
da 3.a Divisão do Estado Maior da Aeronáutica,
visto lerem sido rematrieulados -na Escola de
Estado Maior do Exército.

Dia 5

Foi dispensado, a pedido, das funções. de
Oficial de Gabinete do ministro, o major avia-
dor Atadinho Candido dos Santos.

Dia 1

Requerimentos:

Construções Aeronáuticas, S. A., solicitando
a cessão de um avião deste .Ministério. O
transporto para a capital" do Minas Gerais é
diariamente feito por estrada de ferro e aviões.
A necessidade da suplicante deve ser por ela
própria suprida, adqnirindo um avião, e não
por fornecimento nosso que poucos possuimos
para as nossas necessidades. Arquive-se.

LEIS PENAIS
PREÇO: CR$ 20,00

Ã VENDA:
secção de Veadas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agénria 1: Ministério do Tart ani
Acenei: II Pretória

(*). Reproduz-se por ter saido com inicorre-
ção.

Claudionor Abreu Cantera, reservista de se-
gunda categoria do Exército, solicitando trans-
ferência para a reserva da F.A.B. — Estando
convocado e não tendo demonstrado preencher
os requisitos para ser aproveitado pela F.A.B..
como seu reservista, indefiro.

Francisco de Oliveira Santos, ex-cadete do
2.° ano da Escola de Aeronáutica, solicitando
inclusão no Quadro de Infantaria de Guarda.
— Indefiro por não se enquadrar no disposi-
tivo da portaria.

João Joaquim dos Santos Filho, solicitando
inclusão no Quadro de Infantaria de Guarda
da Base Aérea do Galeão. — Não há o que
deferir, pela inexistência de vaga.

Dia 2

José Gouvêa. pedindo esclarecimentos sobre
os exames de 'admissão à Escola de Aeronáu-
tica. — Providencie-se a remessa das ins-
truções.

Dia 3

Marciana dos Santos, pedindo pagamento de
vencimentos que julga ter direito seu filho.
Rodolpho Via Luz, ex-diarista das Oficinas
Gerais da Aviação Naval. — Indefiro em face
dos pareceres.

Mario Teixeira Cavalcante, aluno n. 107 da
1.5 Companhia da E.P.P.A., solicitando to-
lerância de idade para efeito de inscrição no
concurso de admissão à Escola de Aeronáutica
em 1943..— Indeferido pelo excesso de idade.

Cecilia Pereira Pires, viuva de José Fernan-
des Pires Junior, extranumerárlo diarista do
Parque de Aeronáutica dos Afonsos, solicitando
indenização pelo falecimento de seu esposo. —
Indefiro em face dos pareceres.

Minervino Tolentino Nogueira, extranumerá-
rio diarista da Base Aérea de Belo Horizonte,
solicitando Concessão de abono familiar. —
Indefiro.

Eleonora da Conceição da Silva Freire, tu-
tora e avó materna dos menores Helio e Jorge
Franco Condurú, filhos legítimos do ox-sar-
gento João Franco Conduril, solicitando pensão
de montepio. — Indefiro em face do parecer
do consultor jurídico.

Jorge da Silva Kuerque, ex-soldado, solici-
tando sua reinclusão na Companhia de Infan-
taria de Guarda. — Indefiro, em face da in-
formação da D.P.

Antonio Caetano da Silva Lima, capitão da
reserva do Exército, solicitando seja atestado
se serviu na ex-Escola de Aviação Militar como
instrutor de rádio. — Certifique-se.

José Vieira da Costa Valente, pedindo dis-
pensa do requisito de idade para inscrever-se
no concurso de admissà6 ao Curso de Formação
de Oficiais Intendentes da Aeronáutica. —
Indeferido, visto acharem-se encerradas as ins-
crições.

Antonio Dalla-Zuana, solicitando a resti-
tuição de sua certidão de nascimento. — Res-
titua-se, mediante recibo de volta.

Eolo Giovani Marchesani, solicitando sua
inscrição, como voluntário, no curso da Escola
de Especialistas da Aeronáutica. — Indere-
ridõ

AVISO N. 19

Ao Sr. diretor geral do. Pessoal:'

Tendo sido dispensado, a pedido, das funções
de meu Oficial de Gabinete, o major aviador,
Atadinho Candido dos Santos, declaro-vos que
os serviços prestados por esse oficial com in-
teligência, cultura e competência profissional
são dignos de louvor que aqui registo, com
od meus r,gradecimentos pela eficiente cola-
boração à minha administração.

Rio de Janeiro, em 5 de fevereiro de 1913.
—"Joaquim Pedro Salgado Filho.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ATOS

Dia 30 de janeiro de 1913

(*) Apostilas:

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA



Café Almoço , Jantar	 Ceia ou pequeno almoço 	 Completa

10,20	 ,200,20
	

0,40
	

0,40

a) Diferença para dietas nos Estabelecimentos Hospitalares - (DD) 	
B - Repartições que não possuem rancho organizado:

Cr$	 3,00

a) Almoço - (AL) - Parágrafo único do art. 34, do C.V. 	 b) Merenda, inclusive bebidas aromáticas - (ME):
V.M.Aer.):
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AVISO N. 20
Ao Sr. diretor geral do Material:

Declaro-vos que para os meses de fevereiro e março de 1943, são fixados-os seguintes valores de rações e melhorias?

A) Unidades com rancho:
a) Rações normais - (R N) - (rtigos 33, 34, e 186 do C.V.V.M.Aer.).

EM Cr$

Discriminação Café Almoço Jantar
Ceia

OU
pequeno almoço

Completa

1.a Zona Aérea
Betem 	 0,50 2,30 1,90 0,50 5,20

2.a Zona Aérea I
Recife	 	 0,50 2,20 1 1,80 0,50 5,00
Fortaleza	 	 0,50 2,10 1,70 0,50 4,80
Natal 	 0.50 2,10 1,80 0,50 4,90
Salvador 	 0,50 2,00 1,70 0,50 4,70	 -

3.a Zona Aérea
Rio	 	 _	 0,40 1,80 1,40 0,30 -	 3,90
Mia do Ferro 	 0,50	 2,20 1,80 0,50 5,00
Belo Horizonte 	 0,30 1,80 1,40 0,30 3,80

4.a Zona Aérea
São Paulo 	 0,40 2,00

1
1,50

i ,

0,40 4,30
Santos	 	 0,40 1,90 1,50 0,40 4,20
Lampo Grande 	 0,40 1,80 1,40 0,40 4,00

5.a Zona Aérea
Porto Alegre 	 0,30 1,80 1,40 0,30 3,80
Curitiba	 	 0,30 1,90 1,50 0,30 4,00
Florianópolis	 	 ... 0,30 1,90 1,40 0,30 3,90 	

b) Rações para bordo de aviões - (R B) - (art. 40 do CS. V .M.Aef.)

1.a e 2.a Zonas Aéreas 	
3.a 4.a e 5." Zonas Aéreas 	

c) Ração complementar - (R C) - (Art. 198, do C.V.V.A. Aer.) 	
Em todo o território nacional 	

d) Diferenças de rações - (D R) - (art. 33 do C.V.V.M.Aer.).

•
	 Cr$	 7,00.

Cr$	 6,00

Cr$	 1,00

EM Cr$

.-
Discriminação Café Almoço Jantar

Ceia
ou

pequeno almoço
.	 Completa

Oficiais 0,30 1,60 1,30 0,30 3,50
Cadetes da Escola de

Aer. 	 0,20 1,00 0,70 0,20 2,10
Sub-oficiais, sargentos

e alunos dos C.P.()
R.Aer.	 	 0,20 0,60 0,40 0,20 1,40

Quota "adicional do lei-
te para os nave-
gantes 	 - - - - 0,40

	 _
e) Melhorias - (ML) - (art. 38 do C.V.V.M.Aer.).

EM Cr$

Discriminação Valor em Cr$ Discriminação Valor em Cr$

Oficiais	 	 12,00 Oficiais generais, ou em função privativa de
Sub-oficiais e sargentos 	 7,00 oficial	 general 	 6,00

Oficiais	 	 2,00
Sub-oficiais e sargentos 	 1,00
Demais praças 	 0,60



e
Segunda-feira 8
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Fevereiro de 1943 1749

OBSERVAÇÕES

I — O valor da ração normal se destina a:
a) Viveres Substanciais e comi'mentos de

conservação facil, integrante da raçae;
b) Despesas de transporte, armazidiamento,

conservação e outras operações . neeeasárias ou
decorrentes da aquisição direta nas Zonas de
produção;

c) Víveres complementares e temperos, de
conservação precária;

d) Combustivel para o preparo aos ali-
mentos.

II — As despesas de conservação e renova-
çãe do material de rancho e Dimas cor:e,latas
são custeadas pela dotação orçamentária pró-

.

•

 iii -- As diferenças de rações 	 (DR) — e
de metas — (DD) — se desttuac a atender
a maiores despesas com gêneros de substitui-
ção.

IV — A dotação Gêneros de Alimentação e
de Dieta, etc. (S/C. n. 22; da veina- 2, no
Orçamento de 1943) se destina às melhorias
de rancho — (ML) --- rações para bordo de
aviões — (RB), — Merenda, inclusive bebi-
das aromáticas — (ME) -- e rações comple-
mentares — (RC), — dentro dos limites fi-
xados por este aviso, bem como as refeições
padronizadas, tipo S.A.P.S., ao desscial ope-
rário dos estabelecirneritos industriais, .segun-
do autorização do Ëxcentíssimo Senhor Presi-
dente da .República.

V — As rações normais — (ttN), — a di-
ferença de rações (DR) 'a diferença para
dietas — .(DD) — e os almoços — (AL)
— correi-ri à conta da Verba de Rações
,(V. 1 S/C. n. 36. do corrente exercício).

VI — A partir de 1 de mar.; ) de 1943,. de-
verão ter integral execução as Instruções Para
o Arraçoamento da Aeronáutica em Tempo
de Paz; aprovadas pelo aviso n. 68, de 24 de
abril do ano próximo passado; todos os Es-
tabelecimentos, Escolas, Bases Aeieas e Corpo
de lb,ses, cujos efetivos reais sejam superio-
res a 60 militares, deverão possuir seus ran-
chos oigan!zados (em carater definitivo ou de
emergência); e devem estar habitados a cou-
leccionar as rações para bordo de avião.

VII — As rações para bordo de aviões --
(1:L) — do C.A.N. serão fornesidas pela Di-

-reteria de Rotas Aéreas ou por ela indeni-
zadas.

VIII — Na concessão de raçõe, e melhorias
deve ser observado o seguinte:

a) não poderão ser abonadas simultanea-
mente com as diárias de fora de ss.de. as ra-
ções e melhorias: RN, DR, ML, DD, MRN
(meia ração normal), MRR (meia ração refor-
çada), ME e RR (ração reforça Ia ss RN -s. DR) ;-

b) os militares só percebem nties e ire-
loh_rias pelas unidades por onde rec,ebern os
V prItimentos; devem, por isso, indenizar as
refeirões feitas em outras undlades, sempre
rpia possivel à vista, afim de evitar sobrecarga
burrcrática à Administração„

c) nas repartições que não dnem rancho
organizado, o abono das rações previstas no
art. 39 do C.V.V. Aer. excide c. de quais-
quer outras- rações ou melhorias: e o do a!-
:roo (art. 34) impede a J. J •leeãO da me-
retina — (ME);

d) nos destacamentos, o valor da ração dos
cabos e soldados é igual ao da unidade mais
pi oxima;

e) o desarranchamento constitue caso excep-
cional, somente autorizado quando de todo seja
impossivel ao militar alimentar-se na própria
ou em outra unidade da Aeronáutica; o dosar-

. ranchado fa jus apenas à ração ri :renal (RN);
() Semente as rações normais — (RN) —

e os almoços — (AL) — podem, nos casos
previ , ros, ser pagos em dinheiro; os demais o
serão sempre em espécie;

g) nas unidades com rancho organizado, pa-
ra os oficiais, cadetes, sub-oficia.s, sargentos
e alunos do C.P.O.R. Aer., qus estejam
pirados, alem das rações normais, .ao sacadas
as diferenças — (DR). — complataa ou in-
completas, conforme legislacão:

h) aos doenteá hospitalizados é abonada
rblerença para dieta — (DD), — coocomitan-
temente com a ração norma!;

i) a quota adicional de leite só é abonada
pára os navegantes prontos na unidade;

j) a falta de distribuição ou a deficiência.
de quantiativo à conta da S/C. n. 22, da Ver-
na 22, importa em não. haver direito às me-
di. rias (ML) — e merendas ‘ME) à
conta do Estado, sendo; portanto, aelicavel o
parágrafo ún!co do -art. 38, do iLI.V.N.M. Aer.

IX — O desdobramento das racõe s e me-
Unirias em: café, almoço, jantar e ceia (Pe

-queno almoço ou lunch), tem po,s objetivo
não Só orientar as Unidades quanto ao empre-
go do çuantitativo, como tambem fixar o va-
lor para o saque de rações: ourapletas (RN
e RR), constituidas por todas as colunas; in-
completas (11IRN e MRR), das do - café, peque-
no almoço (ceia) e almoço.

X — As unidades administrativas enviarão,
mensalmente, até o dia 12, à Diretor i a do Ma-
ts, ial, uma via ou cópia autèldica de todos
os documentos de despesa do mé; anterior.
refLentes às subconsignações citadas nas ob-
sr,asições IV e V deste aviso e . hem assim có-
pia dos respectivos movimentos d s racrita e
despe:.

IX — O desdobramento das raeões e me-
fins peeconcadidos de proporcional . economias
às Unidades. Deve-se ter è mvista a utiliza-
ção 'peitas homens dos recursia que lhe são
()está ados..•

— A ração completa dnariral refor-
ça . la) só poderá ser sacada, para oficiais, sub-
oficiais e sargentos. por motivo de serviço de
dla prontidão ou de força maiar devidamente
publicado em boletim da Unidale .

XIII — Continuam vigentes toda., as restri-
ções e cláusulas relativas à conce ssão de, va-
rões e melhorias, constantes de ragulamentos,
bem assim de avisos sobre os quais não tenha
o presente cogitado. em parte ou integral-
me I) te.

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de janeiro de 1943
N. 6.941-42 — Julio de Castilhos Penafiei.

— Conceda-se novo prazo. — O prazo conce-
ri'do pelo Sr. ministro é para a devolução da
guia d . pagamento.

N. 209-43 — Dante Pozzi e Mario Evangelis-
ta de Araujo. — Indeferb;to, de acordo com o
parecer.

N. 7-42 — Servulo Alves de Carvalho. —
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 9.624-42 — José Baptista Garcia. — De
acordo em que se conceda ao requerente reno-
vação da outorga de pesquisa, conforme o pa-
recer.

Dia 29 de janeiro de 1943

N. 6.898-41 — José Roberto de Oliveira.
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 650-43 — Antonio Rosso. — Assunto:
Termo de contrato. — Despacho: Aprovo. Em
29-1-43,. — Apolonio Saltes.

N. 412-43 — Carlos Garcia de Castro. —
Despacho: Intime-se o interessado para que
mande os documentos necessários.

Dia 30
N. 440-43 — Luiz Honold Reis. — Deferido,

de acordo co mo parecer.
N. 4.520-43 — Orlando Souto Maior de Cas-

tro. — Deferido, de acordo com o parecer.

XIV — A aplicação do aviso n. 18.s, de, 31 de
dez( náro de 1942 cessa a 31 dr janeiro de
1943; em consequência, os saque.s feites de-
pois dessa data mesmo que se r efiram a ra-
ções e melhorias do aludido mês de ¡anexo,
serão regulados . inteiramente pelo presente
aviso.

XV — Tratando-se de um novo -Sistema de
arraçoamento para a Força Aérea Brasileira,
deiermino que os responsaveis acta sua exe-
cuçãe cumpram rigorosamente as pre3criçóes
estahelecidas, para que tal siatema possa sub-
sistir com vantagens sensiveis sobre o antigo,
no tocante a cada interessado.

Dm de Janeiro. em 5 de'janeiro de 1913. —
Joaquim Pedro Salgado Filho.

Diretoria do Pessoal

ADMISSÃO DE ExTRANUMERÁRIO MENSALISTA

No Serv. de Fazenda: Judson Chaves, Joa-
quim Oscar Brilhanti e Carlos de Oliveira Bar-
bosa, como operador, ref. IX; Edgard Castello
Branco, Alvaro Pereira da Cunha, Orlando Gon-
çalves Serra e Antonio da Costa Belardo, como
operador, ref. VIII; Halmos da Silveira Var-
gas, João Paixão, João Luiz Alves Ferreira,
Wilson Calvet Corrêa, Adolfo Ferreira da Cruz,
Jorge Franco Bittencourt, Walter Queiroz de
Azevedo e Roberto Vitorino de Souza, como
operador, ref. VII; e Durval de Andrade, como
Porteiro, ref. XI, (Exp. Mot. n. 60, de 14 de
janeiro 1943).

No Dep. Aer.. R. J. Moacir Alves Ferreira
e Pedro Paulo Oriano Menescal, como Mestre,
ref. XV (Exp. Mot. n. 59, de 14 de janeiro
de 1943). .

MELHORIA DE SALÁRIO DE ExTRANUMERÁRIO
/kENSALISTA

No S. F. Aer.: Rubens Patroni, de operador,
ref. IX, para a X (Exp. Mot. n. 60, de 14 de
janeiro de 1943).

N. 476-43 — Cyro Ribeiro Pereira. — Decla-
re o endereço da procuradora D. Amanda Vale
dos Santos Manso e esclareça a dúvida existen-
te quanto ao municipio Citado no requerimento.
O prazo para o cumprimento da presente exi-
gência é de sessenta dias.

N. 581-43 — Manoel Martins Lisboa Junico.
— Estou de pleno acordo com a seguinte infor-
mação prestada pela Divisão de Fomento deste
Departamento:

"O interessado promete apresentar planta le-
galizada para completar a instrução do pro-
cesso. Se houver coincidências de caracterís t i-
cas topográficas, a nova planta poderá, ser acei-
ta, mas no caso contrário então dever-se-á in-
deferir o presente".

A planta deverá ser apresentada no prazo
de sessenta dias.

N. 693-43 — Armando de Castro. — Escla-
reça de saodo completo qual o município era
que fica situado o campo objetivado para a pes-
quisa, de vez que do "Prontuário da Divisão
Territorial do Brasil" não encontra-se muruti-
pie de Vila Bela no Estado de São Paulo. O
prazo para o cumprimento da presente exi-
gência é de sessenta dias.

N. 972-43 — Mario Gassetari. — Indeferido.
— Requeira novamente juntando todos os do-
cumentos exigidos pelos incisos I, II e III, do
Código de Minas.

N. 11.429-42 — Herdeiros de Manoel Lopes.
— Estão convidados a -declarar ae lhes Inte-
ressa a pesquisa em terras de suas proprieda-
des na Fazenda do Piai, circunscrição de Santa
Cruz. O prazo para a presente declaração é de
Sessenta dias.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Produção EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Mineral	 Dia 2 de fevereiro de 1943
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N. 595-43 — José Justino de Oliveira Coelho.
— Prove a não interferência de sua área COM
a ccrncedida a Fortunato Alves Peleira, pelo
decreto n. 10.370, de 1-9-42, cujo artigo 1.0 é
o seguinte:

"Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro
Fortunato Alves Pereira a pesquisar mica e
associados numa área de 52,1606 Ha situada na
"Fazenda do Tijuco", distrito de Santo Anto-
nio do município de Abre Campo do Estado
de Minas Gerais, e delimitada por uma linha
poligonal, que tem um vértice a 120 metros na
direção 17°15' SW magnético do ponto em•que
o canal do Tijuco encontra, o córrego da Serra,

cujos lados a partir desse vértice. teem os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos:

99.23 metros e 74°05' NE, 278, 75 metros e
600 10' SE.

5a2,28 metros e 60044' NE, 288,18 metros ‘.
71 037' SE.

526.19 metros e 76°57' NE, 410,61 metros e
32 0 12: sW.

492,11 metros e 89°02' .NW, 453,34 metros
e 3:-?038' SW.

188.47 metros e 76°30' NW, 373,42 metros e
31°23' NE.

881,85 metros e 89°06' SW..250,91 metros e
61°55' NW.

Apresente Lambem nova planta amarrada à
confluência dos córregos Tijuco e Simão. assi-
na.ando a orientação dos lados do polígono e o
ponto em que o Canal do Tijuao ancantra
Canal da Serra, imito esse de amarração dado
no decreto ser cumpridas no prazo de sessen-
ta dias.

N. 8.248-42 — Mario Machado Campeio. —
Mande reconhecer a firma do profissional que
subscreve o relatório de pesquisa, ao prazo de
sassenta dias.

N. 3.826-38 — Eugenio Ferrari. — Com-
pareça à S. A. do D.N.P.M. para tomar co-
nhecimento dos pareceres dos técnicos da Di-
visão de Fomento deste Departamento.

Até de maio próximo futuro, devem estar
completos os trabalhos de pesquisa e deve ser
apresentado o relatório final da mesma.

Dia 3

N. 608-43 Otalirio Ferreira Brito. --
Apresente prova de capacidade financeira acei-
lavei no prazo de sessenta-dias.

„N. 920-43 — Caroline Alves. — Havendo sal-
do, devolva-se.

N. 930-43 — Joaquim Onesimo de Oliveira.
— Havendo saldo. dasoiva-se.

N. 6.700-41 — Companhia Geral de Minas.
— Apresente atestado de idoneidade financeiaa
original, firmado por estabelecimenlo bancário,
no nrazo de sessenta dias,

N. 8.904-41 — Gabriela Besanzoni Lage. —
O Departamento aguarda a resposta ao ofício
n. 602. de 26 de fevereiro de 1912, dando para
isto o prazo de sessenta dias.

Dia 4

N. 405-43 — Francisco Calarge. — Informe
em que distrito se acha situada a área de pes-
quisa, bem como apresente planta de situação
da respectiva ilha em relação a outros caracte-
rísticos topográficos da região, no prazo de
sessenta dias.

N. 432-42 — Pedro José Werneck Corrêa e
Castro. — Indeferido. — Apresente novo re-
querimento acompanhado de todos os documen-
tos exigidos pelos incisos I, II e III do Código
de Minas.

N. 10.638-42 — David Antonio da Silva Car-
neiro. — Envie-nos o número de sua carteira
profissional ou da do engenheira que assinou
a planta, no prazo de sessenta dias.

N. 11,039-42 — José Egidio Ribeiro. — Sa-
tisfaça as exigências contidas na informação da
Divisão de Fomento deste Departamento, no
prazo de sessenta dias:

Apresente o interessado, bem como planta da
região onde pretende levar a efeito a pesquisa
reeuerida.

convem notar entretanto não está ali perfei-
tamente definida a área em questão. Diz O pre-
tendante tem a mesma início a 48 metros, rumo
20:NE do km 97 da Rede Mineira do Viação

terminando a 400 metros, rumo 11 0 NE do
km. 105 da mesma ferrovia.

Impossivel se nos torna, com o croquis apre-
sentado, verificar a exatidão da área pedida.

Torna-se, necessário apresente o interessado
nova planta da área em causa, definindo seus
comprimentos e rumos amarrando-a a uni pon-
to inconfundivel do terreno.

Torna-se necessário ainda, seja declarada na
planta a largura media do rio das Mortes no
trecho onde lhe interessa a exploração, pois.
somente assim, poder-se-á determinas corn exa-
tidão a superfície pleiteada que, segundo o ale-
gado, atinge a 27 Ha.

N. 11.375-42 — Ezequiel Ribas Filho. —
Sane as deficiências e contradições do requeri-
mento Com a planta, outrossim, seria conve-
niente a substituição dos lados curvos do polí-
gono, representado na planta, por laias retos.
O prazo para a presumia correção é de sessenta
dias.

Devem comparecer à S. A. do 1).N.P.M.
para receber a guia para O lia.ganiento tia taxa
de decretos, no prazo de sessenta dias. as inte-
ressados nos proc assos abaixo relacionados:

N. 7.110-42 -- Francisco Lotttfo Filho,
N. 71.132-42 — Benjamin Gonçalves da

Motta.
N. 9.18012 — Vitimar Ferreira Coelno.
N. 9.791-42 — Boaventura Patina.
Proc. n. 1.6d3-37 — Cia. Nacional de Mi-

neração de Carvão do Barro Manso.
Parecer n. 1.281.

Si.	 ministro:
A Companh:a Nacional Mineração de Carvão

de Barro Branco, cumprindo o disposto nos
arts. 5. § 2. 0 e 10 do Primeiro Código de Minas,
manifestou como minas os depósitos de carvão
de pedra, que vinha explorando,- situadas na
Fazenda Lauro Muller, município de Orleans
e como jazidas, os depósitos do mesmo mine-
rio exisientes no dito município de Orleans e
nos de Tubarão, Urussanga, Ararangna, Bom
Retiro, Palhoça e Jaguaruna, iodos do Estado
de Santa Catarina.

As entidades mineiras faiam, manifestadas
em se.parado, apoiando-se cada unia em jus-
tificação própria, vindo declarado, na relativa
às minas eia exploração, que a manifestante
reivindica o amparo da garantia assegurada
pelo § 6.° do art. 119 da Constituição de 1934,
ao passo que, na justificação relativa às ja-
zidas, a manifestante limitou-se a declarar que
havia realizado pesquisas, com vesultados apre-
ciaveis, nas áreas dos municipios de Tubarão,
Orleans, Urussanga, Ararangua e Jaguaruna,
sendo certo que já existia exploração de hulha
nos municípios de Araranguá e Orleans, de-
claração confirmada pelas duas testemunhas
que depuseram na justificação.

O técnico do D. N. P. M., designado para
fazer uma verificação in loco, informou ter
verificado que a Companhia, em 16 de julho. de
1934, tinha em lavra as minas de carvão de-
nominados "Barro Branco Velho" e "Barro
Branco Novo", na Fazenda Lauro Muller, mu-
nicípio de Orleans e a Companhia Carbonifera
de Araranguá tinha em lavra as minas sitas
no município de Cresciuma da comarca de
Araranguá e quanto às jazidas existentes nos
municípios de Tubarão, Urussanga, Bom Re-
tiro, Palhoça e Jaguaruna, a Companhia tinha
contratos de concessão para pesquisar e ex-
plorar carvão de pedra nas áreas dos supra ci-
tados municípios.

De acordo com essas informações, os mani-
festos foram registados por despacho de 1 de
junho de 1937.

Vem agora a Companhia, já como integrante
da Organização Henrique Lage — Patrimônio
Nacional — requerer que sejam consideradas
como minas todas as jazidas manifestadas, fa-
zendo-se messe sentido as necessárias averba-
ções nos registos, visto que tais jazidas "cons-
tituem, na realidade, unia reserva das minas
que estavam sendo exploradas em la da julho

de 1934, formando com elas uru só todo,
mesmo porque não seria possivel a existência
em cada afloramento, de uma boca 'de mina- e
slto jazidas e minas que formam unia só ca-
mada carbonifera sem solução de continuidade
e as jazidas, alem disso, como reserva, são in-
dispensaveis às minas, para garantia de unia
exploração que corresponda aos meios ali em-
pregados, :hoje do Patrimônio Nacional".

Em apoio do requerido, alega mais que não
era outra a situação dos registos feitos pela
Companhia Brasileira Carbonífera de Araran-
guá, que pediu e obteve averbação aos res-
pectivos registos considerando como minas as
jazidas assim manifestadas.

O D. N. P. M. é de parecer que, tende-se
em vista os pronunciamentos de fls. 44-45 e
50-51, (São informações do técnico do Dr. Mar- -
reli° Taylor Carneiro de Mendonça, designado
para lazer a verificação), e bem assim os des-
pachos das autoridades superiores, deveriam
ser consideradas sob a conceituação de minas,
todas as entidades da Organização Lago exis-
tentes nos municípios de Cresciuma, 1Jrussanga
e Orl pans e sob a conceituação de jazidas, todas
as existentes nos municípios de Tubarão, Bom
Retiro, Palhoça e Jaguaruna, uma vez que as
inscrições, como estão feitas, não correspon-
dem ao manifesto processado.

Cumprindo o respeitavel despacho de Vossa
Excelência, que mandou ouvir o consultor ju-
rídico do Ministério, cabe-me observar, preli-
minarmente. que o assunto, no que se refere a
conceituação das entidades mineiras, corno
minas ou como jazidas nos termos em que é
colocado pela Companhia requerente, apre-
senta-se sob um aspecto essencialmente téc-
nico, sobre o qual, simples orgão jurídico, não
me sinto autorizado a opinar com segurança.
Percebo. entretanto, que o deferimento do pe-
dido, naqueles termos, lerá consequênaiaa da
mais larga repercussão no regime legal, a que
estilo submetidos os depósitos minerais, de
acordo com a legislação mineira em vigor e
a interpretação que até hoje lhe tem sido dada
pelo Governo Federal, de que o manifesto só
cobre a área nele indicada.

A garantia constitucional, no que se refere
às minas em exploração efetiva ou transito-
riamente suspensa na data da Constituição de
1934, regulamentada pelo Código de Minas. é
efetiva apenas para as ?ninas existentes no sub-
solo da área rranifestada. Se o depósito mine-
ral em exploração se prolonga pelo sub-solo
das áreas cont5guas, não manifestadas, no re-
gime do Código de Mintas, a parte que estiver
fora daquela área não é incluida no manifesto
e para -ser explorada é indispensavel pedido
prévio de autorização de pesquisa.

O requerido pela Companhia Nacional Mine-
ração de Carvão de Barro Branco, nos termos
em que é feito, não encontra apoio no Código
de Minas e na interpretação que aos seus dis-
positivos referentes à matéria tem sido dada
pelo Governo.

A solução proposta pelo D. N. P. M. esta
conforme com aquela interpretação. Abando-
nando-a o Governo, para adotar a que decorre
do pedido da requerente, importaria o dospacho
proferido nesse sentido no estabelecimento de
uni novo regime cujas consequências não pre-
cisam ser enunciadas para que se perceba e
aspecto revolucionário que traduzam.

No caso deste processo, tratando-se de minas
e jazidas de propriedade de empresa incorpo-
rada ao Patrimônio Nacional, não há perigo de
que os depósitos de carvão manifestados como
jazidas possam a vir cair na mão de terceiro,
perdendo, por essa forma, a qualidade de re-
servas das minas em exploração, por motivo
Óbvio, ci que é mais uma razão pa ra que o o Go-
verno não tenha necessidade de (14ePir o re-
querimento em apreço.

Salvo melhor juizo.
Rio de Janeiro. 13 de janeiro de 1943. —

Luciano Pereira da Silva, consultor jurídico.
Foi o seguinte o despacho do Sr. ministro:

Aprovo. 27-1-13. — ApoJonio Salks.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Gabinete dó Ministro

Portaria ministerial n. 114, de 29 de janeiro
de 1943

(Publicada no Diário Oficial, de 2 de fe-
vereiro de 1943).

Retificações a serem feitas nas instruções
metodológicas para execução do programa de
francês do curso ginasial, expedido pela por-
taria ministerial acima referida.

No item III, número 9, em vez de "disco",
ler "discos".

No item III, número 13, em vez de "sino-.
níma", ler "sinonímia".

No item III, número 22, em vez de "lotes de
vocabulário", ler "lotos de vocabulárión.

No titulo do item IV, em vez de "IV — O
ensino na segunda série:", ler "IV. O ensino
na segunda série".

No item IV, número 5, em vez de "hiont-
ler""sinonímia".

No item IV, número 7 ' em vez de "histórias",
ler "historietas".	 • 

No título do item V, em vez de "V — O ensino
na terceira série"„ ler V. O ensino na ter-
ceira série".

No título do item VI,-ein vez de "VI. O en-
sino na Quarta Série", ler "VI. O ensino na
quarta série".

Em vez de "Observações finais", ler "VII.
Obsertações finais".

Conselho Nacional de Educação
A primeiro de fevereiro de mil novecentos

e quarenta e três, nota cidade do Rio de Ja-
neiro, no Ed. "Ouvidor", sob a . presidência do
Sr. conselheiro Cesário de Andrade, tendo
como secretário o Sr. Francisco Leitão, pre-
sentes os senhores conselheiros Leonel França,
Amoroso Lima. Lourenço Filho, Jonathas Ser-
rano, Isolas Alves, Jurandir Lodi, Bení Carva-
lho, Josué d'Afonseca e Leitão da Cunha. rea-
lizou o Conselho Nacional de Educação a
10.a SESSÃO DA 1.a REUNIÃO EXTRAORDI-

NÁRIA DO ANO
Expediente — Leitura de pareceres.
Ordem do Dia — Havendo o plenário dis-

pensado o interstício regimental, entraram em
discussão e foram unanimemente aprovados os
seguintes pareceres lidos no Expediente:
pediente: 

PARECER N. 20
"cosussÃo DE ENSINO SECUNDÁRIO

Assunto — Inspeção permanente para a Es-
Cola Normal LiVré de Jundiaí, no Estado de São
Paulo.

Comentário — O estabelecimento ern'apreço
é um externato misto e goza da inspeção pre-
liminar desde 10 de março de 1937. Os pro-
fessores estão devidamente registados, cons-
tando do processo os Tespeetivos -contratos.
Possui Centro Cívico, porem, faltam as infor-
mações referentes à educação física. O estabe-
lecimento está classificado como Regular, com
6.845 pontos.

Conclusão — A Comissão de Ensino Secun-
dário é de

Parecer

que se converta o julgamento em diligência
afim de que sejam satisfeitas as exigências
relativas à educação físisa, de acordo com a
legislação vigente.

Sala das sessões, 29 de janeiro de 1943. —
Jonathas Serrano, relatos. — Isaias Alces. —
Alceu Amoroso Lima".

PARECER, N. 21
"COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Assunto — Inspeção Permanente para a Es-
cola Normal Dr. Álvaro Guião de São Carlos.
Estado de São Paulo.

Comentário — Mantido pelo Governo•do Es-
tado, o estabelecimento em apreço goza da ins-
peção preliminar desde 22 de junho de 1933.
Os professores estão devidamente registados e
satisfeitas as exigências legais, inclusive a exis-

tência de um centro cívico. Pelo número de
pontos alcançados (8.819), está classificado
como Bom, sendo que no item V obteve 86,4 TO .
Faltam, porem, as informações referentes à
eeucação física.

Conclusão. — A Comissão de Ensino Secun-
dário é de

Parecer

que se converta o julgamento em diligência,
após de que sejam satisfeitas as exigências le-
gais referentes à educação física.

Sala das sessões, 29 de janeiro de 1913. —
Jonathas Serrano, relatos. — isaias Alves. —
Alceu Amoroso Lima".

PARECER N. 58
"COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO .

À Comissão de Ensino Secundário foi pre-
sente ao pedido de inspeção permanente do
Colégio Sagrado Coração de Jesus, Florianópo-
lis. O processo, porem, não veio instruido com
as indicações que se referem à Educação Fí-
sica. Há, apenas, uma comunicação de que o
verificador foi nomeado e deva partir em se-
tembro de 1942, nada constando dos resultados

À Comissão de Ensino Secundário foi re-
Ensino Secundário de

Parecer
que os autos baixem em diligência, para que
se lhes acrescentem as informações concer-
nentes à educação física.

Sala das sessões, 30 de janeiro de 1913. --
P. Leonel Franca, S. J., relatos. — Josué
d' Afonuca. — hajas Alces. — Amoroso Li-
ma".

PARECER N. 59
"COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

A Comissão de Ensino Secundário foi pra-
sente ao pedido de inspeção permanente do
Liceu de Artes e Ofícios de São Gonçalo, de
Cuiabá. O processo porem, não veio instruido
com as indicações que se referem à Educação
Física .É, por isso, a Comissão de Ensino se-.
cundário de

Parecer
que os autos baixem em diligência para que se
se lhes acrescentem as informações concer-
nentes à Educação Física.

Sala das sessões, 30 de janeiro de 1913. --
P. Leonel Franca, S. J., relatos. — Jo.7ué
d'Afonseca. — Isolas Alven — Amoroso Li-
ma".

PARECER N. GO
"COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

À Comissãd de Ensino Secundário foi pre-
stmte ao pedido de inspeção permanente do
Ginásio Oswaldo Cruz, em Campo Grande,
Mato Grosso. O processo, porem, não veio ins-
truido com as indicações que se referem à
Educação Física. É por isso, a Comissão de
Ensino Secundário de

Parecer

que os autos baixem em diligência, para que se
lhes acrescentem as informações concernentes
à Educação Física.

Sala das sessões, 30 de janeiro de 1913. —
P. Leonel Franca, S. J., relatos. — Josué
d'Afonseca. — hajas Alces. — Amoroso Li-
ma".

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

PARECER N. 61
Processo n. 39.950-39 — Inspeção perma-

nente para o Ginásio Sagrado Coração de Je-
sus, na capital de São Paulo.

Fundado em 1937 pelas Irmãs Missionárias
Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus, está
sob inspeção preliminar, desde março de 1940,
o Ginásio Sagrado Coração de Jesus. Magni-
ficamente instalado em edifício para tal cons-
truido, o Ginásio, que apenas funciona com o
regime de externato feminino, satisfez as exi-
gências da legislação vigente, constando do
processo informações sobre todas elas, não se
eneontrando apenas o parecer da D. E. F.

Na classificação do Ginásio deve ser feita a
correção de um pequeno engano na sorna dos
pontos aos itens da divisão V da ficha a qual
é de 1.811 e não 1.631, passando, assim, a
percentagem dessa divisão a 72, 4% e passan-
do o total dos pontos da ficha para 8.863 o
que dá ao estabelecimento a categoria de
"BOM".

Sala das sessões, 1 de fevereiro de 1913. —
Josué C. d'Affonseca, relatos. — Isaias Alves,
Amoroso Lima".

PARECER N. 62

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

A Comissão- de Ensino Secundário foi pre
sente o pedido de inspeção permanente da Es-
cola Normal Oficial, de Mocóca. Estado de
São Paulo. O processo, porem, não veio ins-
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truido com as indicações que se referem à
Educação Física. É, por isso, a Comissão de
Ensino Secundário de

Parecer
que os autos baixem em diligência, para que

lhes acrescentem as informações concer-
nentes à Educação Física.

Sala das sessões, 1 de fevereiro de 1943. —
Pe. Leonel Franca, S. J., relator. — Josué
d'Afonseca, Isaias Alves, Amoroso Lima.

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

PARECER N. 63
À Comissão de Ensino Secundário foi pre-

sente o pedido de inspeção permanente do Co-
légio S. André, em Barretos, Estado de São
Paulo. O processo, porem, não veio instruido
com as indicações que se referem à Educação
Física. É, por isso, a Comissão de Ensino Se-
cundário de

Parecer
que os autos baixem em diligência, para que
se lhes acrescentem as informações concer-
nentes à Educação Fís!ca.

Sala das sessões, 1 de fevereiro de 1943. —
Pe. Leonel Franca, S. J., relator. Josué
d'Afonseca, !saias Alves, Amoroso Lima"

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

PARECER N. 64
Á Comissão de Ensino Secundário foi pre-

sente'õ processo de inspeção permanente do
Colégio Imaculada Conceição de Belo Horizon-
te. A este estabelecimento foi dado em no-
vembro de 1942 o prazo de 30 dias para satis-
fazer as exigências da Educação Física formu-
lados pela respectiva Divisão. Não consta dos
autos se estas condições exigidas , foram ou não
satisfeitas.

É, por isso, a Comissão de Ensino Secundá-
rio de

Parecer
que baixe o processo em diligência afim de lhe
serem juntadas as necessárias- informações so-
kre a Educação Física.

Sala das sessões, 1 de fevereiro de 1943 —
Pe. Leonel França, S. J., relator. — Josué

d'Afonseca. • — Isaias Alves. — Amoroso Li-
mft".	 -

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

PARECER N.- 65
A Comissão de Ensino Secundário examinou

o processo relativo ao pedido de reconheci-
mento definitivo do Ginásio Municipal de Mu-
qui, Estado do Espírito Santo, verificou acha-
rem-se s.tisteitas as exigências legais, inclu-
sive .4 14f4 ,. ,,nte ao Centro Cív co

Acontece, porem, que não está no processo
informação cignina referente aos serviços dc
cdwaçãe nsica, pelo que a ¡Ir:MIS:3:1.0 é de pa-
recer seja convertido em dilig :51:nt'a Piga-
mento afim de serem inclui1o.3 o:, dados refe-
rentes à verificação uns condições legais pela
D i v:são ce Educação Física. -

Sala	 t de fevereu t1	 43 43.
/saias ,4/4 . 444, relatei — Josué d'Afons-eca. --
Amcroso Lima.	 Le »yd França. — .1ônatas
Serrana"

PARECER N. 66
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Eloy Henrique B. Figueira de Melo, tendo
prestado exames das matérias da 1a série do
curso complementar de engenharia, requer per-
missão para transferir-se para a 2.8 série do
curso complementar de Direito.

Informando o processo diz a Divisão do En-
sino Secundário que o requerente, realmente,
cursou e foi aprovado nas matérias da 1.a sé-
rie do curso complementar de Engenharia e
quanto ao que requer, já o C.N.E. se pronun-
ciou sobre assunto idêntico nos pareceres nú-
meros 26-40 e 65-40.

Realmente, o C.N.E. mais de uma vez tem
permitido essas transferências, obrigando, en-
tretanto, os requerentes a prestarem as maté-
rias que faltam para regularizar a sua situação,

em relação ao curso em que pretendem matri-
cular-se.

Ademais, a orientação seguida na atual Lei
Orgânica do Ensino fala em favor da possibi-
lidade dessas transferências de um para outro
ramo.

A Comissão, à vista do exposto, é de parecer
que seja deferido o pedido, determinando a D.
E.Se. as matérias que o requerente terá de
prestar antes, para a adaptação necessária.

Sala das Sessões, 1 de fevereiro de 1943. —
Cesdrio de Andrade, relator. — Reid Carvalho
— Jurandyr Lodi.

PARECER N. 67
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Fernando Alves da-Silva, cidadão português,
farmacêutico pela Faculdade de Farmácia e
Odontologia do Rio de Janeiro, requer o regis-
to do seu diploma.

O peticionário matriculou-se no curso supe-
rior em 1931, tendo antes prestado na própria
Faculdade os doze prepartórios exigidos, todos
eles em 8 dias apenas, isto é, entre 3 e 11 de
fevereiro do referido ano, conforme consta da
sua vida escolar.

Com desrespeito manifesto ao disposto no ar-
tigo 313 do decreto n. 19.851, prosseguiu o re-
querente os seus estudos na Faculdade de Far-
mácia e Odontologia do Rio de Janeiro, cujos
cursos continuaram funcionando ilegalmente
até 1933, quando ao instituto foi concedida a
inspeção preliminar.

Interrompendo o curso nessa época, isto é, em
1933, o requerente somente o reencetou em
1938, mediante rematrícula que não podia en-
contrar apoio em lei. Realmente, tendo presta-
do exames das matérias de 1.8 e 2.° séries em
Faculdade Livre, então sem fiscalização federal,
em 1931 e 1932, nenhum direito lhe assistia à
rematribula em 1938, quando a Faculdade já
estava sob regime de inspeção federal.

O requerente poderia ter-se valido do dis-
posto no art. 1.° da lei n. 241, de 29 de agosto
de 1936. que reza:

"Os alunos das escolas de odontologia e
farmácia a que se refere o art. 313 do de-
creto n. 19.852, de 11 de abril de 1931, que
na época se não aproveitaram da autori-
zação conferida por aquele artigo, poderão
fazê-lo na época legal de 1936, tombem
para os institutos em inspeção permanente,
provado que as escolas de origem foram
oportunamente consideradas idóneas para
esse fim."

Desse dispositivo de lei não se aproveitou,
entretanto, o requerente na época legal, e quan-

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

CIRCULAR N. 3
O diretor geral da Fazenda Nacional reco-

menda aos Srs. diretores do Tesouro e demais
chefes de Repartições subordinadas a este Mi-
nistério a fiel observância da circular número
1-43, de 22 de janeiro último, da. Secretaria
da Presidência da República, protocolada no
Tesouro Nacional, sob u. 10.352, de 1943, e do
teor seguinte:

Senhor Ministro — Havendo o Excelentís-
simo Senhor Presidente da República aprovado
a sugestão contida na exposição n. 4.303, de
31 de dezembro findo, do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, sobre revisão de
processos de aposentadoria, solicito de Vossa
Excelência as necessárias ordens afim de que,
sobre o assunto, sejam observadas nesse Minis-
tério as seguintes instruções:

a) não deverão ser apreciadas os pedidos
de revisão de aposentadoria motivados pela
agravação do estado de saude do funcionário
após sua decretação, visto que tais revisões vi-
sam .atribuir melhores proventos aos aposen-
tados, com sobrecarga para os cofres públicos;

b) só deverão ser revistas as aposentadorias
quando tiver havido erro ou omissão no seu

do mesmo o tivesse feito, os seus exames da 1 .41

e 2.a série, consoante a doutrina firmada pelo
Conselho, não teriam valor legal, devendo a sua
transferência ter sido feita na 1.8 série.

Se a transferência tivesse sido feita regular-
mente e com amparo na citada lei n. 241, aa
terminar o seu curso o requerente teria direito
ao registo do seu diploma, mediante validação
nos termos do art. 1.°, e seu § 2.0 da lei n. 243,
de 5 de setembro de 1936.

Esta é a situação do requerente perante a
legislação do ensino; resta Considerá-la em fa-
ce do art. 150 da Constituição.

Ora, não consta dos autos que o peticionário
satisfaça as exigências feitas no referido dispo-
sitivo constitucional.

Conclusão
A Comissão de Legislação, à vista do exposto,

opina contrariamente ao pedido.
S.S., 1 de fevereiro de 1943. — Cesário de

Andrade, realtor — Beni Carvalho — Jurandur
Lodi.

PARECER N. 68
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Edison da Costa Brandão, bacharel em ciên-
cias jurídicas e sociais, pela Faculdade de Di-
reito do Maranhão, em data de 18 de novembro
de 1942, requereu o registo do seu diploma.

Do histórico escolar do requerente, fls. 6 dó
processo, não consta haver o mesmo prestado
exames de Aritmética, Álgebra, Geometria é
Trigonometria e Física e Química.

Entretanto, no telegrama de fls. 9 dos autos,
dirigido à diretora do Ensino Secundário, afir-
ma a inspetora federal de ensino, Ilaydée Sou-
za Chaves, ter o requerente obtido certificados
de aprovação nas matérias acima referidas,
dependente de exames, de acordo com o decre-
to n. 3.603, de 11 de dezembro de 1918.

Dada a irregularidade do curso secundário,
quanto aos demais exames, feitos perante a
aludida Faculdade, no curso anexo que não es-
tava sujeito à inspeção federal — é de parecer a
cotnissão, consoante a doutrina deste Conselho,
poder o suplicante validar seu diploma perante
qualquer Faculdade de Direito oficial ou ofi-
cializada.

Sala das Sessões, 1 de fevereiro de 1943. —
Real Carvalho, relator — Cesdrio de Andrade.
— Jurandyr. Lodi .

Nada mais havendo a tratar, to Sr. presidente
declarou encerrada a sessão, convocando os se-
nhores conselheiros para o dia 8, segunda-feira,
às 14,30 horas.

processamento, cabendo, nesse caso, pedido de
reconsideração do interessado, conforme a lei
faculta.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Ex-
celência os meus protestos de consideração e
apreço.

Luiz Vergara, secretário da Presidência da
República.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional, em 5
de fevereiro de 1943. — O diretor geral: Ro-
mero Estallito.

Dia 5 de fevereiro de 1943

Ao Senhor Presidente do Banco do Brasil.
N. 37 — Comunicando haver resolvido, por

despacho de 1 do corrente, exarado no proces=
so protocolado no Tesouro Nacinal, sob nú-
mero 4.128, de 1943, autorizar a liberação do
depósito de Cr$ 255.000,00 (duzentos e cin-
quenta e cinco mil cruzeiros), efetuado na
Agência Central desse estabelecimento do se-
guinte modo: Cr$ 250.000,00 em data de 11 de
novembro do ano passado e Cr$ 5.000,00, a 8
de janeiro último, pela Casa Bancária Costa
Monteiro & Cia. Ltda., para efeito de aumento
de capital, de vez que já foi aprovado dito au-
mento.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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Dia 6 de fevereiro de 1943

DESPACHOS DO SR. CHEFE

Processos:
N. 80.818-41 --- Restituição - Pereira Bas-

tos & Comp. - Aguardar no Arquivo.
N. 83.570-41 - Restituição - Vicente Di

Puglia. - Satisfaça a exigência. A T. Co.

RETIFICAÇÃO

Diário Oficial de 4 de fevereiro de 1913
(Secção I).

Secção Preparatória do Julgamento
Autos:

Página 1.584:
2.a coluna:

N. 4.592 - A.J. Costa e Souza - O ende-
reço é rua Glazion n. 84.

3.a coluna:
N. 6.007-41 - O interessado é Giovane Mi-

chelle (da Barraca de Peixe, n. 785 - Rua
D. Teresa n. 15, apart. 101).

N. 1.991-42 - L. C. Gomes (rua dos In-
válidos n. 32) - Na 4.a linha; onde se lê:
"...combinado com o n. 100...";
"...combinado com o n.

Página 1.585:
La coluna:

N. 4.201-42 - O interessado é Jacob Szaja
Goldberg (avenida Marechal Floriano n. 227).

Página 1.585:-
3.a coluna: .

N. 4.876-41 - J.A. Castelo & Comp. Li-
mitada (rua da Conceição n. 21) - Na 4.11
linha, onde se lê: "...prevista na letra a do
§ 69..."; leia-se: "...prevista na letra a do
§ 6.°..."

N. 3.498-42 - O interesado é Pedro Aives
Falcão (rua do Núncio n. 378).

Página 1.5E6:
1.a coluna:

N. 3.436-42 - Wilson Baeta de Faria - O
endereço é rua Licinio Cardoso n...318-A. ,

N. 3.422-42 - Tereza Soares Pereira - O
endereço é avenida Cesário de Melo n. 1.461.

N. 3.735-42 - Augusto Saramota - O en-
dereço é rua, Valentim Magalhães n. 449.

2.a coluna:
N. 5.360-42 - O interessado é Dolteruto J.

Siciliano (rua Parais() n. 6).

Requerimentos:

Página 1.585:
2.a coluna:

•N. 49.563-42 - O interessado é Nathanel
Mazza.

Diário Oficial de 5 de fevereiro Ce	 1943
,(Secção I).

- Secção Preparatória do Julgamento
Autos:

Página 1.G38:
1.a coluna:

N. 69.730-12 - P.E. Royer	 O endereço
é rua do Rosário n. 157, 1.° andar.

N. 5.338- .12 - A Química Bayer Lida( rua
Dom .Gerardo n. 42) - Nas linhas 7.a e 8.a,
onde se lê: "...com o decreto n. 23.248, de
9-10-33.. •."; leia-se: "...com o decreto nú-
mero 23.258, de

2.a coluna:
N. 3.290-42 - Abdulaty Cheik - Banca

Interna n. 12 - Julgado nulo. Publique-se,
anote-se e encaminhe-se o processo à S.P.A.,
para que ultime os expediente necessários à
inscrição do contribuinte.

O número do auto de A.R.. Nascimento (es-
trada do Macaco n. 284), é 3.097, de 1942.

N. 5.231-42 - Heraclito Braga. - O ende-
reço é rua Plinio de Oliveira n. 9.

N. 2.422-42 - Prista iS.,s Comp. (rua do
Mercado n. 12) - Na 2.a linha, onde se lê:
"...formulado ao requerimento..."; leia-se:
"...formulado no requerimento:.."

3.a coluna:
N. 3.738-42 - O interessado é Kaj Svan-

koim (rua Alvaro Alvim n. 24).

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de fevereiro de 1943

Apostila:
Na Portaria n. 4.049, de 10 de dezembro de

1942, que convoca para o serviço ativo do
Exército, entre outros, o 2. 0 tenente Ernani
Silva Gusmão, foi exarada a seguinte
"Apostila - A presente portaria se refere, en-
tre olitros, a Hernani da Silveira Gusmão e a
Jorge de - Araujo Martins e não a &mui da
Silva Gusmão e Jorge de Arruda Martins. -
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943. (a) -
Eurico Dutra.

Avisos:
N. 336 - Fica aumentado o efetivo do con-

tingente de praças da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra de oito cabos, cinco solda-
dos e dois soldados datilógrafos.

N. 337 - O Destacamento Independente de
Transmissões de Fernando de Noronha e o Des-
tacamento Independente de Sapadores e Pon-
toneiros de Fernando de Noronha passam a ter
autonomia administrativa, de conformidade
com o disposto no artigo 25 do regulamento da
Administração do Exército, aprovado por
decreto n. 3.251, de 9 de novembro de 1938.

Ao Sr. ministro de Estado da Fazenda.
N. 328-30 - Solicitando o pagamento, pela

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do de São Paulo ao 20 tenente da reserva de
La classe - Artur Barbosa, da quantia de Cr$
15.489,50 (quinze mil quatrocentos e oitenta
e nove cruzeiros e cinquenta centavos), pro-
veniente de . vencimentos a que fez jus nos pe-
ríodos de 22 de outubro de 1936 a 31 de de-
zembro de 1938 e de 1.° de janeiro a 31 de
dezembro de 1940, e que deixou de receber em
tempo oportuno.

N. 329-31 - Solicitando pagamento 'elo
souro Nacional ao artífice classe 'E" Heitor
Corrêa Pimentel, da quantia de Cr$ 417,30
(quatrocentos e quarenta e sete cruzeiros e
trinta centavos), proveniente de diferença de
vencimentos a que fez jus no período de ja-
neiro a dezembro do 1923, e que deixou de re-
ceber em tempo oportuno.

Despachos:
E' designado o 1 0 tenente Olegario de Abreu

Memoria, da Escola Preparatória de Fortaleza,
para exercer as funções de adjunto do coman-
do da Escola Militar.

São designados os primeiros tenentes Acyr
Pitanga Seixas e Newton Corrêa de Andrade
Melo para exercerem as funções de auxiliares
de instrutor no C. de Inst. de Defesa Anti-
Aérea, sem prejuizo das que já exercem.

E' nomeado auxiliar da Diretoria de Recru-
tamento o 20 tenente da reserva de 2.a classe,
arma de cavalaria, Asdrubal Moreira Pellon,
convocado e julgado apto.

(*) E' dispensado, a pedido, o capitão de mar
e guerra Lauro de Araujo, das funções de ins-
trutor adjunto de inglês da Escola da Estado
Maior. ,

Omissões:
Auto n. 4.941-42 - Aldo Rosso, avenida

Atlântica n. 1.046. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 654,10, alem da obri-
ga:Ao de recolher o imposto devido, na im-
portância de Cr$ 654,10, nos termos do artigo
1.0, do decreto-lei n. 3.449, de 23 de julho de
1941, combinado com o decreto n. 22.061, do
9 de novembro de 1932.

Secção de Controle e Estatística
Processos:

Página 1.639:
2.a coluna:

N. 73.960-41 - Satisfaça a exigência.
A T. Co.

São transferidos, por necessidade do serviço,
os capitães:

Otavio Rodrigues da Silva, do Quadro Suple-
mentar Privativo para o Quadro Ordinario,
sendo classificado no Vilagran Cabrita; e

Agostinho Teixeira Cortes, do 8° R. C. 1.
(Uruguaiana) para o 9 0 R. C. I. (São (ia-
briel).

E' retificada, por necessidade do serviço, a
transferência do capitão Constancio Descharnps
Cavalcanti Filho, como sendo para o 5° G. A. C.
(Santos) e não como publicou o Diário Oficial
de janeiro último.	 -

E' permitido que o soldado do esquadrão de
cavalaria da Força Policial do Estado do Rio
Sebastião Ferreira Coimbra, efetue matrícula
no curso de enfermeiro veterinário do Exér-
cito.

São concedidos vinte dias de prorrogação
ao prazo para conclusão do inquérito policial
militar de que se encontra encarregado o te-
nente-coronel Cleisthenes Barbosa.

PORTARIAS

de 5 de fevereiro de 1943
N. 4.333 - O ministro de estado da Guer-

ra resolve dispensar das funções que exercem
atualmente, os seguintes oficiais, da arma de
artilharia:

Capitão Rafael Munhoz de Morais, de chefe
de Secção da 15. E, C. R.

Capitão Gilberto Vale de Araujo, de 'ajudante
de ordens.

Capitão Edgard Marcondes Portugal, de aju-
dante da C. P. E.

Capitão Djalma da Rocha Lima, de assisten-
te da A. D.-1.

Capitão Demosthenes Rodrigues Galhardo, de
adjunto da D. M. B.

Capitão Alcindo Quintães de Castro, de ad-
junto da Diretoria de Armas.

Capitão Hortolino Teixeira Campos, do S.
M. B. da I.a R. M.; e

Capitão Arnould Antunes Maciel, do A. G.
do Rio.

De 6 de fevereiro de 1943
N. 4.334 - O ministro de estado da Guer-

ra resolve retificar para o 7 0 R. I. (Santa Ma-
ria - Rio Grande do Sul), a classificação do
sub-tenente Arlindo Batista de Campos, feita
para o 12.0 B. C. (Caravelas - Baía).

De 8, 9 e 10 de fevereiro de 1943

O ministro de estado da Guerra resolve, de
acordo com o decreto n. 10.451, de 16 de se-
tembro de 1912, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o' serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais:

N. 4.335 - Segundo tenente da reserva de
2.a classe - Arma de infantaria - Aldemiro
Narciso Belo.

N. 4.336 - Segundo tenente da reserva deI.a classe - Arma de artilharia - Frarvisoo
José Ferreira.

N. 4.337 - Segundo tenente da reserva de
2.a classe - Arma de artilharia - Junio Plu-
tarcho Caiuby.

Recebedoria do Distrito Federal
SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATISTICA

MINISTÉRIO DA GUERRA
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N. 4.338 — Aspirante a oficial da reserva
de 2.a classe — Arma de artilharia — Helio
Pires Magalhães.

N. 4.339 — O ministro de estado da Guerra
resolve designar o coronel Cyro Vidal para, em
substituição ao coronel Cyro do Espirito Santo
Cardoso, fazer parte da comissão incumbida de
proceder à revisão do plano de 'uniformes das
praças do Exército, das respectivas tabelas e
das instruções para distribuição de fardamento,
de que trata a Portaria n. 2.760, de 11 de ja-
neiro de 1911.

N. 4.340 — O ministro de estado da Guerra
resolve"homear o capitão Cristovam Messe
cal administrativo do batalhão "Vilagran (a-
bri ta".

Requerimentos:
Antonio Jacobina Ramalho, soldado do Ba-

talhão Escola, pedindo permissão para candi-
datar-se à matrícula no C. P. O. R. da Ae-
ronáutica. — Deferido.

Antonio Inácio Alves , de nacionalidade por-
tuguesa, pedindo permissão para inscrever seu
filho Francisco Garcia Alves no concurso de
admissão ao Colégio Militar, concedendo-lhe
tolerância de idade. — Deferido.

Abner de Santana Mota, 1. 0 cabo reservista,
pedindo promoção a 3.° sargento, para a re-
serva. — Indeferido, em face das informa-
ções.

Alantro José da Silva, soldado músico, re-
formado, pedindo permissão para inserever seu
filho Hamilton Silva, como candidato à ma-
tricula -no Colégio Militar. — Deferido.

Elias Assuf, de nacionalidade sírio libanesa,
pedindo permissão i ara inscrever seu filho
Mauricio Assuf come candidato à matricula no
Colégio Militar. — Indeferido.

Emmanuel Ruben Storino. pedindo tolerân-
cia de idade afim de se candidatar à matrícula
na E. P. de São Paulo. — Indeferido.

Geraldo de 'Faria Siqueira, soldado do Con-
tingente da Diretoria de Saude o Exército, pe-
dindo permissão para candidatar-se à matricula
no C. P. O. R. da Aeronáutica. — Deferido.

Jesuino de Freitas Ramos, soldado do Contin-
gente da Diretoria de Saude do Exército, pe-
dindo permissão para candidatar-se à matrí-
cula n. C. P. O. R. da Aeronáutica. — Defe-
rido.

José Ribeiro Magalhães, soldado do 26.° R.
C., pedindo permissão para candidatar-se a
exame na Força Aérea Brasileira, para mecâ-
nico aviador. — Deferido. Sem prejuizo do
serviço.

Laurentino Saes, pedindo tolerância de idade
a seu filho Sergio Sues, afim de se candidatar
à matrícula no Colégio Militar. — Deferido.

Nasianzeno Pedroso de Oliveira, pedindo re-
consideração do despacho que indeferiu seu pe-
dido de matricula no curso de Intendência do
C. P. O. R. da Capital Federal. — Indeferido.

Raymundo de Castro Moura, 3.° sargento da
Escola de Transmissões, pedindo nomeação ao
posto de 2.° tenente da Polícia Militar do Es-
tado do Rio de Janeiro. — Indeferido. Fica, as-
sim, reconsiderado o despacho de 2 de janeiro
findo.

Raymundo :Maciel, pedindo permissão para
seu filho Audir Santos Maciel candidatar-se à
matricula no Colégio Militar. — Deferido.

Corina Cabral Millions, viuve do sub-oficial
da Armada João Henrique Millions, pedindo
permissão a seu filho John Paterson Millions
se candidate como gratuito, no concurso de ad-
inisso ao Colégio Militar. — Concedo a inscri-
ção.

Alvaro Reis, pedindo proteção afim de ser re-
integrado no lugar que ocupava na firma Vi-
cente Amato Sobrinho & Cia. — Não há am-
paro legal na pretensão do requerente.

Ana Miranda Pereira, pedindo exclusão de seu
marido José Ramos Pereira, soldado do 1.0
Regimento de Cavalaria Independente. — À 9.a
. M. para solucionar como de direito.
Augusto de Brito Belford Roxo, solicitando

seja mandado certificar se há algum inconve-
niente na regularização do aforamento do ter-
reno da rua Ronald de Carvalho n. 112, em
Copacabana. — Somente quanto ao aforamen-
to dos terrenos de que trata o decreto-lei nú-
mero 3.438, cabe a este Ministério emitir pa-

recer, pela forma indicada no mesmo decreto-
lei. À Secretaria Geral, para certificar.

Herminio Alves Cabral, 3. 0 sargento Mestre
Ferarrador, pedindo cancelamento de punição.
— Deferido.

João Gomes de Oliveira, sub-tenente do
II/4.0 R. A. D. C., pedindo prorrogação de
prazo para transporte de família. — Concedo.

Jorge Elias Ajus, capitão reformado, pedin-
do reversão ao serviço ativo. — Indeferido.

Lloyd Brasileiro, quatro processos pedindo
pagamento das quantias de Cr$ 45,50 (quaren-
ta e cinco cruzeiros e cinquenta centavos),
Cr$ 162,30 (cento e se_senta e dois cruzeiros
e trinta centavos), Cr$ 241,00 (duzentos e
quarenta o um cruzeiros). e Cr$ 529,20 (qui-
nhentos e vinte e nove cruzeircs e vinte cen-
tavos), provenientes de transportes efetuados
em 1941, por conta deste Ministério. — Reco-
nheço a dívida.

Serviços Aéreos Cruzeiros do Sul Limitada
(antiga Serviços Aéreos Condor Limitada), so-
licitando sejam tomadas providências para que
todos os orgãos do Ministério da Guerra te-
nham conhecimento de sua nova denominação.
— Publique-se no Boletim do Exército a mu-
dança de denominação.

Sociedade Civil "Casas de Educação", pedin-
do que lhe seja fornecida certidão de dados
necessários à lavratura da escritura entre a
suplicanle e a Diretoria do Domínio da União
do terreno de sua propriedade situado à rua
Toneleiros n. 56. — Certifique-se de acordo
com a lei e na conformidade da informação da
Diretoria de Engenharia.

Secretaria Geral
Segunda Divisão

SERVIÇO DE PATENTES'

RELAÇÃO N. 8
ATOS DO SECRETÁRIO. GERAL

Dia 2 de fevereiro de 1943
Nas carias-patentes dos oficiais abaixo men-

cionados foram lavradas ,s seguintes apostilas:
Por decreto de 25 de dezembro de 1942, foi

promovido ao posto de 1.° Tenente, na Arma
de Cavalaria, o 2.0 Tenente Braz Teixeira Fiiho,
de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1942.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

O Ermo. Sr. General Ministro da Guerra,
em portaria n. 4.040, de 6, publicada no Diário
Oficial de 12, tudo de dezembro de 1912, resol-
veu, com autorização do Exílio. Sr. Presidente
da República e de acordo com o art. 4. 0, do de-
creto-lei n. 4.222, de 2 de abril de 1942, con-
vocar para o serviço ativo do Exército, o Te-
nente-Coronel da Reserva de 1•a Classe, Médico
Dr. Antonio Gentil Basilio Alves, de quem tra-
ta esta carta-patente.

Rio cio Janeiro, 19 de janeiro de 194:3.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Por decreto de G de novembro de 1942, foi
promovido ao posto de Primeiro-Tenente da
Reserva de 2.a Classe, na Arma de Cavalaria, o
2.0 Tenente Anibal Antonino Nelson Maahado,
de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1943.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Por decreto de 13 de novembro de 1942, nrse
termos do art. 57, letra b, do decreto-lei ,ú-
mero 3.940, de 16 de dezembro de 1941, foi
concedida transferência para a Reserva do
Exército ao General de Brigada Euclydes E.s-
pinola do Nascimento, de quem trata esta car-
ta-patente, contando quarenta e oito anos, nove
meses e quinze dias de serviço, percebendo os
vencimentos e vantagens a que tiver direito na
forma das leis em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1943.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada. secretário geral.

Por decreto de 27 de novembro de 1942, nus
termos do art. 57, letra b, do decreto n. 3.940,
de 16 de dezembro de 1941, foi concedida trans-
ferência para a Reserva do Exército, ao Te-
nente-Coronel da Arma de Cavalaria, Ildefonso
Corrêa, de quem trata esta carta-patente, con-
tando trinta anos, quatro meses e um dia de
serviço, percebendo os vencimentos e vanta-
gens a que tiver direito na forma das leis em
vigor.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942
'
 foi pro-

movido ao posto de 1.0 Tenente, na Arma de
Infantaria, o 2.0 Tenente Ruy Moreira da Costa,
de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

O 1.0 Tenente Itamar Rocha, de quem trata
esta carta-patente, foi promovido a esse posto
para a Arma de Aviação e não para a Arma
de Aeronáutica, conforme consta na apostila ire
15 de janeiro do corrente ano.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

O Exmo.. Sr. General Ministro da Guerra,
em portaria n. 3.365, de 18, publicada no
Diário Oficial de 20, tudo de junho de 1942, re-
solveu, com autorização do Exmo. Sr. Presi-
dente da República e de acordo com o art. 4.0,
do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril de 1942,
convocar para o serviço ativo do Exército o
Segundo-Tenente da Reserva de 2. a Classe, Ma-
noel Antonio Teixeira, de quem trata esta cer-
tidão de carta-Raterte.

Rio de Janeiro, 22 -de janeiro de 1043.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Em nota n. 1.003, de 21 de agosto de 1912,
do Exmo. Sr. General Ministro da Guerra, pu-
blicada no Boletim do Exército n. 34, de 22 da
mesmo mês e ano, o Segundo-Tenente da Re-
serva de 2.4 Classe da Arma de Infantaria, Ma-
noel Antonio Teixeira, de quem trata esta mes-
ma certidão de carta-patente, foi considerado
extraviado por ter seguido para o Norte (7.a
R. M . ) a bordo do vapor Araraquara. O oficial
acima citado deve ser considerado desapare-
cido, tendo em vista a nota n. 1.378, de 13 de no-
vembro de 1942, do Exmo. Sr. General Mi-
nistro da Guerra.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942, foi
promovido ao posto de Capitão, na Arma de Ca-
valaria, o 1.0 Tenente Adhemar Borges Fortes
da Silva, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1943.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Por decreto de 9 de outubro de 1942, foi pro-
movido ao posto de 1.0 Tenente, na Arma de
Engenharia, o 2.° Tenente Orlando Rizental, de
quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1943.
— Mario José Pinto Guedes, General de BK-
gada, secretário geral.

Por decreto- de 9 de outubro de 1942, foi pro-
movido ao posto de 1.° Tenente, na Arma do
Artilharia, o 2.° Tenente Arthur Mendes Falcão
Filho, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1943.
— Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.
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• Por decreto de 25 de agosto de 1942, foi pro-
movido ao posto de Capitão, na Arma de Arti-
lharia, o 1.0 Tenente Oly Lopes Dornelles,
quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913.
- Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

RELAÇÃO N. 9
Dia 3

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo men-
cionados que foram lavradas as seguintes apos-
tilas:

Por decreto de 9 de outubro de 1942, foi pro-
movido go posto de 1. 0 Tenente, ria Arma de
Infantaria, o 2.° Tenente Julio Cesar Cerqueira
de Carvalho, de quem trata esta carta-pa-
tente.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1943.
- Mario José Pinto quedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Por decreto de 3 de maio de 1937, foi pro-
movido ao posto de Tenente-Coronel, na Arma
de Infantaria, por merecimento. o Major An-
tonio Candido de Almeida Costa, de quem trata
esta carta-patente.

, Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1943.
- Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Por decreto de 5 de março de 1940, foi pr.)-
movido ao posto de Coronel, na Arma de Infan-
taria, por antiguidade, o Tenente-Coronel Au-
tonio Candido de Almeida Costa, de quem trata
esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1943.
- Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Por decreto de 30 de outubro de 1942, nos
termos do art. 05, alínea a, e art. 66, alínea d,
do decreto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro
de 191 4 , foi reformado o Coronel da Arma de
Infantaria Antonio Candido de Almeida Costa,
de quem trata esta carta-patente, com as van-
tagens estipuladas no art. 206, do decreto-lei
ri. 2.186, de 13 de maio de 1940, contando qua-
renta e um anos, nove meses e vinte e rins.)
dias de serviço, percebendo os vencimentos e
vantagens a que tiver direito na forma das leis
em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1943.
- Mario José Pinto Guedes, General de Bri-
gada, secretário geral.

Diretoria de Recrutamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado
Nilton Martins Ferreira, 2.° tenente da Re-

serva de 2.° Classe, pedindo contagem de anti-
guidade. Despacho: "De acordo com o que es-
tabelece a letra a do n. 1, do item 1, do aviso
n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro do ano
findo, seja contada antiguidade de 2.° tenente
de 27-IX-1940, data da conclusão do estágio
como aspirante, conforme informação do
Esmo. Sr. general comandante da 2.° Região

Diretoria de Sande do Exército
ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 25 de janeiro de 1943

Transfiro, por . necessidade do serviço, do
H.M. do Juiz de Fora para a Policlínica Mi-
litar, o 1.0 sargento enfermeiro, Radamanto
Lopes Barbosa e, desta Policlínica para aquele
Hospital, o 1.0 sargento enfermeiro Arnaldo de
Almeida Batista.

Foi retificaria, de ordem do Exmo. Sr: mi-
nistro e por necessidade do serviço, a transfe-
rência do 1.0 tenente formacêutico, Eduardo
Tomé de Abrantes - do 4.° li.!., para o 2.°

Batalhão de Fronteiras (Caceres) e não para o
14.° R.C.I. como está publicado.

Foi tornada sem efeito, de ordem do Exmo.
Sr. ministro e por necessidade do serviço, a
transferência do IP tenente -médico, Dr. Silvio
Basile, do IP Batalhão de Carros de Combate
para o 3.0 Esquadrão de Trem Automovel, ul-
timamente publicada.

Foram transferidos, de ordem do Exmo. Sr.
ministro e por necessidade do serviço, o I.°
tenente médico, Dr. Humberto de Oliveira
Garbogini - do I.° Batalhão de Carros de
Combate para o 3.° Esquidrão de Trem Au-
tornovel; 2.0s tenentes farmacêuticos, Cosemiro
Martins de Lima - do 33.0 B.C. para o L.Q.
F.M. e Vicente de Paula Rezende Monteiro de
Castro - do 2.° Batalhão de Fronteiras para o
33.° B.C. (Três Lagoas).

Foram retificadas, por necessidade do ser-
viço, as classificações dos 3.0s sargentos enfer-
meiros - João Torquato Lemos - na Cia.
Ind. de Brasilia; Luiz Ramos Esteves - na
Cie Ind. do Rio Branco; Ornar Barros Pires -
na Cia. Ind. de Guajará-lnlirim; e, Chafi
Abrahão - na 4.° Cia. Ind. de Fronteiras
(Amapá) e não como está publicado.

Dia 26
Foi retificada, de ordem do Exmo. Sr. mi-

nistro e por necessidade do serviço, a transfe-
rência do 2.° tenente da reserva de 2P classe -
médico - Dr. Dagoberto Pusch - do 111-13.°
R.I. para o 11-20.° R.I. (Paranaguá) e não
para o 20.° R.I. corno está publicado.

Foi transferido, de ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, o I•° te-
nente médico Dr. Lineu Trevisani Beltrão,
do 13.0 B.C. para o 15.° R.C.I.

Foi retificada, de ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, a classifi-
cado do I.° tenente médico Dr. Armando Kron-
prinz Cordeiro, como sendo no 13.0 B.C. e não
no 15.° R.C.I., corno está publicado.

Foi designada para ter função no H.C.E.
a enfermeira extranumerária-mensalista, refe-
rência VIII - Isaura Pereira da Silva.

Foi transferido, de ordem do Exmo. Sr.
ministro e por necessidade do serviço, o L° te-
nente médico Dr. Luiz Gomes Nogueira Ri-
beiro - do Batalhão Vilagran Cabrita para o
2.° Batalhão de Caçadores.

Dia 27
Foi classificado, de ordem do Exmo. Sr. mi-

nistro e por necessidade do serviço, na Estação
Reguladora de Pirapora, o 2.° tenente da re-
serva de 2.° classe - farmacêutico s- Otaviano
de Aquino Corrêa Meia.

• Gabinete do Ministro
• EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO

Requerimentos despachados
Adrien Emmanuel Blum, residente nesta ca-

pital, pedindo reconsideração do despacho que
lhe negou autorização de permanência. - In-
deferido.

Albert Jordan, residente nesta capital, pe-
dindo seis meses de prorrogação de permanên-
cia. - Deferido.

Alfredo Telles Martins, residente nesta sapi-
tal, pedindo relevação da multa em que in-
correu pelo excesso de prazo de residência e
autorização de permanência. - O procedi-
mento da autoridade de fiscalização foi legi-
timo. Se pretende fixar-se no Brasil, onde se
acha como temporário, cumpra o requerente
as exigências legais, após o que volte o pro-
cesso de permanência à minha decisão, na for-
ma do costume.

Anna Sehreiber. residente nesta capital, pe-
dindo autorização de permanência a titulo pre-
cário. - Deferido.

Dia 29
Foram classificados, de ordem do Esmo. Sr.

ministro e por necessidade do serviço, na 7.a
F.S.R., o 2.° tenente da reserva de 2.° classe
- médico -- Dr. Amauri Domingues Couti-
nho; no 111-3.° RA. (Campos), o 2.° tenente
da reserva de 1•a classe - farmacêutico -
João de Oliveira Pimenta; e, no 11.° B.C. (Vi-
tória). o 2.° tenente ,da reserva de 2P linha,
farmacêutico - Vital Ferreira.

Foi transferido, de ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, do 1.0 Ba-
talhão Pont. para o 3P R.C.I. - o I.° tenente
farmacêutico Antonio Teodoro de Souza Neto.

Foi retificada, de ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro e por necessidade do serviço, a transfe-
rência do 2.° tenete farmacêutico José Menezes
- da 2P Cia. Ind. de Front. (Porto Murti-
nho) para o P.A.V.M. e não para o l.° Bata-
lhão Pontoneiros, como está publicado.'

Requerimento despachado

,Dia 25 . de janeiro de 1943
Benedito Borges da Fonseca, pedindo certi-

dão de tempo de serviço prestado no II.C.E.:
"Certifique-se o que constar na forma da lei".

Comissão de Orçamento

Aviso n. 18-C.O.
Sr. secretário geral do Ministério da Guerra
De.'aro, em aditamento ao aviso n. 4-C.O.,

de 12-1-1943, que a dotação destinada à exe-
cução dos contratos de missões militares, Pro-
fessores, instrutores e técnicos nacionais ou es-
trangeiros (Verba 3 - Serviços e Encargos
- Consignação I - Diversos - S-C 8 - a,
do Orçamento Analítico), será movimentada
pelo Estado Maior do Exército, até o limite de
Cr$ 1.300 000,00, mediante propostas de dis-
tribuição submetidas à minha consideração por
intermédio da Comissão de Orçamento do Mi-
nistério da Guerra. - Eurieo G. Dutra.

Sr. diretor de Fundos do Exército.
Aviso n. 19-C.O. - Concedo ao agente di-

retor do Q.G. da 8.° R.M., à conta da verba
3 - Serviços e Encargos - Consignação I -
Diversos - S-C 3 - Instalações de novas uni-
dades, etc., do Orçamento Analítico, a impor-
tância de Cr$ 300.000,00, para atender as des-
pesas decorrentes da instalação do 35.° B.C.
e • 1.a Cia. de Metralhadoras Anti-aéreas.

Dita quantia será entregue de uma só vez
pelo S.F. da 8.a R.M.

eDeveis tomar as providências necessárias.
- S'urico G. Dutra.

Augustus Ernts Gustav Arnold Rohl, resi-
dente em Belem, Pará, pedindo autorização
de permanência. - Deferido.

Charlotte Schott Morgan. residente nesta ca-
pitai, pedindo autorização de permanência (re-
querimento da Companhia Siderúrgica Nacio-
nal). - Deferido.

Denyse Mathilde Haas. residente nesta cai-
tal, pedindo autorização de perma e ência e isen-
ção de emolumentos. - Deferido, quanto à
permanência; indeferido, quanto à isenção de
emolumentos.

Elsa Hernandez Delegue, residente nesta ca-
pital, pedindo autorização de permanência. -
Deferido.

Enrique Otton Knoll, residente em São Paulo,
pedindo prorrogação de permanência. - In-
deferido. s

Erastus Nines Flynn, residente nesta capi-
tal pedindo três meses de prorrogação de per-
manência. - Deferido.

Gertrud Humitzsch, residente nesta capital,
pedindo reconsideração do despacho que itte
ingou autorização de permanência. - Inde-
ferido.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
. INTERIORES
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Gino Trasi, residente em Cuiabá, Mato Gros-
so. pedindo autorização de permanência. —
Autorizo, a título precário.

Gustav Hartmann, residente em Varginha,
Minas Gerais, pedindo autorização de perma-
nência .— Deferido.

Henri François Julesguy Portanier Chadebec
de Lavalade, residente nesta capitai, pedindo
autorização de permanência. — Deferido.

Mag-nesita S.A., pedindo restituição do con-
trato que instruiu o requerimento para con-
cessão de visto de entrada no Brasil a Jerzy

Irzej "Zygmunt Merz e Helena Elzbieta Ma-
ria Merz. — Dê-se certidão, se a parte o de-
sejar.

John Kenneth Hardy, residente nesta capital,
pedindo autorização de permanência. — De-
ferido.

John Vine Turner, residente nesta capital
pedindo seja autorizada a concessão de visto
de entrada no Brasil a sua esposa, com dis-
pensa da formalidade de trazer em sua compa-
nhia os filhos do casal. — Arquive-se.

Madelyn Mc Gowan, residente nesta capital,
pedindo prorrogação de permanência. — De-
ferido.

Maria Angela ,.kybar de Correa, residente nes-
ta capital, pedindo autorização de permanên-
cia. — Indeferido.

Maria Fstela Dei Carmen Aybar de Goge-
nuri, residente nesta capital, pedindo autori-
zação de permanência. — Indeferido.

Maria Julio Garcia, residente nesta capital,
pedindo autorização de permanência. — De-
ferido.

Marinas Martins, residente nesta capital, pe-
dindo autorização de permanência. — Defe-
rido.

Mario Orsetti, residente em São Paulo, pe-
dindo reconsideração do despacho que lhe ne-
go autorização de permanência. — Indefe-
rido.

Michel Etienne Cohen. residente em Rio Novo
Baía, pedindo autorização de permanência. —
Deferido.

Nadine Victoria Mitchell. residente nesta ca-
pital. pedindo autorização de permanência. —
Deferido.

Owsiey Kacelnik Swiski, residente em São
Paulo, pedindo prorrogação de permanência.
— Concedo até 19 de setembro próximo fu-
turo.

Paul Antoine Breziat, residente em" Rio Novo,
Baía, pedindo autorização de permanência. —
Deferido.

Rodolfo Ernesto Felizi, residente em Limeira,
SF. Paulo, pedindo revalidação de registo per-
manente. — Não há disposição legal que por-

o deferimento na forma pretendida: au-
torizo, contudo, a permanência, de acordo com
a lei, e pagos os emolumentos devidos.

Roger Octave Eugene Mariot, residente 'em
São Paulo. pedindo seja autorizado o anda-
mento do seu processo de permanência. — En-
caminhem-se os documentos à Delegacia de
Es trangeiros desta Capital, para serem anexa-
dos ao processo, vindo este em seguida à mi-
nha decisão.

Romain Charles Kniackaért e Simone Marie
Van Pottelsberg de la Potterie, residentes nos
ta capital, pedindo prorrogação de permanên-
cia. — Concedo até 28 do snês corrente.

Buth Patricia Miller. residente nesta Capital,
pedindo prorrogação de permanência. — De-
ferido.

Tryniszenski Bronislaw (Aviso do Sr. minis-
tro da Viação e Obras Públicas), pedindo pror-
rogação de permanência. — Autorizo a perma-
nência, de acordo com o decreto-lei n. 3.175 de
7 de abril de 19H, arts 2.°, n. 6, e 3.°.

Vicente Rizzo, natural da Itália, requereu ti-
tulo declaratório da cidadânia brasileira, pro-
vando: casamento com brasileira, em 14-11-20:
aquisição de bem imovel no Brasil em 29-1-29.
Juntou, ainda, certidão negativa de antecedentes
políticos e atestados de residência há mais de
10 anos.

Preencheu, assim, as condições objetivas
para a concessão do benefício. Entretanto, em
29-1-31, ainda na vigência da Constituição de
1891, recorreu ao Consulado italiano em São
Paulo, afim de obter o passaporte com que via-

jou para a Argentina; Em. 1932, renovou esse
passaporte. Alega o suplicante que assim agiu,
"dada .a urgência da missão". Não procede,
porem, a alegação; visto .que as mesmas provi-
dências que tomou juto ao . Consulado, poderia
ter tomada junto à Polícia brasileira.

Reconhece o próprio requerente que naquela
época já lhe assistiam os direitos ora invoca-
dos. Ora, se assim era, nada obstava a que re-
queresse passaporte' junto às autoridades bra-
sileiras. Proferiu, entretanto, valer-se das au•
toridades italianas, quando seria muito mais
facil, nas condições em que se encontrava, con-

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 31 de dezembro de 1912

Processos despachados:
MTIC. 104.277-43 (P. 84) (A. 021.1) (I).

6-2). — Sindicato do Comércio Varejista de
Carvão Vegetal e Lenha, do Rio de Janeiro,
solicitando aprovação de sua nova Diretoria e
Conselho Fiscal. Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho e na conformidade
das instruções contidas na portaria ministerial
n. SM-338, de 31 de julho de 1940, aprovo as
eleições realizadas nó "Sindicato do Comércio
Varejista de Carvão Vegetal e Lenha, do Rio de
Janeiro", para constituição da respectiva admi-
nistração — Diretoria e Conselho Fiscal — que
autorizo seja empossaria de acordo com o art. 21
do decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939,
observada a seguinte discriminação para os
cargos: Diretoria, presidente; Antonio Moacyr
de Souza Dias; secretário: Camilo Barbosa da
Silva; tesoureiro: José de Melo Carvalho Mo-
niz Freire. Suplentes da Diretoria: Antonio
Marques dos Santos, José Augusto Ribeiro,
Carlos Rebelo de Mendonça, Conselho Fiscal:
Cesar Paulo Gianini, Manoel Carlos, Jayme Jo-
sé da Costa, Suplente do Conselho Fiscal: An-
selmo Dias dos Santos, Antonio Pinto Filho,
Angelo Locatelli.

MTIC. 104.276 (P. 84) (A. 021.1) (I).
6-2) — Sindicato dos Odontilogistas, do Rio
de Janeiro, solicitando aprovação de sua nova
Diretoria e Conselho Fiscal. — Corno parece
ao Departamento Nacional do Trabalho e na
conformidade das instruções contidas na por-
taria ministerial n. SCm-338, de 31 de juilm
de 1940, aprovo as eleições realizadas no "Sin-
dicato dos Odontologistas, do Rio de Janeiro"
para constituição da respectiva administração
— Diretoria e Conselho Fiscal — que autorizo
seja empossado de acordo com o art. 21 do
decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939,
observada a seguinte discriminação para os
cargos: Diretoria. presidente: Adauto de Assis:
vice-presidente: Raymundo Moniz Cantanhede:
I.° secretário: Aubert Ferreira Alves; 2.0 secre-
tário: Armando Sarmento Morrot; 3•0 secreta
rio: Alfredo Delgado de Moraes; 1.0 tesoureiro:
Adhemar Alexandre; 2.° tesoureiro: José de
Almeida Filho. Suplentes da Diretoria, Nataldo
Alexandre, Mario Souza Siqueira, Jarbas Gomes,
Amilcar Diniz Quimtella, Attilio Marins Wilson
Washington Romeno, Alvaro de Macedo Soares
Alves, Conselho Fiscal: Mario Nunes da Costa
Tibau, Oswaldo Oliveira Mello, Julio Lião de
Mendonça. Suplentes do Conselho Fiscal: Joa-
quim Bruno de Moraes, Nicolau Christovão.
Waldemiro Silveira Noronha.

Dia 27 de janeiro de 1943 (aditamento)
MTIC. 104.259-43 (P. 84) (A. 062) (D.

6-2) — O Sindicato de Operadores Cinemato-
gráficos do Rio de Janeiro, solicita a aprovação
do relatório referente ao exercício financeiro
de 1940, bem como o balanço do primeiro se-
-mestre do exercício de 1941. Considerando que

seguir passaporte nacional, que era regular-
mente concedido aos estrangeiros que fizessem
a prova de encontrar-se nas condições do ar-
tigo 6 n. 5, .da Constituição de 1891. Essa
situação só foi alterada a partir de 30-1-38,
com o novo Regulamento de Passaportes. que
passou a exigir o título declaratório, corno pro-
va da cidadânia brasileira.

Ademais, em 13-3-34, em documento por ele
datado, assinado e com firma reconhecida
pelo tabelião; declarou-se "de nacionalidade
italiana". A' vista do processso. — Indefe-
rido.

' MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

mente a Assembléia Geral e o Conselho Fiscal
do mesmo Sindicato, como tombem os orgãos
técnicos deste Ministério, aprovo o relatório
referente ao exercício financeiro de 1940 e o
balanço do primeiro semestre do exercício de
1941 do Sindicato requerente.

MTIC. 9.839-42 -- (P. 29.4V) (A. 321)
(D. — Heitor Vaccani, brasileiro, farma-
cêutico, estabelecido nesta cidade, requereu lhe
fosse permitido, por equidade, pfetuar o paga-
mento relativo às anuidades em atrazo da sua
patente a. 21.684.

Informando o pedido, esclarece o Departi-
mento Nacional da Propriedade Industrial que,
alem do longo período de abandono sem qual.-
quer justificativa — o invento se refere a sim-
ples modelo de. utilidade, de precário valor
industrial, pelo que entende inaplicavel a estai-
dade pleiteada. A despeito desse parecer, ó
despacho ministerial de fls. 13, determinou a
seguinte diligência: Prove a exploração do oo-
jeto da patente e justifique, outrossim, o Je-
dido de fls. 11, tendo em vista as anteriorn
decisões a que alude o parecer .do Departa-
mento Nacional da Propriedade Industrial. Não
havendo o interessado atendido, em tempo le-
gal, as exigências consubstanciadas no reá-
rido despacho, determino o arquivamento da
processo, nos termos do parecer de fls. 15, da
autoria do Sr. diretor do Departamento N3.-
cional da Propriedade Industrial.

104.292-43 (P. 84)(A. 062)(D. 6-2). —
Alimentícios do Rio de Janeiro apresenta à
O Sindicato de Comércio Varejista de Gêneros
consideração do Ministro o seu orçamento re-
ferente ao ano de 1942, bem como o balanço i-
lativo ao ano de 1941. Considerando que sobre
o presente pedido (minaram favoravelmente à
Assembléia Geral e o Conselho Fiscal do mesmo
Sindicato, bem como os orgãos técnicos deste
Ministério, aprovo o balanço relativo ao ano
de 1941 e. a previsão orçamentária do exer-
cício de 1942 do Sindicato requerente.

MTIC 9.774-42 1:P. 84) (A. 062) (D. 6-2).
— O Sindicato da Indústria do Fumo do Rio
de Janeiro, solicita aprovação do balanço re-
lativo ao ano de 1941 e da previsão orçamentá-
ria do exercício de 1942. Considerando que a
proposta erçamentaria e o relatório ora apre-
sentados foyam devidamente aprovados pela
Assembléia Geral e pelo Conselho Fiscal sio
mesmo Sindicato; considerando que sobre o
balanço do exercício anterior e sobre a pre-
visão orçamentária para o presente exercício
opinaram favoravelmente os orgãos técnicos
deste Ministério: aprovo o balanço relativo ao
ano de 1941 e a previsão orçamentária do exsr-
cicio de 1942 do Sindicato requerente.

MTIC 10.272-42 (P. 84) (A. 051) (D. 6-2).
— O Sindicato da Indústria de Mármore e
Granitos do Rio de Janeiro, solicita a apro-
vação do seu orçamento referente ao exercí-
cio de 1942. Conforme provam os autos. o Sin-
dicato requerente deu entrada, neste Minissé-
rio, em seu pedido de aprovação da proposta
orçamentária para o exercício p. passado, na
conformidade do disposto pelo artigo 40 do
da portaria ministerial n. SCm-339, de 31-7
decreto-lei n. 1.402. combinado com o art. 7.°,
de 1940, e com o art. 34, n. VI, inciso d da
portaria ministerial n. SCm-354, de 22-8-41:

sobre o presente pedido opinaram favor:Kit- Considerando aue a referida proposta orçamea-
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.tária foi aprovada pelo Conselho' Fiscal do
mesmo Sindicato e que sobre a previsão or-

•amentária opinou • favoravelmente o Departa-
mento Nacional do Trabalho, por exprimir as
verdadeiras possibilidades da sua receita e
consignar as verbas exatas de sua despesa,
.aprovo a orçajnento referente ao ano de 1912,
apresentado pelo Sindicato requerente.
• MTIC 37.016-41 (P. 94.2) (A. 013) (D. 6-2)
- A São Paulo Companhia Nacional de Seguros
.de Vida, autorizada a operar em seguros e res-
seguros de vida por decreto n. 14.095, de

,.1920, realizou uma reforma integral dos seus
.estatutos, por deliberação da assembléia ge-
ral de acionistas, realizada em 24 de fevereiro
de 1'942, para a qual requer'a necessária apre-
vação governamental. O Departamento Nacio-
nal de Seguros Privados e Capitalização, ao
•estudar o processo, nenhuma impugnação ;ez
aos novos estatutos da requerente. Em verda-
de, as cláusulas dos novos estatutos adotadn
-pela São Paulo, Companhia Nacional de Sega-
•ros de Vida, estão em perfeito acordo com o
dispositivos da legislação que rege o funcio-

•namento das companhias de seguro, razão por-
que merecem a aprovação do Governo. Poso
isto, determino seja feito o necessário expe-
diente que deverá subir à assinatura do Senhor
Presidente da República. 	 -

MTIC 104.296-943 (P. 93.5) (A. 032.1)
(D. 6.1.) - Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo. --- Sob a alegação de que
Ivo Fracalanza solicitara exoneração de su-
plente de vogal empregador da 5.a Junta de
Conciliação e Julgamento de São Paulo, a Fe-
deração das Indústrias do Estado de São Paute
indica dois nomes para que- seja escolhii'o o
substituto. Como no Conselho Nacional do Tra-
balho não transitara o alegado pedido de exo-
neração. foi ouvido o Conselho Regional do
Trabalho da 2.a Região que, da mesma forma,
esclareceu não constar a entrada de tal reque-
rimento. Nestas condições, .não é oportuna a
indicação. Transmita-se e arquive-se.

MTIC 104.287-913 (P. 81) (A. 062) (D. 6.1.)
- O Sindicato do Comércio Varejista de Ma-
quinismos, Ferragens e Tintas de Belo Hori-
zonte, solicita aprovação do balanço relativo ao
ano de 1911 e da previsão orçamentária do
exercício de 1942. Considerando que, sobre o
"presente pedido, opinaram favoravelmente a
Assembléia Geral, e o Conselho Fiscal do mes-
mo Sindicato - bem como os orgãos" técnicos
deste Ministério, aprovo o balanço relativo ao
ano de 1911 e a previsão orçamentária do exer-
cício de 1942 do Sindicato requerente.

MTIC 104.317-43 (P. 84) (A'. 062) (D.6.1)
- O Sindicato dos Lojistas do Comércio do Rio
de Janeiro solicita aprovação do seu relatório
referente ao ano de 1941. Considerando que,
sobre o presente pedido, opinaram favoravel-
mente a Assembléia Geral e o Conselho Fiscal
do mesmo Sindicato, bem como os orgãos técni-
cos deste Ministério, aprovo o relatório referen-
te ao exercício de 1941 do Sindicato requerente.

MT1C 104.316-43 (P. 81) (A. 062) (D.6:1-.)
- O Sindicato dos Despachantes Aduaneiros
Rio de Janeiro solicita aprovação do relatório
referente ao período de maio a dezembro de
1911; bem. como a proposta orçamentária re-
ferente ao ano de 1942. Cousidermido que so-
bre-o presente pedido opinaram favoravelmente
a Assembléia Geral e o Conselho Fiscal do mes-
mo Sindicato, assim JORRO os orgãos técnicos
deste Ministério, aprovo o balanço referente ao
período de maio a dezembro de 1941 e a pro-
posta orçamentária referente ao ano de 1912 do
Sindicato requerente.

MTIC 41.414-42 (P. 93.5) (A. 151.31)
(D. 6-2) - A Associação dos Empregados no
Comércio, de Taubaté (Estado de São Paulo)
solicita vrovidências referentes à proibição da
abertura do comércio :tos domingos e feriados.
A matéria constante u.'lo presente processo já
foi devidamente estudada por este Ministério,
que a encaminhou, com proposta de solução, às
altas autoridades da República. Transmita-se
e arquive-se.

MTIC 101.289-43 (P. 81) (A. 062) (D. 6-2)
- O Sindicato do Côm 'ércie Varejista de Pro-
dutos Farmacêuticos de Belo Horizonte soli-
cita aprovação do balanço relativo ao ano de
1941 e da previsão orçamentária do exercício
de 1912. Considerando . que. sobre o presente
pedido opinaram favoravelmente a Assembléia

Geral e o Conselho Fiscal do mesmo Sindicato.
bem como os orgãos técnicos deste Ministério,
aprovo o balanço relativo ao ano de 1941 e a
previsão orçamentária do exercício de 1912 do
Sindicato requerente..

MTIC-104.288-43 (P. 84) (O. 051) (I). 6-2)
- O Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de janeiro solicita
aprovação do balanço relativo ao ano de 1911
e da previsão orçamentária do exercício de
1942. Considerando que sobre o presente pe-
dido opinaram favoravelmente a Assembléia
Geral e o Conselho Fiscal do mesmo Sindicato,
bem como os orgãos técnicos deste Ministério.
aprovo o balanço relativo ao ano de 1941 e a
previsão orçamentária do exercício de 1912 do
Sindicato requerente.

MTIC 101.293-43 (P. 93.3) (A. 151.1)
(D. 6-2) - Oliveira Coelho & Comp. Ltda.
desta_ Capital, solicita autorização para ' traba-
lhar dez horas diárias, de acordo com o decre-
to-lei n. 4.639, de 31-de agosto de 1952. Tra-
tando-se de indústria cuja produção está liga-
da essencialmente--à defesa nacional, defiro o
pedido de prorrogação do horário normal do
trabalho, em carater provisório, pelo espaço
de três meses. Isso, tendo em vista as más
condições de higiene em que se apresenta o es-
tabelecimento em apreço e a ocupação de mu-
lheres em operações insalúbres. A referida au-
torização, entretanto poderá ser dada de modo
permanente, desde que a empresa cumpra, den-
tro daquele prazo, as seguintes .exigências
Departamento Nacional do Trabalho: a) afastar
as mulheres do trabalho de pinturas e do de
aparar capacetes; b) proteger os (perarios com
máscaras adequadas, nas operações que oca-
sionam desprendimento de poeiras, como nos
serviços de rebarbas, etc.; c) fornecer aven-
tais apropriados aos operários. - Transmi-
ta-se..

RETIFICAÇÃO

Na publicação do expediente constante do
Diário Oficial de 4 do mês corrente, à página
1.592 fazem-se necessárias as correções se-
guintes:

Processos:
MTIC 19.026-41 - Na 2. t- linha, em vez do

que lá está - diga-se - Sindicato dos Operá-
rios e Trabalhadores em.

MTIC 3.977-41 - Na 7. a linha, onde esta -
Comparece - diga-se - como parece.

MTIC 36.870-42 - Na. referêmia, onde está
- MTIC 8:830-42 - lefa-se - MTIC 8.830-41.

MTIC 28,524-42 - Na 7.a linha, da 2.a co-
luna, onde está - facultando - diga-se -
facultado.

Departamento Nacional
de Imigração

•-EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 2 de fevereiro de 1913

Processos despachados:
DNI. - 910-43 - Auguste J. J. Camille

Wester. - Certifique-se o que constar.
DNI. 911-43 - Aurora da Costa Almeida.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 912-4 3- Antonio Lopes do Nasci-

mento. - Certifique-se o que constar.
DNI. 913-43 - Elena de Jesus Y Lison. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 914-43 - Joaquim Teixeira de Oli-

veira. - Certifique-se mine constar.
DNI. 915-43 - Maria Isabel Koseing. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 916-43 - Maria Albertina da Concei-

ção. - Certifique-se o que constar.
N. 917-43 - Sagi Magid Salka. - Certi-

fique-se o que constar.
N. 918-43	 Zaira Neri.	 Certifique-se o

que constar.
N. 919-43 - Zylberberg Hendla-Maka. -

Certifique-se o que constar..
Dia 3

DNI. 946-43 - Agueda da Conceição Lopes.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 947-43 - Fernando L. de Almeida
Franco. - Certifique-se o que constar.

DNI. 918-43 - Josefina do Desterro Lima.
_ Certifique-se o que constar.

DNI. 949-43 - Maria' Thereza Castelucci.
- Certifique-se o que constar.

UNE. 964-43 - Avelino Faria da Silva. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 965-43	 Bernardino de Oliveira. -
Certifique-se o que constar.

N. 966-43 - Chucri Haddad. - Certifique-
se o que constar.

DNI. 968-43 - Ercilia Rosa. 2- Certifique-
se o 'que constar.

DNI. 969-43 - Felicitas Baer Barreto. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 970-43 - José . Joaquim G. Mourão.
- Certifique-se o que constar.

DM. 971-43 - Policarpo do Nascimento.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 972-43 - Rosa Pereira da Silva. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 978-43 - Dolores Perez Teijeira.
_ Certifique-se o que constar.

UNI. 979-43 - John Edvard'Roger. - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. • 980-43 -- Leocadia Stuchodka. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 981-43 - Maria Kfuri. - . Certifique-
se o que constar.

Departamento Nacional do Trabalho

Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

	

DNT	 21.016-42 - N. Guimarães 45; Comp.
- - De acordo com o parecer da Divisão de Fis-
calização, nego provimento ao recurso para
confirmar a decisão recorrida. Publique-se,
providencie-se junto à Contadoria Seccional,
no sentido de ser o depósito de fls. 9 con-
vertido em recolhimento, registe-se a renda,
façam-se - as devidas anotações e arquive-se.
À D.F. Em 27-1-13.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO
Multas impostas:

Por infração do decreto n. 2.377 de 8-7-40:
DINT - 24.838-42 - A firma fiscalizada

não apresentou defesa, deixando o processo
correr à revelia. Imponho, à firma infratora,
a multa de ' Cr$ 10,00. Em 1-2-43.

DNT 24.711-42 - Agostinho Fernandes
de Macedo - A -firma fiscalizada não apre-
sentou defesa, deixando o processo correr à
revelia. Imponho, à firma infratora, a multa
de Cr$ 20,00. Em 30-1-43.

Por infração do decreto n. 24.637 de 10-7-43:
DNT - 24.083-42 - Orlando Tavolieri -

A firma nãb apreseentou defesa. Estando o
auto revestido das formalidades legais, impo-
nho a multa de Cr$ 200,00. Em 30-1-43.

DNT - 21.212-42 - Palmyra Gonçalves dos
Santos Embora por 2 vezes notificada, a
firma autuada não providenciou a apresenta-
cão da procuração do signatário da defesa.
Não procem as alegações da defesa. Imponho
à firma infratora, a multa de Cr$ 200,00. Em
1-2-43.

Por infração do decreto n. 2.308 de 13-6-40:
DNT - 21:978-42 - -Santa Casa de Mise-

ricórdia Estando o auto revestido das for-
malidades legais, imponho, à firma infratora,
a multa de Cr$ 100,00. Em 1-2-43. -

DNT - 19.928-42 - Barbearia Iris Ltda.
- A firma embora notificado, não provou as
alegações da defesa. Imponho A multa de Cr$
500,00. Em 1-2-43.

DNT - 22.133-42 - Benjamin Zacharias
- Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho, à, firma infratora a multa de Cr$
50,00. Em 1-2-43.

DNT - 17.921-42 - José Vaz de Borba -
Imponho, à firma infratora a multa de Cr$
50,00. Em 1-2-43.

DNT - 15.285-42 - Cipriano Moura Soa-
res - Estando o auto revestido das forma'da-
des legais, imponho a multa de Cr$ 200,Pe.
Em 1-2-43.

DNT - 12.623-42 - Fernando FerreIra
Cardoso - Estando o auto revestido das -for-
malidades legais, imponho, à firma intratoia,
a -multa de Ci.$ 500,00: Em 1-2-43.

DNT - 11.617-42 - Manoel da Costa Eiró
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- Imponho, à firma infratora, a multa de Cr$
500,00. Em 1-2-43.

DNT - 18.195-42 - J. Ferreira dos San-
tos - I Ik )onho à firma infratora a multa de
Cr$ 50,00. Em 2-2-43.

DNT - 23.931-42 - Abastecedora de Ma-
teriais e Construção Ltda. - Imponho, à fir-
ma infratora, a multa de Cr$ 200,00. Em

DNT - 30.463-42-Irmãos Barros & Comp.
Ltda. - Estando o auto revestido das forma-
lidades legais, imponho à firma infratora a
multa de Cr$ 100,00. Em 1-2-43.

DNT. 30.835-42 - Jeremias Rozenfeld. -
Estando o auto revestido das formalidades le-
gais, imponho à firma infratora a multa de
ur$ 50,00. Em 1-2-43.

»N'. 24.251-42 - Laurinda Gomes de Pi-
nho. - Imponho à firma infratora a multa de
Cr$ 100,00. Em 1-2-43.

DNT. 25.257-42 - Corrêa & Puga. - Im-
ponho à firma infratora a multa de Cr$ 500,00.
Em 1-2-43.

DNT. 24.722-42 - José Joaquim 8c Torres.
- A firma fiscalizada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Imponho
à firma a multa de Cr$ 50,00. Em 30-1-43.

pNT. 25.414-42 - Manoel Carvalho & Cia.
- Imponho à firma infratora a multa de Cr$
500,00. Em 30-1-43.

DNT. 29.830-42 - S. Augusto & Cia. -
Imponho à firma infratora a multa de Cr$
50.00. Em 1-2-43.

DNT. 24.683-42 - Dima S. A. - Não pro-
cedem as alegações da defesa. Imponho à fir-
ma infratora a multa de Cr$ 50,00. Em
30-1-43.

DNT .23.785-42 - F. Oliveira & Cia. Ltda.
Imponho à firma infratora a multa de Cr$
100,00. Em 30-1-43.

DNT. 21.761-42 - Joaquim Marques. -
Tratando-se de firma reincidente e estando o
auto revestido das formalidades legais, impo-
nho à firma infratora a multa de Cr$ 1.000,00
Em 30-1-43.

DNT. 19.748-42 - Macedo & Irmão. - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho à
firma infratora a multa de Cr$ 50,00. Em
30-1-43.

DNT. 23.610-42 - Wajuberg & Zejdenverg.
- A firma fiscalizada não apreesntou defe-
sa, deixando o processo correr à revelia. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00. Em 1-2-43.

DNT. 21.945-42 - Emilio de Almeida Nu-
nes 4., Cia. - A firma não apresentou deefsa,
deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 50,00. Em 1-2-43.

DNT. 10.087-42 - Gonçalves Cerqueira &
Cia. - Cr$ 50,00. Em 30-1-43.

DNT. 25.248-42 - M. Abrantes & Costa. -
Cr$ 50,00. Em 30-1-43.

DNT. 23.629-42 - João.Sette Ramallio. -
A firma confessa a infração. Estando o auto
revestido das formalidades legais, imponho a
multa de Cr$ 50.00. Em 30-1-43.

DNT. 30.493-42 - José Zatar. - Cr$ 50,00.
Em 30-1-43.

DNT. 30.831-42 - João Bernardo St frinão.
- Cr$ 50.00. Em 1-2-43.

DNT. 24.707-42 - Candido Xavier de Al-
meida. - Cr$ 50,00. Em 12-43.

DNT. 30.84742 - M. Fernandes Torres. -
Cr$ 50.00. Em 1-2-43.

DNT. 25.259-42 - Antonio Aleira - Cr$
500.00. Em 1-2-43.

DNT. 28.654-42 - Garcia Barros & Cia.
Ltda. - Não procedem as alegações da defesa.
Imponho à firma infratora a multa de Cr$
50.00. Em 1-2-43.

N. 24.373-42 - Didimo Vieira de Souza.
- Cr$ 100,00. Em 1-2-43.

DNT. 27.052-42 - Pinho & Reis. - Cr$
50,00. Em 1-2-43.

DNT. 823-43 - Mercearia e Bar Dois Ir-
mãos Ltda. - Estando o auto revestido das
formalidades legais, imponho à firma infra-
tora a multa de Cr$ 200,00. Em 1-2-43.

liNT. 24.001-42 - A. Rocha & Castro. -
Imponho à firma infratora- a multa de Cr$
200,00. Em 1-2-43.

Diversos despachos:
DNT. 26.408-42 -- Erich Drucker. - Res-

titua-se, mediante recibo, os documentos de

que trata a petição de fls. 2. Em 30 de ja-
neiro de 1943.

DNT. 17.757-42 - Miguel S. Luz. - De-
firo o pedido de fls. 2. À Secção de Multas.
Em seguida, arquive-se. Em 3-2-43.

DNT. 19.717-42 - Antonio Graça Rodrigues
Lobo & Arrochela. - Cumpra-se a lei do selo.
Em 3-2-43.

DNT. 24.741-12 - J. Batista Vicente & Cia.
- Defiro o pedido de fls. 2. Providencie-se
de acordo com o disposto no § 2.° do artigo
13 do decreto a. 1.843, de 7-12-39. Em se-
guida, arquive-se. Em 3-2-43.

DNT. 25.43 - Lapidação Pan-Americana
Ltda. - Apresente procuração o signatário de
fls. 2. Em 3-2-43.

DNT. 23.809-42 - Mattos & Martins. -
Apresente o quadro de horário referido na de-
fesa. Em 3-2-42.

Pedido de certidão:
DNT. 18.999-42 - Erich Drucker. - Cer-

tifique-se, era termos o que constar. Em
25-1-43.

Processos arquivados:
DNT. 3.108-42 - União dos Trabalhado-

res Metalúrgicos.
DNT. 79-43 - Lauro Carvalho & Cia. Li-

mitada.
DNT. 1.436-43 - Drago & Galho Ltda.
DNT. 22.768-42 - Alfredo da -Silva.
DNT. 19.864-42 - Alves da Silva & Cia.
DN'f. 1.316-42 - Casino Balneário da Urca

8, A.
•

Serviço Atuarial
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Proc. S.A[. 316-43 - Exposição de motivos

n. G.M. 6 - Em 11 de janeiro de 1943.
Sr. Presidente da República:
A questão da classificação de lesões decor-

rentes de acidente do trabalho para o cálculo
da respectiva indenização, de algum tempo a
esta parte, vem preocupando os orgãos espe-
cializados do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, pelo fato de alguns juizes não es-
tarem aceitando o modo como essa classifi-
cação tem sido feita.

Em verdade, tal circunstância decorre das
transferências da autoridade encarregada de
fazer a classificação de lesões, transferências
essas, aliás, realizadas em desacordo com a lei,
mas motivadas pela necessidade de facilitar
aquelas classificações e pelo carater especiali-
zado da matéria sobre que versam.

Assim é que o decreto n. 86, de 14 de março
de 1935, ao aprovar as tabelas para o cálculo
das indenizações por acidentes do trabalho a
que se refere o art. 25 do decreto n. 24.657.
de 10 de julho de 1934, determinou, de modo
judicioso, que, posteriormente e depois de con-
venientemente classificadas, fossem inclu idas
nessas tabelas quaisquer lesões ou moléstias
profissionais, porventura, omitidas. Era unia
medida necessária de vez que, não somente o
grande número de lesões classificadas, corno
lambem o progresso industrial, acarretariam
forçosamente o aparecimento de novas lesões e
moléstias profissionais, que, de outra forma.
iriam ficain sem classificação. •

Todavia, o modo de inclusão adotado pela
lei era impraticavel, pois tornando-a depen-
dente de ato do ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio iria exigir a manifestação dessa au-

PORTARIA N. 111 - DE G DE FEVEREIRO DE 1913
O ministro de Estado, tendo em vista o que

consta do processo n. 2.157, de 1943, do De-
partamento de Administração,

Resolve prorrogar até 90 dias a suspensão
preventiva imposta, na forma do art. 263, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
ao guarda referência VI - da Diretoria

toridade em mais de 1.500 processos por ano,
tal é o número de dúvidas que se apresentam
para a classificação de lesões.

Por força dessa circunstância, a classificação
vinha sendo feita pelo diretor do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
depois de ouvido o respectivo orgão atuarial.

Ultimamente, porem, com a reforma intro-
duzida no Serviço Atuarial pelo decreto-lei
a. 3.911„ de 16 de dezembro de 1941, e com
a extinção do orgão técnico atuarial do De-
partamento Nacional de Seguros Privados e
Capitalização pelo decreto-lei n. 4.719, de 21
de setembro de 1942, e a consequente transfe-
rência das suas atribuições para a Secção de
Acidentes do Serviço Atuarial, a classificação
de lesões passou a ser feita pelo diretor desse
Último serviço, uma vez que o Departamento
de Seguros ficou impossibilitado de fazer essa
classificação, por falta de corpo técnico espe-
cializado.

Atribuindo, como ficou dito, a essas mu-
danças da autoridade que tem feito a classi-
ficação das lesões o fato da recusa de alguns
juizes em aceitarem-no, propôs o diretor do
Serviço Atuarial a expedição de uma lei que,
alterando o art. 3. 0 do decreto n. 86 citado,
viesse outorgar-lhe competência, não somente
para fazer a classificação das lesões decorrentes
de acidentes do trabalho, e das moléstias pro-
fissionais, como ainda para estabelecer os cri-
térios que deverão presidir esta classificação
e para fornecer o índice profissional das ati-
vidades que não constarem das tabelas oficiais.

De acordo, assim, com a sugestão do Serviço
Atuarial a atribuição que, por lei, é atualmente
do ministro de Estado, passaria ao diretor do
referido Serviço.

Na verdade, essa transferência de atribuições
tem vários fundamentos em que se apoiar. Em
primeiro lugar; a classificação de lesões encerra
urna matéria essencialmente especializada que,
do qualquer forma, há-de ser efetuada por
aquele orgão atuarial. Em segundo lugar, a
simplificação no proc,ssamento das consultas
feitas pelos interessados, -resultante daquela
transferência, evitará a demora que, motiva-
damente, acarreta a decisão, pelo ministro de
Estado, de cerca de 1.500 processos por ano,
relativos a essa matéria. E, finalmente, cumpre
notar que não perderia o ministro o controle
das classificações, quando mais nãq fosse,
através dos recursos das decisões do Serviço
Atuarial.

Nesse sentido tenho a honra de submeter
consideração de V. Ex., Sr. Presidentè, o pro-
jeto de decreto-lei anexo, o qual, alterando a
redação do art. 30 do decreto n. 86, de 14 de
março de 1935, transfere ao diretor do Serviço
Atuarial do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio a competência para classificar as1
lesões resultantes de acidentes do trabalho e as
ineléstias profissionais, estabelecer os critérios
necessários a essa classificação e fornecer o
índice profissional das atividades que não cons-
tarem das tabelas oficiais.

A adoção da medida proposta virá, como se
viu, .legalizar uma situação já adotada pela
praxe.

Entretanto, V. Ex., no seu alto critério de
justiça, resolverá como mais conveniente for
aos interesses da administração. - Alexandre
Marcondes Filho.

(Foi assinado o detreto-lei n. 5.216, de 22
de janeiro de 1043 - Diário Oficial de 23 de
janeiro de 1943).

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 91 - DE 2 DE FEVEREIRO DE 1943

.0 . ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou o Sr. interventor federal no Estado' do
Rio de Janeiro, e tendo em vista o parsser

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento de Administrarão gional dos Correios e Telégrafos do Rio Grande
do Sul - Sylvio Cigerza.

Divisão de Pessoal	 Rio de Janeiro. 13 de-fevereiro de 1913.
João de Mendonça Lima.
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TI. 7, de 15 de janeiro, da Comissão Técnica de
Rádio,

Resolve aprovar o ato do referido Inter-
ventor, que transformou em estação movei a
estação rádio situada na cidade Itaocara.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943.. —
'João de Mendonça Lima.

Serviço de Comunicações

ATOS DO SR, MINISTRO

Dia 4 de janeiro de 1943

Processos despachados: I

N. 1.626-43 — Raimundo Nonato dos San-
tos — extranumerário tarefeiro do DCT, soli-
citando a concessão de abono familiar. —
face dos pareceres, autorizo a concessão do
abono familira a que tem direito o requeren-
te.

N. 2.213-43 — Severino Baptista da Silva,
agente de estrada de ferro, classe G, da E. F.
C. B., solicitando a concessão de abono fa-
miliar — Indeferido, porque os vencimentos
do requerente são superiores a Cr$ 1.000,00
mensais.

N. 2.370-43 — Apolinario Campos — ex-
tranumerário7mensalista do DCT, solictando
a concessão de abono familiar. — Em face dos
pareceres, autorizo a concessão do abono fa-
miliar a que tem direito o requerente.

N. 2.173-43 — Manoel Aguiar Vellaftes, —
agente da classe D, da V. F. F. Leste Bras;-
leiro, solicitando a concessão de abono fami-
liar. — Indeferido, porque o requerente pos-
sue apenas sete filhos menores de 18 anos.

N. 2.178-43 — José Thiago da Silva —
agente da classe D, da V. F. F. Leste Brasi-
leiro, solicitando a concessão de abono fami-
liar. — Indeferido, porque o requerente pos-
sue apenas sete filhos menores de 18 anos.

N. 2.36Z-13 — Valentim Dutra extranu-
merário-mensalista do DCT solicitando a con-
cessão de abono familiar. — Em face dos pa-
receres, autorizo a concessão do abono fami-
liar a que tem direito o requerente.

N. 2.366-43 — Antonio Adorme,s Monteiro
— extranumerário-mensalista do DCT, soli-
citando a concessão de abono familiar — Em
face dos pareceres, autorizo a concessão do
"abono familiar a que tem direito o nque-
rente".

Processos despachados

Dia 5 de fevereiro de 1913

N. 2.371-43 — Filomena Bunn Goedert —
extraiminerário-mensalista do DCT, solici-
tando a concessão de abono familiar: — Em
face dos pareceres, autorizo a concessão do
abono familiar" a que tem direito a requeren-
te".

N. 2.378-13 — America José Soares — ex-
tranumerário-mensalista do DCT, solicitando
R concessão de abono familiar. — Em face dos
pareceres, autorizo a concessão do "abono fa-
miliar" a que tem direito o requerente.

Convite:

Procs. ns. 1.269 e 1.271-43 — Diretor
presidente da Rádio Sociedade Triângulo Mi-
neiro — Compareça à Divisão de Orçamento
deste Ministério, afim de receber guia para
pagamento de selo e publicação das portarias
ris. O5 e 96 de 2 de fevereiro de 1943.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Dia 6 de fevereiro de 1913
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SRP-2

Requerimento despachado:
Terutliano de Oliveira Fraga, residente à rua

Dom Rosco n. 156, na Capital do Estado de

São Paulo, solicitando prorrogação de prazo
para tomar posse do cargo de Escriturário. —
"Concedo 30 dias de prorrogação, tendo em vis-
ta os motivos alegados" (Pode. 4.390-43).

Departamento Nacional de Obras
de Saneamento

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO
SR. DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 1943

Requerimento da Construtora &
Fluminense Limitada, solicitando inscrição
neste Departamento, como tarefeira de obras,
— Deferido.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

PORTARIA N. 19 DE 3 DE FEVEREIRO DE 1913.

O diretor do Departamento Nacional de
Portos e Navegação,

Resolve cancelai' a penalidade imposta ao
oficial administrativo, classe- J, do quadro I,
do Ministério da Viação e Obras Públicas e lo-
tação deste Departamento, Benjamim de .Mo-
raes Venoso -pela portaria n. 78, de 16 de ju-
lho de 1912, tendo em vista o provimento dado
pelo Exmo. Sr. ministro da Viação ao recur-
so interposto pelo referido funcionário em o.
processo fichado no Departamento de Admi-
nistração do Ministério sob o n. 32.187-42.

Frederico Cezar Burlomaqui, diretor.

Inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas

PORTARIA N. 23

O 'inspetor de Obras contra as Secas, interi-
no, usando das atribuições constantes das por-
tarias ns. 468 e 194, de 12 de agosto de 1941 e
3 de março de.1912, do Sr. ministro da Viação
e Obras Públicas, e na forma do § 2.°, art. 8.°,
da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1936, resolve
aprovar o orçamento na importância total de
Cr$ 15.761,94 (treze mil setecentos e sessenta
e um cruzeiros e noventa e quatro centavos),
para a perfuração de um poço tubular, pelo re-
gime de cooperação, denominado "Tiuma 3.°",
no município de Silo LOurenço, Estado de Per-
nambuco, requerida pela Companhia Usina
Tiuma.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1953. —
Vinicitts Berrado, inspetor de" Secas, interino.

•
PORTARIA N. 21

O inspetor de Obras contra as Secas, interi-
no, usando das atribuições constantes das por-
tarias ris. 468 e 194, de 12 de agosto de 1941 e
3 de março de 1942, do Sr. ministro da Viação
e Obras Públicas, e na forma do § 2.0, art. 8.0,
da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1936, resolve
aprovar o orçamento na importância total de
Cr$ 3.883,57 (três mil oitocentos e oitenta e
três cruzeiros e cinquenta e sete centavos),
para a desobstrução e aprofundamento do poço
denomipado "Sobradinho 3.0", no município de
João Pessoa, Estado da Paraiba, requerido pelo
Sr. general comandante da 11.° Divisão de In-
fantaria.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. —
Vinícius Berrado, inspetor de Secas, interino.

PORTARIA N. 25

O inspetor de Obras, contra as Secas, interi-
no, usando das atribuições constantes das por-
tarias ns. 468 e 194, de 12 de agosto de 1911 e
3 de março de 1912, do Sr. ministro da Viação
e Obras Públicas, e na forma do § 2.0, art. 8.0,
da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1936, resolve
aprovar o orçamento na importância total de

Cr$ 13.216,20 (treze mil duzentos e dezesseis
cruzeiros e vinte centavos), para a perfuração
e aparelhamento de um poço tubular, pelo re-
gime de cooperação, em terras da propriedade
denominada "Cantinho", no município de Rui
Barbosa, Estado da Baía, requerida pelo senhor
Adernar Azevedo Sacramento.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. —
Vinícius Berrado, inspetor de'Secas, interino.

PORTARIA N. 26

O inspetor de Obras contra as Secas, interi-
no, usando das atribuições constantes das por-
tarias ns. 468 e 194, de 12 de agosto de 1911 e
3 de março de 1912, do Sr. ministro da Viação
e Obras Públicas, e na forma do § 2.0, art. 8.°,
da lei n. 175, de 7 de janeiro de 1936, resolvo
aprovar o orçamento na importância total de
Cr$ 13.216,20 (treze mil duzentos-e dezesseis
cruzeiros e vinte centavos), para a perfuração
e aparelhamento de um poço tubular, pelo re-
gime de cooperação, em terras da propriedade
denominada "Ponte Nova", município de 'Rui
Barbosa, Estado da Baía, requerido pelo senhor
Samuel Irvine Graliam.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1913. —
Vinicius Berrado, inspetor de Secas, interino.

CAIXA DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DO SERVIÇO DE

ÁGUAS E ESGOTOS DO •
DISTRITO FEDERAL

O presidente da Caixa, em 'expedi.onte des-
pachado durante o mês de janeiro, deferiu os
seguintes processos: •

Inscrição: 1.685 — Jeronimo E. M.
1.686 — Jair de A. Franco, 1.687 — Rubem
Gonzaga, 1.688 — Armando II. Vieira, 1.733
— Diogo F. de Magalhães, 1.731 —. Oetavio
A. de Faria, 1.735 — José A. Bezerra, 1.736
— Jorge R. de Andrade, 1.737 — Jacinto da
F. Duarte, 1.738— Evandro Rebelo e 1.73O —
José L. Dias.

Inscrição de beneficiários: 10-2.309 de Ca-
talina 13. Toronto, 11-3 de Carlos de S. Ca-
milo, 10-2.271 dá Francisco J. de Sant'Annit,
11-76 de Paulo M. Tavares, 11-160 de Antonio
Valiente.

Pensões! 10.333" de Nilza P. dos Santos,'
9-2.079 de Olivia Torres, 10-1.888 de Waldir
A. dos Santos, 10-864 de Maria A. Conceição
e 11-154 de José A. Leite.

Funeral: 11-179 de Maria M. Egas.
Licenças: 11-98 de Nestor Lopes.
Autorisação prevista no art.. 1.0 do decreto

ri. 1 . .410: 10-366 de Adelia da S. Ferreira,
10-2.224 de Vire

e'
inia L. da Silva, 11-36 de

Guilhermina E. da S. Borges
'
 10-1.395 de

Franklin J. de Oliveira, 8.1.322 de Aract
S. P. Porto, 11-65 de Eunice da S. Soares.
8-1.344 de Jaime F. das Neves, 11-91 de Igna-
cio A. de Castro .

Reversão de pensão: 10-2.329 de Iracema
F. Gomes.

'Foi indeferido o processo ri. 11-173 em que
Paulino D. de Carvalho pede aposentadoeia or-
dinária.

Autorizou os seguintes empréstimos a prazo:
9-1 Francisco G. da Fonseca — Cr$ 3.000.00,
9-2 Agesilau dos Santos — Cr$ 1.300.00, 9-3
de Franklin J. da Silva — Cr$ 3.000,00. 9-4
Nilton da S. Couto — Cr$ 3.000.00, 9-5 Fran-
cisco E. Filho — Cr$ 3.000,00, 9-6 Alfredo P.
Braga — Cr$ 3.000.00, 9-7 Guilherme F. Bar-
bosa — Cr$ 2.500,00, 9-8-Washington E. dos
Santos- — Cr$ 2.800,00, 9-9 Marina G. Couto
— Cr$ 3.000,00, 9-10 Deolindo N. de Aloura
— Cr$ 3.000,00, 9-11 Rosalba de F. Martins
— Cr$ 3.00,00, 9-12 Nelson Silva — Cr$ ....
600,00, 9-13 Nestor A. Menezes — Cr. L800,00,
9-14 Lahire C. de Moraes — Cr$ 3.000,00, 9-15
João F. de Medeiros — Cr$ 2.200,00 e 9-16
Serafim de S. Soares — Cr$ 3.000,00.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913. —
João Felippe de Medeiros, segundo oficial.

(N. 1.282— 6-2-43. — Cr$ 71,40).
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA
Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA
I.* traslado - Livro n. 184 - Folhas 70-v-73

Data: 5 de fevereiro de 1943
Escritura pública de constituição de enfiteuse

de seis (6) lotes contíguos de terreno de
acrescido de marinha, que constituem as
quadras seis (6) e seis (6)-A, da Esplana-
da do Castelo, situadas no prolongamento

da avenida Presidente Wilson e na ave-
nida P.erimetral na freguesia de São José,
nesta Capital, entre a União Federal, como

outorgante, e Emilio Eduardo Schlaepfer,
como outorgado, conforme o processo pro-
tocolado no Tesouro Nacional, sob número
5.604, de 1943, na forma abaixo:

(19049'NW); e ao norte, por onde confronta
com o lote número dois (2), da mesma quadra
seis (6) - A, já descrito, mede vinte metros
(20,00m) no rumo de setenta graus e onze
minutos nordeste (70°11'NE) - tudo de acordo
com a planta e os elementos de folhas 3, 5, 6 •
e 7 do processo protocolado no Tesouro NacicA
nal sob o n. 5.601 de 1943; - Terceira -
que pelo presente instrumento, transfere ao
outorgado o domínio util dos mencionados lo-
tes de terreno, recebendo a outorgante, a tí-
tulo de jóia, pelo direito preferencial ao afo-
ramento dos lotes de terreno de acrescido de
marin'ia„já descritos, a quantia líquida de
nove milhões oitocentos e quarenta mil cruzei-
ros (Cr$ 9.810.000.00), sendo um milhão no-
vecentos e cinquenta e cinco mil cruzeiros
(Cr$ 1.955.000,00), pelo lote n. I, um milhão
setecentos e cinquenta e cinco mil cruzeiros
(Cr$ 1.755.000,00), pelo lote n. 2, um mi-
lhão setecentos e cinquenta e cinco mil cruzei-
ros (Cr$ 1.755.000.00), pelo lote n. 3, um
milhão quinhentor e sessenta e cinco mil
cruzeiros (Cr$ 1.565.000,00), pelo lote n. 1,
um milhão quatrocentos e cinco mil cruzeiros
(Cr$ 1.'1'25.000,00), pelo lote n. 2, e um milhão
quatrocentos e cinco mil cruzeiros (Cr$
1.405.000,00), pelo lote 3, os três primeiros
lotes da quadra 6 e os três últimos da quadra
6-A, estando a importância global de nove mi-
lhões oitocentos e quarenta mil cruzeiros
(Cr$ 9.810.000.00) já recolhida ao Banco do
Brasil, conforme o recibo do mesmo Banco nú-
mero 141.839 de 30 de janeiro de 1943, e coas-

Saibam quantos esta virem que aos cinco dias
do mês de fevereiro do ano de mil novecentos
e quarenta e três. nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro e em o Gabinete do procurador da Di-
retoria do Domínio da União do Tesouro Na-
cional, no 5.0 andar do edifício do I. P. A. S. E.,
na rua Pedro Lessa, oude eu, Fernando Flo-
res. escrevente juramentado do 15.° Ofício de
Notas, desta cidade, cartório do tabelião Hugo
Ramos, investido das funções deste por força
do decerto-lei n. 2.727. de 31 de outubro de
1940, a rogo vim, aí presentes, perante mim,
compareceram, partes entre si justas e contra-
tadas, de um lado, como outorgante a União
Federal, representada neste ato, ex-vi do dis-
posto no § 2.° do art. 13 do decreto-lei nume-
ro 3.438, de 17 de julho de 1941, pelo bacha-
rel Agripino Gomes Veado, procurador da Di-
retoria do Domínio da União do Tesouro Na-
cional, e, do outro lado, como o outorgado. o
Sr. Emilio Eduardo Schlaepfer. brasileiro. ca-
sado, industrial, residente na praia do Fla-
mengo n. 396, nesta cidade, os presentes co-
nhecidos como os próprios por mim, tabelião, e
pelas testemunhas abaixo nomeadas e assina-
das, que tambem conheço, do que dou fé, bem
como de me haver sido a presente escritura
distribuida pelo bilhete que fica arquiVado.
E. perante as mesmas testemunhas, pela ou-
torgante me foi dito o seguinte: Primeiro -
Que é senhora e legítima possuidora de seis
(6) lotes contíguos de terreno de acrescido de
marinha, que constituem as quadras seis (6) e
seis (6)-A da Esplanada do Castelo, situadas,
respectivamente, no prolongamento da avenida
Presidente Wilson e na avenida Perimetral, na
freguesia de São José, nesta Capital. Segundo
- Que são os seguintes os dados característi-
cos dos lotes de terreno antes mencionados:
quadra sais (6) - lote número um (1) - si-
tuado na avenida Perimetral, na . esquina do
prolongamento da avenida Presidente N,V ilson,
junto à quadra seis (6)-A é defronte a de nú-
mero sete (7) - área: quinhentos metros
quadrados (500,00m2); mede pela avenida Pe-
rimetral (leste) vinte Metros (20.00m), no

minutos sudoeste (70011'SW); a oeste, por
onde confronta com o lote número três (3) da
mesma quadra seis (6), adiante descrito, mede
vinte metros (20,00m), no rumo de dezenove
graus e quarenta e nove minutos noroeste
(19°49'NW); ao norte, por onde confronta com
terreno de acrescido de marinha constituindo
unia área em comum mede vinte e cinco me-
tros (25.00m), no rumo de setenta graus e
onze minutos nordeste (700 11'NE); e a leste,
por onde confronta com o lote número um (1),
já descrito, mede vinte metros (20,00m), no
rumo de dezenove graus e quarenta e nove mi-
nutos sudeste (1949'SE); lote número três (3)
- situado no prolongamento da avenida Pre-
sidente Wilson, a cinquenta metros (50.00) da
testada da avenida Perimetral e defronte da
quadra sete (7); área: quinhentos metros qua-
drados (500,00m2); mede pelo prolongamen-
to da avenida Presidente Wilson (sul) vinte e
cinco metros (25,00m), no rumo de setenta
graus e onze minutos sudoeste (70011'SW);
a oeste, por onde confronta com o lote núme-
ro quatro (4) da mesma quadra seis (6), na
posse da Preefitura do Distrito Federal, mede
vinte metros (20,00m), no rumo de dezenove
graus e quarenta e nove minutos noroeste
(19°19'NW); ao norte, por onde confropta com
terreno de acrescido de marinha, constituindo
uma área em comum, mede vinte e cinco me-
tros (25,00in), no rumo de setenta graus e
onze minutos nordeste (700 11'NE): e a leste,
por onde confronta com o lote número dois
(2), já descrito, mede vinte metros ....
(20.00m) no r umo de dezenove graus e
quarenta e nove minutos sudeste (19049'SE):
quadra seis (6)-A - lote número um (1)
situado na avenida Perimetral, a oitenta
metros (80,00m) da testada do prolongamento
da avenida Presidente Wilson - área: qua-
trocentos metros quadrados (400,00m2); mede
pela avenida Perimetral (leste) vinte metros
(20.00m), no rumo de dezenove graus e qua-
renta e nove minutos sudeste (19049'SE); mede
ao sul, por onde confronta. com o lote número
dois (2) da mesma quadra seis (6) - A. adi-
ante descrito, vinte metros (20,00m), no rumo
de setenta graus e onde minutos sudoeste
(70011'SW: a oeste, por onde confronta com
terreno de acrescido de marinha constituindo
unia área em comiun, mede vinte metros
(20.00m), no rumo de dezenove graus e qua-
renta e nove minutos noroeste (190 19'INW): e
ao norte, por onde confronta* com terreno de
acrescido de marinha constituindo uma área
em comum, mede vinte melros (20,00m). no
rumo de setenta graus e onze minutos nordeste
(70011'NF,); lote número dois (2) situado°
na Avenida Perimental, a sessenta metros
(60.00m) da testada do prolongamento da ave-
nida Presidente Wilson - área quatrocentos
metros quadrados (400,00m2); mede pela ave-
nida Perimetral (leste), vinte metros (20.00m),
no rumo dezenove graus e quarenta .e nove mi-
nutos sudeste (19049'SE); mede ao sul, por onde
confronta com o lote número três (3), da mes-
ma quadra seis (6) - A, adiante descrito,
vinte metros (20,00m), no rumo de setenta
graus e onze minutos sudoeste (70 0 11*SW): ao
oeste, por onde confronta com terreno de acres-

onde confronta com o lote número um (1`da
quadra seis (6), já descrito, vinte metros
(20,00m), no rumo de setenta graus e onze
minutos sudoeste (700 11SW); mede a oeste.
por onde confronta com terreno de acrescido
de marinha constituindo uma área em comum.

tante•de folhas 166 do mesmo processo 5.604
de 1943; - Quarto - que a presente transfe-
rência é feita em virtude do decreto-lei nú-
mero 2.803. de 21 de novembro de 1940. e por
força da concorrênêcia pública realizada em 29
de julho de 1912 e aprovada por despacho do
Sr. diretor da Diretoria do Domínio da União
de 12 de agosto subsequente, exarado na folha
107 do mencionado processo n. 5.604 de 1943;
- Quinta - que o outorgado. de acordo' com
as disposições legais vigentes, se sujeita, para
com a outorgante. às seguintes obrigações:
a) pagar o foro anual das quantias de (Cr$
11.730.00) onze mi , setecentos e trinta cru-
zeiros, dez mil quinhentos e trinta cruzeiros,
(Cr$ 10.530,00), dez mil quinhentos e trinta
cruzeiros (Cr$ 10.530.00), nove mil tre-
zentos e noventa cruzeiros (Cr$ 9._390,00),
oito mil quatrocentos e trinta cruzeiros (Cr$
8.430,00) e oito mil quatrocentos e trinta
cruzeiros (Cr$ 8.430,00), relativas, respec-
tivamente. aos lotes números 1. 2 e 3-da qua-
dra 6 e 1, 2 e 3 da quadra 6-A, descritos no
item segundo desta escritura, pagamentos que
deverão ser satisfeitos. adiantadamente, até
trinta e um (3r de março de cada ano, sob
pena de multa equivalente a vinte por cento
(20 %) do valor da dívida; b) pena de co-

de opção; tudo de acordo com o disposto nos
parágrafos primeiro e terceiro, do artigo vinte
seis (26) do decreto-lei número dois mil
quatrocentos e noventa (2.490), de dezesseis
(16) de agosto de mil novecentos e quarenta
(1940), combinado com o disposto no artigo

rumo de dezenove graus e quarenta e nove mi- eido de marinha constituindo uma área em
nutos sudeste (19°49'SE); pelo prolongamen- comum, mede vinte metros (20.00m), no rumo
to da avenida Presidente Wilson (sul), vinte e de dezenove graus e nove minutos noroeste
cinco metros (25.00m), no rumo de setenta (16049'NW); e ao norte, por onde confronta
graus e onze minutos sudoeste (70°11'SW) a com o lote número um (1), já descrito, mede
oeste, por onde confronta com o lote nú- vinte metros (20,00m). no rumo de setentamero dois (2) da mesma quadra seis (6), graus e onze minutos nordeste (70011'NE); -adiante descrito, mede vinte metros (20.00m), lote número três (3) - situado na avenida
no rumo de dezenove graus e quarenta e nove Perimetral, a quarenta metros (40,00m) da
minutos noroeste (19 040'NW); e. ao norte. testada do prolongamento da avenida•Presiden-mede vinte e cinco metros (25.00m), no rumo te Wilson: área: quatrocentos metros ntia,41.a.-

(70°11'NE), confrontando* com terreno de
de setenta graus e onze minutos nordeste dos (400,00m2); mede pela avenida Pe-.

rimetral (leste) vinte metros (20.00m), noacrescido de marinha constituindo uma área
em comum e com o lote número três (3) da
quadra seis (6)-A, adiante descrito; lote nú-
mero dois (2) - situado no prolongamento
da avenida Presidente Wilson, a vinte e cinco
metros (25,00m) da testada da avenida Peri-
metral e defronte da quadra sete (7); área:
quinhentos metros quadrados (500,00m2);
mede pelo prolongamento da avenida Presi-
dente Wilson (sul), vinte e cinco metros vinte metros (20,00m), no rumo de dezenove trez,s (13) e seus parágrafos do decreto-lei
(25,00m), no rumo de setenta graus e onze graus e quarenta e nove minutos noroeste número três mil quatrocentos e trinta e oito

misso, na conformidade do disposto no art.
(27) vinte e sete e seus parágrafos, do decreto-
lei número três mil quatrocentos e trinta e
oito (3.138), de dezessete (17) de julho de mil
novecentos e qintrenta e uni (1941), se houver
atrazo por três anos consecutivos, no paga-
mento do for(); c) não alienar o domínio util
dos lotes de terreno, sem prévia licença da Di-
retoria do Domínio da União, sob pena
de comisso e na conformidade do 'disposto
no artigo vinte e quaro) seus parágrafos, do
mesmo decreto-lei número três mil quatro,
centos e trinta e oito (3.438); d) pagar à
Un:ão o laudêmio de cinco por cento (5%)
sobre o preço da transferência do lmovel ou
sobre o valor do terreno e benfeitorias por-
ventura existentes. se com o preço da trans-
ferência não concordar a União desde que one-
rosa a transferência e ainda que a mesma se
opere em virtude de decisão judicial, e se a

rumo de dezenove graus e quarenta e neve mi-
nutos sudeste (190

49'SE); mede ao sul. por União não comunicar ao outorgado foreiro, no
prazo de trinta das, que vai usar do direito



Total 	
Em igual perfodo de 1942 	

9.690.572.00
6.348.260,60

De 2 de janeiro a 4 de fevereiro
de 1943 	

Em igual período de 1942 	
87.379.946,40
71.933.098.90

Diferença para mais neste ano.... 	 15. 446.847,50

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 3 de fev.:,
reiro de 1943:

Cr$	 Cr$
Diversos 	

•	

124.192,90
Ob. de guerra....	 580.154,80	 704.347,70

De 2 de janeiro a 5 de fevereiro
de 1943 	

Em Igual período de 1942 	
90.743.028,30
74.428.996,80

Diferença para mais neste ano....	 16.314.031,50

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 4 de feve-
reiro de 1943:
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(3.438), já mencionado, ficando o presente
contrato de aforamento sujeito às sanções co-
minadas nos parágrafos primeiro e segundol
do artigo dezoito -(18) do mesmo decreto-lei
número três mil quatrocentos e trinta e oito
(3.438); Sexta — que, assim, da mencionada
jóia dá plena e geral quitação ao outorgado,
ao qual a outorgante cede e transfere, por for-
ça desta escritura e da cláusula "Constituti",
toda a posse, domínio util, direito e ação que
tem sobre os lotes de terreno já descritos, afo-
rando-lhe, neste mesmo ato, os citados lotes
de terreno, que formam prazos distintos, e
obrigando-se a . fazer o presente contrato, bom,
firme e valioso -em qualquer tempo e a res-
ponder pela evicção, na forma da lei. Sétima
— que, afim de se atender a finalidade do de-
creto-lei n. 4.120, de 21 de fevereiro de 1942,
o enfiteuta, dentro do prazo de três (3) anos,
se obriga a edificar nos lotes de terreno em
causa, de acordo com as prescrições legais, sob
pena de o aforamento concedido ficar auto-
maticamente extinto; . Oitava — que o presente
contrato só entrará em vigor depois de de-
vidamente registado pelo Tribunal de Contas,
nos termos do artigo 25 e seus parágrafos, do
decreto-lei n. 426, de 12 de maio de 1958, não
se responsabilizando a União Federal por , in-
denização de espécie alguma se o registo for
denegado por aquele Tribunal, ressalvada a
restituição ao outorgado da importância de
nove milhõeS e oitocentos e quarenta mil cru-
zeiros (Cr$ 9.840.000,00) recolhida ao Banco
do Brasil, conforme mencionado no item 30
desta escritura. E, pelo 'doutor Agripino Go-
mes Veado,. procurador da Diretoria do Do-
mínio da União, em nome e por parte da União
Federal, na forma da lei,- e pelo outorgado,
Sr. Emilio Eduardo Schlaepfer me foi, então,
dito, que aceitavam a presente escritura, nos
termos em que estaá redigida, com todas as
obrigações que nela se contem, reconhecen-
do-se expressaMente, que os lotes de terreno
ora aforados, Constantes da planta junta ao
processo n. 5:604, do 1943, citado, represen-
tam a exata cohformação e dimensões constan-
tes dos itens primeiro e segundo. Paga de
selo proporcional, na conformidade do decre-
to-lei n. 4.655, de 3-9-42 (art. 36 da tabela
e respectiva nota, combinado com a observa-
ção 2.° da mesma) a importância de Cr$
44.084,00 e mais Cr$ 0,20. de contribuição
para o fundo de Educação e Saude. Verba
n. 5-A — Cr$ 44.084,00. Pagou de selo, qua-
renta e quatro mil e oitenta e quatro cruzei-
ros. Recebedoria do Distrito Federal, 5 de fe-
vereiro de 1943. (-Assinaturas ile o

b
iveis do

ajudante de tesoureiro e do funcionário au-
xiliar) Via-se inutilizado, com o carimbo de
data da Recebedoria, uni selo de Educação e
Sande. Assim o disseram e outorgaram, pe-
dindo, a mim, Fernando Flores,_ escrevente ju-
ramentado, investido das funções de tabelião
como ao princípio ficou dito, lhes lavrasse
nestas Notas a presente escritura, o que fiz, a
qual sendo lida às partes e às testemunhas
Antonio Melgaço Juntar e Eduardo Remusat
Filho, achada .conforme, aceitam e assinam,
com as mesmas testemunhas, perante mim,
tabelião. E eu, Fernando Flores, escrevente
juramentado, investido das funções de tabelião,
como ao princípio ficou dito, que subscrevo e
assino. — Fernando Flores. — Agripino Go-
mes Veado. — Emilio Eduardo Selgaepfer.
— Antonio Melgaço Junior. — Eduardo Re-
musat Filho. Trasladada na mesma data.
E eu, Fernando Flores, escrevente juramen-
tado, investido das funções de tabelião, como
j(l ficou dito, que subscrevo e assino em pú-
blico o raso. Em testemunho (sinal público)
da vérdade. — Fernando Flores.

Conferi a presente cópia, extraida em car-
bono, no próprio Cartório do 15.° Ofício desta
Capital, do 1.° traslado da escritura de que se
trata, e a qual, achada conforme, vai por mim,
devidamente visada, após rUbricar todas as suas
páginas em.número de nove (9). Diretoria do
Domínio da União	 Procuradoria, em 6 de
fevereiro de 1943.	 Luiz Pont, assistente
jurídico XVIII.

(N. f.273— 6-2-43 — Cr$ 499,80)

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

De 1 a 3 de fevereiro de 1943
Em 4 de , fevereiro de 1943 	

Diferença para mais neste ano.... 	 3.342.311,40

Em 4 de fevereiro
de 1943:
Diversos 	 	 21.659,80
Ob. de guerra 	 	 226.735 80	 248.395,60

Total 	 	 952.743.30
Em igual período de 1942

	 8.262.399,80

	

Diferença para menos neste ano... 	 7.309.156,50

De 2 de janeiro a 4 de fevereiro
de 1943 	 	 16.653.620,10

Em igual perfodo de 1942 	 	 11.848.812,20

Diferença para mais neste ano—. 	 4.804.807,90

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 1 a 4 de fevereiro de 1943

	 9 .690.572,00
Em 5 de fevereiro de 1943 	 	

• 

3.363.081,90

Total 	 	 13.053.653,90
Em igual período de 1942 	 	 8.844.158,50

Diferença para mais neste ano..., 	 4.209.495,40

Cri
	 Cr$

145.852,70
806.890,60
	 952.743,30

EM 5 de fevereiro
de 1943:
Diversos 	
	 30.651,20

Ob. de guerra 	 ,	 263.425,10

7.673.128,2.0
2.507.18210

	

Total 	 	 10.180.310,40
Em igual período de 1942	 .	 3.495.347.b0

Diferença para mais em 1943 	
—

De 1 de janeiro a 3 de fevereiro

	

de 1943 	
Em igual período de 1942 	

Diferença para mais em 1943

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
Cr$

De 1 a 2 de fevereiro de 1943 	 	 7.018.583,20
Em 3 de fevereiro de 1943 	 	 2.503.458.70

Total 	 	 9.522.041.50
Em igual perfodo de 1942 	 	 3.478.45180

Diferença para mais em 1943

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Cr$
Receita do dia:

Em 4 de fevereiro de 1943
Em 4 de fevereiro de 1942

Receita mensal:
De.1 a 4 de fevereiro de 1943
De 1 a 4 de fevereiro de 1942

•n• e

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 4 de fevereiro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 4 de fevereiro

de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 33.125.127,70

Receita do dia:
Em 5 de fevereiro de 1943	 1.037.632,50
Em 5 de fevereiro de 1942	 1.230 339,40

Receita mensal:
De 1 a 5 de fevereiro de 1943 	 3.627 539,10
De 1 a 5 de fevereiro de 1942	 11.325.361,60

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 7.697.522.50

Recita global:

De 2 de janeiro a 5 de fevereiro
de 1943 	 	

30.654.514,00
De 2 de janeiro a 5 de fevereiro

de 1942 	 	
64.002.648.60

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 33.347 834,60

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATISTICA

Diversos 	
Ob. de guerra...,

Total
Em igual- período de 1942

Diferença para menos neste ano...

De 2 de janeiro a 5 de fevereiro
de 1943 	

Em igual período de 1942 	

Diferença para mais neste ano...,

294.076,30

1.246.819,60
8.305.208,70

7.058.389,10

16.947.696,40
12.414.986,90

4.532.709,50

Recebedoria Federal em São Paulo

• BOLETIM N. 2

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:

Cr$

De 1 a 2 de fevereiro de 1943
Cr$	 Pinm 3 de fevereiro de 1943 	'

7.362.982,60
2.327.589.40

6.684.963,20

74.695.748.20
46.693.361.00

28.302.387.20

.	 6.043.587.78

1.029.360,50
8.254.671,90

2.619.906,60
10.095.022,20

7.475.115,60

29.647.181,50

62.772.309,20



Preços

Cr$

887,00
885,00
400,00
160,00
885,00
887,00
888,00
873,00
875,00
914,00

1.070,00
1.075,00

200,00
233,00

988,00
990,00
214,00

36,00

523,00
725,00
200,00
204,50
205.00
205,50
207,00
207,50

99,00
1.094,00

237,00

505,00
242,00

650,00
176,00
175.00
156.00
155.50
245,00
660.00
690,00
710,00
705.00
706,00
707,00
708,00

201,00

890,00
570,00
650,00

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 5 DE
FEVEREIRO DE 1943

Quant.	 Títulos

Apólices e Obrigações
União :

28 Divisas Emissões, nom. 	
78 Idem 	
1 Idem de Cr$ 500,00 	
2 Idem de Cr$ 200,00 	

78 Diversas Emissões, port 	
1 Idem 	
1 Idem 	

100 Idem, cautelas 	
40 Idem 	
62 Reajustamento 	

Obrigações
2 Tesouro de 1930 	

50 Ferroviárias 	
Municipais

82 Empréstimo de 1920, port. 	
206 Idem de 1931 	

Prefeituras
150 Belo Hdrizonte 	
20 Idem 	
15 Niterói 	

300 Porto Alegre, 3 1/2
Estaduais

58 Espírito Santo. 8 %, port. 	
15 Minas, 5 Tc nom. 	
93 Idem de 1934. 1.a série 	

255 Idem, 2." série 	
466 Idem 	

1 Idem 	
111 Idem, 3. a série 	
71 Idem 	
2 Pernambuco 	

145 Rodoviárias do Rio Grande do Sul 	
305 São Paulo 	

Ações de Bancos
100 Comércio. nom. 	
709 Português do Brasil, nom. 	

Ações de Companhias
200 América Fabril, ex/dividendos e bonificações.
600 São Jerônimo, ord. 	
100 Idem 	
800 Butiá 	
450 Idem 	
80 Docas de Santos. nom. 	

160 Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	
500 S. A. Marvin 	
190 Belgo-Mineira, port. 	
50 Idem 	
50 Idem 	
50 Idem 	
50 Idem 	

Debêntures :
600 Companhia Mogiana de Estrada de Ferro ..

Alvards :
2 Apólices Diversas Emissões, nom. .... 	

• 5 Ações do Banco do Brasil 	
25/40 de ação do Banco do Brasil, a razão de

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Só o conhecimento do perigo permité uma defesa conciente.

TA! 1L25
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Público do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 4 DE FEVEREIRO DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre
especial

	

Cr$	 Cr$	 Cr$
Londres - Libras ÁREA

	
79,58 9/16 79,58 9/16

Portugal 	
	

0,80 5/8	 0,90 9/16
Nova York 	

	
16,70	 19,65	 20,50

Argentina 	
	

4,63 7/8	 4,85
Chile 	
	

18,60

COTAÇÕES OFICIAIS DE TITU LOS EM 5 . DE
FEVEREIRO DE 1943

	

Apólices e Obrigações	 Cr$
Diversas Emissões de 5 %, miudas 	

	
800,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 To, nom. 	
	

886,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 To, Port. 	

	
885,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 To. port., cautelas 	
	

874,00
Reajustamento Económico de Cr$ 1.000,00, 5 Tc. port.	 914,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000.00, 7 %

(1930) 	
	

1.070,00
Obrigações Ferroviárias de Cr$ 1.000,00, 7 To 	 	 1.075,00
Empréstimo Municipal de 1920, port. 	

	
200,00

Empréstimo Municipal de 1931, port. 	
	

233,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port.	 988,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 %. part. 	

	
214,00

Prefeitura de Porto Alegre de Cr$ 50,00, 3 V). Tc, port. 	 36,00
Espírito Santo de Cr$ 500,00. 8 TO, port. 	

	
523,00

Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom...... 	
	

725,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 To, port. (1934), 1.a

série 	
	

200,00
Minas Gerais de Cr$ , 200,00, 7 %, port. (1934), 2.a

série 	
	

205,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 To, port. (1934), 3.a

série 	
	

207,00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5.%, port. 	

	
99,00

Rodoviárias do Rio Grande do Sul de Cr$ 1.000,00, 8%,
portador 	

	
1.094,00

São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	
	

237,00
Ações de Bancos

Brasil 	
	

570,00
Comércio, nom. 	

	
505,00

Português do Brasil, nom. 	
	

242,00
AçQes de Companhias.

América Fabril 	
	

650,00
Estrada de Ferro e Minas de São Jerónimo, ord. ..... 	 176,00
Carbonífera Minas de Butiá 	

	
156,00

Docas de Santos, nom 	
	

245,00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	

	
660,00

S. A. Alarvin 	
	

690,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	

	
708,00

Debêntures
Companhia Mogiana de Estrada de Ferro 	

	
201,00

Vendas Judiciais
2 Apólices Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, nom.	 890,00
5 Ações do Banco do Brasil 	

	
570,00

25/40 de ação do Banco do Brasil, à razão de 	
	

650,00
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 5 de

feVeretro de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Catecismo da defesa passiva civil anti-aérea.
À VENDA

Secção de Vendas - Av. Rodrigues Alves n. 1
Agência 1 - Ministério do Trabalho - Agência II - Pretório.
VOLUME Cr$ 10.00 - FASOCULO Cr$ 2.00 cada



PRESIDÊNCIA DA REPÚBLIGA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de - Pos-
talista - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

C. - 66

Faço público, para conhecimento dos interes-
sados, que é o seguinte o resultado da prova de
Português e Noções de Direito do concurso
acima referido, realizado nas capitais dos Es-
tados do Ceará, R. G. do Sul e Pará:

FORTALEZA

N.
de	 Nome

insc.
1. Maria José Felix 	
2. Diana Xavier da Costa 	
3. José Evandro Furtado 	
4. João Ribeiro Montenegro Matos
5. Aglais Braga Vieira Perdiguo
6. Danilo de Alencar Santiago 	
7. Waldira Silva 	
8. Wanda Silva 	
9. Maria Augusta do . Vally Crisós-

tomo 	
10. Maria Luiza Farias Vieira Costa
11. Nestor dos Santos Vieira Costa
12. Laura Louzada Gonçalves 	
13. Maria Almerinda Gonçalves Lou-

, zada 	
14. Aricia Gonçalves Louzada 	
15. Maria Simone Móta Gomes 	
16. Zuila Bezerra de Menezes 	 ..
17. Maria José de Castro Monteiro ..
18. Y6.Brasil Barreto L:ma 	
19. Nerina de Castro Monteiro 	
21. Evandro Carneiro Martins 	
22. Maura Peixoto. Botelho 	
24. Oswaldo Evandro Carneiro alar-

tins 	
25. Terezinlia Gomes Vieira 	
26. Joaquim Cordeiro de Almeida 	
28. Maria Alice Bastos de Souza 	
29. Maria Luiza Pessóa 	
32. Maria de Lourdes Campos 	
33. Maria Valdyr Assunção Barros 	
34. Walkyria Henriques Torres 	
36. Noemia de Albuquerque Amaran-

to Filgueiras 	
37. Minam Domingues da Silva 	
39. Maria Ivone Tavares de Souza 	
41. Zairton Paiva Sales 	
41. Maria Altair Barroso 	

.46. Raimundo Praxedes de Assis 	
50. Margarida Maria Ramos Silva 	
51. Antonia Mariano da Silva 	
52. Carmélia Costa Pereira 	
53. Maria Irlanda de Aguiar 	
54. Maria Minam Vasconcelos Pontes
55. Inali Abreu Ney da Silva 	
57. Maria Abreu Ney da Silva 	
58. Maria Stela Correia Barbosa 	
60. Maria Heloneida. Sttniart Soares
61. Lecilta Farias 	
62. Maria Lauri Maia Alves 	
66. Hermes Xavier de Lima 	
67. Maria Madalena Rodrigues Lima
69. Wanda Falcão Macedo 	
70. Candida ,Ataújo 	

•72. Clara Hermes Monteiro 	
• 73. Nilza de Magalhães . Carneiro

70. Geraldo Magela Piaullina 	
78. Afranio Gonzaga Sales 	
79. Maria Ivanise Alencar Campos ..
80. Raimundo Rocha Crisóstimo
81. João Batista de-Magalhães 	
83. Maria José Vasconcelos 	
81. ürsula de Moura Matos 	
86. José Tavares Pereira 	

Nota

34,0
49,0
47,0
66,0
52,0
38.0
29,0
16,0

50.0
23,0
30,0

8,0

zeeo
55.0
77,Q
zero
32,0
69.0
61,0
87,0
77,0

75,0
43.0
zero
84 ,0
61.0
28 . 0
42,0
23,0

'• • • •

zero
74,0
40.0
zero
49.0
61.0
60.0
37,0
65.0
81,0
33,0
64.0
67.0
65.0
59.0
64,0
64.0
61,9
81,0
81 O
zero
34,0
40,0
zer.)
64.0
.810
63.6
16,0
69,0
76,0
51,0
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EDITAIS E AVISOS 
N. N.
de Nome Nota de	 Nome Nota

insc. inse.
88.
89.
95.
96.
99.

101.
102.
105.
114.
118.
120.
131.
132.

Maria Helena de Souza Lima 	
Mozart de Aquino	 	
Afonso Bruno 	
Irene de Castro Sales 	
Wellington Pereira Godinho -
Edla Gomes Vieira 	
Raimundo Nonato Lima 	
Francisco Marcolino da Silva	 	
Maria Bezerra de Menezes 	
David de Carvalho Reis 	
Osiris Evandro Carneiro Martins
Ofir de Castro e Silva 	
José Onofre Cavalcanti de Lima

43.0
75,0
80,0
73,0
71,0
49.0
zero
68,0
37,0
38.0
20,0
65,0
60.0

99. Lindolfo Schermutzer Fraga ....
101. Plinio Vizeu Pereira 	 	
102. Salvador	 Christo/Sal	 Gutierrez

Montes 	
103.. Suelly Izabel Luiza Róssler
104. Helena Maura Ronchetti 	 	
106. José	 Nicanor Perez	 	
110. Olimpio	 Pinto	 de Azevedo	 • • • •
112. Heitor Pereira	 Gomes	 	
116._ Carlos Freitas Ferreira 	 	
117. Amir de Menezes	 	
122. Agenor de Faria Braga 	

30 O
54,0

75.0
63,0
48,0
87,0
64,0
68,0
73 O
79.0
60,0

134. José Felix Brasil 	 125. Vitor Ebling Sambaquy 	 70,0
135. Frederico Guimarães .F3essa Bar- 128. Lodoviglio	 Todeschini	 	 63,0

reto 	 1 32,0 129. Floripo Soares Frota 	 63,0
139. Consuelo 'Carneiro 	 73,0 130. Hermes de Medeiros 	 	 19,0
140. Eduardo Nogueira Ramos 	 31;0 131. Bernarclina Medora do Canto ... 87.0
141. Rita Damasceno Araujo 	 74,0 132. Leo Veronez	 	 50,0
142. Francisco Sotana Ferreira 	 '150 133, Olintho Andrade da Rocha 67,0
143. Pedro Colares Pereira 	 42,0 135	 Iraliy Carneiro Faria 	 .75,0
1-16. Francisco Cordeiro Furtado .... 88.0 136. Mário Pereira Gomes 	 30,0
148. Raimundo Braga Torres Bandeira 51,0 137.	 Heitor	 Caccia	 	 62.0
119. Maria Carmen Nogueira Vitoriano 67,0 139. Pery de Alencastro Pithen 62 O

140. Nerv Pereira da Silva 	 	 61,0
PORTO ALEGRE: 141. Elisiário de Oliveira Corrêa	 	 35,.1

111. Odemar da Silva Fraga 47,0
1. José Assis Antunes de Aquino 62.0 146. Jorge Cavalheiro Alves Bandeira 61,0
4. Maria Pia -Junqueira Rocha .... 92,0 117, Wilson Francisco Brufatto
6. Aracy Cuevas 	 82,0 150. Ilivadavia de Sá e Cunha 	 71,0
7. Alberto Germano Griebeler .45,0 160, Roldão	 Siqueira	 	 41,0
8 Natalice Taborda Paiva 	 60.0 161	 Américo -D'Anunzio Pinali 	 11,0
9. Elly Frua Freund 	 89 O 162. Julieta Vieira dos Santos 	 50,0

10. Raymundo Dias Marques 	 6'1,0 164	 Teimo Vargas	 	 480
12. Lauza Mieres	 	 60.0 165	 .Amelia	 Spessatto	 	 29,0
14. Maria Néa V.:,-. Aara Pinto da .Silva 48.0 167. Ruy Basso	 	 49,0
15. Adailton Silva Machado 	 78.0 168. Zay Valia Gonçalves da Silva 50,0
16. Eugenio da Silva 	 63,0 171. José • Daniel	 	 61,0
17. José Luiz da Rosa Leite	 . 	 6.1 .9 173. Ornar da Cruz Corrêa	 	 49,0
18 Áurea Alves Bellen 	 66,0 178. Gilóe Ferraz de-Campos 	 81,0

-19. Noé. do Nascimento 	 70.0 182. Emyr Recliden	 	 73,0
20. Ceey Salgado Pe/•eira 	 52.0 183. Djalma Boer	 	 80,0
22.
2.1.

Adolpho Floriano da Silva 	
José Taveira Bastos 	

73.0
63.0

185	 Georever Timm Duarte 	
186	 José Albino Reuse	 	

65.0
59 O

26.
27.
28.
31
32.
33.
31.
37.

' 38.
39.

Ademar Hoffmeister	 	
Argemiro Panigas 	
Nilda Aguiar Pereira 	
Lourival Corrêa	 	
Léa - de Andrade 	
Nair Zamora 	
Pery Branco 	
Helio Jorge Soares 	
Julieta Xavier Bueno	 	
Cyrio Simões Pires 	

0,0
50.0

•	 87,0
53.0
72 O
61 O
63.0
80.0
71 O
73.0

187	 Iracey Lima da Silva 	
191. Alfredo	 Beleza	 Neto	 	
197.	 Carlos Caetano Martins 	 ......
199. Vitor Menna Barreto de Oliveira
202	 Helena dos Santos	 	
204. Odete Ramos Menezes	 	
205. Floriam) Timm Duarte 	
206	 Clotilde Carrion de Lima 	
207. Hilda	 Haag	 	

64.0
62.0
62.0
48,0
44.0
ZOT4)
83.0
62(1
ZeI*0

40.
42

Romeu Xavier 	
Iracema Buena 	

31_0
56,0 PARÁ

43.
46.
50.
51.
53.
56.
58.
60.
61.
62.
63.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
74.
75.
78.

João Cesar Bueno 	
Leda de Andrade 	
João do Nascimento 	
Wilson Cardoso da Silveira
Nair	 Sobral	 	
Ceny Ribeiro 'flua 	
Moêma Dornelles Guedes 	
Pedro Machado da Rosa 	
Luiz da Silveira Nunes Neto
Dilsa Dornelles Guedes 	
Lia de Andrade 	
Antonio Tavares Côrtes Real ..
Antão Leitão Moraes 	
Marina Pereira de Souza 	
Honorina Lucca Copeti 	
Consuelo Totta 	
João Honorato Mangabeira 	
Ornar Machado 	
Emilia Carmeliano Miranda 	
Ruy-Blas Pinto de Azevedo 	

82.0
73,0

•	 60.0
63.0
79,0
7 ero
6-6.0
47.0
72 O
78.0
65.0
80 O
22.0
780
70,0
49,0
63.0
36,0
110

- 63.0

1. Almerinda de Campos Freire ..
3. Maria Dulce Mergulhão Filha ..
4.	 1?,rothildes	 Silvestre	 da	 Silva	 ..
5. Carmen Sylvia Leal Mendes ....
6. Avelina	 Augusta	 Leal	 Gesta	 ..
7. Maria Efigênia .Pes g oa	 	
8. Carlos	 Fernandes	 Cf o rn e s	 do

Amaral 	 '
10. João Guilherme Tocantins Maltez

Serrão	 	
11. Libia	 Silva	 	
13. Maria do	 Perpétuo	 Socorro	 de

Carvalho Rocha	 	
17. Oscar da Costa Castro 	
19. Ivaldo Nina Ferro	 	
20. Altair Candida Chaves . 	
23. Cearina	 Santos	 de	 O ri e n t e

Arruda 	
25. Maria de Lourdes Dias- Ferreira

79.0
36,0
76,0
91'I
83.0
88,0

zero

71,0
66,0

73,0
zero
65,0
71,0

73.0
79.0

81. Esaú Rubem Osório Brusque 08.0 26. Dalva Montes Cruz 	 79,0
83. Helio Machado Britto 	 61.0 27. Maria Clemencia Lopes 	 Mourão 77,0
85. João Carlos Germano da Silva 	 65 O 29. Eugenia	 de	 Paiva	 von	 Paum-
86. Helmuth Schenk 	 69,0 gartten 	 89,0
87. Cladys Pedro Lonzetti 	 51,0 30. Neuza Francisca de Morais .... .41,0
89. Dejorah Pfeis Ferreira da Silva 30,0 32. Laura Carneiro da Cruz 	 07,0
90. Alvaro de Oliveira Escada 	 47.0 34. Orlando Braga da Amaral 	 .... 92.0
91. Elzira Ross 	 42,0 37. Hereinia Chaves de Oliveira	 ... 77.0
93. Justino Coelho da Silva Netto 61,0 40. Caetana	 de	 Carvalho Filgueiras zero
97. Elias Seadi	 	 63,0 41. Maria Julia Ramos Chaves 	 .... 85.0



22. O concurso será válido por dois anos a
partir da data da sua homologação pelo IS-é--
parlamento Administrativo do Serviço Pú-

blico.
23. O presente edital será publicado urna

vez no Diário Oficial.
do D.A.S.P., em 5 de fevereiro de

1943. - Aristides •Bourget Fortes, chefe da
Secção de Inscrições.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário znensalista de qualquer Minis-
tério - Armazenista.

P.11. -226
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado da Parte
II da prova de habilitação acima referida:

Número de inscrição - Nome - - Nota
2. Maria de Lourees Barcellos 	 	 33
4. Altair Santos 	 	 45
8. Joel da Costa Marques 	 ...	 63

Oswaldo Pereira 	 	 44
12. Paulo Osório de Almeida Pereira 	 	 20
15. Jovino Pereira de Lacerda Júnior 	 	 72
16. Yolanda da Silva Valia Moreira 	 	 55
17. Octavio Mendes de Oliveira 	 	 36
18. Levi Pereira Martins 	 	 69
20. Arthur Felippe Barbosa 	 	 60
22. Nelly Caxias dos Santos 	 	 5.0
29. Edwiges Timotheo de Barros..... 	 69
32. Wilson Nóbrega 	 	 36
33. Yvonne Aréas Soucassaux 	 	 50
34. Luiz Arêas Camargo dè Brito 	 	 58
35. Wanda Arguelles Angelo 	 	 31
36. Zuleide Bezerra Cavaleanti. 	  . 41
38. Erasmo Egypto Rosa 	 	 5(J
39. Walter Carvalho Ferreira 	 	 53
41. Adhemar Abranches de Almeida 	 	 68
47. Darcy de Oliveira., 	 	 58
49. Antonio Candido Mostaert Seixas 	 	 50
51. Maria Carmen Carvalho da Silva 	 	 47
72. Octacílio Landim de Souza 	 	 45
73. Ernesto Martins Loques 	 	 45
75. Fernando Claro de Campos 	 	 -64
81. Luiz de Freitas Coutinho .....	 51
95. Margarita Angela Mitjan'	 	 21
96. Newton da Siva Gomes	  	 29

D.S. do D.A.S.P., em 5 de fevereiro de
1943. - Tolstoi de Paula Ferreira, chefe da
Secção de Provas.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista do Servico Técnico
de Aeronáutica - - Laboratorista e Téc-
nico de Laboratório.

I' . H - 231

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado da Parte
II da prova de habilitação acima referida:

Número de inscrição - Nome - Nota
5. Dalber Barbosa 	
7. Edgar Kremer Luz 	
8. Apperides de Oliveira
D.S. do D.A.S.P., em

1943. - Tolstoi de Paula
Secção de Provas.

Zero
60

Pinto......•20
4 de fevereiro de
Ferreira, chefe da

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Instituto de Biologia Animal,
do Ministério da Agricultura e do Instituto
Oswaldo Cruz, do Ministério da Educação
e Sande - Laboratorista.

P.B. -'233
Faço. público, para conhecimento dos intes

ressados, que é o seguinte o resultado da Parte
II da prova de habilitação acima referida:

Número de inscrição - Nome - Nota
2. Coralina Leite Ribeiro 	
6. Maria Deusdedit Araujo Fraga 	
9. Florindo. Leal de Faria 	

11. João Bousquet de Berrêdo 	
13. Leonor Pereira Gáneme 	
15. Francisco Martins dos Santos 	
16. José Joaquim Rodrigues de Bastos.
17. Jorge Perazzo Machado 	

D.S. do D.A.S.P., em 4 de fevereiro
1943. - Tolstoi de Paula Ferreira, chefe
Secção .de Provas.

15
75
65
60
70
40
75
15 _
de
da

Nota	 1 6. Não estão sujeitos a limite de idade:
a) os ocupantes de cargo público federal,

22,0 sejam efetivos, interinos ou em comissão;
68,0	 b) os militares da ativa;
Zero c) os extranumerários-mensalistas ou dia-
49.0 vistas que contarem, pelo menos, três anos de

.79,0 efetivo exercício.
73,0 7. Nos termos do § 3 •0 do art. 17 do de-
70.0 ereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1929,
64,0 estão inscritos ex-officio todos os ocdpantes

- 51 , 0 interinos de cargo vago da carreira a que se
• 70,0 refere este edital, devendo, entretanto, para
• 37 , 0 aprovação da inscrição, satisfazer as exigèn-

22 .0 cias estabelecidas para o concurso.
23,0	 8. De acordo com os §§ 5.° e 6.° do refe-
37 , 0 rido artigo, serão exonerados os interinos que

• 70 ,0 não completarem a inscrição e aquelas que
70 , 0 não houverem logrado habilitação.
82,0 9. No ato de se inscrever, o candidato fará

escolha de uma divisão ou secção, dentre as
constantes das instruções que regulam o con-
curso.

10. Os candidatos *inscritos deverão comu-
nicar, obrigatoriamente, à Divisão de seleção
e à DiVisão de Orientação e Fiscalização do
Pessoal - deste Departamento, qualquer mudan-
ça de residência.

11. O candidato deverá apresentar, até às
17 noras do dia 7 de junho vindouro, cinco
exemplares datilografados, mimiografados
ou impressos, de uma monografia que conte-
nha estudo inédito sobre assunto enquadrado
na secção que tiver escolhido.

12. O encurso constará de provas de sele-
ção e de habilitação, obrigatórias, e uma de
habilitação complementar, facultativa.

13. As provas de seleção serão as seguin-
tes:	 -

a) sanidade e capacidade física;
b) monografia e respectiva defesa oral,
c) prática especial.
1 4. Depois das provas de seleção, os can,

didatos serão submetidos à prova de habili.
tação, obrigatória, constante de uma disserta-

77 .0 ção e da resolução de três questões sobre a
47 , 0 matéria da divisão escolhida pelo candidato.
46 , 0 15. A prova de habilitação complementar.
44.0 facultativa, consistirá na apresentação e jui-
n() gamento de títulos.
70.0	 16. Os candidatos habilitdos, para que pos-
66 , 0 sam receber o certificado expedido por este
82,0 Departamento, que os habilitará à nomeação

4 , 0 em cargos da carreira para que foi anerto o
de conc,urso, deverão apresentar os seguirems do-
da cumentos comprobntórios das declarações fei-

tas no ,pedido de inscrição, afim de ser veri-
ficado se satisfaziam, na época da inscrição,
as condições aqui exigidas:

a) prova de nacionalidade brasileira, cons-
tante da certidão de registo civil de nasci-
mento ,ou de casannento, título de naturaliza-
ção ou.titulo declaratório de nacionalidade ca-
derneta ou certificado de reservista polo, qual
tombem se verifique não ter p candidato idade
inferior a 21 .nem superior a 38 anos na data
da inscrição;

-à) prova de identidade, constante de car-
teira oficial de identidade, de caderneta ou
certificado de reservista, de carteira profis-
sional ou título eleitoral.

17. Alem dos documentos referidos no ilern
acima, .deverão ser apresentados:

a) atestado de vacinação ou revaciliaçãa an-
ti-variólica, feita, no máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária;

b) atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente.

180 . candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida perderá todos os direitos
conferidos péla habilitação sem lhe caber di-
reito a qualquer recurso ou indenização.

19. Apurada a falsidade ou inexatidão das
declarações do candidato na ficha de inscri-
ção e anulada esta, ficará ele, pelo prazo de
três anos, proibido de inscrever-se em con-
curso ou prova de habilitação promovido por
este Departamento.

20. O pedido de inscrição significará a
aceitação das normas- aqui estabelecidas.

21. As instruções relativas ao presente con-
curso serão- fornecidas no local de inscrição
- Divisão de Seleção - (Praça Marecehal
Ancora).
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Número da inscrição - Nome

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de - Na-
turalista - do Ministério da Educação e
Sande.

C. - 85

Faço público achar-se aberta, pela Divisão
de Seleção do Departamento Administrativo do
Serviço Público, a insfrição no concurso de
provas, para provimento em cargos da classe
inicial, da carreira de Naturalista, do Ministé-
rio da Educação e Sande.

2. A inscrição ficará aberta durante dois
meses,. a partir de 8 de fevereiro corrente e
será encerrada às 17 horas do dia 8 Ie abril
próximo.	 •

3. As condições de realização do concurso
são as que constam das instruções gerais (por-
tarias .ns. 661,-de 2 de julho de 1950; 1.411,
de 1 de outubro de 1941; 2.258,. de 22 de ou-
tubro de 1942, e 2.366, de 28 de dezembro de
1942), e instruções especiais, baixadas- pelo
presidente deste Departamento, com a portaria
n. 2.453, de 27 de janeiro de 1943.

4. O pedido de inscrição constará do pieen-
chimento de uma ficha fornecida no local de
inscrição. .Tuntamente com a ficha, o candidato
deverá apresentar seis cópias de fotografia, de
3 x 4 era, tirada de frente e sem chapéu. O
candidato do sexo masculino deverá apresentar,
tambem, prova de quitação com o serviço mi-
litar.

5. Nenhuma ficha de inscrição'será aceita
rem que estejam preenchidos todos os claros
ou quando apresentar rasura ou emenda.

42. Guiomar dos Santos Amorim
43. Isaura Gaivão 	
44. Elly Saraiva do Amaral 	
48. Maria Zilda Ferreira Rodrigues
49. Florival de Carvalho Sodré
51 .. Marina Figueira Castelo de Souza
52. Edméa Rego Barros 	
55. Iracema Moreira Ferraz 	
59. Zelia Ramos Toscano 	
69 . Manoel Telles de Oliveira 	
64. Maria Fonseca Novaes 	
65. 0Iga Magalhães' dê Oliveira
69. Joana dos Santos O'Brien 	
71. Manoel . Moreno de Araujo Filho
7?. Alzira de Alcantara F:gueira
73. Olavo Pacheco Carvalho Dillon
76. SYlVia Aragão Mendes 	
78. MISSordes Saldanha Guerreiro

'Veras 	
79. Liiiz Gonzaga da Costa 	
83. Si:111y Braga de Araujo 	
84. Maria Madalena Almeida 	
86. Maria ItélOisa Vianna Macedo
96. Edmée Manés dos Santos 	
98. Marinho Or;ente Arruda 	
99. Abilio Cavale-ute Dantas 	

100. Maria de Nazaré Antunes da Silva
101. Aida Farias de Araujo 	
103. 0Smarina Iracema Mesquita
104. Véra de Lemos Bolonha 	
105. Juliela Gil Alvares 	
106. Maria Lucia Lobão 	
107. Maria Oplielia . Botelho da Rocha
108. Alice de Paiva V01.1 Paumgartten
110. Antonieta da Rosa Lima Machado
112. SYlvio Theodósio de Mello 	
116. Maria Germana de Mello 	
119. Regina Brasil Freire 	
121. Maria Ligia de Gentil Machado
122. Luiz Gonzaga de Menezes Neto
133. Adindo de Souza Mello 	
141. Amélia Serafina de Carvalho 	
142. Margarida Maria Cannor Godóes

e Silva 	
143. Dilérmando Carneiro Brasil ....
146. Leida Irene Garcia dos Santos ..
151. Ely do Nascimento Rocha 	
152. Alcindo dá ^Paixão e Silva 	
153. Wegina Goeli Rodriguez Cal 	
154. Clovis de Araujo Lima 	
156. Analia Téreza Oliveira de Amorini
101. Séverino Abdon da Silva 	

D.S: do . D.A.S.P.. em 4 de fevereiro
1943. Tolstoi de Paula Ferreira, chefe
Secção de Provas.

34,0
zero
70,0
87.0
54.0
63,0
62,0
64.0
76,0
77 O
64,0
45,0
69,0
78,0
37.0
85.0
75.0
31,0
63.0
39.0
68.0
zero

40
47,0
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

É convidado a comparecer à Secção de Con-
trole da Divisão do Pessoal, afim de tratar de
assunte de seu interesse, o ex-servidor deste
Ministério, Raymundo Rodrigues de Almeida.

Secção de Controle, em 4 de fevereiro de
1943. — Carlos O. Paes. chefe da S. G.

X— O material a ser fornecido é o abaixo
discriminado:

22.000 (vinte e dois mil) quilos de Arsênico
Branco.

XI — O pagamento será efetuado em uma
prestação, após aceitação do material, correndo
a despesa à conta da verba 3 — Serviços e En-
cargos — Consignação I -- Diversos — Subcon
signação — Reprodutores, etc. 21) D.N.
P.V. — 03) Divisão de Fomento da Produção
Vegetai — Material agrícola, etc., do vigente
orçamento deste Ministério.

Divisão do Material, 5 de fevereiro de 1913.
— João Falcão, diretor.

Escola Nacional de N'eterinária
Chama-se a atenção dos interessados para o

edital de inscrição para o exame vestibular e
para o concurso de habilitação, publicach no
Diário Oficial de 30 do corrente, à página
1.386:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE -

Departamento Nacional de Saude

Serviço Nacional da Febre Amarela
.	 .	 .	 .

EDITAL N. 2-43
.	 .

Pelo presente faço público para conhecimen-
to geral e principalmente para • ciência do in-
teressado que Antonio Brandão; cujo paradei-
ro é desconhecido, re g ponsavel pelo terreno ao
lado do n. 1.413, sito à'rua Honório, esta sen-
do intimado pelo termo de 'intimação n. D-122,-
incidente sobre o terreno acima- referido ter-
mo de intimação esse que' vai adiante trans-
crito:

Zona 4.302 — 1.a via — N.'D-122

TERMO DE INTIMAÇÃO •

De conformidade com o'att.' 42 do Regula-
mento do Serviço de Profilaxia da Febre Ama-
rela no Brasil, aprovado pelo decreto n. 21,431.
de : 23 de maio de 1932, ficá intimado o Sr. An-
tonio Brandão, responsavel pelo terreno sito
á rua IIonório ao lado do n. 1.413, a executar
no prazo de 10 dias as exigências abaixo dis-
criminadas e, na faltado cumprimento destas,
sujeito às penalidades da lei: "Aterrar e ni-
velar convenientemente o terreno acima indi-
cado — sob pena de multa de cem mil cruzei,-
ros, dobrada nas reincidências-.

Rio de 'Janeiro, 7 de janeiro de 1943, —
Dr. Leal Ferreira, chefe do setor 4.

Universidade do Brasil

Faculdade Nacional de Filosofia

Edital para matricula e inscrição em axames
de 2.a época

•
De ordem •do Sr. diretor, levo . ao conheci-

mento: dos interessados que, de acordo com o
Regimento Interno e Instruções do C.T.A.,
desta Faculdade, estará aberta, de 15 do cor-
rente a 1 de março próximo -, a inscrição para
os exames em 2.a época, bem como a matrícula
nas séries dos diversos cursos, convindo, para
assegurar a ordem nos serviços, ser obedec(cla
a seguinte tabela:

Dias 15, 16 e 17 de fevereiro — 2.a série dos
diversos cursos. •

'Dias 18, 19 e 20 de fevereiro — 3.a série dos
diversos cursos..

Dias 22,-23 e 24 de fevereiro — Curso de Di-
dática.

Dias 2a, 26 e 27 de fevereiro e 1 de março
-- 1.a série dos diversos cursos.

Nota: Os requerimentos de 2.a época de-
verão trazer, para o despacho do diretor, Cr$
2,20 de. selos e os de matrícula, Cr$ 2,20 para
o despacho do diretor e Cr$ 5,20 para a cer-
tidão da aprovação anterior.

Os candidatos aprovados no exame vesti-
bular, no corrente ano, deverão anexar, aos
respectivos pedidos de matrícula. o certificado

de saude . expedido, para tal fim, pelo Serviço
Nacional de Tuberculose, instalado à rua do
Resende n. 128.

Secretaria da Faculdade Nacional de Fi-
losofia, 1 de fevereiro de 1943. — Heitor
Silva Correia, secretário. Visto. — Djalma
Hasselmann, professor catedrático, respondendo
pela Diretoria.

Escola Ana Neri

De ordem da diretora da Escola Ana Neri.
D. Lois Netio dos Ileys, faço público estarern
abertas, até 15 de fevereiro próximo vindouro
as inscrições para a matrícula nos cursos de
enfermeira e assistente - Social..

As candidatas deverão dirigir-se, das 10 ás
15 horas,' à Secretaria da Escola, rua . Arinso
Cavalcanti n. 275, por detraz do Hospital São
Francisco de Assis.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1913.
Butli • Barcellos; secretária.

EDITAL PARA MATRICULA NO CURSO
DE DOUTORADO

• De ordem do -Sr. diretor,' levo ao conheci-
mento dos interessados que, de acordo com o
Regimento Interno, estará aberta, entre 1 e 15
de fevereiro próximo,- a.matrículz. no curso de
doutorado desta- Faculdade.
• Secretaria. 30 de janeiro dé 1943.	 Heitor

Silva Correia, secretário
Visto:- Djalèna •Hasselmann,- professor cate-

drático, respondendo •pela • Diretoria. ".

Biblioteca Nacional

Divisão do Material

COncorrácia administrativa para fornecimento
de produtos para revenda a lavradores.

De conformidade com a delegação de com-
'petência•que me foi dada pela portaria n. 8, •le
6 de fevereiro do Corrente ano, faço público
para conhecimento dos interessados que no, dia
15 do corrente mês, às 13 horas, nesta Divisão

, do Material do Departamento de Administração
deste Ministério, sito no primeiro andar do edi-
lício do Ministério da Agricultura, à Praça Ma-
rechal Ancora, serão recebidas propostas para
fornecimento, no corrente ano. .à Divisão de
Fomento da Produção ,Vegetal do D.N.P. Ve-
'Retal. de material para revenda a . lavradores,
mediante as.•seguintes:condições:
• I -- No. dia e hora aprazados, os proponentes

.deverão apresentar-se- à Comissão de Concor-
rência, fazendo-lhe entrega dos seguintes do-
cumentos, em original, pública forma ou con-
dições legais;

. a) registo¡lo contrato social ou da firma
dividual no Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio (Junta Comercial); 	 •

b) recibos.de quitação dos últimos impostos
municipais e federais.• inclusive o de renda e
de indústria e profissão:

c) certidão da lei dos 213;
d) prova de Quitação com o Instituto dos In-

dustriários ou Comerciários:	 -
e) conhecimento do recolhimento da caução:
II --- Julgada a idoneidade dos concorrentes,

ser,lhes-ão restituidos os documentos e, em so-
guida, serão abertas as nropostas dos julgado
idõneos,,lidas em voz alta e 'rubricadas por to-
dos os proponentes e pelo presidente da Co-
missão.

III — As propostas sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, datadas e assinadas, serão apresen
tadas em envelopes fechados e lacrados, Com in-
dicação exterior do nome • do proponente, em
quatro (4) vias; selada a primeira na forma
da lei.	 -

'IV —As propostas não poderão contar sinão
uma formula de completa submissão a todas as
cláusulas do presente edital e em inteira con-
formidade com as esnecificacões fornecidas nes-
ta Divisão. não sendo tomada 'em consideração
Qualquer oferta de vantagens.aquí não previs-
tas. neni as propostas Que apenas oferecem
urna redução sobre a mais barata.

V — O preço deverá ser apresentado por
unidade em algarismo e por extenso.
. VI — Será preferida a proposta mais van-
tajosa, por mínima que .seja a diferenea entre
ela e qualquer outra; e, havendo i gualdade en-
tre duas ou mais, nroceder-se-á de conformi-
dade com o art. 756. do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública, realizando-se por
meio de carta, a nova concorrência entre as fir-
mas empatantes. ,	 •

VII — Para garantia da pronosta, os concor-
rentes. deverão de positar na Tesouraria deste
Ministério, em apólices da dívida pública fede-
ral, ou em moeda corrente, a ~cão de Cr$
300,00 (trezentos cruzeiros) merliante . guia for-
necida nela Divisão do Material, até à véspera
da realização da concorrência.

VIII — O MinistéricH-la Agricultura reserva
o direito de anular, no todo ou em parte a
Presente concorrência, se assim julgar neces-
sário, não cabendo aos concorrentes qualquer
direito a indenização ou reclamação.

•IX — Outros' esclarecimentos poderão ser
colhidos na Divisão do Material, nos dias uteis,
de 11 às 17 heras.

DIREITOS AUTORAIS'•

De ordem do Sr. diretor e de conformidade
com as leis em vigor, faço público que durante
o mês de janeiro foram efetuados os seguintes
registos.:

N. 6.612 — Michel Platanaz — Reman —
De autoria de Sereth -Nen.

N. 6.613 — Taboas de Navegação — 2. a edi-
ção — De . autoria de Evandro Santos.

N. 6.614 — Navegação Estimada — 3. a \edi-
ção — De autoria de Evandro Santos. .

N. 6.615 — Registado Deca — De autoria
de Armando da Silva Porto.

N. 6.616—' Elementos de .Datiloscapia
De autoria de Carlos Kehdy.

N. 6.617 — A • Imperatriz da América do Sul
— Demonio de um Continente. De autoria de
Victor Strasser de Sauez. 	 •

N. 6.618 — Poemas de Guerre — De auto-
ria de Beatrix Reynál.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 5 de feve-
reiro de 1943. Secretário, Felippe de Sou-
za.

• Colégio Pedro II — Internato

EXAME DE ADMISSÃO A 1. a SÉRIE DO
CURSO GINASIAL

De ordem do Sr. diretor, faço público para
conhecimento dos interessados que. de •1 I 15
a:e fevee piro próximo. se 'acha aberta nesta Se-
cretaria a inscrição para os exames de -admis-
são à 1." série do curso deste Colégio.

A inscrição será feita mediante requerimen-
to firmado pelo candidato ou seu represen-
tante legal ao diretor. -	 - -

O r Aupviluento, que -deverá ser feito era
iórmulqs impressas que se acham à venda na
portaria do Colégio. pelo preço de Cr$ 0.20.
leverá mencionar a idade, filiação, naturab-
:lacte, e residência do candidato e ser acom-
panhado...dos seguintes documentos: a) i,c!•-
tidilo do registo civil, em original. em qua se
declare que o candidado completou ou com-
pletará 11 anos até 30 de junho do ano em
que rerp.crer a inscrição e une completará :3

'
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anos até 14 de março; b) recibo do pagamento
.ia taxa de inscrição de quinze cruzeiros (Cr$

i 3 O0); c) atestado de vacinação anti-varió-
'ice recente: d) atestado de sanidade de que
onste não sofrer o candidato de doença eott-

• agiosa; e) fotografia do candidato em ponto
eequeno. para ser colada à petição.

Não é permitida a inscrição para os exa-
mes de admissão, na mesma época. em mala.
e um estabelecimento de ensino sectidáno,

nelos os exames realizados.
Os exames realizar-se-ão na 2.a quinzena

co• fevereiro. sendo os candidatos convocados.
ouer para as provas escritas, quer rara as

rioe editais afixados na portaria deste
I eternata. com 24 horas de anteredencia

Os candidatos serão chamados em um só dia
para as provas escritas.

Os examea de admissão constarão de provas
escritas cie português e matemática e provas
orais le português, maZemática, história do
Brasil e geografia.

As provas escritas de português e matemá-
tica são eliminatórias, não podendo prosseguir
no exame o candidato que em qualquer destas
provas obt;vei nota inferior a 5 (cinco),

A prova escrita de português, na qual se
apreciaeão. alem de outros elementos, a or-
tografia. a pontuação e a caligrafia, constará
de um loado de cerca de la linhas de trecho
de autor contemporâneo e de uma redação
bre mot-va cie urna estampa, a qual variará

para cada turma. A redação será atribuido o
valor 6 (seis) e ao ditado o valor (quatro).

A prov ..' escrita de aritmética constará, no
mínimo, de 5 problemas elementares e prá-
ticos.

As provas orais constarão de arguição somo
rontos s•)rteados dentre os do programa.

Será considerado aprovado o candidato que
obtiver media igual ou superior a 5 (cinco) no
conjunta das diciplinas.

Para notras informações, os interessados pu-
derão dirigir-se à Secretaria do estabeleci-
mento.

Secretaria do Colégio Pedro Il - Internato,
25 de janeiro de 1943. - Sylvio Braga, secre-
tário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

AVISO
Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotailo os prazos de entrega para o material referente às reouisIções mencionadas

neste aviso, ficam intimados a notificar a este Departamento o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo
este D.F.C. novo prazo a vencer nas datas indicadas abaixo:

Firma	 •	 Requisição
l3ausch & Lomb do Brasil Ltda. 	 	 615.294
Idem	 615.296
Companhia Usinas Nacionais 	 	 253.193A
Idem .. 	 	 253.211-2A
Idem • 	 	 615.379
Idem .. 	 	 127.076 A
lileni .. 	 	 105.163B
Idem .. 	 	 I05.169B
Idem . e 	 	 105.170-72 B
I dem . ; 	 	 105227A
Idem .. 	 	 105,2.27B
Idem .. 	 	 105.238 A
Idem .. 	 105.160B
Mein .. 	 	 105.158 A
Idem . 	 	 105.156-7 A
Idem •. 	 	 229.100
Idem • 	 	 114.127 A
Casa Souza Baptista Ltda. 	 	 615.277
Idem	 615.275
Idem	 615.274
infido Saverio 	 	 615.291
Sociedade Técnica de Instalações e Materiais de Construção Ltda. 	 615.317
Walter Naustadt 	 	 105.250

Empenht.
Prazo

vencido
Prazo

concedido
24.314 30-1-43 12-2-43
24.'195 30-1-43 12-2-43
28.729 30-1-43. 12-2-43
28.733 30-1-43 12-2-43
29.324 3o-1-43 12-2-43
28.533 30-1-43 12-2-43
28.522 30-1-43 12-2-43
28.530 30-1-43 12-2-43
28.529 30-1-43 12-2-43
28.656 30-1-43 12-2-43
29.470 30-1 43 12-2-43
28.531 30-1-43 12-2-43
28.655 30-1-43 12-2-43
28.684 30-1-43 12-2-43
28.521 30-1-43 12-2-43
28.814 30-1-43 12-2-43
28.534 30-1-43 12-2-43
28.572 30-1-43 12-2-43
28.571 30-1-43 12-2-43
28.628 30-1-43 12-2-43
29.214 30-1-43 12-2-43
27.247 30-1-43 12-2-43
28.776 30-1-43 12-2-43

Dentro desse novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição), da entrega do material,
por carta ou memorandinn.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a dar início ao procêsso referente à penalidade prevista no decreto ri. 5.873,
art. 34, de 26_de junho de 1940, reservando-se tombem o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos.

D.F.C., em 5 de fevereiro de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Propostas apresentadas na concorrência públi-
ca realizada em. B de fevereiro de 1943, de
acordo com o edital n. 1-43.

A Associação Cristã de Moços do Rio de Ja-
neiro, sociedade civil, nacional, conforme os
seus estatutos, devidamente registados no Re-
gisto das Soc. Civis, cartório Alvaro de Tefé, sob
n. 7.916, com sede nesta cidade, à rua Araujo
Porto Alegre n. 36, considerada de utilidade
pública pelo decreto ri. 4.866, de 13 de junho
de 1934, vem apresentar a presente proposta
Para aquisição do direito preferencial ao afo-
ramento do primeiro terreno constante do edi-
tal n. 1-43, publicado no Diário Oficial de
14 do corrente e cujos característicos são os
seguintes: "Fica situado junto ao terreno afo-
rado ao Instituto de Resseguros do Brasil,
onde está sua sede, e tem as dimensões e con-
frontações seguintes: área de 545 metros qua-
drados, de forma retangular com uma frente
de 27,25m, no rumo de 700 11'SW, voltada para
rim logradouro sem nome e para a quadra 8;
segue um lado de 20 metros no rumo de 190
49'NW, confrontando com o segundo terreno
abaixo descrito; segue outra frente de 27,25
metros no rumo de 700 11'NE, voltada para
um logradouro sem nome e para a quadra.

6, e, finalmente, segue outro lado de 20 metros,
no rumo de 190 49'SE, distante 57 metros da
Avenida Perimetral, confrontando com o ter-
venci aforado ao Instituto de Resseguros de
Brasil. A nossa oferta é de Cr$ 2.234.500,00
(dois milhões duzentos e trinta e quatro mil
e quinhentos cruzeiros). A. proponente apre-
senta recibo da caução de Cri 61.000,00 (ses-
senta e um mil cruzeiros), importância de-
positada ira Caixa Econômica Federal do Rio
de Janeiro, a favor da Diretoria do Domínio
da União, nos termos do referido edital.

A proponente declara que se sujeitará a
todos os termos do referido edital. A propo-
nente deseja adquirir o terreno para a cons-
trução de sua nova sede social. Rio, 2 de fe-
vereiro de 1943. - Arthur Alves de Souza
Brasil, presidente da Junta Patrimonial.

-
A Associação Cristã de Moços do Rio de Ja-

neiro, sociedade civil, nacional, conforme os
seus estatutos, devidamente registados no Re-
gisto das Sociedades Civis, cartório Alvaro de
Tefé, sob n. 7.916, com sede nesta cidade, à
rua Araujo Porto Alegre n. 36, considerada
de utilidade pública, 	 pelo decreto número
4.866, de 13 de junho de 1934, vem apresentar
a presente proposta para aquisição do direito
preferencial ao aforamento do segundo terre-
no constante do edital ri. 1-43, publicado no
Diário Oficial de 14 do corrente e cujas ca-
racterísticas são as segtiintes: Fica junto ao
terreno denominado lote n. 5, da quadra 7 da
Esplanada do Castelo, e tem as dimensões e
confrontações seguintes: área de 545 metros
quadrados, de forma retangular, com uma
frente de 27,25 metros no rumo de 700 11'SW,

voltada para um logradouro sem nome e para
a quadra 8; segue um lado de 20 metros, no
rumo de 190 49'NW, confrontando com o ter-
reno do lote n. 5, da mesma quadra 7, na pos-
se de Paulino Barroso Salgado; segue outra
frente de 27,25 metros no rumo de 70° 11'NE,
voltado para outro logradouro sem nome -a-
para a quadra 6, e, finalmente, segue outro
lado de 20 metros, no rumo de 190 49'SE, dis-
tante 84,25m da Av. Perimetral, confrontan-
do com o primeiro terreno acima descrito. A
nossa oferta é de Cr$ 2.234.500,00 (dois mi-
lhões duzentos e trinta e quatro mil e qui-
nhentos cruzeiros). A proponente apresenta
recibo da caução de Cr$ 61.000,00 (sessenta
e um mil cruzeiros), importáncia depositada
na Caixa Econômica Federal do Rio de Janei-
ro, a favor da Diretoria do Domínio da União,
nos termos do raferido edital. A proponente
declara que se sujeitará a todos os termos
do refetido edital. A proponente deseja ad-
quirir o terreno para a construção de sua nova
sede social.

Rio, 2 de fevereiro de 1943. - Arthur
Alves de Souza Brasil, presidente da Junta
Patrimonial.

Cumprindo as condições do edital 1-43, a
Construtora Cimentarte Ltd., firma estabele-
cido nesta Capital, à Av. Rio Branco, 108,
sala 1.207, fone 42-4659, por seu diretor ge-
rente abaixo assinado, vem oferecer pelo pri-
meiro terreno, tonstante do referido edital a
importância de Cr$ 2.380.000,00 (dois milhões
trezentos e oitenta mil cruzeiros). O terreno
objeto desta proposta é pretendido pela ofer-
tante para a construção de um edifício de es-
critórios e lojas comerciais, 	 para diversos
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condóminos. Declara a ofertante que aceita
integralmente todas as condições constantes do
edital acima mencionado.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943. —
Construtora Cimentarte Ltda. — Horacio Alves
da Silva, diretor.

Pedro Ferreira do Serrado, residente na rua
Carlos de Campos n. '31, nesta capital, vem,
pela presente proposta oferecer a importância
de Cr$ 2,507.000,00 (dois milhões quinhen-
tos e sete mil cruzeiros), pela preferência do
Aforamento do domínio util do lote de terreno
situado junto ao terreno aforado ao Instituto
ele Resseguros do Brasil, onde está a sua sede,
com 545 metros quadrados, na Esplanada do
Castelo, nesta Capital, submetendo-se às con-
dições estipuladas no edital n. 1-43, do Ser-
viço Regional, publicado no Diário Oficial do
dia 44 de janeiro de 1913. O terreno se des-
tina à construção de um edifício de salas,
lojas e apartamentos.

Rio de Janeiro. 2 de fevereiro de 1943. —
Pedro Ferreira do Serrado.

Pedro Ferreira do Serrado, residente na rua
Carlos de Campos n. 31, neste Capital, vem pela
presente proposta oferecer a importância de
Cr$ 2.507.000,00 (dois milhões e quinhentos e
vete mil cruzeiros), pela preferência do afora-
mento do domínio util do terreno denominado
lote n. 5, da quadra 7, da Esplanada do Castelo,
nesta Capital, com 545 metros quadrados, sub-
metendo-se às condições estipuladas na edital
n. 1.-13, do Serviço Regional, publica no Diá-
rio Oficial do dia 14 de janeiro de 1943. O
terreno se destina à construção de um edifício
de salas, lojas e apartamentos.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. —
Pedro Ferreira do Serrado.

Mario Augusto Teixeira, abaixo assinado,
brasileiro nato, reservista do Exército, residente
nesta cidade à avenida Paulo de Frontin nú-
mero 361, advogado, propõe adquirir o direito
preferencial ao aforamento do domínio : util
do terreno de acrescido de marinha, da quadra
sete da Esplanada do -Castelo (Segundo Ter-
reno) nesta cidade, com uma área de qui-
nhentos e quarenta e cinco metros quadrados,
de acordo com a discriminação constante do
edital n. 1-43, publicado no Diário Oficial de
14 de janeiro de 1943, pelo preço de dois mi-
lhões quinhentos e dezesseis mil e quinhentos
cruzeiros (Cr$ 2.516.500,00). Declara o pro-
pronente submeter-se a todas as condições e
exigências do edital n. 1-43 acima referido e
do Código de Contabilidade da União, e es-
clarece que o terreno destina-se à construção
dum edifício do apartamentos e escritórios. •

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. —
Mario Augusto Teia-eira.

Mario Augusto Teixeira, brasileiro nato, re-
servista do Exército, residente. nesta cidade à
avenida Paulo de Frontin n. 361, abaixo as-
sinado, propõe adquirir O direito preferencial
ao aforamento do domínio util do terreno de
acrescido de marinha, da quadra sete da' Es-
planada do Castelo (Primeiro Terreno), nesta
cidade, com ueaa área de quinhentos e quaren-
ta e cinco metros quadrados, de acordo com a
discriminação constante do edital n. 1-43 desta
Diretoria, publicado no Diário Oficial de 14 de
de janeiro de 1943, pelo preço de dois mileões
quinhentos e oitenta e cinco mil cruzeiros
(Cr$ 2.585.500,00). Declara o proponente sub-
meter-se a" todas as 'condições e exigências do
edital n. 1-43 acima referido e do Código de
Contabilidade da União, e esclarece que o ter-
reno destina-se à construção dum edifício de
apartamentos e' escritórios.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943. __
Mario Augusto Teixeira.

Ermelindo Tinoco Fernandes, vem oferecer
a importância de Cr$ 2.763.1500 (dois mi-
lhões setecentos e sessenta e três mil cento e
cinquenta cruzeiros), pela alienação do direito
preferencial ao aforamento do (primeiro terre-
no) da quadra 7, sito junto ao terreno aforado
ao Instituto de Resseguro do Brasil, onde está a

sua sede, de conformidade com o edital n. 1-13,
publicado no Diário Oficial de 14 de janeiro de
1943, sujeitando-se a todas as cláusulas do refe-
rido edital e do decreto-lei n. 4.120 de fevereiro
de 1942.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943. —
Ermelindo Tinoco Fernandes.

Administradora Ervictor Ltda., vem ofere-
cer a importância de Cr$ 2.765.258,00 (dois
milhões setecentos e sessenta e cinco mil (lu-
zentos e cinquenta e oito cruzeiros), pela alie-
nação do direito preferencial ao aforamento
do (segundo terreno) da quadra 7, sito junto
ao terreno denominadó lote n. 5, na Esplanana
do Castelo, de conformidade com o edital nú-
mero 1-43, publicado no Diário Oficial de 11 de
janeiro de 1943, sujeitando-se a todas as cláu-
sulas do referido edital e do decreto n. 4.120
de fevereiro de 1942.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. --
Administradora Ervictor Ltda. — Ermelinao

Tinoco Fernandes.

Companhia Comercial e Trcnica Cetee, ro-
ciedade por ações brasileira, com escritório à
avenida Nilo Peçanha a, 23, salas 722 a 725,
nesta Capital, vem pela presente proposta ofe-
recer o preço de Cr$ 3.001.000,00 (três mi-
lhões e um mil cruzeiros), para aquisição do
direito preferencial ao aforamento do (pri-
meiro terreno), de que trata o edital n. 1-43,
dessa Diretoria, publicado no Diário Oficial
de 14 de janeiro próximo passado, declarando
submeter-se a todas as condições do referido
edital e exigências do Código de Contabilidade
Pública e que o terreno se destina à construção
de um edifício para escritórios.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943.
Campanhia Comercial e Técnica Cetee. — Abel
Ribeiro Filho, diretor.

Companhia Comercial e Técnica Cetec, so-
ciedade por ações brasileira, com escritório à
avenida Nilo Peçanha n. 23, salas 722 a 723,
nesta Capital, vem -pela presente proposta ofe-
recer o preço de Cr$ 3.001.000,00 (três mi-
lhões e um mil cruzeiros), para aquisição do
direito preferencial ao aforamento do (pri-
meiro terreno), de que trata o edital n. 1-43.
dessa Diretoria, publicado no Diário Oficial
de e14 de janeiro próximo passado, declarando
submeter-se a todas as condições do referido
edital e exigências do Código 'de Contabilidade
Pública e que o terreno se destina à construção
de um edifício para escritórios.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943. —
Campanhia Comercial e Técnica Cetee. — Abel
Ribeiro Filho, diretor.

Primeiro terreno, edital n. 1-43 — Lianio
Ramos Carvalho, brasileiro, com escritório na
avenida Almirante Barroso n. 90, 6.° andar, pro-
póe-se adquirir o direito preferencial ao afora-
mento do lote de terreno situado logo em se-
guida ao edifício do Instituto de Resseguros do
Brasil, com 545,00m2, dimenções e confronta-
ções constantes do edital n. 1-43, inserido no
Diário Oficial de 14-1-43, na Esplanada do Cas-
telo, ao preço de Cr$ 3.075.000,00( três mi-
lhões e setenta e cinco mil cruzeiros), e declara
submeter-se- às condições estipuladas no edital
de que trata a presente proposta. O terreno
destina-se à construção de edifício com lojas,
salas e apartamentos.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. —
Lionio Ramos Carvalho.

Segundo terreno, edital n. 1-43 — Llonio
Ramos Carvalho, brasileiro, com escritório na
avenida Almirante Barroso n. 9(}, 6.° andar,
propõe-se adquirir o direito preferencial ao
aforamento do lote de terreno que fica junto
ao terreno denominado lote n. 5, da quadra 7,
da Esplanada-do Castelo, com ,a área de ....
545,00m2, dimensões e confrontações constan-
tes do edital n. 1.-43, inserido no Diário Ofi-
cial de 14-1-13, pelo preço de Cr$ 3.075.000,00
(três milhões e setenta e cinco mil cruzeiros),

e declara submeter-se às condições estipuladas
no edital de que trata a presente proposta. O
terreno destina-se à' construção de edifício
com lojas, salas e apartamentos.

Rio de Janeiro, 2' de fevereiro de 1913. --
Lionio Ramos' Carvalho.

Djalma da Cunha Ribeiro, brasileiro, casado,
residente à travessa do Ouvidor n. 7, 3.0 andar,
vem mui respeitosamente de acordo com o edi-
tal n. 1-43, de 14 de fevereiro de 1913, oferecer.
pelo direito preferencial ao aforamento do Lei.-
reno de acrescido de marinha da quadra 7,, de-
nominado (primeiro terreno), o preço de . Ce$
8.815,00 por metros quadrados, num total cie
Cr$ 3.169.175,00 (três milhões cento e sessenta
e nove mil cento e sesenta e cinco cruzeiros) pe-
los, 545m,2 do dito terreno. O proponente deela-
ra que o terreno se destina à construção e que
se submete aos termos do Código de Contabili-
dade Pública.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. —
Djalma da Cunha Ribeiro.

Carlos Augusto Monteiro de Castro, brasi-
leiro, casado, residente à rua São Pedro n. 27,
nesta Capital, , vem mui respeitosamente de
acordo com o edital 1-43, de 14 de janeiro de
1943, oferecer pelo direito preferencial ao afo-
ramento do terreno de acrescidos de marinha
da quadra 7 denominado segundo terreno o
preço de Cr$ 5.825,00 (cinco mil oitocentos e
vinte e cinco cruzeiros) por m2 num total de
Cr$ 3.174.625,00 Gres milhões cento e se-
tenta e quatro mil seis centos e vinte e cinco
cruzeiros pelos 545 .n2 do dito terreno. O pro-
ponente declara que o terreno é para o fim de
construção e que se submete ao Código de Con-
tabilidade Pública. Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro de 1943. — Carlos Augusto Monteiro de
Castro.

- Carlos de Saboia Bandeira de Melo, brasileiro
nato, maior, advogado, domiciliado à rua Sa-
raput n. 8, nesta cidade, -vem concorier
alienação do direito' preferencialao aforamento
de um terreno de acrescidos de marinha, na
quadra 7 da Esplanada do Castelo, nesta Ca-
pital, designado por primeiro terreno no edi-
tal n. 1-43 desse Serviço Regional, publi-
cado no Diário Oficial de 14 de janeiro deste
ano, com os característicos, dimensões e
confrontações constantes do mesmo edital. se-.
gundo o qual confronta, por um dos lados, com
o terreno aforado ao Instituto de Resseguros do
Brasil: e oferece, pelo mencionado terreno, o
preço de três milhões cento e „setenta mil cru-
zeiros (Cr$ 3.170.000,00) declarando: que
destina o mencionado terreno para construção
de um edifício, com lojas no pavimento tér-
reo e escritórios nos demais pavimentos, e que
se sujeita integralmente a todas as condições
do edital acima referido; Apresenta prova de
nacionalidade esrecibo do depósito- de Cr$ ...
61.000,00 para garantia desta proposta. Rio de
Janeiro. 2 de fevereiro de 1913. — Carlos de
Saboia, Bandeira de Mello.

Itaymundo Rodrigues de Loureiro Feaga,
brasileiro, casado, médico, residente à rua Sa-
copan n. 34, Lagoa, propõe comprar o i erre-
no n. 2, da quadra 7 da Esplanada do Castelo.
nesta Capital, com a área de 545.00 m2. descrito
no edital de concorrência n. 1-43, publicado no
Diário Oficial de 14 de janeiro último. como
sendo o segundo terreno da quadra 7. pelo pre-
ço global de Cr$ 3.255.000,00 (três milhões du-
zentos e eincoetta e cinco mil cruzeiros). ter-
reno este, que adquire para construirão de edi-
fício, na conformidade do derreto-lei n. 4 len.
de 21 de fevereiro de 1912. Rio de Janeiro. 2
de fevereiro de 1943. — Raymundo Rodrigurs
de Loureiro Fraga.

Rubem de Luna Dias, brasileiro, solteiro en-
genheiro arquiteto. residente à rua do Senado
n. 222 — apartamento 2. tendo tomado conhe-
cimento do edital n. 1-43 de 11 de janeiro de
1913, publicado no Diário Oficial de 14 de ja-
neiro de 1943 à página 558. referente à aliena-
ção do direito preferencial ao aforamento cio
segundo terreno de acrescidos de marinha. que

•

1
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Trensões e confrontações constantes do referi-
fica junto ao lote 11. 5 da quadra 7, com as di-
do edital, vem oferecer o preço de Cr$ 	
3.272.000,00 (três milhões e luzentos e setenta
e dois mil cruzeiros), pela sua aquisição. De-
clara ainda o ofertante que se submete intei-
ramente a todas as cláusulas do edital n. 1-43,
de 11 de janeiro de 1943 citado, e às exigências
do Código de Contabilidade da União, e, bem
assim, às estipulações do decreto-lei número
4.120, de 21 de fevereiro de 1942, destinando-
se o terreno em causa à construção de edifício
em condomínio. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
th: 1943. - Rubem de Luna Dias.

Carlos de Saboia Bandeira de Mello, brasi-
leiro nato, maior, advogado, domiciliado à rua
Sarapuí n. 8, nesta cidade, vem concorrer a
alienação do direito preferencial ao aforamento
de um terreno de acrescidos de marinhas, na
quadra 7 da Esplanada do Castelo, nesta Capital,
designado por segundo terreno no edital n. 1-43,
(lesse Serviço Regional, publicado no Diário Ofi-
cial de 14 de janeiro deste ano, com os caracte-
rísticos. dimensões e confrontações constantes
do mesmo edital, segundo o qual confronta,
por um dos lados, com o terreno designado
como primeiro terreno, no mesmo edital: e ofe-
rece, pelo mencionado terreno, o preço de três
milhões trezentos e cinquenta mil cruzeiros,
'(Cr$ 3.350.000,00) declarando: que destina o
mencionado terreno para a construção de um
edifício, com lojas no pavimento térreo e es-
critórios nos demais pavimentos e que se su-
jeita integralmente a todas as condições do edi-
tal acima referido. Apresenta prova de nacio-
nalidade e recibo do depósito de Cr$ 61.000,00
para garantia desta proposta. Rio de Janeiro,
2 de fevereiro de 1943. - Carlos de Sabota
Bandeira de Mello.

Armondo Bergamini, brasileiro, casado, vem
pela presente proPosta oferecer o preço de Cr$
3.556.000,00 (três milhões quinhentos e cin-
(Juenta e seis mil cruzeiros) para aquisição do
domínio útil do primeiro terreno, conforme
edital n. 1-43 do Domínio da União, publicado
no Diário Oficial de 14-1-1943. Declara outros-
sim que o terreno se destina à construção de
um edifício em condomínio, entre brasileiros.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943. - Ar-
mindo Bergamini.

O abaixo assinado, Olavo Canavarro Pereira,
brasileiro nato, casado, residente à rua Volun-
tários da Pátria n. 467, advogado com escrib5-
rio à rua do Rosário n. 110. nos termos do edi-
tal n. 1-43 publicado no Diário Oficial de 14
de janeiro de 1943. vem fazer a se guinte pro-
posta para a compra do direito preferencial ao
aforamento do terreno de acrescido de marinha,
da quadra sete, da Esplanada do Castelo, nesta
Capital. de propriedade da União Federal, ter-
reno este designado no edital como segundo
terreno cuja descrição consta do mesmo edital.
O proponente oferece pelo segundo terreno a
quantia de Cr$ 6.610.00 (seis mil seiscentos
e dez cruzeiros) o metro quadrado, ou seja a
quantia de Cr$ 3.602.450.00 (três milhões seis-
centos e dois mil quatrocentos e cinquenta
cruzeiros) para a área de quinhentos e quarenta
e cinco metros quadrados. De acordo com o nú-
número dois do edital, o proponente declara
que o terreno é pretendido para o fim de ne-
le ser construido edifício em condomínio, e
revenda. O proponente declara que está de
acordo e se obriga a cumprir todas as condi-
çeõs do edital. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
de 1943. - Olavo Canavarro Pereira.

Arrnindo Bergamini, brasileiro, casado, vem
pela presente proposta oferecer o preço de
Cr$ 3.820.679,00 (três milhões oitocentos e
vinte mil seiscentos e setenta e nove cruzei-
ros) para aquisição do domínio útil do segun-
do terreno, conforme edital n. 1-43 do Domí-
nio da União, publicado no DiáriO Oficial de
14-1-1913. Declara outrossim que o terreno
se destina à construção de um edifício em con-
domínio, entre brasileiros. Rio de Janeiro, 2
de fevereiro de 1943. - Armingo Bergamini

O abaixo assinado, Olavo Canavarro Perei-
ra, brasileino nato, casado, residente à rua

Voluntários da Pátria n. 467, advogado com
escritório à rua do Rosário n. 110, nos termos
do edital n. 1-43. publicado no Diário Oficial
de 14 de janeiro de 1943, vem fazer •a seguin-
te proposta para a compra do direito prefe-
rêncial ao aforamento do terreno de acrescido
de marinha, da quadra sete, da Esplanada do
Castelo, nesta Capital, de propriedade da
União Federal, terreno este -designado no edi-
tal como primeiro terreno, cuja descrição cons-
ta do mesmo edital. G proponente oferece pe-
lo primeiro terreno a quantia de Cr$ 	
7.115,00 (sete mil cento e quinze cruceiros) o
metro quadrado, ou seja a quantia de Cr$ 	
3.877.675,00 (três milhões oitocentos e se-
tenta e sete mil seiscentos e setenta e cinco
cruzeiros) para a área de quinhentos e Mia-
venta e cinco metros quadrados. De acordo
com o número dois do edital o proponente de-
clara que o terreno é pretendido para o fim
de ne!e ser construido edifício em condomínio,
e revenda. O proponente declara que está df,
acordo e se obriga a cumprir todas as condi-
çeõs do edital. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
de 1913. - Olavo Canavarro Pereira.

Serviço Regional, 4 de fevereiro de 1943.
Pela C. C., S. da Silvafaria, presidente.
Homero Duarte, chefe de Serviço.

Diretoria do Tesouro

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 0.025

Processo n. 37.586-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Fonseca Bastos & Cia., estabelecida à rua da
Assembléia n. 98, nesta Cidade, mas ali não
encontrada, a recolher, no prazo de trinta
(30) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 18 00 (dezoito cruzeiros),
correspondente à diferença de imposto apu-
rada na revisão de que trata o processo su-
pracitado.

O processo encontra-se na 2. a Secção desta
Alfândega, â disposição do interessado, ou de
seu representante devidamente habilitado.

Alfândega do Rio, em 2 de fevereiro de
1913. - Onesio Lima, secretário.

EDITAL N. 0.024 COM O PRAZO DE
30 DIAS UTEIS

De ordem do Sr. inspetor ficam intimados
os interessados ou donos das mercadorias abai-
xo mencionadas, apreendidas como contraban-
do-por funcionários da Guarda Mona, a virem
alegar o que for a bem de seus direitos dentro
da data da publicação deste edital no Diário
Oficial, sob pena de revelia.

Apreensão de sabonetes, talco, sais para ba-
nho, pulseiras, fósforos, creme para pele, is-
queiros elétricos e outras mercadorfas, efe-
tuada no vapor nacional "Imediato João Silva",
no dia 25 de janeiro. (Processo n. 3.091-43) .

Idem de 4 cortes de fazenda, 2 combinações
1 capa. 4 pares de meia, 2 vidros de sais para
banho. 5 latas de talco, 5 potes de creme e 5
sabonetes, efetuada no vapor "Taubaté", no
dia 4 de janeiro. (Processo n. 2.897-43).

Alfândega do Rio, 4 de fevereiro de 1943.
- Jucundino Barcellos, of. adm. classe 16.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 1

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de instruções reguladoras do con-
curso entre artistas idóneos para escolha de
desenho dos motivos simbólicos que devem
figurar no reverso das notas de papel-moeda,
publicado no Didrio Oficial de 14 do corrente,
à página 559.

EDITAL N. 2 .

Gaço público que, tendo se extraviado 3
(três) apólices nominativas, tipo Diversas
Emissões, valor nominal de Cr$ 1.000,00, cada
uma, juros de 5% (cinco por cento ao ano),
de ns. 276.079 a 276.081, averbadas em nome
de Cordelia da Silva Faria, brasileira, viuva,
serão expedidos novos títulos em substituição,
se, no prazo de 5 (cinco) dias, contados da pu-
blicação deste edital, nenhuma reclamação for
apresentada.

Caixa de Amortização, 3 de fevereiro de
1943. - Gladstone Rodrigues Flores, diretor.

Divisão do Imposto de Renda

Delegacia Regional do Distrito Federal

NOTIFICAÇÃO DA COBRANÇA AMIGAVEL

De ordem do Sr. delegado regional do Im-
posto de Renda, torno público. que se vai fa-
zer comunicação à Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública, para fins de cobrança executi-
va, de débitos de imposto de renda, relativos
ao exercício de 1937.

Dentro de dez (10) dias, da terminação do
prazo de 30 dias, contados da publicação do
presente edital, os interessados abaixo rela-
ctonados, ficam intimados a comparecer à
Secção de Lançamento e Controle da Arreca-
o'ação (turma da Dívida Ativa), para recolhe-
rem o imposto ou prestarem os esclarecimen-
tos que julgarem convenientes.

Secção de Lançamento e Controle da Arreca-
dação.

Rio de-Janeiro. 6 de fevereiro de 1943. -
Francisco Moacyr Saboia Santos, chefe da Sec-
ção.

ÚLTIMAS NOTIFICAÇÕES DO EXERCÍCIO DE
1937

NOMES DOS INTERESSADOS

Almeida - Luiz Cantanhede de Carvalho.
Barreto - Johbel de Lema Paes
Cabral - Gonçalo Travassos da 'Veiga
Carrero - Julio Pires Porto
Fernandes _. Francisco Gil
Ferreira & Pedrosa
Freitas - Ayrton Salgueiro de
Ilecksher - Mario.
Ilinlerhoff - Leon (Casa Brasil)
Icarahy	 Eugenie Juliette Leão de Bar-

ros d'
Lapa - Thornas Caetano.
Landim - Waterloo da Silveira
Mc. Cormack - Junior - A. J.
Monteiro - Anastacio da Silva.
Pereira - José da Silva
Pina Vinhal et Comp. Ltd.
Rabello - Carlos Pinheiro
Raposo - Rossini de Medeiros
Ravasso - Alfredo Marinho
Vieira - A. C.
Weyer Alexandre

Rzeebedoria do Distrito Federal
RETIFICAÇÕES

Página 1.612: 1.a coluna:
Onde se lê "Edital de intimação n. 30, de

1943" leia-se "Edital de Intimação n. 39, de
1943".

2.a coluna: Edital n. 44, de 1943:
Nas linhas 4.a e 5.a onde s g lê: "...estabe-

lecida na avenida Bartolomeu Mitre n. 64 ..."
leia-se "....estabelecida na avenida Bartolo-
meu Mitre, n. 654..."

3.a coluna: Edital n. 47, de 1943:
Na 5.a linha onde se lê "...rua São José

n. 106-1. ...." leia-se "...rua São José nú-
mero 106 - 1.0 ..."

Nas linhas 7.a e 8.a onde se lê "...alegar
o que julgar, instaurado por infração, etc..."
leia-se "...alegar o que julgar a bem de sua
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defesa, sob pena de revelia, no auto acima alu-
dido, instaurado por infração, etc..."

Edital n. 51, de 1943:
Nas linhas 10•a e 11.a onde se lê "...anexo

ao decreto-lei 734...." leia-se "...anexo ao
decreto-lei 739..."

Página 1.613: 1.a coluna:
Edital n. 52, de 1943:
Nas linhas il.a e 12.a onde se lê "...anexo

a. decreto-lei 731..."_leia-se "...anexo ao de-
creto-lei 739..."

2." coluna: Edital n. 63, de 1943:
Na 9.a linha onde se lê "...por infração do

art. H...." leia-se "... por infração do artigo
111...."

3.a coluna: Edital n. 64, de 1943:
Nas linhas 10.a -e 11•a onde se lê "...anexo

ao decreto número 20.061...." leia-se "....
anexo ao decreto n. 22.061..."

Edital n. 67, de 1943:
Nas linhas 10.a e 11.a onde se lè "...anexo

ao decreto n. 2Q..061..." leia-se "....anexo
ao decreto n. 22.061..."

Secção de Administração, em 4 de fevereiro
de 1943. - Maria Lygia de Niemeyer, escri-
turário E - Q.P.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Escola de Estado Maior

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE - EXTRA-
NUMERÁRIOS-MENSALISTAS DA ESCOLA DE ES-
TADO MAIOR - MESTRES ---- REFERÊNCIAS XV ` E
XIII.

Faço pública a abertura, pela Escola de Es-
tado Maior, à praça General Tiburcio, da ins-
criação às provas de habilitação para admissão
de extranumerários-mensalistas - Mestres -
Referências XV e XIII.

2. A inscrição ficará aberta a partir do dia
9 do corrente, até às 15 horas do dia 1 (um)
de março próximo.

4. Poderão inscrever-se candidatos do sexo
masculino, maiores de 18 anos e menores de 38,
reservistas de 1.a categoria ou militares da
ativa.

4. O pedido de inscrição será feita mediante
requerimento assinado pelo candidato ou •seu
procurador com poderes expressos para tal, e
selado na forma da lei, dirigido ao coronel co-
mandante da Escola, devendo constar as iseguin-
tes declarações do candidato:

a) nome por extenso;
b) data de nascimento;
c) local de nascimento (cidade e estado);
d) estado civil;
e) filiação (nome de pai e de mãe);
f) profissão;
g) residência (rua, número, bairro, cidade e

estado).
5. Ao requerimento de inscrição deverá o

candidato juntar, alem de duas cópias de recen-
tes fotografias (tamanho 3x4, tirada de frente e
sem chapéu ou quepi), os seguintes documen-
tos:

a) prova de nacionalidade brasileira;
b) prova de identidade;
c) atestado de vacinação ou revacinação an-

ti-variólica, feita, DO máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária fe-
deral.

á) prova de quitação com o serviço militar,
constante da caderneta ou certificado de re-
servista, ou atestado de situação militar;

6. No ato da inscrição, deverá ainda o can-
didato assinar a ficha de identidade, forneci-
da pela Secretaria da Escola.

7. Nenhuma ficha de inscrição será aceita
sem que estejam preenchidos todos os claros ou
quando apreselitar rasura ou emenda. 	 •

8. A prova será realizada de acordo com as
normas do anexo.

9. A Banca Examinadora, que será designada
pelo comandante, fixará o tempo de duração de
cada parte da prova, bem como, a hora e local
da realização.

10. Não haverá segunda chamada, importan-
do a ausência do candidato, em sua desistência
total da prova.	 .

11. A correção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido pelo candidato.

12. Os candidatos que obtiverem classifi-
cação serão submetidas à prova de sanidade e
capacidade física.

13. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pelo decreto-lei núme-
ro 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado
com o decrebo-lei n. 1.909, de 26 de dezembro
de 1939.

14. O aproveitamento dos candidatos far-se-
á pela ordem de classificação nas vagas exis-
tentes na série funcional.

15. As inscrições serão recebidas pelo capi-
tão ajudante secretário da Escola, nos dias uteis
de 8 às 15 horas, o quat tambem está autori-
zado a prestar quaisquer outras informações.

Praia Vermelha, 5 de fevereiro de 1943. --
Henrique Batista Duffles Teixeira Lott, coro-
nel comandante.

ANEXO

A prova constará de
Parte I - (escrita)

a) Redação de uma parte do serviço;
b) elementos de matemática.
- 10 (dez) questões sobre operações funda-

mentais com os números inteiros e fracionários.
Sistema métfico decimal.

Parte II - (prático-oral)
Capacidade de direção e prática do serviço de

uma oficina 3 impreásão, compreendendo:
a) Gabinete fotográfico;
b) máquina impressora Multilith;
c) encadernação de documentos.

Julgamento

O julgamento da prova será feito com escala
centesimal, observando a seguinte graduação:
Redação, até. 	 	 30 pontos
Elementos de matemática, até 	 	 30 pontos
Capacidade de direção e prática

do serviço, até. 	 	 40 pontos
Só será habilitado o candidato que obtiver

nota igual ou superior a 60 (sessenta). - Hen-
rique Batista Dttffles Te_ixeira Lott, coronel
comandante.

Diretoria do Material Bélico do
Exército

.1- Tendo sido anulada a concorrência aber-
ta por edital de 23-10-1942, com fundamento
no disposto no n. 749 do Código de Contabili-
dade da União, ficam, de ordem do Exmo. Se-
nhor ministro da Guerra e de conformidade
Com a autorização do Exmo. Sr. Presidente da
República, abertas, nesta Diretoria do Ma-
terial Bélico do Exército, as inscrições para a
concorrência pública destinada ao arrenda-
mento da Fábrica de Bonsucesso, pertencente
ao Ministério - da Guerra, observadas as se-
guintes condições:

a) Os pedidos de inscrição deverão ser fei-
tos em requerimente dirigido ao Exmo. Senhor
general diretor do Material Bélico do Exército,
até às dezessete horas do dia vinte e cinco de
fevereiro de 1943.

b) Ao requerimento deverão ser anexados os
documentos comprovantes da idoneidade do
requerente.

c) O deferimento do pedido de inscrição,
pelo diretor do Material Bélico do Exército,
habilitará o requerente a tomar conhecimento,
na Diretoria do Material Bélico do -Exército
e na Fábrica de Bonsucesso, dos dados técni-
cos e outras informações a respeito da produ-
ção da Fábrica cuja divulgação, por sua na-
tureza, deva ficar circunscrita aos interessa-
dos inscritos. Os concorrentes aporão o seu
"ciente" em uma folha contendo as informa-
ções escritas que lhes forem prestadas acerca
dos dados técnicos- e de produção da Fábrica,
folha esta que se encontra na Diretoria do Ma-
terial Bélico, para esse fim.

d) A idoneidade do requerente será julgada,
pela Diretoria do Material Bélico qo Exército,
em face da legislação vigente e tendo em vista,
especialmente, os seguintes documentos:

Prova de nacionalidade.
Folha corrida.	 -
Prova de quitação com o serviço militar. a

exigir dos brasileiros.
Registo de contrato social ou da firina indi-

vidual no Departamento Nacional de Indústria
e Comércio, com declaração do capital.

Estatutos em original ou Dizirio Oficial em
que se•acham publicados com aprovação e re-
gisto, quando forem sociedades au)nimas le-
galmente constituidas, de acordo com o decre-
to-lei 1È 2.627, de 26 de outubro de 1940.

Diário Oficial com a publicação do decreto
que autoriza a funcionar na República, quan-
do. se tratar de firma estrangeira.

Quitação dos impostos sobre a renda, muni-
cipais e federais (sempre os últimos).

Certidão de que trata o § 1.0 do art. 33, do
regulamento anexo ao decreto n. 21.291, de 12
de agosto de 1931. (Lei dos dois terços), poden-
do essa exigência ser preenchida até 20 (vin-
te) dias após o encerramento da inscrição, em
vista das dificuldades que retardam a obten-
ção desse documento.

e) Os documentos relativos aos impostos fe-
derais e municipais prevalecerão até um mês
depois da data legal para a sua renovação e o
inscrito que não apresentar dentro desse prazo
os novos documentos será excluido e não po-
derá, sem que os legalize, tomar parte na con-
corrência.

f) Todos. os documentos deverão ser apre-
sentados em original ou em certidões legais e
serão discriminados nos requerimentos de ins-
crição.

g) As propostas de arrendamento deverão
ser apresentadas ao Exmo. Sr. general diretor
do Material Bélico, que presidirá a concorrên-
cia até as quinze horas do dia vinte e cinco
de março de 1943.	 ao(

Serão abertas na presença dos interessados
ou de seus representantes, na Diretoria do Ma-
terial Bélico do Exército, às dezesseis horas do
mesmo dia.

II - Nas propostas de arrendamento deverá
constar a declaração de que o proponente aceita
as condições especificadas neste edital bem
como as exigências técnicas da Diretoria do
Material Bélico do Exército, devendo a impor-
tância da oferta, mensalidade ou anuidade a
pagar, registada por extenso e em algarismos,
sem rasuras, emendas ou entrelinhas.

III - As condições básicas para o arrenda-
mento são as seguintes:

1. A Diretoria do Material Bélico do Exér-
cito entregará ao arrendatário todas as exis-
tências atuais da Fábrica, imoveis, maqiiinária,
instalações, etc., que ficarão sob sua livre ad-
ministração, ressalvados os compromissos es-
pecificados neste edital e no contrato.

2. O arrendatário se obriga a:
a) Pagar anualmente a quantia de Cr$

5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) como
preço de arrendamento ou a entregar produ-
tos manufaturados, de confeção coerente na
Fábrica no valor equivalente àquela impor-
tância, calculados os preços de custo de acor-
do com as normas existentes na Diretoria do
Material Bélico e majorados de 10 % (dez por
cento).-

b) Prosseguir nos estudos que estão sendo
levados a cabo na Fábrica,- para satisfação das
necessidades presentes e futuras do Exército,
de acordo com a capacidade das instalações
existentes.

c) Fabricar qualquer produto químico do
que . o Exército necessite e compativel com a
capacidade das instalações da Fábrica.

d) Adquirir, mediante contratos posteriores
com a D. M. B. Ex., as instalações que i.e fi-
zerem necessárias para atender as futuras exi-
gências da produção, dentro da especialidade
da fábrica.

e) Zelar por todos os bens existentes no do-
mínio da fábrica.
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New

() Manter o nivel dos estoques de' matérias
primas existentes na fábrica e pertencentea a
D. M. B. Ex., podendo entretanto, (som prévia
autorização desta, utilizar tais matérias pri-
mas, mediante reposição que deverá ser feita
dentro do prazo que for fixado.

g) Assumir todos os compromissos da atual
administração da fábrica, quanto aos ajustes
lavrados entre esta e as firmas fornecedoras.

h) Permitir livre acesso, em qualquer de-
pendência da Fábrica, aos oficiais encarrega-
dos da fiscalização do contrato de arrendamen-
to e da fiscalização técnica dos produtos a se-
rem fornecidos pela arrendatária à D. M. B. Ex.

i) Essas condições serão as mínimas e obri-
gatórias, vencendo a 'concorrancia o licitante
que alem delas, apresentar maior quota suple-
mentar de produção sem onus para o Exér-
cito.

IV — O prazo do arrendamento será de cinco
anos, podendo ser renovado mediante declara-
ção, das partes contratantes, até seis lilases an-
tes da expiração do prazo.

17 — ‘3. D. M. B. Fx. se reserva o direito
de adquirir do arrendatário uma quantidade
suplementar de produtos de fabricarão nermal
da Fábrica, de acordo com as suas necessida-
des. Estas aquisições serão pagas computan-
do-se o preço de custo de fabricação, majora-
do de 10 % (dez por cento).

VI — O proponente a quem for adjudicado
o arrendamento caucionará, de acordo com a
legislação vigente, por ocasião da assinatura
do contrato, a importância de Cr$ 500.000,00.
para garantia de seus compromissos.

VII — O contrato de arrendamento só será
válido depois de aprovado pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Guerra e registado pelo Tribunal de
Contas (art. 784 do regulamento do Código de
Contabilidade Pública dá União). — Ferrundo
Lava quial Biosca, tenente-coronel I. Ex. chefe
do S. L F. da D. M. B.

Diretoria de Intendência
do Exército

Estabelecimento de Material de Inten-
dência do Rio

OFICINA DE ALFAIATE

COSTURAS NA GUERRA

1. Na Alfaiataria do E. M. 1.. do Rio, ha-
verá distribuição de costuras na semana en-
trante, na ordem seguinte:

Terça-feira, 9 de fevereiro — Alfaiates de
xis. 1 a 75 e costureiras de xis. 1.501 a 1.750.

Quinta-feira. 11 de fevereiro — Alfaiates
de ns. 76 a 150 e costureiras de xis. 1.751 a
2.000. — Lourival Açucena de Araujo, 2.° te-
nente enearregado da Oficina de Alfaiates do
E. M. I. do Rio.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Serviço de Obras

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA n. 3-43. PARA
REPAROS NOS ELEVADORES DO DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO.

De conformidade com a autorização do se-
nhor diretor geral do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, exarada no processo n. 2.306-43,
são convidados os interessados nos serviços
acima citados, a, de acordo com o Código de
Contabilidade da União, se inscreverem até o
dia 13 de fevereiro de 1943, para a concorrên-
cia de preços que será efetuada às 14 horas do
dia 15 de fevereiros neste Serviço da Obras.

obedecendo às condições e especificações que
se seguem:

Primeira condição — Os concorrentes ao se
inscreverem deverão provar: a) a existência
legal da firma, apresentando para isso o con-
trato devidamente registado na Junta Comer-
cial; b) quitação de todos os impostos quer fe-
derais, quer municipais, inclusive imposto so-
bre a renda; c) que cumpriram o decreto nú-
mero 20.291 de 12 de agosto de 1931 (lei dos
2/3); d) que estão quites-com as Caixas de
Aposentadorias e Pensões dos Industriários
Comerciários; e) quitação de serviço militar
(caderneta ou certificado de reservista do
Exército, Marinha ou Aeronáutica).

Segunda Condição — O preço e prazo ofere-
cidos pelo concorrente para custo e terminação
dos trabalhos, deverão ser escritos em algaris-
mos e por estenso, em propostas constantes de
três vias, sendo a 1.° estampilhada de acordo
com a lei, em envelopes fechados e lacrados,
com o nome da firma.

Terceira condição — As aludidas propostas
não poderão conter senão uma fórmula de in-
teira submissão a todas as condições e especi-
ficações deste edital.

Quarta condição — O prazo Improrrogavel
para terminação dos trabalhos será de 15 dias
consecutivos, contados da data da aprovação
da- concorrência.

Quinta condição — Não serão aceitas pro-
postas superiores a Cr$ 7.200.00.

Sexta condição — Igualmente serão rejeita-
das as propostas que contenham uma redução
sobre a mais barata, que se oponham a quais-
quer preceitos do Código de Contabilidade ou
apresentem dualidade de preços.

Sétima condição — A despesa com a execu-
ção dos trabalhos correrá a conta da subcon-
signação n. 40 — Ligeiros reparos em edifí-
cios, etc., inciso 01, 01, 04, da consignação
III, Diversas Despesas, verba 2.°, Material, do
vigente exercício.

Oitava condição — A presente concorrên-
cia poderá ser anulada por ordem do Sr. mi-
nistro, sem que por este motivo tenham os
concorrentes direito a qualquer indenização.

Nona condição — No caso de ser verificado
que a firma adjudicada negou-se a cumprir
a sua proposta, será julgada inidõnea • para
outro qualquer serviço com o Governo.

Serviço de Obras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, em 5 de fevereiro de 1913. —
Luiz Hildebrando de B. Boda garbosa, dire-
to • do S. O. — Visto (Asinatura ilegivel),
diretor geral — 5-2-43.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

GABINETE DO DIRETOR

Deve apresentar sua defesa no Protocolo do
Departamento Nacional do Trabalho, 5.0 an-
dar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Marido Borges, dentro do prazo de dois (2)
dias uteis após esta publicação conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto-lei n. 2.308, de
13-6-40, as seguintes firmas:

Autos:

N. 30 — Ernesto Roschemant Neves
N. 32 — Simon Bandelman
N. 33 — Paulo de Azevedo & Cia. -
N. 61 — Coelho, Barreto & Cia. Ltda.
N. 91 — Ótica Moderna
N. 95 — ótica Moderna
N. 96 — Braz Lauria
N. 97 — Braz Lauria

N. •98 — Gustavo Haidinger
N. 99 — Paulo Saltes
N. 100 — Paulo Saltes.

Visto. Em 6-2-43. — Dr. Dedo Parreiras,
diretor da Divisão de Higiêne e Segurança do
Trabalho.

Devem apresentar suas defesas no Protoco-
lo do Departamento Nacional do Trabalho, sito
á Av. Aparicio Borges, 5.° andar do Palácio do
Trabalho, dentro do prazo de dois (2) dias
uteis após esta publicação conforme preceitua o
art. 14 do decreto-lei n. 2.308, de 13-6-40, as se-
guintes firmas:

Autos:

N. 8 — Serralheria Irmãos soares.
N. 19 — Reinaldo Simões de Souza & Cia.

Ltda.
N. 20 — Cardinale & Cia.
N. 29 — Carvalho Gonçalves & Cia.
N. 30 — Felicien Fleury.
N. 31 — Felicien Fleurv.
N. 46 — Tintas Sprirno S.A.
N. 48 — Costa Relvas.
N. 81 — M. Pereira da Costa & Cia.
N. 91 — Corrêa Carvalho & Cia.
N. 92 — Gabriel & Fernandes.
N. 93 — Gabriel & Fernandes.
N. 209 — M. Pereira da Costa & Cia.
N. 209 — M. Pereira da Costa & Cia.
Visto, Em, 5-2-43 — Dr. Decio Parreiras

diretor da Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho.

Divisão de Fiscalização

Devem apresentar suas defesas no Protoeigo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.° an-
dar do Palácio do Trabalho, sito à avenida ,
Aparício Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias uteis após esta publicação, conforme .pre-..
ceitua o art. 14 do decreto n. 2.308 de 13 do
junho de 1910, a's seguintes firmas:

Outos:

N. 35 -- 'Propagadora da Cultura Mundial
Limitada.

N. 36 — Henrique Martins.
N. 283 — Vicente Sapera.
N. '285 — Cia. Nacional de Ferro Liga.
N. 400 — Clemente Estavas Perez,
N. 678 — Zaki Shirato.
N. 679 — Kanji Sbirato.
N. 731 — Marques I Irmãos.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943. —

Visto: João Arruda, diretor da Divisão de Fia-
calização.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 50 an-
dar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Aparício Borges, dentro do prazo de 2 (dais)
dias uteis após esta publicação, conforme pra-
ceitua o art. 14, do decreto n. 2.308 de 13 de
junho .sle 1940, as seguintes firmas:

Autos:

N. 490 — Victorino da Costa & Garcia.
N. 644 — Sebastião Pereira da Silva.
N. 645 — Leopoldo Grolie.
N. 646 — J. Gonçalves d: Martins.
N. 665 — Lojas Americanas S.A.
N. 681 — Antonio Nobre Garroto.
N. 685 — Café Restaurante Recreio do Leme

Limitada.
N. 686 — Gonçalves da Silva & Cia. Ltda.
N. 687 — J. Anibal Ribeiro.
N. 688 — Manoel André Patoilo.
N. 689 — Armenio Nunes Patoilo.
N. 702 — Confeitaria Atlântica Ltda.
N. 703 — Manassés Messias da Silva.
N. 704 — José Mendes Simões.
N. 705 — Emilio de Almeida Nunes & Cia.
N. 706 — Pires Borges & Cia. Ltda.
N. 707 — Ilygino Arcos Martins.



Segunda-feira 8	 D1ARIC./ OFICIAL .(Secção I)	 Fevereiro de 1943	 1771

N. 711 — José Lourenço Vaqueiro.
N. 712 — Gdali Akerman.
N. 713 — Freitas & Afonso. 	 •
N. 714 — Alves da Cunha & Alves.
N. 715 -- Ferrão Marques & Silva. Ltda.
N. 716 — Ribeiro Nogueira & Mello Ltda.
N. 717 — José Rodrigues de Brito.
N. 732 — F. It. Fernandes.
N. 733 — A. Santos Guimarães & Cia.
N. 735 — Café Santa Izabel Ltda.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1943. —
Visto: João Arruda, diretor da Divisão de Fis-
calização.

Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente, fica convitisdo o Sr. José
Ferreira de Mello, dentro do prazo de 15 dias
à comparecer, à Secção de Cadastro e Ra-
gisto Profissional do SIP, à avenida Apariefo

Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo,
afim de satisfazer as exigências relativas do
despacho de fls. 19 retro do processo SIP.

1.347-40.
Em 4-2-43 — Marcial Dias Pequeno, diretor..

Pelo presente, fica convidado o Sr. Dr. Nel-
son Batista Cordeiro, bastante procurador da
Sr. Aril de Lira Tavares, à comparecer den-
tro do prazo de 15 dias à Secção de Cadastro
e Registo Pr)fissional do SIP, à avenida Apa-
rfcio Borges, Palácio do Trabalho, andar tér-
reo, afim de efetuar o pagamento da taxa legal
relativa ao processo SIP. 30.716-42.

Em 4-2-43. — Marcial Dias Pequeno, diretor.

'Peio presente, fica convidado o Sr. Jure-
tatAraujo de Souza, dentro do prazo de 15 dias
à comparecer, à Secção cle Cadastro o Re-
gisto Profissional do SIP, à avenida Aparfcio
Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo,
afim de prestar esclarecimento relativo ao
processo SIP. 30.145-42. — Marcial Dias Pe-
queno, diretor.

Pelo presente, fica convidado o Sr. José
Torres Pires, dentro do prazo de 15 dias à
comparecer, à Secção de Cadastro e Registo
Profissional do SIP, a avenida Aparício Bor-

ges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim
de efetuar o pagamento da taxa legal relativa
ao processo SIP. 27.065-42.

Em, 5-2-43. — Marcial Dias Pequeno, di-
retor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E- OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Direioria Regional do Rio de Janeiro

Pelo presente, convido a senhora dona 11-3-
lena Modesto, cujo paradeiro é ignorado, a re-
pôr aos cofres desta Diretoria Regional, den!ro
do prazo de trinta (30) dias, contados da pu-
blicação deste edital, a importância de Cr$ ..
500,00 (quinhentos cruzeiros), relativa ao pa-
gamento que lhe foi feito indevidamente, em 7
de outubro de 1936, do vale telegráfico núme-
ro 1.631, originário da Diretoria Regional tio
Piauí.

A não reposição dentro daquele prazo, im-
portará em cobrança executiva, na forma na
lei. — Niterói, 2 dde fevereiro de 1943. —
Luiz de Carvalho Cantinho, diretor regional.
(Processo)]. 7.489-41).

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO
O Instituto de Previdência e Assistência das

Servidores do Estado (IPASE), pretendendo
executar os serviços que compõe a primeira
parte do plano de urbanização da Vila 3 ne
Outubro, em Marechal Hermes, compreea-
detido:

a) abertura de ruas
b) instalação da rede de água potavel
c) instalação da rede de esgotos
d) construção das galerias de águas pluviais

e
e) pavimentação, convida as firmas especia-

lizadas nos referidos serviços a se habilita-
rem para a concorrência a se realizar em.
5 de março do corrente ano.

As firmas interessadas deverão requerer ao
diretor de Aplicação de Capital do IPASE a
sua habilitação, juntando os seguintes do-
cumentos:

a) Quitação com os impostos federais e mu-
nicipais.

Jlecibo do Irnposto Sobre a Renda.
Recibo do Imposto de Localização. •
Recibo do imposto de Indústrias e Profis-

sões.
Recibo do InIposto de Localização do Re-

ponsavel.
Recibo do Imposto de Ind. e Profissões do

Responsavel.
b) Decreto n. 20.291 (lei dos dois terços) .
Relação de empregados ou certidão pela Re-

partição competente.
c) Decreto-lei 11. 23.569 de 11-12-33
Carteira Profissional do Responsavel, emi-

tida pelo C.R.E.A.
d) Decreto-lei n. 3.V95 de 31-12-41 (C. R.

E.A.).
Quitações exigidas nos I.° e 2.° artigos.
e) Prova de capacidade financeira.
Carta de uma firma comercial de 1•a linha

e de um estabelecimento bancário. •
f) Prova de quitação com o 1.A.P.I.
Cartão da Matricula de Empregados.
g) Contrato Social.	 •
Certidão do Departamento Nacional de lu-.

dústria e Comércio.
h) Prova de capacidade profissional.
Atestados de execução de serviços idênticos.
Será cobrada uma taxa de Cr$ 3,00 por có-

pia fotostática a ser • tirada pelo Serviço Fe-
tográficc (GOL) do IPASE, sendo devolvid.ls
os originais dos documentos acima relacio-

nados, dentro do prazo de 4 dias.
As. firmas inscritas, mediante o pagamento

de uma taxa, a partir do dia 20 . clo corrente,.
poderão obter as plantas e especificações refe-
rentes aos serviços a executar. na Divisão ue
Engenharia (4.0 andar do Edifício sede, ria
Pedro Lessa. 27), onde poderão obter tombem
os demais esclarecimentos necessários.

Em 4 de fevereiro de 1943. — Sampai4

Estatuto dos Funcionários Publicos Civis da União
COM

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
E

LEGISLAÇÃO POSTERIOR

DIVULGAÇÃO N. 130

PREÇO: Cr $ 10,00
A venda:

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério do Trabalho 	 Agência tI Pretório
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SOCll EDADES 
"GRÁFICA MUNDO ESPIRITA S. A."

ATA DA 1.1, ASSEMI3LEIA DOS SUBSCRITORES DE AÇÕES DA "GRÁFICA MUNDO
ESPÍRITA S. A.", REALIZADA EM 14 DE NOVEMBRO DE 1942

Aos quatorze dias do mês de novembro do ano de mil novecentos
e quarenta e dois, às 11 horas, na rua do Carmo número 65, 4. 0 andar,
reuniram-se em assembléia, convocada pelo incorporador da Sociedade,
Dr. Henrique Andrade; conforme os editais publicados no Diário Ofi-
cial e "Jornal do Comércio", nos dias 4, 5 e 6 do corrente, os subs-
critores de ações da "Gráfica Mundo Espirita S. A." (em incorpo-
ração), cujos nome constam das "Listas de Presenças". representando
mais da metade do Capital Social subscrito, como o exige o art. 5P,
dó flecreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Assumindo a pre-
sidência, o incorportidor da Sociedade, verificando haver número le-
gal, declarou instalada a assembléia e convidou para secretário•o subs-
critor Deolindo Amorim. Constituida, assim, a mesa, o Sr. presidente
expõe à assembléia o que lhe cumpre deliberar em cumprimento da lei,
deliberação essa que resultará na escolha de três peritos para avalia-
rem os bens de propriedade do ineorporador da Sociedade e que cons-
tituirão parte cio seu capital social, conforme o "Prospecto" publicado,
como se vê do edital de convocação publicado no Diário Oficial e no
"Jornal do Comércio" de 4, 5 e 6 do corrente, cujos exemplares se
acham sobre a mesa e cuja leitura solicita do Sr. secretário. O secre-
tário procede à leitura do seguinte edital: "Gráfica Mundo Espirita
S. A. ' (Em incorporação) — Pelo presente são convidados os senho-
res subscritores de ações da "Gráfica Mundo Espírita S. A." em
incorporação. a se reunirem em assembléia geral, no próximo dia 14
do corrente, às 11 horas, na sede social, à rua do Carmo n. 65, 4.°
andai, sala 1, afiro de nomearem três peritos para procederem à ava-
liação dos bens constantes do Prospecto publicado, e cujo valor cons-
tituirá o capital a ser subscrito pelo único incorporador da Sociedade.
Henrique Andrade (Incorporador)". Lido o edital de convocação, pede
a palavra pela ordem o Sr. Dr. Carlos Martins da Silva e sendo-lha
concedida, indica à assembléia a nomeação dos Srs. Arthur Lins de
Vasconcelos Lopes, João Felipe Pires de Carvalho e o Capitão Doutor
Telémaco Gonçalves Maia para procederem a avaliação a que se re-
fere o edital. Recebida a proposta, o Sr. presidente a submete à dis-
cussão da assembléia e depois. em votação, sendo aprovada unanime-
mente, tendo se abstido de votar, na forma da lei, o incorporaclor da
Sociedade, Dr. Henrique Andrade. Achando-se presentes os três pe-
ritos nomeados, aceitaram o encargo e solicitaram o prazo de cinco
dias para a apresentação do seu laudo, prazo.esse que lhes foi concedido
pela assembléia. E nada mais havendo a tratar, Sr. presidente agra-
dece a presença dos Srs. subscritores e suspende, em seguida, os tra-
balhos da assembléia por 30 minutos afim de ser lavrada a ata res-
pectiva. Reaberta a sessão, foi lida e aprovada, em seus termos, una-
nimemente, a ata, que é esta por mim lavrada e assinada, conjunta-
mente com os subscritores presentes, encerrando-se em seguida a ses-
são. E eu, Deolindo Amorim, servindo de secretário, lavrei a pre-
sente ata, e assinei.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1942. — Deolindo Amorim,
secretário. — HParigue Andrade, presidente. — Hugo Ferreira Car-
neiro, por si, e por procuração de João Nascimento de Paula, Manoel
Joaquim Taveira Junior, Domingos Fernandes Tostes, Anisio de Paula
Machado. Onofre Bomfim, Jota Lacerda e Centro Espírita Paz, Luz e
Amor. — Deolindo Amorim, por si e por procuração de: Dr. Ignacio
Ferreira de Oliveira, Ornar Prata de Oliveira, Abdon Alonso e Alonso,
Elisiaria Ribeiro de Nascimento, José Taubes Barca e Arlindo José
Evangelista. — Jose Fernandes de Tomaz. — João de Oliveira Lins,
por si e pelo Grupo Espírita Discioulos de Samuel. 	 Carlos Martins
dez Silva — Telemaco Gonçalves Maia. — Avelino Frederico. Syl-
vio Brito Soares. — J. J. Pires de Carvalho. — Arthur Lins de Vas-
conceitos Lopes. — Oscar Noronha Filho.

Declaro que esta é a cópia fiel da Ata da Assembléia de subs-
critores da "Gráfica Mundo Espírita S. A." realizada em 14 de no-
vembro de 1912. — Deolindo Amorim, secretário.

Recorheço as firmas de; Deolindo Amorim, Henrique Andrade, Hugo
Ferreira Carneiro, José Fernandes de Souza, João de Oliveira Lins,
Carlos Martins da Silva, Drs. Telemaco Gonçalves Mala, Avelino Fre-
derico, Syl-vio Brito Soares, J. F. Pires de Carvalho, Arthur Lins
de Vasconcellos Lopes, Oscar Noronha Filho.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1942. — Em testemunho (sinal
público) da verdade, Hugo Ramos.

Lista dos subscritores do capital da Sociedade no valor de ....
300:00080 (trezentos contos de réis), dividido em 3.000 (três mil)
ações nominatwas de 10080 (cem mil reis) cada uma. — Subscritores
— Naeionalidade — Estado civil — profissão — residência — Ações
subscritas — importância. — Dr. Arthur Lins de Vasconcellos Lo-
pes — brasileiro —casado — industrial — rua dos Andradas n. 84
— 4.° andar — apartamento 37 — cem — 10:00080; — José Fer-
nandes de Souza — brasileiro — casado — comerciário — rua do
Senado n. 20 — 3.° andar — apartamento 319 — três — 30080; —
Américo Valerio Campello — brasileiro — casado — militar —
rua Clovis 13evilaqua n. 203 — dez 1:00080; — Francisco Alves
Inocencio — português — casado — comerciante — rua Pereira Lan-
dim n. 9f) — duas — 20080; — Jorge Moreira Martins — brasileiro
— casado — comércio — travessa José Alves de Azevedo n. 150 —

uma — 10080; — Arcy Ferreira da Costa -- brasileiro — casado
comércio — travessa José Alves de Azevedo n. 190 — uma.— 10080;
— Manoel da Costa Sói — português — casado -- comércio — rua
D. Zulinira n. 21 — dez --- 1:00080; — Manoel Jorge Gaio — bra-
sileiro — casado — comerciante — avenida Rainha Elizabeth n. 172
— dez — 1:00080; — Pedro Delfino Ferreira Junior — brasileiro
— casado — militar — rua Clemente Falcão n. 46 — duas — 20060;
— Paulo Antonio Gomes Barroso — brasileiro — casado — F. Pú-
blico — rua Silva Jardim n. 39 — uma — 10080; — Julio. Sylvici
de Miranda — brasileiro — casado — F. Público — rua General Ca-
nabarro n. 317 — unia 10080; — Eduardo Alberto Simões — bri.-
sileiro — casado — comerciante — rua General Câmara n. 35, 1 °
andar — duas — 20080; — Antonio Domingos Pereira — portu-
guês — solteiro — comércio — rua do Livramento n. 140 — dum
20080; — Sylvio Brito Soares — brasileiro — casado — F. Público
— rua Guaxiipé'n. 32 — dez — 1:00080; — José de Freitas — bra-•
sileiro — casado — proprietário — rua Gurupf n. 95 — uma 100$0h
— Albino de Freitas — português — Solteiro — comerciante — rua
Hermengarda n. 111 — três — 30080; — Leopoldo ,Machado -- bra-
sileiro — casado — professor — "Ginásio Leopoldo" — Nova Iguassú
— Es t ado do Rio — cinco — 50080; — Alberto Martins — brasileiro
— casado — F. Público — rua Padre Anchieta n. 99, casa III — Ni-
terói — duas 20080; — Ernani Alves de Macedo — brasileiro, sol-
teiro — comerciante — rua Marquês de Aracatf n. 255 — Irajá —
duas — 20080; — Mauricio Gardimam — brasileiro -- solteiro —
comércio — rua Silva Pinto n. 3 — três 30080; — Herminio Fer-
reira — brasileiro — casado — negociante — rua Dr. Satamini n. 132
— cinco —50080; — Alcina Amélia Barcellos — portuguesa — casada
— doméstica — rua do Matoso n. 246 -- duas — 20080; Miguel
Borges Barcellos — brasileiro — casado — comércio — rua do Ma-
toso n. 216 — três — 30080; — Alice Bourlier Feio'— francesa —
viuva — doméstica — rua São Clemente n. 107, ap'-G-térreo — duas
— 20080; -- Luiz Karl — brasileiro — casado — negociante -- rua
Saldanha Marinho n. 533 — unia 10080; -- Américo Ramires de Frei,,
tas — brasileiro — casado — militar — rua Xavier Curado rr. 1.nó
— Mal Hermes — uma — 10080; — Albertino Simões — portugttS
— viuvo — comércio — avenida Guilherme Ma.xwell n. 389 — nina
— 10080;	 Cicero de Lima Ponte — brasileiro — casado —
._ 'roa Barão de Mesquita n. 651 — duas 20080; — Lydia Rosa Din
— brasileira — casada — enfermeira — avenida, Minerva .n. -113
— Vila Rosaly — vinte — 2:00080; — Antonio Debarcellos bra-
sileiro	 viuvo — F. Público — Vila Velha — Espírito Santo —
duas — 20080; — Lydia . Prado de Mendonça — brasileira — Casada
— doméstica — rua Dulce n. 73 — duas — 20080; — Alvaro Olyntho
Prado de Mendonça — brasileiro — solteiro -- estudante — rua
Dulce ri. 78 — duas 20080; — Eduardo Prado de Mendonça bra-
sileiro — solteiro — estudante — rua Dulce n. 78 — duas — 20080;
— Francisco Correa de Sá — português — viuvo — comércio —
rua Aristide; Caire' n. 17 — cinco — 50080; — Rosario Lauro —
brasileiro — casado — comércio — rua Uruguai ri. 530-A, casa VI
— uma — 10080; — Gregorio Geraldo Drumond de Barros	 por-
tuguês — casado — comércio — rua Gonçalves Dias n. 17, 1.° andar
— duas 20080; — Antonio Luiz de Carvalho — português — casado
— comércio — avenida Atlântica n. 6813 — uma — 10080; — Eme-
linda Beatriz Barreiro — português — casada — doméstica — avenida
Atlântica a. 686 — uma — 1-0080; — João de Oliveira Lins — bra-
sileiro — casado — comércio — rua desembargador Izidro n. 14 uma
1008000; — Antonio José Fortuna — brasileiro — casado — comer-
ciário — Raiz da Serra de Petrópolis — E. do Rio — três — 3008000;
Alberto Pereira de Carvalho — português — casado — comércio ---
Rua Itacurussá, n. 68— Tijuca — dez -- 1:0008000; — José de Mattos
Silva — brasileiro — casado — comércio — Rua Costa Mendes, 139 —
Ramos — cinco — 5008000; Deolindo Amorim — brasileiro — casado
— jornalista — Rua do Senado n. 20 -- uma — 1008000; — Leoncio
Brunneto Ribeiro — brasileiro — casado — F. Público — Rua Barão
do Amazonas n. 409 — Niterói — dez — 1:0008000; — Dr. Victor de
Sá Earp — brasileiro — casado — médico — Rua Nisia Floresta nú-
mero 14 — Andarai — uma — 1008000; — Anibal Gonçalves de Freitas
— português — solteiro — ator — Rua Pedro Primeiro n. 30 —.uma
— 1008000; — Manoel Antonio Ferreira — português — casado co-
mércio — Rua João Caetano n. 75 — três — 3008000; — Celencina de
Mattos Silva — brasileira — casada -- Rua Costa Mendes n. 139 —
uma — 1008000; — Maria da Gloria George — portuguesa — viuva —
Rua Luiz Barbosa n. 156 — urna — 1008000; — Nelson Jacintho de
Freitas — brasileiro — solteiro — Rua Venancio Ribeiro n. 24 —
duas — 2008000; — Manoel da Silva — português — solteiro — co-
mércio — Rua Haddock Lobo n. 291 — duas — 2008000; -- João Mi-
randa — português — casado — comércio — Rua Alenquer n. 20
duas — 2008000; — Luiz Carlos de Faria — brasileiro — casado — co-
merciante — Itaperuna — E. do Rio — urna — 1008000; — Centro
Esp.-Cultivadores do Evangelho •— Raiz da Serra de Petrópolis — E.
db Rio — duas — 2005000; — Asilo Espírita João Evangelista — Rua
Visconde de Silva n. 92 — Botafogo -- dez — 1:0008000; — Sociedade
de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro — Rua Uruguaiana nú-
mero 141. sob. — três —'3008000; — Centro Esp. Luciola — Rua
Heréclito Graça n. 45 — uma — 1014000; -- Centro Esp. Irmã Ca-
tarina — Rua Cons.° Octaviano n. 68 — três — 3008000; — Grupo
Esp. Gabriel Discípulos de Maria Magdalena — Rua Jarina n. 60 —
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Marechal Hermes — uma --- 1001000; — Congregação Esp. Francisco
de Paula — Bua Cons.° Zenha a. 31 — vinte — 2:000/000; —
pensado 4ntonio de Padua — Rua Coal. -Broco n. 870 — dez —
1:0001000; — Grupo Esp. Discípulos de Samuel — Rua dos Artistas
n. 37 — três — 3001000; — Casa ESp„ de Irmão Gabriel — Rua Santos
Tilara ri. 101 — uma — 1001,000; — Centro Esp. Bezerra de Menezes
— Rua Maio Lacerda n. 47 — urna — 1001090; — Liga Esp. do brasil
— Rua Uruguaiana 11, 141, sob. — duas — 2001000; — Jose RodrigireS

brasileiro — casado — comércio — flua Teófilo Otoni n. 2 — dez
1;0001000; — Aurin0 Barbosa Souto — brasileiro — casado —

1?úblie0 — Rua Ribeiro Guimarães Ti. 22 	 urna — 1004000; — An-
tonio Urbano Ferreira — brasileiro — casado — miTitar — Estrada
Marechal Rangel a. 558 — uma — 1001000; Leopoldo de, Oliveira
Guimarães — brasileiro — casado — comerciante — Praça Sacas
Pefla n. 17 — cinco — 5001000; 	 Arervuló Werneek Franco Genofre
— brasileiro — cornerCiárlo — Rua Machado Coelho n. 67-A-1, 0 and.

uma — 1 00$000 ; — Cap . Josê Gomes Ribeiro Sob.° — brasileiro —
viuvo — militar — Rua Glaziou ri. 200 — uma — 1004000; — Joaquim
Marques Feri-rondes — português — casado - 7 negociante — Rua Dias
da Cruz n. 41 — duas — 2001000; — Albertirin Simões de Magalhães

brasileiro — casado — despachante — Rua Visconde de Santa Cruz
ti, 216 — uma — 1001000; — Manoel Alves da Silva — português —
rasado — contador — Rua Chiplatina n. 27 — urna — 1001000; —
Antonio S. Varão — brasileiro — casado— militar— ltua Luiz Gingo/
n. 101 — uma — 1001000: — Germano J. Gonçalves — português —
casado _ industriai — Rua Fiack ii. 151 cinco —,5004000; — Irene
Tavares de Gouveia — brasileira — viuva — proprietária — Rua São
Paulo u. 37 — uma — 1001090; — Antonio Joaquim de Oliveira Mar-
tins — português — proprietário —Rua Caruará ri. 363 — dez —
1:0004000; — Luiz de Aguiar Pimenta — brasileiro — srilteiro — ope-
rário Rua Gal. Pedra ri. 94 — urna — 1001000; — Arra indo Gomes
Guia — brasileiro — casado — F. Público —flua Almirante, Cocrarie
n. 18, c-2 — duas — 2001000: — Antonio Teixeira Filho — português
— casado — comércio — Av, Maracaná n. 1.277 — cinco — 5001000;
—Américo Soares da Costa — poriuguN — casado — comércio Itna
da Constituirrio'n, 23-A — cinco — 5004'000; — Jnsé Soares Pinheiro
— português — rasado — comércio — Rua da Constituição n. 23-A

momo; — João Nunes Duarte — portlignés-- casado
o	 Rua da Constituição n„ 23-A — cinco — 5004000; —

.a 1r Cunha — brasileira — solteira — doméstica — Rua
e n. 137, sob. — duas — 2004000 Coriolano dos Fieis Araujo

— brasileiro— casado— engenheiro —Rua Santa Clara n. 200
2004000; Artliur Viana — brasileiro — casado — comerciário

--sr• Rua José Cristino n. 74 — uma — 100$000; 	 Alberto Barcelos
rT brasileiro — viuvo — Rua Maxvkici/ ri. 187 — duas	 2004000;
3tdia Pego Amorim — brasileira — casada — doméstica — Rua Vi-
lela; Tavares a, 203	 urna — 1001000; Durval Ribeiro •	 Carvalho
— brigadeiro — casado -- comerciante — Rua Getulio Vargas mima-
r° 1,448 _ s. Gonçalo — Niterói _ urna 1001000; Moema Santos ds
:Seabra — brasileira — Rua Dipsis ri. 93 — uma — 1001000: Linri
Santos de Sentira — brasileiro — Rua Dipsis ri. 93 — uma — 1004000;
Marina/ Ferreira doa Santos — português — casado — comerciante
—Rua Batista de Oliveira ri. 686 — Juiz de Fora — duas — 2004000:
43errnaino Rodrigues Leite — português — casado — comerciante —
Mia Belo Horizonte n. 09 — 'Ubá -- dez -- 1:0001000; Justiniano
Ferréir	 'en-na	 brusileiro — solteiro -- contador -- Rua 1.0
Março n. 20, salas 3-4 — orna — 1001000; Oscar Augusto de Carvalho
13astos — brasileiro — casado — Av. Amaro Cavaleanti n, 357 ---
Neier	 2001000: 'Aura/Rano erreira --- brasileiro -- rasado
— nua Ferreira de Andrade n. 31 — duas — 2004000;
Manoel Antonio dos Santos	 brasileiro — viuvo --- proprietário —
Rua Joaquim Meier n. 94 — urna — 1004000; Felipe Santiago bra-
sileiro — casado — professor — Estrada do Joari- ri. 63 -- Campo
Grande — urna — 1004000; Cceilio Alves de Oliveira — brasileiro --
casado — alfaiate — Rua Paula ..tsintos a. 99, fundos -- uma —
1001000; Francisco Alves Martins Corrêa — 'português — rasado —
comerciante — Rua Santa Luzia o. 24 -- unia — -1004000; Elvira
Castro Gandra — portuguesa — casada — doméstica -- Rua Darão
da 'ferre n. 193 — dez — 1;0001000; Renato da Lacerda — brasileiro
— casado — farmacêutico — Rua Presidente Pedreira ri, .103 — urna
1004000; Pentium Magalhães — português — casado — comércio
— nua Maria e Barros n. 467, casa 8 — unia — 1001000; Carlos de
Oliveira e Silva brasileiro — casado — fotógrafo — Rua da Qui-
tanda ri. 154 — duas — 200/000; Evangelina Pardal — brasileira —
vhava — Rua ria Aboliclio n. 337 — E. Deutro — uma — 1004000:
Maria Dionysia Pardal Galvão — brasileira — casada — professora
— Rua da Abolição n. 337	 E. Dentro — uma — 1004000; Pedro
Domingues Cantudo	 bespanhol — casado — comércio	 Rua Barão
de São Francisco a. 315. 1.° andar — cinco — 5004000; Pantila
tosa do Moura — brasileira — viuva	 doméstica — Rua Gilaput ruí-
mero 11	 urna — 1004000,-- 'Victor Torquato de Souza — brasi-
leiro — solteiro -- nilidar — Rixa	 Vitorino n. 300 -- urna —
1004000; Marniel Luiz ;stachado ju ld ijr	 brasileiro — rasado — ad-
vogado	 Rua 21 do Maio n. 551 - - uma — 1004000; Franklin Ro
drigues Barroco — brasileiro — soilciro — serralheiro — Rua Ban-
deira de Gouveia ri. 7 — uma — 1004000; Juliz da Fonseca Abalo —
brasileira — viuva — doméstica — Rua Garcia Redondo n. 15 —
uma — 1004000 — Francisco de Paula O. Silva — brasileiro — sol-
teira _ estudante _ Rua Herrocrigarda ir. 70 — duas — 2001000:
/rio Machado — brasileiro — solteiro — militar — Rua Cargueira
Daltro ri. 352 — uma — 1004000; Manoe/ Barbosa Netto 	 brasileiro
— casado — comércio --.- Rua Marques n. 19 — dez — 1:0004000;
Graciano.Dominguez CoStal — brasileiro — casada — industrial —
fina Camerino n. 122 — dez — 1:0004000; Luiz Alves Jiírdirn — bra-
sileiro — solteiro — bancário — Rua Euzébio de Queiroz n. 29 —

Niterói — três — 300100; Julilio Mariano da Silva — brasileiro —
casado — militar — Bua Silva Mourão n. 107 — duas — 2004000;
Antonio Antunes de Abreu — brasileiro — solteiro — operário —
Rua Fonseca Teles n. 117 — uma — 1004090; José Jaci ritho de Frei-
tas — brasileiro — rasado — operário — Rua, Venâncio Ribeiro ntl-
mero 24 — urna 1004000; Tito Souza Melo — português — casado —
guarda-livros — nua Visconde de Piraja ri. 229, apl. 5 — duas —
200100; Rita Souza Alves Batista — brasileira — Av. dos Andradas
n. 435 — Juiz de Fora — urna 1004000; Fundação " João de Freitas"
— flua São Mateus — Juiz de Fora — cinco — 5004000; Centro Esp.
"União Humildade Caridade" — Rua Osório de Almeida a. 245 —
Jura de Fora — nove — 0004000; Leonardo 13aurogratz. — brasileiro
— casado — F, Público — Rua Raul Ponrpéi ri. 100 — Belo Hori-
zonte — duas — 2004000; raigenio Carlos Monteiro — português —
casado — comércio — flua Tupinambas ir. 005 — Belo Horizonte.

— 2004000; Noratdino de Mello Castro — brasileiro — casado
— advogado — Av. Afonso Pena n 468, . sala 10 — Belo Horizonte

urna —1001000; Alvaro Cavalcanti Oliveira — brasileiro — easacro
— perito-contador — Av. Afonso Pena, n. 468, sala 8 — uma
1004000; Geraldo Rmicio Rocha — brasileiro — casado — comer-
ciante ,— Bua Espirito Santo n. 354 — Belo Horizonte — urna
1004000; Jair Soares — brasileiro — casado — guaMa-livros — Rua
Paratsépolis ri. 658-7- Santa Tereza — Belo Horizonte' 	 urna
1004000; José Ennes Rodrigues — português — casado — comer-
ciante — flua Leopoldina TI. 132 — Belo Horizonte — tuna 	 1001000;
Osorio de Morais — brusi/eiro — casado — industrial — Av, Riu--
buena	 1.657 — Belo horizonte — duas — 2004000; Oscar Coelho
dos Santos — brasileiro — casado — negociante 	 Rua Curitiba n1-
mero 617 — Belo Horizonte — cinco — 5004000; João Jorge Cordeiro
— brasileiro — casado — P. Público -- Av. Olegário Maciel widracro
1.340 _ Belo Hor i zonte — urna —1004000; Pedro Livram — brasi-
leiro — casado — industrial — Rua Curitiba-in. 237 — duas
2:004000; José Varia 'Pa ibares	 brasileiro — casado — comerciante
- Rua Ctietès ri. 366 — Belo Horizonte — dez — 1:0004000; Bady
Elias Curi — libanês. — casado — comerciante — Rua Marechal Dt0-

ro n. 46 -- Belo Horizonte — duas ' — 2004000; Gu i onlar Lell15 da
Silva	 brasileira — casada — • E. Pabbca — Rua Bonfiirs n. 360
Bela Horizonte -- duas — 2004006; Aiencar Braga - - brasileiro —
casado — comerciante — Av, Aforigi Pena si. 715 — Belo Horizonte

urna — 1004000; Abrigo Jesus — Rua Curitiba ti; 620- — Belo
700'4000; José Calaça do E.spirito Santo — brasi-.

- casado — cirurgião-dentista — Av, Álvares Cabral ri, 577'
-izonte — urna — 1004000; Pedro Tinti Didirno,— brasileiro

— casado	 rriecánico — Rua Trés Pordas-n. 787 — Belo llorizonte
— uma — 1004000; União Espirita Suburbana	 Trav. ilermongarda
ris. 1345 — dez — 1:0004000; Joaquim Camanba da Costa 	 hcagi.
leira -- casado -- comércio — Rua Felipe Camarão n. 52 — dez -,-
1:0004000; Alfredo Ferreira dos Santos 	 português	 casado -
comércio — BITU Dipsis n. 88 — cinco	 5004000; justino Augusto
(10,4 Santos — porttigués — casario — comércio — flua Joaquim Pa-
lhares 657 — urna — 1004000; Pano Costa -- brasileiro ---- -sol-
toiro — gráfico — Rira 'Teodoro da Silva n. 735, casa 8 — duas —
2005000; José Januário de Souza — brasileiro — solteiro -- Rira Es.
tácio de Sá ri. 10, sobrado — duas — 20040 00; J-00 Conalves
brasileiro — casado — comércio — Roa do Comércio o. 30 — Angra
dos; Reis — E. do Rio — duas — 2004000; Joaquina dos Santos Oli-
ve i rR	bras i le i ra	 viu-ia — domestica	 Rua Sá \lana n. 125 --
Graim)	 uma — 100$000; Waldemar 'Vicente Sant'Anna	 brasilei-
o _ solteiro — F. Pahlico — Rua Ferreira de Andrade n. 212 —

me l e i,- — uni a _ 1001000; Crysanto Freire, de Brito — brasileiro —
casado	 Rua Impes Trovão n. 454 — Nfterdi 	 uma — 1004000;

destino Birra Lezarria — brasileiro — casita° — F. Público — Rua'
úlio Otani n . 278-.4 — duas — 2005000; Obi ga i l	 Rodrigues —

brasileiro — casado — comércio — Rua Dr. Eatamini n. 332, casa 4
— urna — 1004000; Armindn d'Oliveira Moita — brasileiro — casado
_ comércio — nua Bandeira de Gouveia n. 60 — urna — 1004000:
João pinto de Souza — brasileiro — rasado militar — nua Filo-
metia Nunes n. 870— urna — 1001000: Thornrl is flibeiro — brasileiro
— casado — comércio — Rua Fernandes -Figueira n. 41 — duas —

$000; Eduardo Porreiros — brasileiro — casado — F. -Público —
Rinchado n, 134 — urna — 1004000; GiAnierc1ndo Pereira de Oh-
'	 brasileira — casado — F. Publico — flua Souto Carvalho

uma — 1001000; Alvaro Fernandes da Silva — -brasileiro —
_ serralheiro — flua Ana Neri n. 88 — Urna — 1004000; rluth

da Graça — brasileira — casada — P. Pública — Praia Jr_t
Bittencourt ri. 67 — 1. Governador r-- urna —1004000;

josé rjo qujrn Taveira	 portoguès — casado — comerciante --- Rua
ciá„ d io da Costa o , 30	 rtilap — 2004000; Francisco Vieira Paira
Plamplona — brasileiro — casado — militar — Av. Maracanã ri, 411
— São Cristovão — uma — 1004000. Christina Pedreira MartinS —
brasileira — casada — doméstica . — flua Pornpilio de. Albuquerque
n, 20 — cinco — 5004000; Isabel Lustosa de Araujo NeVes — brasi-
leira _ viuva — doméstica — Bua Guapui n.'11 --uma — 1904000;
Plinio Corrêa Santos — brasileiro — casado — comércio — Rua t3ar-
ia Pires n. 74 — Quintino — duas — 2004000 — Joaquim Fer-

.s Lapoente — brasileiro — casado — comércio — Rua Mon-
verne ri. 49 — uma — 1004000; Joanda Kobler Bastian —

s,ileira,	 \Uiva — doméstica — flua Zalira ri. 21 — ama —
004000; Milton Land — brasileiro — casado — comerciário

— Rua André Cavalcanti ri. 173, casa 13 — urna — 1004009;
Aurora Pinto Rocha — brasileira — casada — doméstica — Rua Regente
Feio n, 51 urna,— 1004000; — Manoel José das Neves Rocha —
português — casado — industrial — Rua Regente Feijd n. 51 — duas
— 2004000; — Joaquim dos Santos — português — casado — erier;ii;o
— Rua Saol n. 20 — uma — 1004000; 	 JeVerniiIS Petlegrino	 bra-

.
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sileiro — solteiro —estudante — Rua Silva Lima n. 47 — duas —
200$000; — Asilo "Analia Franco" — Franca — S. Paulo — urna —
100$000; ----- Asilo de Orfãos "Analia Franco" — Rua Figueira n. 65 —
:tinia 100$000; — Centro Esp. Isaac Lima" — Rua Cel. Agostinho
n. 124 — uma — 100$000; — Centro Esp. "Bezerra de Menezes" —
Rua Gal Marciano Magalhães n. 408-A — Petrópolis — urna — 100$0;
— Centro Esp. "Templo da Verdade" — Rua Barão do Bom Retiro
n. 518 — três — 300$000; — Grêmio Esp. de Propaganda "Luz e
Amor" — Rua Silva Cardoso n. 69 — urna — 100$000; — Tenda Es-
pirita Jorge — Rua Luiz Barbosa n. 136 — duas — 200$000; — Grupo
Esp. "Bezerra de Menezes" — Rua Caobi n. 63 — Irajá — urna —
100$000; — Novo Centro Esp. Antonio dos Pobres — Av. Henrique
Valadares n. 47 — duas — 200$000; — União dos Estudantes da 3.a
ltevelação — Av. Paula e Souza n. 134 — duas — 200$000; — Tenda
Espirita "Trabalhadores da Seara" — Rua Catumbi n. 112, loja —
uma — 100$000; — Hercilio Teixeira Lima — brasileiro — solteiro
— chauffeur — Rua Tereza-n. 1.310 — Petrópolis — E. Rio — uma
- 100$000; — Luiz Francisco dos Santos — português — solteiro
construtor — Rua Frei Pinto n. 29, c. 7 — uma — 100$000; — João
Ramiro Corei — brasileiro — casado — F. Municipal — Rua Cruz e
Souza it. 280 — duas — 200$000; — Eliza Rita Fernandes — portu-
guesa — casada — doméstica — Rua Joaquim Palhares n. 171 — uma
— 1008000; — Avelino Frederico — brasileiro — casado — eletricista
— Trav. Propriá n. 46 — duas — 200$000; — Benjamin Franklin
Kingston — brasileiro — casado, eng. civil — Praia de Icaraf, 149 —
Niterói — duas	 200$000;	 Antonio Gomes Serra — português —
comerciante — Av. Automovel Club n. 5.376 — uma — 100$000; —
Cel. José de Castello Branco — brasileiro — casado — militar — Rua
Conde de Itaguai n. 34 — uma — 100$000; — Estácio Jacintho
Albuquerque Junior — brasileiro — casado — of. mar. mercante —
Rua Eduardo Raboeira n. 133 — uma — 100$000; — Adolpho Maga-
lhães ê; Cia. — Rua 7 de Setembro n. 42, sob. — duas — 200$000;
— Ilerminio Agosto — brasileiro — casado — comerciário — Rua Iri-
tuia n. 127 — Braz de Pina — urna — 100$000; — João de Souza
Botas — português — casado — proprietário — Rua Ligia n. 160 —
Olaria — urna — 100$000; — Julla Fernandes Ortiz — espanhola —
solteira — operária — Rua Cabuçú n. 68 — Meier — uma 100$000;
- Balbino França Ribeiro — brasileiro — casado — bancário — Rua
Castro Alves n. 154 — Meier — urna — 100$000; — Tito Bezerra de
Menezes — brasileiro — casado — bancário — Rua Amoroso COSid,
n. 1 — Tijuca — urna — 100$000; Arthur Malvaccini — brasileiro —
casado — comerciário — Rua Andrade Neves n. 143 — Tijuca — unia
— 100$000; — Augusto Cesar de Oliveira — casado — brasileiro —
Rua Bezerra de Menezes n. 72 — uma — 100$000; — Ademar de Al-
meida Soares — brasileiro — casado — comércio — Rua Bezerra de
Menezes n. 152 — urna — 100$000; — Anna Zuleika de Souza Soares
— brasileira — casada — doméstica — Rua Bezerra de Menezes n. 152
- uma — 100$000; — José Maria Rodrigues — português — casado
— comércio — Rua Queiroz Lima n. 41 — três — 300$000; — Centeo
Esp. "Irradiante" — Rua Corcovado n. 41 — cinco — 500$000; — Ju-
venil Ayres da Silva — brasileiro — solteiro — bancário — Rua An-
dré Cavalcanti n. 173, casa XVI — uma — 100$000; — Julio Nunes
da Costa — português — solteiro — comerciário — Rua Leopoldina
n. 66 — Piedade — urna — 100$000; — Jovino Pereira da Cruz —
brasileiro — solteiro —militar — Rua Capitão Macieira n. 64 —
urna — 100$0 — Thomaz. Jeronymo Salgado — brasileiro — casado —
F. Público — Rua Lins de Vasconcellos n. 435 — urna — 100$000; —
Horacio Luiz Quatorze — brasileiro — casado — F. Público — Rua
Magalhães Castro n. 201 -- Riachuelo — uma — 100$000; — Dante
Serra — brasileiro — ca gado — alfaiate — Trav. II de Maio n. 20 —
duas — 200$000; — Maria Barbosa — brasileira — solteira — domés-
tica — Trav. Ligação n. 73 — Petrópolis — uma — 100$000; — José
Fernandes Guimarães — português viuvo — proprietário — 'lua
Cel. Gomes Machado n. 150 — uma — 100$000; — Dindima de Vieiea
— portuguesa — casada — doméstica — Rua 52 .n. 39 — Ilha Gover-
nador — urna — 100$000; — Pedro Rodrigues Bastos — brasileiro —
casado — comércio — Rua Redentor n. 353 — uma 100$000; — Octavla
Torres Barbosa — brasileia casada — doméstica — Rua Teixeira n. 7
— urna — 100$000; — Sebastião Manoel da Silva — brasileiro — casa-
do — comércio — Estrada Real de Santa Cruz o. 4.876 — urna 100$0;
José Moysés Cysne — brasileiro — casado — comércio — Praça da
Bandeira n. 85 — duas -- 200$000 — Maximiano Valente da Silva
— brasileiro — solteiro — chauffeur — Rua Itapirú n. 241 — uma
— 100$000; Augusta Servula Pinto da Cunha — brasileira — viuva
— F. Pública — Rua Matoso n. 6/ap/2 — quatro — 400$000; —
Antonia Traver Moretzolin — hespanhola — casada — modista —
Rua Santa Cristina n. 48 — uma 100$0; — Abel dos Santos Dias
Ferreira — brasileiro — casado — comércio — Rua Ernesto de Souza
n. 39 — cinco — 500$000; — Maria Pereira Cardoso — brasileira —
viuva	 do,;néstica — Rua Conde de Bonfim n. 31 — uma 100$000;
— Maria Erililia Studer — brasileira — casada — doméstica — Rua
Santo Amaro n. 14/a./ap/64 — cinco — 500$000; — Ismael Gomes
Braga — brasileiro — casado — contador — Rua José Vicente nú-
mero 79 — dez — 1:000$000; — Adriano Antunes de Faria — por-
tug nsès — casado — motorista — Rua Acaú n. 71 — urna — 100$000;
— Manoel d' Oliveira Castanha — portugues — casado — motorista
— Rua Alexandre Ferreira n. 127 — duas — 200$000; — Maria Soa-
res Pereira Pinto — portuguesa — viuva — doméstica — Rua Tei-
xeira de Carvalho n.259 — uma — 100$000; — Joaquim Leite dos
Santos — brasileiro — solteiro — funcionário — Rua Rangel Pes-
tana n. 3 — Bangú — uma — 10(4000; — Carlos Imbassally — bra-
sileiro — casado — advogado — Rua alariz e Barros n. 114 — Nite-
rói — duas — 200$000; — Adolpho Gomes de Souza — português
— casado — comerciante — Rua Teodoro da Silva n. 453 — dez —
I— 1:000$000; — Hilton Penba Garcia — brasileiro — casado — mi-

litar — Rua Cardoso Junior n. 479 — duas — 200$000; — João Do-
nadei — brasileiro — casado — comércio — Rua -Barão de Mesquita
n. 479/c/ — três — 300$000; — Joaquim Fernandes — português
— casado — negociante — Rua Joaquim Palhares n. 171 — unia —
100$000; — Hamilton Ferreira Ramos — brasileiro — solteiro — es-
tudante — Rua Galdino Pimentel n. 32 — uma — 100$000; — Joa-
quim José da Silva — brasileiro — casado — F. Público — Rua
Silva Xavier n. 60 — uma — 100$000 — Joaquim de Sá — portu-
guês — casado — comércio — Rua Maria Luiza n. 31/c/II — cinco
— 500$000; — Tte: Cel. Everaldino Acestes da Fonseca — brasileiro
— casado — eng.° — Rua Conde de Bonfim n. 674/c/111 — duas —
200$000 — Arnaldo Teixeira de Azevedo — brasileiro — casado —
proprietário — Rua Montecazeres n. 349 — Petrópolis — uma —
100$000; — Elzira Barros — brasileira -- solteira — farmacêutica
— Rua Paraisópolis n. 646 — Belo Horizonte — uma — 100$000 —
Celso Sena Alves — brasileiro — casado — comérciário — Rua
Dr. Angelo Vita n. 105 — São Paulo — uma — 100$000; — Manoel
Pacheco de Mendonça — brasileiro — viuva — Rua Muniz de Souza
n. 317 — cinco — 500$000; — Alvarina Reis — brasileira —
viuva — doméstica — Rua da Consolidação o.. 988 — uma — 100$000;
— Antonio Baptista Lino — brasileiro — solteiro — comerciário —
Rua Visconde do Rio Branco n. 97 — cinco — 500$000; — Latira
da Conceição Gonçalves — portuguesa — casada — doméstica — Rua
Santa Efigênia n. 225 — três — 300$000; — Elvino do Valle — bra-
sileiro — solteiro — ambulante — Rua General Osório n. 276 —
uma — 100$000; — Francisco Gamberoni — brasileiro — solteiro
— comércio — Rua Bela Cintra n. 62/c/17 — São Paulo — uma —
100$000; — Antonio Trindade — português — casado — proprietário
— Rua Casêmiro de Abreu n. 392 — cinquenta — 5:000$000; —
Eduardo Stoppel — brasileiro — casado — proprietário — Alameda
Glette n. 1.051 — São Paulo — treze 1:300$000; — Carlos Inglez
de Souza — brasileiro — casado — agricultor — Taubaté — Granja
Embará — cinco — 500$000; — Esther Ribeiro de Ribeiro — brasi-
leira — viuva — Rua Batista das Neves n. 12-A/apto/32 — cinco
— 500$000; — Helio Pinto — brasileiro — Rua Batista das Neves
n. 12/ap/32 — urna — 100$000; — José Avelino S. Soto — brasi-
leiro — viuvo — Rua\Almeida Bastos n. 90 — duas 200$000; — João
de Carvalho Pedrosa — brasileiro — viuvo — guarda-livros — Ave-
nida Gomes Freire n. 156 sob. — uma — 100$000; — Adjovanes Be-
nedicto de Aguiar — brasileiro — casado — F. Público — Rua Pes-
cador Josino n. 64 — uma — 100$000; Albertina Angelo Silveira
portuguesa — casada — doméstica — Avenida Atlântica número
24/ap/51 — uma — 100$000; — Thomazina Thereza Tufani — b0-
sileira — .solteira — doméstica — Rua Raul Barroso n. 16 — unia
100$000; — Ismael Pinto — brasileiro — viuvo — oficial do Exér-
cito — Rua Hadock Lobo n. 123/ap/202 — duas — 200$000; —
Grupo Esp. "Jesus Maria e José" — Rua Grão Pará n. 104 —
duas 200$000;	 Gaipo Fé, Esperança e Caridade Santo Agostinho
e Thereza de Jesus — Rua Cel. Rangel n. 80 — duas — 200,000;
Centro Espirita "Monte das Oliveiras" — Rua dos Inválidos n. 131 sob.
duas — 200$000; — Osorio Cardoso — brasileiro — viuvo — me-
cânico — Rua Mauricio de Abreu n. 361 — urna — 100$000; — Li-
vraria Allan Kardec — Rua Riachuelo n. 60 — São Paulo — uma
— 100$000; — Amadeu Santos — Brasileiro — casado — jornalista
— Av. Passos n. 30 — duas — 200$000; — Oscar Noronha Filho —
brasileiro — solteiro — advogado — Rua do Rosário n. 83 — uma
— 100$000; — Cacilda Fernandes — brasileira — solteira — pro-
fessora — Rua Joaquim Palhares n. 171 — uma 100$000; — Her-
minha de Moura — brasileira — viuva — Rua Monte Algere n. 15
— urna 100$000; — Telemaco Gonçalves Maia — brasileiro — casado
— médico —Rua Camaragibe n. 28 — dez — 1:000$000; — João Fe-
lipe Pires de Carvalho — brasileiro -- casado — F. Municipal —
Rua Ennes de Souza n. 49 — vinte e cinco — 2:500$000; — José Pe-
reira Cardoso, português — casado — coinerciário — Rua Sanatório
n. 197 — uma — 100$000; — P. P. de Dr. Ignacio Ferreira de Oli-
veira	 brasileiro — solteiro — médico — Rua João Caetano n. 10
— Uberaba — Minas — vinte e cinco — 2:500$000; — P. P. de Ornar
Prata de Oliveira — brasileiro — solteiro — comerciante — Ube-
raba — Minas — dez — 1:000$000; — P. P. de Abdon Alonso e
Alonso — espanhol — viuvo — fazendeiro — Uberaba — Minas --
dez — 1:0004;000; — P. P. de Elisiario Ribeiro do Nascimento —
brasileiro — casado — fazendeiro — Uberaba — Minas — cinco ,---
500$000; — P. P. de José Taubes Barca — brasileiro — casado —
industrial — Uberaba — Minas — cinco — 500$000; — P. P. de
Arlindo José Evangelista — brasileiro — casado — F. Público —
Ilhéus — Baia — dez — 1:000$000; Deolindo Amorim Carlos Mar-
tins da Silva — brasileiro — casado — F. Público — Rua Lopes
Trovão n. 131 — Niterói — dez — 1 . :000$000; — Clovis Men-
des de Morais — brasileiro — casado — Rua Gurupá n. 28-A — Pe-
nha — uma — 1000$000; — Sra. Daniel & Comp. — Rua Buenos Ai-
res n. 230 — duas — 200$000; — Agremiação Esp. "Francisco de
Paula" — Rua dos Araujos n. 28 — três — 300$000; — Cantidio de
Oliveira Costa — brasileiro — casado — contador — Rua dos -An-
dradas n. 27, I», sala 6 — uma 100$000; — Silvio Pinheiro dos San-
tos — brasileiro — casado — advogado — Av. Rio Branco n. 52, 7.0
andar — duas — 200$000; — José Basilio da Gama — Brasileiro —
casado — advogado — Av. Rio Branco n. 117, 2.° andar sala 227 —
uma — 100$000; — M. Homero Lopes — brasileiro — solteiro —
comércio — Rua Barão de Mesquita n. 930 — uma — 100$000; —
Octavio Perry — brasileiro — viuvo — of. ref. armada — Rua Ilu-
maitá n. GO, casa 12 — urna — 1008000; — Centro Esp. "Israel de
Barcelos" — Rua Sapopemba n. 171 — uma — 100$000; — Fran-
cisco Pires Dias Filho — brasileiro — solteiro — operário — Rua
Souza n. 37 — uma — 100$000 — Avelino Frederico — brasileiro --
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'casado — eletrecista — Trav. Propriá n. 46 — cento e cinquenta
— 15:0005000; Natali Zapparoli — brasileiro — solteiro — cons-
trutor — Rua !atai ri. 15 — C. _Verde — São Pauto — cinco —
500$000; — Fausto Paganini — brasileiro — casado — dentista —
Rua Augusta n. 2.420 — uma — 1005000; — Beatriz Penna Paganini
— brasileira — casada'— professora — Rua Augusta n. 2.420 —
uma — 100$000 —,Hermenegilda de Aquino — brasileiro — casado
— negociante Rua Com. Coutinho n. 329 — uma — 1005000; —
Esther Feitosa Lacerda — brasileira — casada — professora — Lar-
go da Polvora n. 116 — uma — 1005000; — Flavio Ribeiro — bra-
sileiro — casado — corretor — Rua Mélo Alves n. 373 — duas —
2005000; — Manoel Dias Pel .eira — brasileiro — casado — comer-
ciante — Av. São João n. 544 --uma 1005000 — Pedro de Camargo
"Vinicius" — brasileiro — casado — comerciante — Rua Monte Ale-
gre n. 242 — uma — 1005000; Enrico Fonseca — brasileiro — ca-
sado — F. Público — Rua Anhangabail n. 829. ap. 609 — uma —
1005000; — Irma S. Bernal — viuva — bordadeira — Av. Luiz An-
tônio n. 846 — uma 1005000; — José Braga Netto — brasileiro —
casado — F. Público — Rua Arguias Cordeiro n. 786 -- unia —
100$000; — Antonio tonkopings de Carvalho — brasileiro — viuvo
— proprietário — Rua Florimo Peixoto n. 2.331 — unia-- 1005000
- SSeverino Serpa Gomes— brasileiro — casado — marítimo — Rua
Floriam° Peixoto n. 2.583 — uma- — 1005000: -- João Cunha —
brasileiro — casado — F. Público — Rua José Alves Azevedo n. 99
— uma — 1005000; — Iracema Cunha — brasileira — casada —
doméstica — Rua José Alves Azevedo n. 99 — uma — 100$000: —
José de Oliveira — português — casado — proprietário — Rua dou-
tor Francisco Portela n. 2.788 — uma -- 1005000; — Lourenço
Abrantes — português — casado — comerciante — Rua Dr. Por-
ciuncida n. 2.347 — uma — 1005000; — Círculo Esp. São Jorge
— Pca. 10 de Novembro a. 212 — uma — 1005000: — Agenor Martins
de Oliveira — Brasileiro — Casado — Comerciante — Praça Dez de
Novembro n. 242 — Uma — 10050; Abraão Sarrafo — Brasileiro —
Solteiro — Comerciante — Rua João Fernandes n. 79 — São Paulo
— Cinco — 5005000; Hermirria Faro Donato — Brasileira — Casada
— Doméstica — Rua Felicio dos Santos n. 66, apto. 102 — Dez —
1:0005000; Arthur Danai° — Brasileiro — Casado — Industriai —
Rua Fendo dos Santos n. 66, apto. 102 — Dez — 1:0005000; Nata-
lino Agostinho Pereira de Souza — Brasileiro — Solteiro — Pro-
fessor — Rua Almirante Alexandrino ri. 169 — Cinco 5005000;
Dalila Pereira de Souza Agostinho — Brasilerra — Solteira — Estu-
dante — Rua Almirante Alexandrino n. 169 — Cinco 5005000;
.alanoel Agostinho Pereira de Souza — Brasileiro — Solteiro — Esta-
dante — Rua Almirante Alexandrino n. 169 — Cinco — 5005000;
,Cltarice Agostinho Pereira de Souza — Brasileira — Solteira — Es-
tudante — Rua Almirante Alexandrino ri. 169 — Cinco — 5005000;
Jorge Agostinho Pereira de Souza — Brasileiro — Solteiro — Es-
tudante — Rua Almirante Alexandrino a. 169 — Cinco — 5005000;
Agostinho Pereira de Souza — Brasileiro — Casado — Comércio —
Rua Almirante Alexandrino n. 169 — Cinquenta — 5:0005000; Fran-
elmo Bernardo de Souza — Brasileiro — Casado — P. Público —
Rua Vinte e Quatro de Maio n. 321 — Uma — 1005000; Candido
Uha/do Gonza/ez — Brasileiro — Casado — Corretor — Rua Curi-
tiba n. 1.021-A — Uma — 100000; Patricinio dos Santos — Por-
tuguês — Casado — Comércio — Rua Ceará n. 1.803 — Uma —
1005000; Francisco Guimarães — Brasileiro — Solteiro — F. Pú-
blico — Rua Fernandes Tourinho n. 840 — Uma — 1005000; José
F. Tolentino — Brasileiro — Casado — Industrial — Rua Rio cie
Janeiro n. 18 — Duas — 20011000; Terencio Torres — Brasileiro —
Casado — Comerciante — Rua Goiaz n. 52 — Duas — 2005000; José
Fernandes Garcia — Brasileiro — Casado — Comerciante
Rua Tupinambás n. 326 — Duas — 200000: Orlando de
Almeida — Brasileiro — Casado — Comércio — Avenida Acaué nú-
mero 6-apto. 13 — Urna — 1005000; Epmigenio Sales Vítor — Bra-
sileiro — Casado —.F. Público — Rua São Paulo n. 2.174 — Uma
— 1005000: Luiz Pinto Coelho Brasileiro — Casada Enge-
nheiro arquiteto — Rua Marquês de Maricá n. 349 — Uma —
1005000; Custodio C. Cruzeiro — Brasileiro — Casado — Comer-
ciante — Rua Carijós n. 166. apto. 605 — Uma — 1005000; Clodoaldo
de Magalhães Avelino — Brasileiro — Casado — Médico — Avenida
Alvares Cabral n. 1.030 — Uma — 1008000; Dr. Casar Burniar
Pesstia de Mello — Brasileiro — Casado — Público — Rua An-
tonio Albuquerque n, 1.223 — Uma — 1005000: Antonio Fonseca
Teixeira — Brasileiro — Viuvo — Militar — Rua Goulart de An-
drade n. 43 — Dez — 1:0005000; . Joaquim Gonçalves Guerra —
Brasileiro — Casado — Comércio - - Rua Rocha Fragoso n. 21 —
Duas — 2005000; Irinen Ferreira Nunes — Brasileiro — Casado —
F.-Público — Rua Goulart de Andrade n. 15 — Dez — 1:0005000;
Centro Espírita "Pátria do Evangelho" — Rua Alfredo Pinto n.
— Duas — 2005000; Hugo F. Carneiro — Brasileiro — Casado —
Comerciante — Rua Figueira n. 129. casa 4 -- Noventa e sete —
9:7005000: P.P. João Na,schriento de Paula — Brasileira — Casado
— Lavrador — Orlandia — São Paulo — Dez — 1:0005000: P.P.
Nanoel Joaquim Taveira Junior — Brasileiro — Casado — Bancário

Cataguazes — Minas — Duas — 200$000: P.P. Domingos Fer-
nandes Tostes — Brasileiro — Casado — Farmacêutico — Cala-
guazes — Minas — Urna — 1005000; P.P. Anisio de Paula Machado
.-- Brasileiro — Casado — Comerciante — Cataguazes — Minas —
Uma — 1005000; P.P. Onefre Bomfirri — Brasileiro — Casado —
Comerciante — Cataguazes — Minas — Uma 1005000: P.P. Jota
Lacerda — Brasileiro — Casado — Farmacêutico — Cataguazes —
Minas — Uma — 1005000: Centro Espirita "Paz. Luz e Amor" —
Cataguazes — Minas — Duas — 20005000; Iltigo Ferreira Carneiro
..- Amalia Silveira do Prado — Brasileiro — Solteira — Professora

Rua Santa Sofia n. 93 — Unia — 1005000; Plaeido Pereira Mar-

tins — Brasileiro — Casado — Comércio — Rua Cactrambt n. 100
— Cinco — 5005000; . Domingos . Moutinho Teixeira — Brasileiro —
Casado — Contador — 'Rua Maranhão n. 904 — Belo Horizonte —
Duas — 2005000; Abrigo "Irmã Teresa de Jesus" — Sabará — Minas
— Dez .— 1:0005000; Bento Gonçalves Filho — Brasileiro — Ca-
sado — Industriai — Rua Aarão Reis n. 538 — Cinco — 5005000;
Alberto Moratti — Brasileiro — Casado — Industrial — Rua Silva
Jardim n. 347 — Cinco — 5005000; Albino Martins — Português —
Solteiro — Enfermeiro — Avenida Suburbana n. 3.916 — Uma —
1005000; Deolindo Amorirn — Brasileiro — Casado — Jornalista —
Rua do Senado n. 20 —"Cinquenta — 5:0005000; Aixa Soares Freire
de Brito — Brasileira — Casada — Doméstica — Rua Lopes Trovão
n. 454 = ,Niterói — Uma — 100$000; Henrique Andrade — Bra-
sileiro — Casado — Advogado — Rua Silva Telles n. 60, casa 10"
— Mil quinhentos e vinte e sete — 152:7005000.— Total — Três
mi/ ações — 200:0005000.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1942. — Henrique Andrade.
Reconheço a firma Henrique Andrade. — Rio de Janeiro, 24

de dezembro de 1942. — Em ftestemunho (sina) 'público) da ver-
dade, Ruga Ramos, tabelião.

a .ra DA ASSEMBLÉIA DE CONSTITUIÇÃO. REALIZADA EM 28 DE
NOVEMBRO DE 1942

-
Aos vinte e oito dias do mas de novembro do ano de mil nove-

centos e quarenta e dois, às treze horas, em a sala úmera um do
quarto andar do prédio-sito à rua do Carmo número 65, nesta capital,
onde se achavam presentes, em virtude de convocação feita ,.ir
tais, na imprensa, subscritores representando '2.143 ações, no valor
total de Cr$ 214.300,00 (duzentos e quatorze mil e trezentos truzJi-
ros), ou seja mais de dois terços do capitai subscrito para a consti-
tuição da "Gráfica Mundo Espírita", S. A., o incorporador, aennor
Henrique Andrade assumir a presidència da mesa e convidou o subs-
critor Deolindo . Amorini para servir de secretário da assembleia.
Formada, assim, a mesa, o presidente, verificando haver aninero
legal para funcionamento da assembléia, a declarou instalada, na forma
da lei. Declarou, a seguir, o presidente que sobre a mesa se aeliavam
todos os documentos exigidoss pela lei, pelo que solicitou ao ar. se-
cretário procedesse à leitura do edital de convocação, o qual fora
publicado nos Diário Oficial e Jornal do Comércio de 19, a() e at
do corrente. O Sr. secretário procede então 'à leitura do seguinte
editai: Gráfica Mundo Espirita, S. A. Assembléia geral de constitui-
ção. São convidados os Srs. subscritores de ações da "Gráfica Mundo
Espírita", S. A. a se reunirem em asesmbléia, no próximo dia 28
do corrente, ás 13 horas, na sede social, à rua do Carmo ri. 05,
4.0 andar, saia Mn, afim de tomarem conhecimento do laudo de as-a-
fiação de bens constitutivos da parte do capital apresentados pelos
peritos designados lia assembléia de 14 do corrente, apros . arem os
estatutos sociais e deliberarem sobro os demais atos constitutivos da
sociedade, na forma da lei. Rio de Janeiro, I8,de novembro te t912.
— Henrique Andrde, incorporatlor. Em seguida, o Sr. presidente
solicita do secretário a letura do recibo referente ao depósito da dé-
cima parte do capital subscrito. O secretário lê o segirfaile do-
cumento: Banco de Crédito Pessoal, S. A., Cr$ 30.000,00 Racebe-
mos da 'Gráfica Mundo Espírita", S. A., pelo seu incmporador,
Dr. Henrique Andrade, a quantia de trinta mil cruzeiros, que diz ser
correspondente a dez por cento do capital para oisanização da socie-
dade acima. Fica entendido que o levantamento do presente depó-
sito só poderá ser feito mediante apresentação da publiaação, no
Diário Oficial, da respectiva legalização no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio. Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1942.
Banco de Crédito Pessoal (assinado sobre estampilhas no valor de
vinte cruzeiros e vinte centavos). — B. F. Ribeiro. — Aloysio
Russa. (Firmas reconhecidas pelos tabeliães Fernando de Azevedo
Milanez e Raul Sá Filho). Declara, em seguida, o Sr. presidente que
vai ordenar a leitura do laudo de avaliação dos bens que devm-ão cons-
tituir parte do capitai social, redigida e assinado pelos três perità
designados pela assembl;ia geral, realizada em 14 do corrente e que,
na forma da lei, se acham presentes para quaisquer informações ou
esclarecimentos. Passa então o Sr. secretário a ler o seguinte documen-
te: Oe abaixo assinados, peritos. nomeados pela assembléia de
subscritores de ações da "Gráfica Mundo Espirita", S. A., realizada
em 14 do corrente mês, para avaliar os bens que constituirão parte
do capital social a serem incorporados pelo Dr. Henrique Andrade,
na forma estabelecida no "prospecto" pára a sua constituição, publi-
cado no Diário Oficial e Diária Carioca, de 16. 17 e 18 de setembro
do corrente ano, veem apresentar o seu laudo de acordo com o que
estatua o artigo 5: 0, g 1.a. do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, que é o seguinte: Os bens apresentadosà avaliação pelo
incorporador da "Gráfica Mundo Espírita". S. A. e constantes do
'prospecto" a serem incorporados à sociedade como parte de seu ca-
pital foram os que seguem, com a respectiva avaliação. Pelo semanário
Mundo Espírita, que e acha circulando no seu 11.0 ano de existência,
de propriedade exclusiva do seu fundador, Dr. llenrinde Andrdde, e do-
vidamente registado no Departamento de Imprensa e Propaganda sob
n. 10.141, como folheto de propaganda religiosa, com uma tiragem mí-
nima de 4.000 exemplares e circulação em todos os Estados da Brasil,
orgão que é de or'.entação e de eficiente propaganda da uoutrina, go-
zando de ampla aceitação e sólido conceito no me:o da sociedade
espirita. brasileira, considerando a sua evolução de dez aaos de cir-
culação, avaliamos em Cr$ 80.000.00 (oitenta mi/ cruzeiros). Ti-
tulo do jOrnal "Mundo Espírita", devidamenl a registado no Depar-
tamento Nacional de Propriedade Industrai l ,' sob n. 67.892, Crr
20.000,00. Um cofre de ferro, formato armário, n. 2.854, marca
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"Nacional" Cr$ 3.000,00. (três mil cruzeiros). Urna máquina de es-
crever "Remington", modelo 12, n. 89.302, com a respectiva mesa,
Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros). Um fichário de aço com 4 gavetas
com 2.000 fichas de assinantes Cr$ 1.500,00 (mil quinhentos cru-
zeiros). Uma estante de madeira contendo 500 clichés de zinco de-
vidamente catalogados e fichados Cr$ 1.500,00 (mil e quinhentos
cruzeiros) . Diversos impressos, talões de recibos, envelopes, papel
de carta, miudezas, grande mesa desmontavel para expedição e
5.000 exemplares de edições atrazadas Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros) . Uma coleção completa de todas as edições encadernadas
em 10 volumes Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) . Soma cento e nove mil
cruzeiros, valor total digo: soma Cr$ 109.500,00, valor total dos bens
constantes deste laudo que redigimos, mandamos d_atilografar e, de-
pois de lido, assinamos para todos os efeitos de direito, anexando ao
mesmo os documentos relativos aos bens avaliados. Rio de Janeiro,
18 de novembro de 1942. — Dr. Teleinaco Gonçalves Main. — João
Felipe Pires de Carvalho: — Arthur Lins de Vasconcellos Lopes. Ter-
minada a leitura do laudo, e não havendo nenhum dos Srs. subscri-
tores solicitado quaisquer esclarecimentos, n Sr. presidente o põe cm
discussão, sendo afinal aprovado por unanimidade de votos, tendo
se abstido de votos o incorporados Henrique Andrade por ser o pos-
suidor dos bens avaliados na forma da lei. Prosseguindo nos tra-
balhos, diz o Sr. presidente que vão ser lidos os Estatutos da so-
ciedade para a sua aprovação. Pede, então, a palavra o Sr. João Fe-
lipe Pires de Carvalho e propõe a dispensa dessa leitura, por isso
que os Estatutos já são do pleno conhecimento de todos os subscritores
pele publicação fegita em quatro jornais de larga circulação, e "Diá-
no Oficial", "Diário Carioca", "Mundo Espírita" e "Aurora". Submeida
a votos a proposta é aprovada. -Dispensada assim, a leitura dos Es-
tatutos, o Sr. presidente submete-os à discussão. Ninguem desejando
a palavra para discutir os Estatutos, o Sr. presidente encerra a dis-
cussão e os submete à aprovação da assembléia, que unanimemente
aprova os Estatutos, que estão assim redigidos: Gráfica Mundo Es-
pírita S. A. Projeto dos Estatutos. Capítulo primeiro — Deno-
minação, sede, Foro Jurídico, Fins e Duração da Sociedade. Artigo
1.0 — Sob a denominação de "Gráfica Mundo Espírita" S. A. ((1.
M. E.), fica constituida uma Sociedade anônima, a qual se regerá
pelos presentes estatutos e pela legislação em vigor. Art. 2.0 — A
Sociedade terá sua sede e foro jurídico nesta cioadc do Rio de
Janeiro, (Distrito Federal) . Art. 3.° — O objetivo da Socielade será
a exploração da indústria gráfica, em todas as suas modalidades,
para o que adquirirá ou instalará uma tipografia devidamente apa-
relhada para a realização dos fins da sociedade, que são os seguintes:
a) incentivar a propaganda dos ideais espíritas, editando livros, jor-
nais, revistas, boletins e folhetos de propaganda doutrinária e im-
primindo por conta própria ou de terceiros; b) editar o periódico
"Mundo Espirita" que será incorporada ao patrimônio da Sociedade,
como parte do seu capital de conformidade com o prospecto de in-
corporação; c) explorar, comercialmente, todos os trabalhos ati-
nentes à artes gráficas; d) montar, oportunamente e com prévia autori-
zação da assembléia geral, uma Livraria não só para a venda de suas edi-
ções como de outros livros que não atentem contra os fins dia sociedade.
Art. 4.0 — A duração da sociedade será por prazo indeterminado.
Capítulo II — Do Capital, das Ações e dos Acionistas. Art. 50 —
O capital social será de Rrs. 300:000$000 (trezentos contos de réis)
representado Por 3.000 ações ordinárias e nominativas do valor no-
minal de Rrs. 100$000 cada uma. Parágrafo único — Este capital
poderá ser aumentado até 500:000$000 observadas as prerefendas
legais, desde que se torne necessária ao desenvolvimento e amplia-
ção do objetivo da sociedade. Art. 6.0 — A propriedade das asões
somente se estabelecerá pela inscrição no livro: "Registo das Ações
Nominativas", depois de integralizadas. § 1. 0 — As ações são in-
divisiveis perante a Sociedade que só reconhece um proprietário
Para cada uma; § 2.° — A cessão de ações se apelará pelo livro de
"Transferências de Ações", e será assinada pelo cedente e cessio-
nário ou por seus legítimos e bastante procuradores. Capítulo IH —
Das Assembléias Gerais. Art. 7 •0 — As assembléias gerais serão or-
dinárias e extraordinárias e convocadas sempre pelo diretor-presi-
dente ou quem suas vezes fizer, por anúncio três vezes publicado no
Diário Oficial e mais um jornal de grande circulação com a ante-
cedência de 8 dias para a primeira convocação e de 5 para as pos-
teriores convocações, mencionando-se o assunto a tratar, local, dia e
hora da reunião. § 1.° — Só os acionistas, poderão tomar parte nas
assembléias gerais e representar outros acionistas, com as respec-
tivas procurações, que serão apresentadas à diretoria com 24 horas de
antecedência, salvo se se realizarem em dia de segunda-feira, quando
então esse prazo será de 48 horas; § 2. 0 — Os acionistas poderão
comparecer à Assembléia Geral e discutir a matéria que for sub-
metida à deliberação, sendo-lhes concedidos 15 minutos, no máximo,
para discussão de cada assunto, salvo casos excepcionais de alia re-
levância e ordem vital para a sociedade, a critério da assembléia.
Art. 8.° — As deliberações tomadas pelas assembléias gerais só
serão válidas se alcançarem maioria de votos, ressalvadas as exceções
previstas no decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Pa-
rágrafo único — Cada ação atribue ao seu proprietário um voto,
desde que inscrita em seu nome trinta dias antes da data fixada para
a assembléia. Art. 9.° — As assembléias gerais serão dirigidas por
uma mesa composta de um presidente designado pela assembléia,
dentre os acionistas e dois secretários por ele escolhidos para secre-
tariarem os trabalhos. Art. 10 — As assembléias gerais, ordinárias
e extraordinárias, para serem legalmente realizadas, em primeira
convocação, será necessário, no mínimo, um número de acionistas re-

presentando um quarto do capital social, ressalvadas a exceção do
art. 104, do decreto-lei n. 2.627, de setembro de 1940. _ Parágrafo
úrtico — Na falta do número legal, no dia marcado, será feita a
nova convocação com 5 dias de antecedência, da qual constará que
a assembléia deliberará, legalmente, com qualquer número. Art. II
— O número de ações representa o número de votos. Parágrafo
único — Quando a assembléia geral ordinária ou extraordinária for
realizada em segunda convocação, as deliberações serão tomadas com
qualquer número de acionistas presentes. Art. 12 — As assem-
bléias gerais ordinárias para tomar conhecimento das contas da di-
retoria, examinar e discutir o balanço e parecer do Conselho Fiscal,
serão realizadas no primeiro trimestre de cada ano, quando se farão
as eleições dos membros da diretoria do Conselho Fiscal. Art. 13 —
O anúncio da convocação das assembléias gerais importa na sus-
pensão da transferência de ações. Capítulo IV — Da AdministraçEo.
Art. 14 — A Sociedade será administrada por uma diretoria com-
posta de três diretores, residentes no país, escolhidos pela Assem-
bléia Geral que poderá destituí-los a qualquer tempo. Estes diretores
terão as seguintes designações: Diretor-presidente, diretor-secretá-
rio e diretor-secretário digo: diretor-tesoureiro. Parágrafo único —
A destituição dos diretores, porem, não se verificará sem que conste
dos anúncios de convocação da assembléia tal objetivo. Art. 15 —
O mandato da diretoria será sempre de 1 ano, podendo ser cada di-
retor reeleito no seu cargo. Parágrafo único. O diretor em exercício
que sem justa causa, deixar de exercer as respectivas funções pis
mais de 30 dias consecutivos, será considerado como renunciante,
salvo caso de licença que poderá obter da diretoria. Art. 16 — Os
diretores em exercício, em deliberação tomada juntamento com o
Conselho Fiscal, convidarão um acionista para exercer o cargo de
diretor, até que se reuna a Assembléia Geral, para a eleição do de-
finitivo: a) quando o eleito não aceitar o cargo para que foi eleito;
b) quando qualquer diretor renunciar o mandato; c) quando falecer
qualquer diretor. Art. 17 — No caso de renúncia ou impedimento
permanente de dois diretores, o Conselho Fiscal convidará igual nú-
mero de acionistas para exercer interinarnente os cargos vagos, até
ser feita a eleição definitiva, na primeira assembléia que se i ealize.
Os diretores substitutos exercerão o cargo pelo tempo que faltava
aos substituidos. Art. 18 — Antes de entrarem em exercício, os di-
retores eleitos prestarão a caução de 25 ações irrtegralizadas da so-
ciedade. Parágrafo único — Os diretores em exercício ser=
virão sempre até que novos eleitos assumam os seus car-
gos. Art. 19 — Os membros da diretoria serão substituidos pelo
diretor-presidente em seus impedimentos temporários e este pelo diL
retor-secretário. Art. 20. A Sociedade será administrada pela dire-
toria, que terá amplos poderes dentro de suas atribuições estatutárias
e legais, para o que tem autoridade bastante para discutir, aprovar ou
recusar propostas sobre todos os assuntos. Parágrafo único. Mensal-
mente a diretoria se reunirá em dia e hora designada pelo diretor-
presidente, lavrando-se ata dos assuntos discutidos e das decisões
tomadas. Art. 21. Compete ao diretor-presidente: a) Despachar e
assinar todo o expediente da Sociedade e representá-la oficialmente
em todas as suas relações em Juizo ou fora dele, podendo, para isso,
constituir mandatários, assim como revogar os mandatos que hou-
ver outorgados; b) aceitar títulos ou obrigações de responsabilidade
da Sociedade, e, juntamente com o diretor tesoureiro, os cheques
bancários para levantamento de quaisquer depósitos; c) convocar
as assembléias gerais ordinárias e extraordinárias bem como as
reuniões da diretoria; d) por em execução as deliberações tomadas
pela diretoria e pelas assembléias gerais: e) organizar relatórios, ba-
lanços e anexos, para serem submetidos a apreciação das assem-
bléias; f) celebrar contratos individuais de trabalho, nos termos da
legislação social em vigor, nas medidas das necessidades e recursos
da Sociedade, e de arrendamentos de prédios destinados a instalação
da oficina Gráfica e da Livraria, bem como os de sublocação se ne-
cessário; g) superintender todos os serviços da Sociedade nomeando,
contratando e demitindo auxiliares, empregados de qualquer cate-
goria e operários, fixando-lhes os respectivos ordenados e salários;
h) ter sob a sua direção e orientação como diretor responsavel pe-
rante o Departamento de Imprensa e Propaganda o periódico "Mundo
Espírita"; i) cooperar, enfim, com os demais diretores da Socie-
dade para que em harmonia de vistas e perfeita compreensão, pos-
sam administrar com segurança a Sociedade. — Art. 22. Compete
ao diretor secretário: a) organizar e dirigir todo o serviço de se-
cretaria, digo todo o serviço de expediente da Secretaria; b) lavrar
as atas das sessões da diretoria: c) assinar com o diretdr-presidente
e diretor-tesoureiro, as cautelas representativas das ações da So-
ciedade; I d) cuidar das obrigações da Sociedade perante as leis Sociais
e trabalhistas dos livros e exigências às mesmas atinentes, promo-
ver as publicações previstas neste estatuto e cooperar com os outros
diretores naquilo que for necessário; e) exercer na redação do "Mundo
Espírita", o cargo que lhe for designado pelo diretor-presidente; f)
dirigir o levantamento do inventário para a organização do balanço
geral; g) substituir o diretor-presidente nos seus impedimentos tem-
porários. Art. 23. Compete ao diretor-tesoureiro: a) ter sob sua
guarda os valores e livros da escrituração da Sociedade, devendo os
saldos disponiveis serem depositados em Banco escolhido pela dire-
toria; b) providenciar quanto ao recebimento de toda e qualquer
quantia que seja credora a Sociedade, seja a que título for, passando
recibos e dando quitação; c) assinar ou endossar, juntamente com
e diretor presidente e no seu impedimento temporário com o di-
retor-secretário, cheques para retirada de dinheiro em Bancos ou
repartições públicas; pagar todas as despesas digo: todas as contas
e faturas dos fornecedores da Sociedade ou de seus credores, depois
de visadas pelo diretor-presidente; d) substituir o diretor-secreta-
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rio nos seus impedimentos ocasionais. Art. 24. Os -vencimentos da
diretoria serão • fixados em Assembléia Geral Ordinária em que a
mesma for eleita. Capítulo V — Do Conselho Fiscal — Art. 25. O
Conselho Fiscal será composto de 6 (seis) membros, sendo 3 (três)
efetivos e 3 (três) suplentes, eleitos anualmente e- conjuntamente
com a diretoria, podendo ser reeleitos. Parágrafo único. O presi-
dente do Conselho Fiscal, será escolhido - dentro os membros efeti-
vos.. No caso de renúncia ou qualquer outro motivo verificado en-
tre os membros efetivos, será a vaga preenchida- por um dos suplen-
tes. Art. 26. Ao Conselho Fiscal. compete as atribuições previstas
no art. 127, do decreto-lei n. 2.627, de 26. de fevereiro digo: de
setembro de 1940. Parágrafo único. A remuneração dos membros
efetivos do Conselho , Fiscal, será fixada pela Assembléia Geral Or-
dinária que a eleger. Art. 27. As reuniões do Conselho Fiscal para
tomar conhecimento dos negócios sociais terão lugar trimestralmen-
te e serão convocados pelo seu presidente. Parágrafo único. As atas
elas decisões do Conselho Fiscal serão lavradas em livros próprios.
Capítulo VI — Balanços — .Amortizações — Reservas e dividendos.
Art. 28. O ano social começará em 1 de janeiro e terminará em 31
de dezembro de cada ano. Art. 29. Os lucros líquidos verificados
pelo balanço geral, resultantes das o perações realizadas durante o
ano, serão distribuidos da seguinte forma: a) 10% para fundo de
depreciação; 5% para constituição' do "Fundo de reserva''; ,35% para
a Caixa de Propaganda e 50% para os acionistas em forma de divi-
dendo. Art. 30. Os dividendos que não forem reclamados dentro do
prazo de cinco anos contados do primeiro dia fixado para o seu pa-
gamento prescrevem em beneficio da Sociedade e as importâncias
correspondentes serão levadas a conta "Fundo de Reserva" de que
trata o art. 29. Art, 31. Quando o fundo de res -erva da Sociedade
atingir a metade do capital social a percentagem a ele destinada,
passará a ser distribuida como dividendo. Capitulo VII Dispo-
sições gerais e transitórias. Art. 32. O primeiro exercício social
tia "Grafica Mundo Espírita" S. A., será iniciado na data da sua
incorporação. Art. 33. A Sociedade poderá usar uma designação
comercial para distinguir a oficina Gráfica, com o adendo "Pro-
priedade da "Gráfica alund,o Espirita" S. A. Art. 3í. O incorpora-
dor da Sociedade terá direito a urna percentagem de 10% do ca-
pital social representados por ações ordinárias e integralizadas, a
titulo de conpensação pelos trabalhos decorrentes da organização e
eqnstitgição da Sociedade até o final arquivamento dos atos coas-
tiintivos da. Sociedade no Departamento Nacional da Indústria e
Comércio. Art. 35. Os casos não previstos . nestes Estatutos, serão
• guiados pelo decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.
io de Janeiro, 15 de setembro de 1942. Henrique Andrade, in-

córporador. (Firma • reconhecida pelo Tabelião Alvaro Borgath Tei-
xeira) . Após a aprovação dos Estatutos, o Sr. presidente da As-
sembléia . declarou que, achando-se completa a subscrição do capital
social, depositada em estabelecimento bancário, a sua décima parte,
aprovados os Estatutos e observadas as disposições do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, proclamada, em nome da as-
sembléia a que tinha a honra de presidir .de finitivamente consti-
tuída a "Gráfica Mundo Espirita" S. A., de conformidade com as
leis em vigor. A • assembléia demonstrou .nessa ocasião, por uma vi-
brante e demorada salva de .palmas, a sua grande satisfação por ver
concretizado o ideal de. todos .os. presentes com a organização de uma
empresa que se propõe .a . difundir pela imprensa e pelo livro as
sábias e conSoladoras .verdades cristãs. Constituidas, assim, a so-
ciedade, o Sr. presidente_anunciou que se, ia proceder á eleição da
primeira diretoria, e seu ',Conselho Fiscal da Gráfica Mundo Espi-
rita S. A., de acordo. com , os. seus Estatutos já aprovados. Pediu
então a palavra o Sr. João .de. Oliveira Lins e, propõe à assembléia
a eleição da seguinte. .diretoria Dr.. Henrique Andrade, diretor-
presidente; Sr. Deolindo.Amorim, diretor-secretário; e o Dr. Carlos
Martins da Silva, diretor-tesoureiro. E para membros efetivos do
Conselho Fiscal .propunha. os. Srs. Dr. Carlos Imbassahy; Dr. João
Felipe Pires de. Carvalho e Sr. Hugo Ferreira Carneiro, que terão
como suplentes:. Dr. .Silvio . de Brito Soares, Sr. José Fernandes de
Souza . e Pedro Domingos Cantudo. Propunha, ainda, que ao dire-
tor presidente fossem atribuidos .os ',honorários . de Cr$ 1.500,00 men-
sais (mil e quinhentos. cruzeiros) e aos demais membros da direto-
ria as de Cr$ 25.0,00 (duzentos e cinquenta cruzeiros), Lambem men-
sais para cada um, fixando-se em Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros),
a remuneração para cada membro efetivo do Conselho Fiscal por
sessão realizada a que comparecer. Submetida essa proposta à apre-
ciação dos presentes, não houve quem se manifestasse, pelo que o
presidente a pós em votação, verificando-se a sua plena aprovação,
tendo deixado de votar todos os eleitos. Diante do resultado, o pre-
sidente da assembléia declarou eleitos e empossados os respectivos
cargos, (som os honorários que lhes foram votados é de conformidade
com os estatutos os seguintes acionistas, todos residentes nesta ca-
pital: diretor-presidente. Si'. Dr. Henrique_ Andrade. brasileiro, ca-
sado, advogado; 'diretor secretário, Sr. Deolindo Amorim. , brasileiro,
casado, jornalista; diretor tesoureiro. Dr. Carlos Martins da Silva,
brasileiro, casado, advogado. Membros efetivos do Conselho Fiscal,
os Srs. Drs. Carlos /mbassahy. brasileiro, casado. advogado; Dr. Fe-
lipe Pires de Carvalho.. brasileiro, casado, proprietário; e Sr. Hugo
Ferreira Carneiro, brasileiro, casado, comerciante; e membros su-
plentes do Conselho Fiscal os Srs.- Dr. Silvio de Brito Soares,, bra-
sileiro, casado, funcionário público; Sr. José Fernandes do Souza,
brasileiro, casado, comerciário, e Pedro Dorningues Cantudo, espa-
nhol, casado, comerciário. Encerrando os trabalhos da assembléia,
o Sr. presidente agradece. não só o comparecimento, como tambem
a solidariedade e a grande confiança, que acabava de merecer de
todos os presentes, . manifestando a sua plena confiança no êxito da
Gráfica Mundo Espírita que tem, a seu ver, um importantíssimo

papel a desempenhar para o progressd'espiritual da humanidade. Em
seguida suspendeu a sessão pelõ. tempo necessário à lavratura
presente ata, que, depois' de lida e aprovada por todos - os abaixo as-sinados, foi pelos mesmos subscrita. E eu, secretário, a lavrei e as-
sino com o Sr. presidente para que produza todos os efeitos de di-
reito.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1942. — Deolindo Amorim,
secretário. — Henrique Andrade, presidente. — Hugo Ferreira Car-
neiro, por si, e por procuração de: João Nascimento de Paula. —
Manoel Joaquim Taveira Junior. — Anisio de Paula Machado. —
Onofre Bontfint. — Jota Lacerda. — Centro Espírita Paz, Luz e
Amor. — Domingos Fernandes Tostes. — Leonardo Raumgratz. —
Alvaro Cavalcante de Oliveira. — Geraldo Benicio Rocha. — Jair
Soares. — José Ennes Rodrigues. — Ozorio de Moraes. — João
Jorge Cordeiro. — Oscar Coelho dos Santos. — Pedro Ziviani. —
José Maria Falhares. — Bady Elias Cury. — Abrigo Jesus. — Alen-
car Braga. — Pedro Tinti Didimo. — Bento Gonçalves Filho. —
Alberto Moratti, Condido Ubaldo Gonzalez. — Patrício dos San-
tos. — Abrigo Irmã Tereza de Jesus. — Francisco Guimarães. —
José F. Tolentino.— Terencio Torres.	 José Fernandes Garcia. —
Orlando de Almeida. — Efigenio de Salles Victor. — Luiz Pinto
Coelho. — Custodio C. Cruzeiro.	 Dr. Clodoaldo de Magalhães
Ntivelino. — Dr. Cezar Burnier Pessent de Mello e Domingos Mim-
Ihinho Teixeira. — Deolindo Antorim, por si e por' procuração :
Dr .Imicio Ferreira de Oliveira. — Ornar Prata de Oliveira. — Ab-
don Alonso. — Aloísio Elisiario Ribeiro do Nascimento.imento. — José
Taules larca e Arlindo José Evangelista. •— José Fernando de
Souza. — João de Oliveira Lins, por si e pelo Grupo Espírita Dis-
cípulos de' Samuel. — Carlos Martins da Silvá. — Leoitoldo de Oli-
veira Guimarães. — S; Telemaco Gonçalves Moia. — Anibal Gon-
çalves de Freitas. — Avelino Frederico. — Sylviô Brito Samuel. —
Agostinho Pereira de Souza. — J. F. Pires de Carvalho. — Arthur
Lins de Vasconcellos Lopes. — Oscar Moreira Filho.

Declaro que esta é a cópia fiel da ata da assembléia de subs-
critores da "Gráfica Mundo Espírita" S. A. realizada ern 28 de no-
vembro de 1942. — Deolindo Amorint, secretário.

Reconheço as firmas de: — Deolindo Amorim, Henrique Andra-
de, Hugo Ferrei, a Carneiro, José Fernandes de Souza. João de Oli-
veira Lins, Carlos Martins da Silva, Leopoldo de Oliveira Guimarães,
Dr. Telernaco Gonçalves Maia, Anibal Gonçalves de Freitas. Ave-
lino Frederico, Sylvio Brito Soares, A gostinho Pereira de Souza,
J. F. Pires de Carvalho, Arthur Lins de Vasconcellos Lopes, Oscar
Noronha Filho.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1942. — hugo Ramos.'

• DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de So-
ciedade Anónima Gráfica Mundo Espírita S. A em 29 de Janeiro de
1943. pelo Sr. diretor deste Departamento,'-certifico que se acham de-
vidamente arquivados nesta repartição sob o n.. 18.719, os seguintes
documentos: a) Ata da assembléia geral preliminar de constituição.
realizada em 14 de novembro de 1942, que nomeou os louvados para
avaliar os bens constantes do prospecto., parte do capital subscrito.
pelos incorporadores da sociedade; b Original do prospecto e dos es-
tatutos; c) Ata da assembléia geral de constituição definitiva. reali-
zada em 28 de novembro de 1942, que aprovou o laudo, os estatutos
e demais atos constitutivos, bem como elegeu a diretoria e o conse-
lho fiscal, determinando-lhes os honcirários; d) Laudo de avaliação;
e) Guia com o pagamento do selo proporcional; f) Recibo do depó-
sito de 10% sobre o capital, efetuado no Banco de Crédito Pessoal
S. A.; g) Lsta dos subscritores do capital. — Pagou de selo de ar-
quivamento a importância de Cr$ 100,20. — Departamento Nt-,ciónal
da Indústria e - Comércio. Primeira Secção. Eid, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 1.288	 6-2-43 — Cri 1.938,00'
—

COMPANHIA FÁBRICA DE TECIDOS SiO PEDRO DE ALCÂNTARA

RELATÓRIO QUE SERÁ APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOE-
SEIS. ACIONISTAS EM 15 DE FEVEREIRO DE 1943

Srs. acionistas.
Desobrigando-nos do dever- que anualmente DOS impõem a lei E

os nossos estatutos, temos a satisfação de apresentar ao vosso julga-
mento o relatório e as contas, devidamente acompanhados do parecei
do Conselho Fiscal, relativos ao ano social que acaba de findar.

FÁBRICA

Continuou, durante o ano, grande a procura de tecidos de al-
godão para exportação, proporcionando-nos o ensejo de intensificai
o trabalho e obter um melhor rendimento dos teares.

Foi instalada mais urna enroladeira "Leesona" para fazer bo-
binas, sendo o seu custo de Cr$ 75.615,90.

Com a conservação dos edifícios e das máquinas foram gastos
Cri 136'.453,70.



TERRENOS

Vendemos mais alguns lotes que a Companhia possue na Quitan-
dinha, pela importância-líquida de Cr$ 311.250,00 e tambem adqui-
rimos uni, por Cr$ 165.860,40, na mesma zona, que destinamos a
edificação de casas para os operários.

FUNDO DE RESERVA

E' este atualmente representado por 2.800 apólices federais, no-
minativas, juros de 5 % ao ano, com a compra realizada o ano pas-
sado de 200 desses títulos por Cr$ 162.223,80.

CONSELHO FISCAL

Agradecemos aos Srs. membros do- Conselho - Fiscal o set.] sempre
'apreciado concurso.

Com pete-vos, Srs. acionistas, eleger os novos membros efetivos
e suplentes, fixando-lhes a remuneração para o ano corrente.

EMPREGADOS

E' com grande satisfação que aqui renovamos o nosso agrade-
cimento ao Sr. William Bickerdike, o sempre esforçado gerente da
fábrica, e a todo o pessoal ao serviço da nossa empresa, pelo si
zelo e dedicação.

Ficamos ao vosso inteiro dispor. Srs. acionistas, para vos for-
necer as informações que ainda possais julgar necessárias.

Rio de #Janeiro, 12 de janeiro de 1943. — Edgartt Rodrigues
Peixoto.	 José Lourenço Barreira Vianna.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Fábrica de Tecidos São Pedro
de Alcantara tendo examinado a escrituração feita com clareza e ni-
tidez e, tendo verificado que a mesma confere com os balanços e as
pormenorizadas demonstrações da conta de Lucros e Perdas, que são
apresentados pela digna Diretoria, vos propõe e é de parecer que
sejam aprovados os atos e contas relativos ao ano social findo em 31
de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro. 13 de janeiro de 1943. — João Brasileiro de
Toledo Franco. — E. Berla. — Flavio Novaes.

BALANÇo EM 30 DE JUNHO DE 1912

(Secção I) Fevereiro de 1943

Passivo

Exigivel:

Salários a pagar 	 67:9761200

Dividendos a pagar:

Não reclamados. . .	 13:0808000
100.° a distribuir...	 330:0001000 313:0801000

Bonus:

Não reclamados. . .	 3:6801000
6.° a distribuir.	 .	 .	 330:0001000 333:680/000 744:7308200

•

Não exigivel:

Capital	 .	 	 6.600:0008000
Fundo de reserva 	 2.216:7328260
Fundo de reserva especial 	 785:7981532
Fundo de deterioração 	 3.659:20!4440 13.261 :7351232

Contas de resultado pendente:

Lucros e perdas 	 2.122:6141167

Contas de compensação:

Valores depositados 	 40:0001000
Diversas contas 	 128:4081100

16.297:5231999

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912, — Edgard Rodrigues Peixoto,
diretor-presidente. — José Lourenço Barreira Vianna, diretor-teSott
reiro. — Eduardo da Silva Sardinha, contador.
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Ativo DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EL

30 DE JUNHO DE 1952

Maquinismos 	 4.026:3748220
Instalação	 elétrica	 	 254:3181120
Instalação contra-fogo 	 250:9081600
Moveis e utensílios 	 38:1321000
Automoveis de carga 	 9 :5301100 7.397:1211799

•••

Disponivel:
Dinheiro em caixa 	 6:3611620
Dinheiro em Bancos 	 917:2561500 953:6181120

Realizavel	 (a curto prazo) .

Apólices	 do	 Fundo	 de	 Reserva
(2.600 apólices federais de va-
lor nominal de conto de réis) 1.971:1788600

Títulos em carteira 	 1:7171000
Manufaturas -,, 	
Almosarifado . 	

*541 :33£8180
1:811:7908200 4.332:323$980

Realizavel _(a longo prazo)
Devedores .	 	 4.289:4558000
Contas assinadas a receber . 	 132 :3241300
Juros de apólices a receber 	 .65:0008000
Depósitos bancários a prazo fixo e

com .aviso prévio. 	 2.036:7908600 3.523:5698900

Contas	 de	 regularização:
Seguro contra fogo 	 17:3388150
Seguro de acidente do trabalho... 6:7771850 24:1168000

Contas de compensação:
Caução da Diretoria. 	 40:0001000
Diversas contas 	 26:7741200

16.297:5238999

Prazos de terras, canal e represas 	 317:7288019
Edifícios da fábrica . 	 	 1.651:2214260
Casas para operários 	 	 419:2188980
Prédio à rua da Cande:ária n. 81 	 	 279 :3911500
Força natural hidráulica 	 	 150 :0008000

Deve

3.512:3561567

Rio do Janeiro, 30 de jrmho de 1942, — Edgard Rodrigues Peixoto,
diretor-presidente. — José Lourenço Barreira Vianna, diretor-tesou-
reiro. — Eduardo' da Silva -Sardinha, contador.

1)espesas gerais	 .	 	 7:2321900
Ordenados	 e	 gratificações	 	 54:0008000
Honorários da Diretoria	 	 48:0001000
Honorários do Conselho Fiscal 	 	 3:6008000
Juros e descontos	 	 	 , 64:6211200
Impostos	 .	 .	 .	 	 5:8141500
Imposto sobre as vendas mercantis 	 62:3531300'
Imposto de operações a termo 	 4501000
Imposto de. renda	 	 166 :9311200
Seguro da fábrica 	 16:6448000
Seguro do prédio à rua Candelária n. 81 	 3741800
Seguro das casas para operários- 	 3191350
Seguro de acidentes do trabalho 	 6:%77$850
Fundo de reserva	 	 67:9213100
Fundo de deterioração 	 .135 :8421200
Dividendos a pagar	 (100.0)	 	 330:0001000
Bonus	 (6.0 )	 	 330:0001000
Percentagem da Diretoria 	 	 66:0001000
Percentagem da administração da fábrica 	 52:8001000
Saldo disponivel para to exercício seguinte 	 2.122:6441167

3.542:3561567

Haver

Saldo não distribuido de lucros anteriores 	 1.746:7861317
Aluguéis	 .	 	 11:4001000
Aluguéis em PEtropolis 	 18:9751000
Juros de apólices	 	 65:0008000
Materiais vendidos na fábrica 	 	 23:3408600
Terrenos vendidos em Petrópolis 	 211 :2501000
Manufaturas .	 	 1.465 :6048650



Ativo

Prazos de terras, canal e represas
Edifícios da fábrica 	
Prédio à rua da Candelária n. 81 	
Força natural hidráulica 	
Maquinismos . 	
Instalação elétrica 	
Instalação contra fogo 	
Moveis e utensílios 	
Automoveis de carga 	

Disponivel:

Dinheiro em caixa 	
Dinheiro em Bancos 	

Realizavel (a curto praza)

Apólices do Fundo de Reserva
(2.600 apólices federais de va-
lor nominal de Cr$ 1.000,00)

Títulos em carteira 	
Manufaturas . 	
Almoxarifado . 	

Realizavel (a longo prazo)
Devedores . 	
Cohtas assinadas a receber 	
Juros de apólices a receber 	
Depósitos bancários a prazo fixo e

com aviso prévio 	

217.728,00
1 . 651. 220,30

279.391.50
150.000,00

4.101.990,10
254.318,1C
250.908,60

38. 432,00
9.530,10

• 2.031,90
1.087.653,50

2.136.702,40
1.717,00

701.218,00
2.117.256,70

787.299,70
531.078,00
70.000.00

9.057.101,00

7.503.336,50

1.089.685,40

4.956.921,10

3 . 445 . 408,70
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31 DE DEZPMBRO DE 1942

'Deve '

Despesas geruis . 	 	 11.170,10
Ordenados e gratificações 	 	 61.200,00
Honorários da Diretoria ' 	 	 48.000,00
Honorários do Conselho Fiscal 	 	 3.600,00
Impostos . . 	 	 686,00
Impostos 'sobre as vendas mercantis 	 	 75.677,40
Imposto de operações a termo . 	 	 780.00
Seguro da fábrica 	 	 16.641,00
Seguro das casas para operários 	 	 319,30
Seguro do prédio à rua Candelária n. 81 	 	 374.80
Seguro de acidentes do trabalho 	 	 6.777,90
Fundo de reserva 	 	 82.772,00
Fundo de deterioração 	 	 165.544,00
Dividendos a pagar (101. 0) 	 	 330.000,00
Bonus (7.0) . 	 	 330.000,00
Percentagem da Diretoria 	 	 66. 000,00
Percentagem da administração da fábrica 	 	 59.400.00
Saldo disponivel para o semestre seguinte 	  2.744.368,80

Cr$ 4.003.311,30

e
Haver

Saldo não distribuido de lucros anteriores 	 	 9. 1.2') .644,20
Aluguéis .	 12 .400,00
Aluguéis em Petrópolis 	 	 19.112,00 •
Juros de apólices 	 	 70.000,00
Juros e descontos 	 	 10.620,70,
Materiais Vendidos na fábrica 	 	 31.431,00
Terrenos vendidos em Petrópolis 	 	 100.000,00
Manufaturados . 	 	 1.637.103,40,

Cr$ 4.003.314,30

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Edgard Rodrigues
Peixoto, diretor-presidente. — José Lourenço Barreira Vianna, dire-
tor-tesoureiro. — Eduardo da Silva Sardinha, contador (32.270) .

(N. 1.279 — 6-2-43 — Cr$ 754,80)

COMPANHIA ELETRO-QUIMICA FLUMINENSE

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA E -1n1 6 DE rr,r_
REIRO DE 1943

Contas de regularização:

Seggpo contra fogo 	 	 ,36.176,40
Seguro de acidente do trabalho 	

	
15.450,40
	

51.626,80

Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	
	 40.000,00

Diversas contas 	
	

28.327,30

Cr. 17.115.308,80

Passivo

Exigível:

Salários a pagar 	

Dividendos a pagar:

Não reclamados .	 .	 12.380,00
101.0 a distribuir.	 . 330.000,00

Bonus:

Não reclamados_ . . . 	 4.160,00
70 a distribuir.	 . . 330.000.00

Não exigivel:

Capital . 	
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo de deterioração • 	

Contas de resultado pendente:

Lucros e perdas 	

Contas de compensação:

Valores depositados 	
Diversas contas 	

Cr$ 17.115.308,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942.. Edgard Rodrigues
Peixoto, diretor-presidente. — José Lourenço Barreira Vianna, dire-
tor-tesoureiro. — Eduardo da Silva Sardinha, contador.

As dez horas do dia seis de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e três, reunidos em assembléia geral extraordinária, ãtt sede
social, à rua Primeiro, de Março n. 37--A, 4. 0 Pavimento, acionistas
representando mais de dois terços do capital social, presente lam-
bem o Sr. capitão de corveta Carlos de Carvalho Rego, administra-
dor, nomeado' por decreto do Sr. presidente da República, ': -ot indi-
cado-para presidir os trabalhos o Sr. Lourival Dias de Araujo, que
convidou o acionista Sr. Dr. Jorge Malheiros Braga para servir- de
secretário. Instalada a mesa, o Sr. presidente declarou que nos ter-
mos.. dos anúncios de convocação publicados no Diário Oficial da
União e fio "Jornal do Comércio", de vinte e sete, vinte e oito e vinte
nove de janeiro próximo findo, a assembléia tinha por fim deliberar
sobre a proposta da Diretoria para alteração do artigo oitavo dos

•estatutos sociais. Encarregou, a seguir, o Sr. secretário de ler essa
-proposta e o parecer do Conselho Fiscal, documentos esses assim
redigidos: "Proposta da Diretoria — Senhores acionistas: Os dire-
tores da Companhia Eletro-Química Fluminense, infra 	 assinados,
-atendendo a circunstâncias decorrentes da situação internacional,
propõem que o artigo oitavo dos Estatutos da Sociedade passe a ter
-a seguinte, redação: "Artigo oitavo: As ações serão somente nomi-
nativas": Rio de Janeiro, vinte e sete de janeiro de mil novecentos
e quarenta e três. — José Alves da Motta. diretor-presidente; Vi-
cente de Paulo Galliez, diretor-gerente; Antonio Marques Ribeiro,
diretor-tesoureiro. "Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo-assi-
nados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Eletro-Química
Fluminense tendo tomado conhecimento da proposta da Diretoria,
referente á: reforma do artigo oitavo dos Estatutos da Sociedao,
são de parecer que a assembléia deve aprová-la". Rio de Janeiro,
vinte e .sete de janeiro de mil novecentos e quarenta' e três. — Alaor
Prata Soares — Manoel Dias de Souza Brandão — Jorge Matheiriis
Braga. — Terminada a leitura, o Sr. presidente poz em discussão a
proposta da Diretoria, acima transcrita, e como não houvesse quem
sobre ela Se quizesse manifestdr, pô-la em votação, sendo aprovada
unanimemente. O Sr. presidente, à vista desse resultado, declarou
que o artigo, oitavo dos estatutos passava a ler a seguinte redação:
"Artigo oitavo — As ações serão somente nominativas". A seguir, o
Sr. Dr. Jorge Malheiros Braga, com aplausos da assembléia, con-
gratulou-se com a sociedade pela integral nacionalização do capital
social, cuias aeões pase rnm a ser. na sua totalidade, de propriedade

81.861,50

342.380,00

	

334.460,00
	

758:701M

. 600.000,00
2.299.504,30

710.202,40

	

3.824.748,40	 13.434.455,1 0

2.744.368,80

40.000,00
137.783,40

1	 III	 1	 '	 1	 1	 I
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de brasileiros natos e de firmas brasileiras. Ninguem mais querendo
usar da palavra. o Sr. presidente mandou lavrar esta ata no livro
próprio, a qual, depois de lida e aprovada, é assinada pela mesa, pelos
acionistas presentes e pelo Sr. capitão de corveta Garlos de Carvalho
Rego, administrador, e da qual foram tiradas três cópias autênticas
para os fins legais. Rio .do .Janeiro, seis de fevereiro de mil nove-
centos e quarenta e três.— Lourival Dias de Araujo. — Jorge Mo-
lheiras Braga. — Vicente . de Paulo .Galliez. — Mario Petrucci.
José Alves da Moita, Thomaz Manei.. — Antonio Marques Ribeero. —
Luiz Eduardo Magalhães. — Carlos de Carvalho Rego. A preesnte
cópia autêntica•confere com o original constante do livro própria da
siciedade. Rio de Janeiro, seis de fevereiro de mil novecen t os e
quarenta e três. — Lourival Dias de Araujo, presidente. — Jorge
Molheiras Braga, secretária.

(N.. 1.289 — 6-2-43 — Cr$ 118,30)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ATLÂNTICA BRASILEIRA

RELATÓRIO DA DIRETORIA .A SER APRESENTADO EM ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 15 DE FE -VEREM DE 1943

Senhores acionistas:

Em cumprimento aos estatutos sociais e às determinações legais,
vimos apresentar-vos o balanço das operações efetuadas no exercício
de 1942 e o parecer do Conselho Fiscal para que vos •manifesteis
sobre eles. Entretanto permanecemos ao vosso inteiro dispor para
quaisquer outros esclarecimentos , que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, .5 de fevereiro de 1943. --.- José Gonçalves de
Sé. diretor-presidente. -.- Emitia Martins de Sá, diretor-gerente. —
Mar:o Godotredo da Silveira Feijó, diretor-tesoureiro.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Imoveis:

Valor dos terrenos de nossa propriedade .. 700.000,00
Conta Compensada:

Ações Caucionadas:

Valor de GO ações caucionadas pela Diretoria 	 30.000,00 730.000,00

Passivo

Não Exigivel:

Capital:

Valor de 1.400 ações de Cr$ 500,00 cada uma 700.000 00
Conta Compensada:

Caução da Diretoria:

Compensação do ativo 	

Soma o presente balanço a importância de setecentos e trinta mil
cruzeiros.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — José Gonçalves de
diretor-presidente.---- Emilio Martins de Sã, diretor-gerente. —

Mario Godofredo da Silveira Feijó, diretor-tesoureiro. — Antonio
Aurino dos Santos, contador, registo n. 32.284, de 8 de julho de 1935.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Imobiliária Atlântica Brasileira, tendo examinado os livros,
contas, documentos e balanço, relativos ao exercício de 1942, os quais
foram encontrados em perfeita ordem, razão pela qual são de parecer
que os mesmos sejam aprovados pelos senhores acionistas.

Rio de 'Janeiro, 3 de fevereiro de 1943. — Osmar Radler de
Aquino.. — Luiz Carlos da Costa Neto. — Marco Aurelio Jardim.

(N. 1.276 — 6-2-43 — Cr$ 137,70)

a
COMPANHIA FABRIL PARANAENSE DE FÓSFOROS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 26 DE
JANEIRO DE 1043

Aos vinte e seis dias do mês de janeiro do ano de mil nove-
centos e quarenta e três, reunidos em primeira convocação, às qua-

torze horas, na sede social, à rua da Quitanda, 163, 4.° andar, sala 403,
acionistas da Companhia Fabril Paranaense de Fósforos que represen-
tavam mais de dois terços do capital social, com direito a voto,
corno se verificou de suas assinaturas à folha número cinto do "Li-
vro de Presença", com as declarações exigidas no art. 92 do de-
creto-lei número 2.627, de 1940, o diretor-presidente Amilcar Ze-
ferino Barroso convidou, de acordo com o art. 26, parágrafo 5.° dos
Estatutos, o acionista Luiz Silva, para servir de secretário. Consti-
tuida assim a mesa, o presidente declarou instalada a Assembléia
Geral Extraordinária, a qual, acrescentou, fora regularmente con-
vocaria por anúncio publicado no Diório Oficial e no "Jornal do
Comércio" respectivamente, nos dias 18, 19, 20 e 21 de janeiro deste
ano, anúncio que é deste teor: "Companhia . Fabril Paranaense de
Fósforos — Assembléia Geral Extraordinária — Primeira convo-
cação — São convidados os senhores acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, fts quatorze horas do dia 26 do
corrente, na sede social da Companhia, à rua da Quitanda n. 163,
40 andar, sala 403, nesta Capital, afim de deliberarem Sobre a re-
forma dos arts. 4.0 e 28 dos,Estatutos. De acordo com o art. 10 dos
Estatutos, os senhores acionistas deverão .depositar as suas ações
com a antecedência de três dias na sede da Companhia ou no Banco
Comercial do Estado de São Paulo, Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1943. Companhia Fabril Paranaense de Fósforos — Amilcar &fe-
rino Barroso, diretor-presidente — Francisco de Paula Pinto, di-
retor". Disse ainda o presidente que ia mandar proceder, por mim
secretário, a leitura da proposta da Diretoria para aumenta do ca-
pital social, a qual já obtivera parecer favoravel do Conselho Fiscal
da Companhia, o que fiz, estando -concebido nestes termos esses do-
cumentos: "Proposta da Diretoria — Srs. Acionistas: Cumpre-nos
o dever de trazer ao vosso conhecimento que, depois de demorados
estudos quanto à situação da Companhia, em face dos seus compro-
missos, e em virtude de crescente aumento de pedidos para o nosso
produto, que requer maior expansão industrial, somos de parecer
que o capital da Companhia seja aumentado de Cr$ 800.000,00 oi-
tocentos mil cruzeiros) para Cr$ 5.000,000,00 (cinco Milhões de cru-
zeiros). Rio de Janeiro, 21 de dezeri-.bro de 1942. — Amilcar Ze-
ferino Barroso, presidente, 'Francisco de Paula Pinto, diretor".
"Parecer do Conselho Fiscal — Somos de parecer que a proposta
apresentada pela Diretoria, com referênCia - a0 aumento do capital
de Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros para Cr$ 5.000.0,00,00
(cinco milhões de cruzeiros), dado o motivo que o aconselha,ejá•
aprovada. Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1942. — ArthurCyril
Ciceri, Carlos Howat Rodrigues, Herbert Basil Freeland".
leitura, o presidente submeteu à discussão a proposta da Diretoria
com o parecer favoravel do Conselho Fiscal . e, não havendo quem a
discutisse a pôs em votação, sendo. por manifestação dos Srs. acio-
nistas presentes a mesma aprovada por unanimidade, ficando em
consequência aumentado o capital social e modificado o art.. 4. 0 dos
Estatutos, que passa a ter a seguinte redação: Art. 4.° — O capital
social é de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros) dividido
em cinquenta mil ações do valor de cem cruzeiros cada uma, po-
dendo seu elevado segundo as necessidades sociais por deliberação da
Assembléia Geral". A seguir, o presidente declara que é ainda pro-
posta da Diretoria -a modificação do • art. 28 dos Estatutos sociais.
que passará a ter a seguinte redação: Art. 28 — Os lucros líquidos
apurados em balanço, depois de deduzidos 5% para fundo . de re-
serva legal e outras quotas para quaisquer outros fins que a Dire-
toria julgar tonveniente, com a aprovarão da Assembléia Geral.
serão distribuidos pelos acionistas Corno dividendos. Submetida essa
proposta à deleiberação da Assembléia é ela aprovada pela unani-
midade dos acionistas presentes, pelo que . passam os arts. 4.0 e 28
dos Estatutos a terem a redação acima. O presidente declara ainda
que o aumento do capital estava integralmente subscrito pelo acio-
nista Companhia Brasileira de Fósforos, assim cbmo ia suspender
a sessão para que fosse feito em Banco, de acordo com o que de-
termina o art. 38, n. 3, do decreto-lei ri. 2.627 de 1940, o depósito
de 10% referente ao capital subscrito e recolhida à Recebedoria da
Distrito Federal a importância correspondente ao selo proporcio-
nal referente ao mesmo. Reaberta a sessão às quinze horas, o Sr. pre-
sidente manda que eu, secretário, proceda . à leitura dos seguintes
documentos: Recibo de , depósito de dez por cento efetuado no Bank
of London & South America Limited, nestes termos: "Cr$ 420.000,00.
Recebemos da Companhia Fabril Paranaense de Fósforos a quantia
acima de Cr$ 420.000,00 (quatrocentos e vinte mil cruzeiros) . depo-
sitada em cumprimento das exigências do decreto-lei n. 2.627, ch
26 de setembro de 1940 e correspondente a 10% (dez por cento) do
aumento de • Cr$ 4.200.000,00 em seu Capital social. Firmamos o
presente em duas vias, para um Só efeito. 'lio de Janeiro, 26-de
janeiro de 1943. Bank of London & South America Limited. (aa)
R. J. C. Hunt. sub-gerente. — R. A. Cook, contador. Selado com
Cr$ 20,20". Verba n. 11-A Cr$ 16.800,00. Pagou de selo dezesseis
mil e- oitocentos cruzeiros. • Recebedoria do Distrito Federal, 26 de
janeiro de 1943. O ajudante do tesoureiro — Vale. O escrivão do
selo — (Assinatura ilegivel). — Terminada a leitura. o Sr. presi-
dente suspende a sessão, para ser lavrada a presente ata a qual. de- -
pois de reaberta a sessão e lida, foi unanimemente aprovada. Dela
tiro quatro cópias datilografadas, devidamente conferidas, para os
fins legais. Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1943. — Luiz Silva. —
Amilcar Zeferino Barroso. — Francisco de Paula Pinto. — Compa-
nhia Brasileira de Fósforos — Francis 1Valter lime, diretor-pre-
sidente. — Ilora.cio Augusto da Matta. — João Alves da Silva. —
Renato Ramos. — Luiz R. Pinto.

Confere com o original. — Companhia Fabril Paranaense de
Fósforos. — 'balear Zeferino Barroso, diretor-presidente.

30.000,00 730.000,00



• _	 •
IndustrialBrasileira Cr$ 4.200.000,0042.000

Companhia Brasileira de Fósforos
— Francis Walter Hime, dire-
tor-presidente 	 Rua Vise. de Inhaúma n. 69.
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LISTA DOS SUBSCRITORES DO AUMENTO DO CAPITAL DA COMPANHIA FABRIL PAR.4.NAENSE DE FÓSFOROS

Nacionali-
Subscritores	 ProfisSao	 Residência

dade
\Ações	 Valor nominal

Capital subscrito

Valor dr. entrada

Cr$ 4.200.000,00

,Confere com o original — Companhia Fabril Paranaense de Fósforos. --- Amilcar i Zeferino Barroso, diretor-presidente,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

' Primeira secção,

CERTIDÃO

DivWendos à pagar:

- pelos anteriores não reclamados
— pelo 103» dividendo a distribuir
Percentagem da Diretoria ........

6.:685$000
525:000$00C,
52:500$000 1.209 :215$3,0

Em cumPrimento- ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Fabril Paranaense de Fósforos, .em 5 de fevereiro -de 1943,
pelo Sr. diretor deste • Departamento, Certifico que se 'acham devi-
damente arquivados nesta Repartição sob o il. 18.739, os seguintes
documentos: a) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
26 de janeiro de -1943, que aprovou o. aumento do capital social de
Cr$ 800.000,00 pina .Cr$ .5.000.000,00, . por subscrição particular; b)
Lista dos subscritores. do. aumento do. capital; . c) Recibo do depósito
:de 10% sobre o aumento.do.capital, efetuado no Bank of London ano
§43;uçh America Limited d). :Guia com o pagamento do selo propor-
- cionál. Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 100,20.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Eu, -Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei ^ ;,resente Cer-
lidW

• •

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. — Visto — Pires Ferreira, diretor da Secção.
— Departamento Nacional da Industrie e Comércio. Selado com
Cr$ 4,20.

(N. 1.271 — 6-2-43 — Cr$ 309,10).

COMPANHIA FÁBRICA. DE TECIDOS D. ISABEL

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1042

Ativo

Terrenos	 e Casas	 	
Edifícios e Benfeitorias	 	
Maquinismos e Acessórios 	

1.110:207$900
2.312:244$890
5.576 :581$340 9.029:034$1S0

Sobressalen(es	 	 514 :9Õ6$000
Matérias Mmas e Tecidos 	
Moveis e UtenNCios 	
Títulos , e	 Valores	 	

3.863:015$150
60:000$000

155 : 000$000 4.592:981$150

Caixas.	 	 43:038$200
Bancos	 	
Contas Correrdes 	

952 :075$100
.796 :800$800 2.791:914$130

Contas 'de S:guros	 	
Bancos c/cutwança 	
Ações Caucrinadas 	

388:2V1$500
40:000$000

85:482$900

428:291$500

16.927:703$780

Passivo

Capital	 	
Lucros Suspensos 	
Fundo de Reserva 	
Fundo de Depreciação 	
Lucros e Perdas 	
Fundo de Benificência 	

Contas Cori entes	 	

7.000:000$000
120:000$000

1:446:913$600
2.851:691$100
3.610:558$4.80

89:69.51700 15.118.:858~

683:030$900

Títulos :em cobrança. 	 ...	 388:291$500
Caução . da Diretoria • 	 	 .• 40:000$000 . 	 •428:291$500

Contas Transitérias 	  	  ., 	 	 111:337$500

10.927:703$780

Petrópods cru 30 de junho de 1942. Geraldo Guyer, d iretor-ge-
rente. — Aluandre G. Webler, guarda-livros (reg. ri. 40.534).

BALANÇO EA' 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Cr$

Terrenos. e Casas	 	 	 1.362.763,40
Edifícios	 e	 Benfeitorias	 	 	 2.494.913,49

Cr$

Maquinismos	 e Acessórios	 	 5.619.93091' 9.477.637,53

Sobi.essalentes	 	 - 634.308.70
Matérias Primas e Tecidos •	 4.397.786.58
Moveis e Utensílios	 	 21.000.00
Títulos e Valores	 	 155.000,00 5.208.095,28

Caixas	 	 35. 573.90
Bancos	 .	 ,	 .. 	 1.140.814.10
Contas	 Correntes	 	 2.536 .962.00 3.713.380.1;0

Contas de Seguros	 	 33. 169. n50
Bancos c/cobrança 	 498. 954,40
Ações caucionadas	 	 40. 000.00 •	 538.951,10

18.971.236.M

Passivo

-
	 Cr$	 Cr$

Lucros Suspensos 	
Fundo de Reserva 	
Fundo de Depreciação •

Capital 	
	

7..000.000,00

3.841.925.10
1.608.599,10

120.000.00

Fundo Especial 	 	 300.000 00
Lucros e Perdas 	

	
' 4.2(32.338.81

Fundo de Beneficência	 79.026.40	 17.211.889,11

Contas Correntes 	 	 98.883.50
Dividendos à pagar:

pelos anteriores não reclamados
pelo 104.0 dividendo a distribuir	 525. 000,00

8.640,00

Bonus a pagar 	
	

350.000.00
Percentagem da diretoria 	

	
87.500,00

Títulos em cobrança 	
	

498.954.40
Ações caucionadas 	

	
40.000,00

Contas Transitórias

Petrópolis, ene 31 de dezembro de 1942 — Geraldo Guyer, diretor-
gerente. — Alexandre G. Webler, guarda-livros (reg. n. 40.534).

(N. 1.209-6-2-43—Cr$ 263,20).

1.070.023,50

538.934,10

150.36'0.20

18.971.236,31
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VICRI S. A.
Senhores acionistas:

Dando cumprimnito à lei das sociedades anónimas. vimos pela presente prestar-vos contas referentes ao exercício financeiro encer-
rado em 31 de dezembro de 1942, submetendo ao Vosso criterioso jusamento o balanço, contas e demais documentos exigidos pela
referida lei, assim c(Ino o parecer do Conselho Fiscal.

Temos a satisfarão de apresentar um resultado compensador graças ao movimento que tivemos oportunidade de fazer e a base do preço
do café que nos proporcionou • maior margem.

Corno sempre estamos prontos a pcestar-vos todos os esclarecimenbs que vos possam ser uteis, e bem assim aceitar OS alvitres que
julgardes convenientes para maior desenvolvimento do negócio.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1943. — Robert Hall Tyler Junior. — Leo Torres da Silva.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZENIDRO DE 194?

Ativo Passivo

Cr$ Cr$

— Não exigivel:
A — Realizavel a curto prazo: Capital 	 250.000,00

Moveis Rio Santos & Vitoria 	 38.826,10 Fundo de reserva 	 25.000,00
Dinheiro em míoo. e nos bancos Rio Santos & Vic-

toda 	 589.047.60 Caução da Diretoria 	 . 000,00
Diversos devedores 	 45.189,60
Stock de sacos povos 	 7.065,00 B — Exigivel a curto prazo:

B — Não.exigivel: Contas em suspenso	 	 51.883,70
Contas dos diretores 	 81.229,40

Ações caucionadas 	 3.000,00 15.0 dividendo	 	 209.(25,00
Reserva para impostos 	 22.390,20
Reserva para viagens 	 40.000.00

683.128,30 683.128,30

Vicri S. A. — Diretor gerente: Robert Llall Tyler Junior. — Diretor secretário, contador: Leo Torres da Silva

DEMONE . TRAÇÂO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito Crédito_

Cr$ Cr$ Cr$

galá rios, bonus, gratilicações e diversos 317.451,30 Juros Rio Santos & Vitoria 	 6.639,4€
impostos diversos 	 9.886.60 Desconto Rio Santos 8,:. Vitoria 	 877.919,56
Uuguel, telefone, papelaria e diversos 24.530,30
)espesas viagens 	
laixa Pensões e Aposentadoria, segu-

ros contra acidentes de trabalho e

7.810,00

Legião Brasileira Assistência 	 8.28.20
'elegramas e amostras via aérea 	 140.69,.,.20 -
:orretagem	 	   2.72:n ,00

)espesas gerais Rio Santos & Vitoria. 	 511.388,60
.'undo de reserva 	   19.925,70
, articipação dos diretores	 	   81.229,40

.

50 dividendo 	   209.625,00
teserva para impostos 	   22.390,2..0
teserva para viagens 	   40.000,00

884.558,90 884.558,90

Vicri S. A. — Diretor gerente: Robert liall Tyler Junior. — Diretor secretário, contador: Leo Torres da Silva, n. 12.099.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores acionistas:

Os abaixo assinados membros do Conselho Fiscal de Vicri Sociedade Anónima, tendo exarr : riado o balanço e e-ontas apresentadas pela
Diretoria para o ano de 1942. folgam em comunicar que pesquisaram todos aqueles documentos, verificando a sua exatidão e escrupuloso
cuidado com que foi executado aquele serviço, por cujo motivo são de parecer que devem ser as contas aprovadas por se acharem em perfeita
ordem com os livros e documentos que nos foram apresentados e constam do arquivo da dita Sociedade.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913. — Geo. P. Houry. — Herman Pfeiffer. — Armando Sano.

.(N. 1.217— 6-2-43 — Cr$ 214,20).
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LOTHAR STEINTHAL & CIA.

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1943

Ativo

• Caixa em moeda corrente 	
Depósitos em bancos 	
Títulos descontados 	
Títulos a cobrar no Rio e no interior 	
Títulos de si/propriedade 	
Diversas contas . 	   

Cr$	 1.86L006,40066,40

Passivo

Capitai 	
	

250.000,00
Contas a prazo 	

	
290 . 651,30

Contas correntes 	
	 350.545,20

Títulos alai cobrança 	
	

86 . 980,10
Títulos redescontados 	

	
865 . 050.90

Diversas contas 	   
	

20.838,90

Cr$	 1.864.066,40

Rio, 5 de fevereiro de 1943. —Lothar Steinthal & Cia. — Betar-
mino dos Santos, contador registado no D. N. I. C., sob n. 38.643.

(N. 1.285	 6-2-43 — Cr$ 68,30)

- COMPANHIA _FORÇA E LHZ-DE MINAS GERAIS

.ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA
• EM 16 DE NOVEMBRO DE 1942

Aos dezesseis dias do Inês de novembro de mil novecentos e qua-
renta e dois, às quinze horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede
do sociedade, à avenida Rio Branco os. 135-7, 12.° andar, reuniram-se
em Assembléia Geral Extraordinária os acionistas da Companhia Força
e Luz de Minas Gerais, tendo sido a sessão aberta pelo Sr. Casar Ra-
bailo, diretor-presidente da Companhia, depois de verificada a pre-
sença de acionistas representando 349.990 ações, conforme .assinaturas
constantes do livro de presença. Na conformidade do art. 11 dos es-
tatutos, o diretor presidente convidou a assembléia a escolher dois
acionistas para dirigir os trabalhos, tendo sido aclamados o acionista
Sr. Casar Rabello para presidente e o acionista 'Sr. Alberto Quadros
para secretário. Assumindo a presidência o acionista Sr. Casar Ra-
bailo pediu ao Sr. secretário que procedesse à leitura do edital de
convocação, publicado no Diário Oficial dos dias 4, 7. 11 e 14 do cor-
rente e no "Jornal do Cemércio" dos dias 4, 7, 10 e 14 do mesmo mês,
sendo .o seguinte o teor desse edital: "Companhia Força e Luz de Mi-
nas Gerais — Assembléia Geral Extraordinária — Primeira couve.-
cação — São convocados os Srs. acionistas para uma Assembléia Ge-,
ral Extraordinária a realizar-se às quinze horas do dia 16 de novem-
bro de 1942, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco ns. 135-7,
12.0 andar, nesta cidade, afim de deliberar sobre uma proposta da Di-
retoria, devidamente justificada e com parecer favoravel do Conselho
Fiscal, no sentido de ser aumentado o capital social e modificado o
valor nominal das ações da Companhia, reformando-se para tal fim
os estatutos sociais. — Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1942. — Ce-

Rabello, diretor presidente. — C. J. Snyder, diretor vice-prasi-
dente. — I. V, LeBow, diretor vice-presidente. — Grant O. Itylan-
der, diretor-tesoureiro. — J. M. Fernandes, diretor-secretário. —
Maximo Coimbra da Luz, diretor jurídico. — Mario Gama, diretor
comercial". Declarou, então, o Sr. presidente que se achavam sobre
a mesa a exposição da Diretoria justificando a proposta de aumento
de capital, modificação do valor nominal das ações da Companhia, e
consequente . alteração de seus estatutos, bem como o parecer do Con-
selho Fiscal a respeito, determinando que o Sr. secretário procedesse,
como procedeu a leitura desses documentos, do teor seguinte; "Expo-
sição Justificativa — Senhores Acionistas: Velando pelo cabal desem-
penho por parte da Companhia Força e Luz de Minas Gerais, dos seus
encargos de concessionária dos serviços de eletricidade nos municípios
de Belo Horizonte e de Santa Bárbara, no Estado de Minas Parais, esta
Diretoria veio a 'constatar que a capacidade geradora atual da Com-
panhia é insuficiente para atender à carga ide Belo Horizonte, não . só
imediatamente, na eventualidade de uma grande estiagem, como em
futuro próximo, pelo rápido desenvolvimento daquela Capital que se
vem, verificando em proporção cada vez mais acentuada. Côncia das
responsabilidades que lho incumbem no trato desse relevante assunto,
que diz tão de perto com o interesse público, esta Diretoria mandou
proceder imediatamente a investigações completas e minuciosas afira
de fixar a melhor solução para o problema, — solução essa que agora.
depois de bem meditada, tem o prazer de apresentar à nossa conside-
ração. Como é do conhecimento geral, a Companhia possue e opera,
para atender às necessidades de seus serviços, três usinas hidro-elé-

tricas, - alem de outras instalações termo-elétricas de reserva. As usi-
nas hidro-elétricas referidas são respectivamente: a usina de "FreiLas",
no ribeirão Arrudas, Município de Belo Horizonte; a usina de "Rio das
Pedras", no rio das Velhas, Município de Ouro Preto; e a usina de

no rio Santa Bárbara, Município de mesmo nome. Dentre
essas usinas. as duas primeiras, a de "Freitas" e.a.de "Rio das Pedras",
estão interligadas e ser em o município de Belo Horizonte. A terceira
usina, de "Petí", está islada das primeiras e serve apenas à cidade de
Santa Bárbara e indiretamente a outras pequenas localidades vizinhas.
A ponta de carga observada no sistema de Belo Horizonte no ano de
1941 foi a de 11.220 KWH-hora, verificando-se que a ponta de carga
atual tem crescido à razão de cerca de 600 KWH-hora por ano. Tor-
nou-se, assim, imperiosa a necessidade de aumentar a capacidade oro-
dutora, de" vez que, atualmente, em tempo de estiagem, a ponta de
carga máxima que as usinas poderiam atender limita-se a Cerca de
11.000 KWH-hora. Agindo metodicamente, mandamos proceder, em
primeiro lugar, a detalhados estudos objetivando a possibilidade de
ampliação dos aproveitamentos hidro-elétricos .existentes, tendo che-
gado, entretanto, à conclusão de q ue nenhuma obra desse gênero ofe-
receria a solução racional e econômica para o suprimento satisfatório
da energia a Belo Horizonte. Nossos técnicos estenderam então os
seus trabalhos a 'Outros potenciais hidráulicos nas vizinhanças daquela
Capital, logrando, após árduos esforces. encontrar a solução almejada
na execução de um novo 'projeto de aproveitamento integral das ca-
choeiras de Petf, no rio Santa Bárbara, situadas a cerca de 18 qui-
lômetros da cidade do, mesmo nome, como a única capaz de resolver
cabalmente o problema, tanto sob o aspecto técnico, como sob o as-
pecto econômico. Possibilitada a execução das obras em face do ato
de grande descortino do Governo da República, consubstanciado na lei
constitucional n. 6 do corrente ano, pleiteamos imediatamente a ou-
torga de concessão federal pau a resneetiya realização, de acordo com
projeto- apresentado. Segundo este, será constru ida uma barragem de
cerca de 30 metros de altura montante das cachoeiras, e feita a adução
das águas por ela represadas por meio de um túnel e tubos forçados
de, respectivamente. 900 a 400 metros de cumprimento até uma casa
de força. A construção da barragem, na altura proposta, alem de
aumentar a queda utilizava] até um niáximo de 75 metros, criará um
armazenamento util de 20 milhões de metros Cúbicos. possibilitando a
produção da potência de cerca de 11.500 HW. suscetivel ainda de ser,
,elevada a 15.000 -KW, mediante a regularização adiciona] do regime
do rio. A execução do projeto acima descrito em linhas gerais, compre-
'andando três etapas com a capacidade efetiva de 11.500 KW (sem incluir
o aproveitamento que se possa ulteriormente realizar pela construção de
reservatórios secundários), foi orçada aproximadamente, na base dos
preços vigentes, em Cr$ 53.000.000.00, cifra esta sujeita aos possiveis
acréscimos decorrentes da atual situação internacional. A primeira
etapa, consistente na instalação da capacidade efetiva de 4.50 KW,
custará, segundo esse orçamento aproximado, e tendo apenas em vista
a usina geradora, cerca de Cr$ 26.800.000,00, tornando-se ainda neces-
sário inverter, desde logO, cerca de Cr$ 8.400.000.00 na construção de
linha de transmissão e sub-estações destinadas, ao suprimento do Mu-
nicípio de Belo Horizonte. Quando a segunda etapa, consistente na
instalação de uma outra unidade geradora com a capacidade efetiva
de 3.500 KW e necessária ampliação das linhas de transmissão e
subestação. estiver concluida, a capacidade efetiva da usina será
de 8.000 KW, e a ifiversà- o total, orçada na base dos preços ora vi-
gentes. será de cerca de Cr$ 33.000.000.00, na dita usina geradora e
Cr$ 10.200.000,00 eia sub-estações e linhas de transmissão. Ao se com-
pletar a terceira etapa, por meio da instalação de uma terceira unidade
geradora com a capacidade efetiva de 3.500 KW ,e a necessária am-
unidade com a capacidade efetiva de 3.500 KW e a necessária am-
pliação das linhas de transmissão e sub-estações, a capacidade da usina
será de 11.500 KW, calculando-se a inversão total, na base dos custos
atuais, em Cr$ 37.500.000,00 na estação geradora e Cr$ 15.500.000,00
nas linhas de transmissão e sub-estações. Assim indicada a solução
do problema, cumpria à Diretoria considerá-la em face da situação
da Companhia, afim de verificar os meios de que esta podia dispor para
financiar a primeira etapa do empreendimento. Essa situação pode
depreender-se claramente dos dados de contabilidade, extraidos do
balanço geral de 31 de outubro último, e expostos a seguir:

BALANÇO .CERAL EM 31 DE OUTUBRO DE 1942
Ativo

Cr$
Imobilizado

Capital fixa 	 	 70.553.313,20
Disponivel

Caixa 	 	 '	 817.713,10
Cr$

Realizavel — Curto prazo
Contas a receber — Consumidores

— Geral 	 	 415.328,70
Contas a receber — Governo e 	 •

Municipalidades 	
Contas a receber — Diversas
Contas correntes — Diversas ....
Materiais em estoque 	
Inversões — Diversas 	

•
2 .521 . 277,20

177.031.80
127.100,00

3.628.079,30
•	 89.499,00 6.058.316,00

Cr$
20.257,50

205.822,50
1.508.371,90

86.980,10
28.601,70
14.032,70



Contas de resultado pendente
Pagamentos adiantados 	

	
29.117,00

Depósitos especiais 	
	 67 . 490,30

Juros sobre empréstimos a pagar
— Não vencidos 	

	 606.600,00
Depósitos de consumidores no

Banco do Brasil 	
	 2.133.234,10

Diversas contas em suspenso 	
	

48.564,70
Contas de compensação 	

2 . 885 . 006,10
405.874,20
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81.62 0.254,60

Passivo
Cr$

Cr$
Não exigível

Capital

Capital em ações	 350.000 ações
ordinárias de valor nominal
de 100$0 cada 	
Fundos e reservas

35.000.000,00

Fundos	 para	 retirada	 e	 substi-
tuição de bens 	 16.065.991,90

Fundo para acidentes e seguros 291.740,40
Fundo para contas incobraveis 1 . 597 .805,40
Fundo	 para	 ajuste	 do	 inven-

tário dos materiais em esto-
que 	 188.287,90

Fundo para pagamento de impos-
tos em litígio	 	 47.530,40

Fundo de reserva legal 	 757.498,50 18.951.854,50

Lucros e perdas 	 4 .333 .567,30
Exigivel — Longo prazo

Dívida a longo prazo 	 7 . 137 . 660,00

Exigivel — Curto prazo
Cr$

Obrigações e empréstimos a pagar. 7.523.645,10
Contas a pagar 	 448.536,80
Contas correntes — Diversas 	 204.758.00
Dividendos declarados 	 3 . 498.950.06
Impostos acumulados 	 912.799,10
Juros acumulados	 	 941.984,20
Passivo acumulado — Diverso 	 99.115,30 13.629.788,50

Contas de resultado pendendo

Depósitos de consumidores 	 2.133.381.10
Contribuições para extensões 	 28.126,00 2.161.510,10
Contas de compensação	 	 405.874,20

81.62 0.254,60

Desse balanço geral se conclue que, se bem que a situação da
Companhia se apresenta absolutamente sólida, çla se acha sobrecar-
regada com um contingente de divida a longo prazo e obrigações e
contas a pagar a curto prazo no total de Cr$ 20.767.448,50. É certo
que ela poderia recorrer ao levantamento de novos capitais sem que
a obrigação de satisfazer aquele passivo constituisse qualquer em-
baraço à operação. Ponderou, entretanto, esta Diretoria que mais
interessante do ponto de vista econômico seria valer-se a Com-
panhia de uma operação financeira de maior envergadura capaz de
libertá-la primeiramente daqueles compromissos, para depois, já co-
locada em posição de absoluto desafogo, prosseguir, em condições
muito mais favoraveis, no novo aproveitamento hidro-elétrico de Petf.
Assente esse programa, que se resumia na obtenção de novos fundos na
importância de Cr$ 55.000.000,00 (cerca de Cr$ 20.000.000,00 corres-
pondente às obrigações a pagar e cerca de Cr$ 35.000.000,00 desti-
nados à inversão inicial em Petf), entendeu esta Diretoria que, dos
diversos caminhos que para isso se abriam à Companhia, um havia
que se lhe apresentava como o mais simples, mais prático e mais
vantajoso: o aumento do seu capital social. Era esta a solução que
se impunha, desde que a sólida situação da Companhia, aliada à con-
fiança assegurada pela sua absoluta idoneidade técnica e fi-
nanceira, a dispensava de recorrer ao crédito, garantindo-lhe,
por outro lado a plena aceitação de novas ações que ela re-
solvesse emitir. Dentro dessa orientação, a Diretoria deliberau
unanimemente propor aos senhores acionistas o aumento do
capital social, que atualmente é de 35.000:000$000, ou sejam Cr.
35.000.000,00, para Cr$ 90.000.000,00, modificando-se para Cr$ 200,00
o valor nominal das ações da Companhia e emitindo-se, por conse-
guinte, 275.000 novas ações daquele valor nominal, a serem tomadas

em subscrição particular. Da ata da deliberação consta uma circunsa
tància digna de realce: a informação de que a maior acionista da em-
presa, a Companhia Brasileira de Força Elétrica, prontificou-se á
subscrever Cr$ 20.000.000,00 do novo capital a ser emitido, abrindo
mão, quanto ao restante, da preferência que lhe outorga o art. 111 do
decreto-lei n. 2.627, de 1940, tendo assim em vista não só demons-
trar o seu empenho em contribuir ela própria com vultosa parte da
nova emissão, como tambem dar inicio ao seu programa de permitir
ao capital brasileiro uma participação significativa nas empresas
por ela controladas. Finalizando a presente exposição, com a qual
a diretoria julga tet, justificado amplamente a proposta de aumento
de capital ora submetida à consideração dos senhores acionistas, res-
ta-lhe apenas assinalar que, promulgado era 25 de setembro do cor-
rente ano e publicado na Diário Oficial da União de 26 do mesmo mês
e ano o decreto n. 10.490 que outorgou à companhia a concessão fe-
deral para o novo aproveitamento hidroelétrico de NU, esta diretoria
já encaminhou às repartições federais competentes as plantas, cálculos
e orçamentos relativos ao projeto das obras a realizar, o que autoriza
esperar para dentro de muito breve o início da respectiva execução.
Com a justificação supra, a diretoria submete aos senhores acionistas
a seguinte proposta: "A diretoria da Companhia Força e Luz de Minas
Gerais propõe aos senhores acionistas da mesma companhia o se-
guinte: a) que o valor nominal das ações da companhia passe a ser
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), recebendo os atuais acionistas
uma ação nova por duas ações de 100$0 que possuirem; b) que seja
aumentado para Cr$ 90.000.000.00 (noventa milhões de cruzeiros) o
capital social da Companhia, atualmente de 35.000:000$0 ou sejam
Cr$ 35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de cruzeiros), emitindo-se,
para esse fim, 275.000 (duzentas e setenta e cinco mil) novas ações,
nominativas, do valor nominal de Cr$ .200,00 (duzentos cruzeiros) cada
uma; c) que, com a subscrição, seja feita uma entrada em dinheiro
correspondente a 30% do valor nominal de cada uma das novas ações,
ficando as chamadas subsequentes para a integralização do capital a
critério da diretoria, devendo, entretanto, decorrer um prazo mínimo
de três meses entre uma chamada e outra e não podendo nenhuma
chamada ser superior a 40% do valor nominal de cada :são, avisados,
sempre, os acionistas com trinta dias de antecedência; d) que aos
subscritores fique facultada a integralização das ações por ocasião
da subscrição; e) que as ações participem dos lucros sociais na pro-
porção do respectivo capital realizado, só conferindo as novas ações
direito aos dividendos apurados em balanços subsequentes ao de 81
de dezembro de 1942; f) que a subscrição seja particular; g) que 'a
assembléia geral fixe prazo para o exercício do direito de preferênçia
dos ataais acionistas na subscrição do aumento de capital; h) qbe,
em consequência, sejam feitas as seguintes modificações nos esta-
tutos sociais. devidamente arquivados no Departamento Nacional da
Indústria e Comércio do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Substi f ua-se o art. 5.0 e seu parágrafo único dos estatutos pelo se-
guinte: Art. 5.0 O capital da Companhia, que era de 35.000:000$0,
ou sejam Cr$ 35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de cruzeiros).
dividido em 350.000 ações comuns do valor nominal de 100$0 ou sejam
Cr$ 100.00 cada uma, todas integralizadas, passa a ser de
(:r$ 90.000.000,00 (noventa milhões de cruzeiros) dividido em 450.000
ações comuns nominativas do valor nominal de Cr$ 200.00 (duzentos
cruzeiros) cada uma, das quais 175.000 se acham integralizadas, e as
restantes serão integralizadas na forma pravista nos parágrafos seguin-
tes. § 1.° Com a subscrição será efetuada uma entrada em -dinheiro
correspondente a 30% do valor nominal de cada ação. incumbindo
à . diretoria fazer a seu critério as chamadas para a integratização
das ações, devendo mediar um intervalo mínimo de 90 dias entre uma
chamada e outra e não podendo nenhuma delas ser superior a 40%
do valor nominal, avisados. sempre, os aciinistas com 30 dias de ante-
cedência. § 2.0 Aos subscritores é facultada a integralização das ações
por ocasião ia subscrição. § 3.° As ações participarão dos lucros sociais
na proporção do respectivo valor realizado, só conferinda 'as ações
integrantes do aumento de capital direito aos div'dendos apurados em
balanços subsequentes ao de 31 de dezembro de 1942. § 4.° As ações
serão pominativas até o integral pagamento do seu valor nominal, po-
dendo, depois disso, ser convertidas em ações ao portador, bem como
reconvertidas umas em outras, se assim o deliberar a direttria à vista
de pedido do acionista interessado. IN de Janeiro. 3 de novembro de
1942. — Cesar Itabello, diretor-presidente. — C. J. Snyder, diretor-
vice-presidente. I. V. Lebow, diretor-v!ce-presidente. — Grant
O. Hylander, diretor-tesoureiro. — J. M. Fernandes, diretor-secre-
tário. — Maxim° Coimbra da Luz. diretor jurídico. — Mario Gama,
diretor comerc:al." "Companhia Força e Luz de .Minas Gel ais — Pa-
recer do C_mselho Fiscal. Tendo examinado, atentamente, a exposieão
justificativa do aumento do capita/ social da Companhia Forca e Luz
de Minas Gerais, submetida a este Conselho Fiscal para os fins do
art. 108, parágrafo único, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, SOMOS de parecer que o referido aumento, na forma sugerida
pela diretoria, merece ser aprovado neta assembléia geral dos senhores
acionistas. Ante a necessidade inadiavel em que se encontra a Com-
panhia de atender às sempre crescentes exigências do consumo de ener-
gia na zona por ela servida, este Conselho não pode senão reconhecer
que o aumento do capital social constitue. na realidade. do ponto
de vista econômico-financeiro, a solução mais simples, prática e van-
tajosa para o problema de financiamento das obras do aproveitamento
das cachoeiras do NU no rio Santa Bárbara mencionadas nr expcsiçáo
justificativa, sendo, outrossim, opinião deste Conselho que bem avi-
sada andou a diretoria ao propor que o aumento fosse feito de modo
a permitir à Companhia, não somente prover ao financiamento daquelas
obras como solver a dívida a longo prazo, as obrigações e contas
a pagar curto prazo, que, no balancete de 31 de outubro deste ano,
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figuram pelo montante de Cr$ 20.767.448,50 (vinte milhões setecen-
tos e sessenta e sete mil quatrocentos e quarenta e oito cruzeiros e cin-
quenta centavos). Da mesma forma, parece-nos digna de aprovação
a proposta da diretoria no ponto em que diz respeito ao valor nominal
das ações. De fato, se às ações da Companhia for dado o valor no-
minal de Cr$ 200,00, o qual é, aliás, o valor nominal das ações de muitas
companhias congêneres, tersse-á reduzido o número dos certificados ou
títulos das ações a serem futuramente expedidas, com grande economia
de tempo e dinheiro. O aumento de capital, na cifra proposta, está sem
dúvida perfeitamente dentro das comprovadas possibilidades finan-
ceiras da Companhia, o que fará dos novos títulos um emprego de
capital atraente para os inversores. Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1942. Vernon Smith. — Carlos de Ipanema atoreira. — Joaquim
Saldanha Marinho". Terminada a leitura, o Sr. presidente submeteu
à discussão a exposição justificativa do Diretoria, a proposta e o pa-
recer do Conselho Fiscal, que acabavam de ser lidos. Não havendo
quem pedisse a palavra, foram os ditos documentos submetidos à
%citação, tendo sido unanimemente aprovados. Declarou, então, o se-
nhor presidente que ficava autorizado o aumento de capital e aprovada
a reforma de estatutos, dependendo, entretanto, a vigência desta úl-
tima dos atos integrantes do aumento previstos em lei, inclusive ra-
tificação em nova Assembléia. Pediu, então, a palavra o Sr.. José
Carlos Cbelho da Rocha, representante da acionista Companhia Bra-
sileira de Força Elétrica e propôs que a Diretoria ficasse autorizada
a abrir subscrição particular para o aumento de capital pelo prazo
máximo de 70 dias, concedendo-se. o prazo de 30 dias para que os
atuais acionistas exerçam o seu direito de preferência, para o que
serão nótificados por carta e edital, competindo, outrossim, à Di-
retoria prover sobre todos os atos integrantes . do aumento, inclusive
depósito de dez por cento e convocação de nova assembléia para ra-
tificar o.aumento realizado. Acrescentou, ainda, com o apoio do outro
representante da dita acionista, Sr. Alberto Quadros, que a sua re-
presentada se comprometia desde logo a subscrever Cr$ 20.000.000,00
do novo capital, conforme constava da exposição justificativa da Di-
retoria, abrindo mão da preferência que lhe assiste quanto às res-
tantes ações integrantes do aumento a cuja subscrição teria direito.
Submetida esta proposta a discussão e, em seguida, a votação, foi a
mesma unanimemente aprovada. Nada mais havendo a tratar, o se-
.phor presidente suspendeu a sessão para _ser lavrada esta ata que
,eu secretário, fiz escrever sob meu ditado. Reaberta a sessão, foi esta
ata lida, submetida à discussão e em seguida unanimemente apro-
ada, indo assinada pelos acionistas presentes. — Cesar Rabello. —

álaximo Coimbra da Luz. — Pedro Americo 1Verneck. — Sizinio Ro-
drigues. — A. Quadros. — J. N. Fernandes. — Luiz Burgos Neto. —

:José Carlos Coelho da Rocha. — Léo Amolai Penna. — Pp. Compa-
nhia Brasileira de Força Elétrica, José Carlos Coelho da Rocha e
A. Quadros.

Visto — Fernando Vasconcelos, pelo diretor da Secção.,

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA FORÇA E LUZ
DE MINAS GERAIS, REALIZADA EM 28 DE JANEIRO DE 1943

Aos vinte e oito dias do mês de janeiro do ano de mil novecen-
tos e quarenta e três, às quinze horas, na sede social à avenida Rio
Branco ns. 135/7 12.0 andar, reuniram-se em assembléia Geral Ex-
traordinária os acionistas da Companhia Força e Luz de Minas Ge-
rais, sob a presidência do diretor presidente da Companhia Sr. Casar
Rabelló. Verificada a presença de acionistas representango mais de
dois terços do capital social, conforme assinaturas constantes do li-
vro respectivo, o diretor presidente da Companhia Sr. Casar
Rabello abriu a sessão e convidou a Assembléia a escolher dois acio-
nistas para dirigirem os trabalhos, tendo sido aclamados para pre-
sidente o mesmo acionista Sr. Casar Rabello e.para secretário o acio-
nista Sr. Alberto Quadros. Assumindo a .presidência o acionista se-
nhor Casar Rabello pediu ao 'Sr. secretário que procedesse à leitura
do edital da convocação, publicado no Didrio Ofictal de 16, 20 e 26 do
corrente e no "Jornal do Comércio" nas mesmas datas, sendo esse
documento do teor seguinte: "Companhia Força e Luz de Minas Ge-
rais — Assembléia Geral Extraordinária — Primeira convocação —
Convocam-se os Srs. acionistas para a Assembléia Geral Extraordi-
nária, que se realizará na sede social à avenida Rio Branco ns. 135
e 137, 12.0 andar, às quinze horas do dia 28 de janeiro de 1943, para
o fim de tomar conhecimento dos atos praticados p ...ra o aumento
do capital social, deliberado em Assembléia Geral de 16 de novem-
bro de 1942, aprovar esse aumento, e ratificar as consequentes alte-
rações dos estatutos sociais. Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1943.
Casar Rabello. diretor presidente. — C. J. Snyder, diretor vice-pre-
sidente. — I. V. Le Bow, diretor vice-presidente. Grant O. Ily-
!ander, diretor-tesoureiro. — J. Id. Fernandes, diretor-secretrio. —
Máximo Coimbra da Luz. diretor-jurídico. Mario Gama, diretor-
comercial". Declarou então, o Sr. presi~te, que dando execução
às deliberações assentadas na Assembléia Geral de 16 de novembro
de 1942, a Diretoria havia tomado todas as providências necessárias
à verificação do aumento do capital social, que foi integralmente
subscrito depois de devidamente acautelado o direito • da preferência
dos antigos acionistas à subscrição de novas ações, achando-se já aten-
didas as formalidades legais relativas ao citado aumento, conforme se
podia verificar dos documentos a cuja leitura mandava proceder pelo
Sr. secretário, e transcritos a seguir. "Companhia Força e Luz de Mi-
nas Gerais -- Convite aos Srs.. acionistas'— Tendo esta .Companhia
deliberado, em assembléia geral de 16 de novembro de 1942, aumehtar
de Cr$ 35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de cruzeiros) para
Cr$ 90.000.000,00 (noventa milhões de cruzeiros) o seu capital social,
mediante a emissão de 275.000 (duzentos e setenta e cinco mil) novas
ações comuns do valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada

uma, ficam os Srs. acionistas convidados a exercer, no prazo de 30
(trinta) dias, o direito de preferência que lhes assiste para a subs-
crição das ações constitutivas do aumento na proporção das ações que
já possuirem. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1942. — Pela diretoria;
Casar Rabello, diretor presidente." Lido este aviso, o Sr. presidente
declarou que alem da resgectiva publicação, feita no Dielrio
de 5 e no "Jornal do Comércio", desta Capital,- de 6 de dezembro de
1942, os acionistas foram convidados por carta a exercer o seu direito
de preferência, na forma estabelecida pela assembléia geral. Prosse-
guiu então o Sr. secretário ua leitura dos demais documentos pas-
sando à "relação dos subscritores do aumento de capital — Nome —
Nacionalidade — Estado civil — Profissão — Residência — Número
de ações subscritas — Importância subscrita — Total das entradas;
Arthur Norman Cudwort — Norte-americano, casado, comércio, rua
Honório de Barros ii. 41 — Rio de Janeiro 100 — Cr$ 20.000,00 —
Cr$ 6.000,00; Abralião Drubscky — Brasileiro, casado, bancário, rua
Tavares Bastos n. 29, apartamento 20 — Belo Horizonte — 150 —
Cr$ 30.000,00 — Cr$ 9.000,00; Adalberto João Pinheiro — Brasileiro,
casado, bacharel, avenida Dias Fortes n. 354 — Belo Horizonte — 50
— Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Adelino Nunes Muniz — Brasileiro,
casado, engenheiro, Fernandes Tourinho n. 503 — Belo Horizonte —
50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Ademar Rodrigues — Brasileiro,
casado, engenheiro, rua Paraiba n. 903 — Belo Horizonte — 300 —
Cr$ 60.000,00 — Cr$ 18.000,00; Aderbal Vitoi de Melo — Brasileiro,
casado, farmacêutico, rua Thomaz Gonzaga n. 464 — Belo Horizonte
— 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00; Adilia Amador Alvares da
Silva Azevedo — Brasileira, casada, funcionário — rua Timbiras nú-
mero 1.697 — 25 — Cr$ 5.000,00; — Cr$ 5.000,00; Adolfo de Oli-
veira Portela — Brasileiro, casado, médico, rua Santa Catarina n. 466
— Belo horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Adonias de
Lima e Melo — Brasileiro, solteiro, comerciário — Belo Horizonte —
150 — Cr$ 30.000,00 — Cr$ 9.000,00; Affonso 13arbosa Mello — Brasi-
leiro, casado, engenheiro, rua Emboabas n. 189 — Belo Horizonte
— 100 — Cr$ -20.000,00 — Cr$ 6.000,00; Afonso Pedreira Ferreira —
Brasileiro, casado, bancário — Belo Horizonte — 10 — Cr$ 2.000,00 —
Cr$ 600,00; Agenor de Oliveira — Brasileiro, casado, médico, Hotel
Avenida Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00:
Aggeo Pio Sobrinho — Brasileiro casado, químico, Guarani n. 250 —
Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Agnello
Esperidião de Abreu Macedo — Brasileiro, casado, engenheiro. rua
Pernambuco n. 1.136 — Belo Horizonte — 200 — Cr$ 40.000,00 —
Cr$ 12.000,00; Agostinha Rabello Coutinho — Brasileira, casada, quí-
mica, rua Ibis n. 73 — Serra — Belo Horizonte — 25 — Cr$ 5.00,0,00
— Cr$ 1.500,00; Agostinho de Conti — Brasileiro, casado, comerciante,
avenida Bias Fortes n. 1.002 — Belo Horizonte —250 — Cr$ 50.000,00
— Cr$ 15.000,00; Aguinaldo Figueredo — Brasileiro, casado, comer-
ciante, avenida Paraná n. 207 — Belo Horizonte — 75 — Cr$ 15.000,00
— Cr$ 4.500,00; Albano Ferreira Vianna Junior — Brasileiro, casado,
preposto de corretor, rua 1.0 da Março n. 37, 3.0 — Rio de Janeiro —
200 — Cr$ 40.000,00 — Cr$ 40.000,00; Alberto do Castro Menezes —
Brasileiro,'casado, bancário, rua 5 de Julho n. 21 — Rio de Janeiro —
300 — Cr$ 60.000,00 — Cr$ 60.060,00; Alberto Quadros — Brasileiro.
solteiro, contador, rua Joaquim Nabuco n. 11 — Rio de Janeiro — 230
Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Alberto Alvares — Brasileiro, casado.
advogado, rua Timbiras n. 1.671 — Belo Horizonte — 450 — Cr$
90.000,00 — Cr$ 27.000,00; Alberto Woods Soares — Brasileiro, ca-
sado, engenheiro industrial, rua Cosmo Velho n. 320 — Belo Horizonte
— 500 100.000,00 — Cr$ 30.000,00; Alcindo Vieira — Brasi-
leiro, casado, advogado, rua Pires Almeida n. 15 — Rio de Janeiro —
300 — Cr$ 60.000,00 — Cr$ 18.000,00; Alencar Ferreira de Carvalho
— Brasileiro, solteiro, médico, rua Guajajaras n. 598 — Belo Ho-
rizonte — 35 — Cr$ 7.000,00 — Cr$ 2.100,00; Alfredo Porto — Bra-
sileiro, solteiro, bancário — Rio de Janeiro — 75 — Cr$ 15.000,00
— Cr$ 4.500,00; Alfredo Alves Pedroza — Brasileiro, casado, comer-
ciante; avenida Augusto Lima n. 566 — Belo Horizonte — 500 — Cr$
100.000,00 — Cr$ 30.000,00; Alice Sigaud Ferreira — Brasileira, ca-
sada, doméstica, rua Maranhão n. 1.561 — Belo Horizonte — 50 —
Cr$ 10.000,00.— Cr$ 3.000,00; Alicio Baptista Lopes — Brasileiro, ca-
sado, engenheiro, avenida Brasil n. 1.517 — Belo Horizonte — 50 —
Cr$ 10.000,00— Cr$ 3.000,00; Alipio Viana Romaneli — Brasileiro,"ca-
sado, bancário, Belo Horizonte -- 15 — Cr$ 3:000,00 — Cr$ 900,00; AI-
mie de, Araujo — Brasileiro, solteiro, bancário, avenida Francisco
Salles 263 — Belo Horizonte — 200 — Cr$ 40.000,00 — Cr$ ....
Cr$ 12.000,00; Aloisio de Andrade Faria — Brasileiro — Sol-
teiro — Estudante — Rua Timbiros 1.539 — Belo Horizonte —
100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00; Altamiro aloura° — Brasi-
leiro — Casado — Dentista — Rua São Paulo, 839 — Belo Hori-
zonte — 100 — Cr$ 20.00.00 — Cr$ 6.000,00; Aluizio da Silva
Mesquita — Brasileiro — Solteiro — Bancário — Rua Rio de Ja-
neiro 341 — Belo Horizonte — 25 — Cr$ 5.000,00 — -Cr$ ..,.
Cr$ 1.500,00; Alvaro Rosa Machado — Brasileiro — Casado —
Bancário — Belo Horizonte — 10 — Cr$ 2.000,00 — Cr$ 600.00;
Alvaro de Magalhães Brandão — Brasileiro — Solteiro — Medi-
co — Rua Paraiba 975 — Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.00.00
— Cr$ 3.000,00; Al% im Moreira de Paula — Brasileiro — Casado
-- Médico Rua Delfim Moreira 74 — Juiz de Fora — 575 —
Cr$ 115.00,00 — Cr$ 34.500,00; America Cotrim Antunes —
Brasileira -- Viuva — Doméstica — Rua da Glória, 68 — Rio ie
Janeiro — 300 — Cr$ 60.000,00 — Cr$ '60.000,00; Americo Au-
gusto de Oliveira — Brasileiro — Casado — Fazencldiro — Passa-
Tempo — Belo Horizonte — 1.000 — Cr$ 200.000,00 — Cr$ ..
60.000,00; Amorico René Gianetti — Brasileiro — Casado — En-
genheiro — Avenida Getúlio Vargas, 225 — Belo Horizonte —
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800 - Cr$ 160.000,00 - Cr$ 48.000,00; Amynthas Jacques de
Moraes - Brasileiro - Casado - Engenheiro Civil - Avenida
Pasteur, 457 - Belo Horizonte - 500 - Cr$ 100.000,00 -
Cr$ 30.000,00; Ana Mara Santos Azevedo - Brasileira - Menor
- Filha de Família - Rua Tomáz Gonzaga, 171 - Belo Horizonte
- 75 - Cr$ 15.000,00 - Cr$ 15.000,00; Anna Santa Cecilia - Bra-
sileira - Solteira - Prefessora - Rua Aimorés, 446 - Belo
Horizonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 15.000,00; Anna M.
Werneck Lima - Brasileira - Casada - Rua Rio de Janeiro,
2.288 - Belo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 6.000.00;
Annibal Castello Branco - Brasileiro - Casado - Farmacêu-
tico - Rua Guajajaras, 919 - Belo Horizonte 230 - Cr$
46.000.06 - Cr$ 13.800,00: Annibal Marques Gontijo - Bra-
sileiro - Casado - Comerciante - Rua Espírito Santo, 1.220 -
Belo Horizonte - 400 - Cr$ 80.000.00 - Cr8 -21.000.00; Anto-
nieta Ribeiro Campos - Brasileira - Casada - Doméstica --
Rua Alvarenga Peixoto, 464 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 	
10.000,00 - Cr$ 10.000,00; Antonino Moura - Brasileiro --
Casado - Bancário - Banco da Lavoura - Belo Horizonte

• 150 - Cr$ 30.I:00,00 - Cr$ 9.000,00; Antonio Alves Barbosa Mello --
Brasileiro - Viuvo - Industrial - Rua Sergipe, 1.079 - Balo
Horizonte - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 6.000,00; Antonio An-,
galras - Brasileiro - Casado - Comércio - Rua São Pedro. 53
- Rio de Janeiro - 100 - Cr$ 20.000,00	 Cr$ 6.000,00; Antono
Augusto Pereira da Rocha - Brasileiro - Casado - Engenheiro
- Rua Aimorés 2.467 - Belo Horizonte - 125 Cr$ 25.00,00 -
Cr$ 7.500.00; Antonio Benjamin Taques Horta - Brasileiro -
Solteiro - Advogado - Rua Barata Ribeiro. 349 - Rio de Ja-
neiro - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 6.000.00; Antonio Caetano
Guimarães - Brasileiro - Casado - Comércio Rua Curitiba
n. 2.279 - Belo Horizonte - 1.250 - Cr$ 250.000,00 - Cr$
73.000,00; Antonio Carlos de Carvalho - Brasileiro - Casado
- Proprietário - Rua Guajajaras, 598 - 110 - Cr$ 	
22.000,00 - Cr$ 6.600,00; Antonio Carlos de Oliveira - Bra-
sileiro - Casado - Fazendeiro - Rua Professor Morais. 618 --
Belo Horizonto - 400 - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00; Anto-
nio Cosmo Valentini Nery - Brasileiro - Casado - Advogado
- Edifício Guimarães sala 303 - Belo Horizonte 	 275 - Cr$
55.000.00 - Cr$ 16.500,00; Antonio de Oliveira Lima	 Bra-
sileiro - Casado - Médico - Rua Bernardo Guimarães, 2.978
- Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000.00; Antonio
Faria Ribeiro - Brasileiro - Casado - Engenheiro civil - Rua
timari. 15 - Belo Horizonte - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$
30.000.00 ; Antonio Lobo de Rezende Filho - Brasileiro - Ca-
sado - Advogado - Belo Horizonte - 75 - Cr$ 15.00.000 -
Cr$ 4.500.00 '7- Antonio Luiz de Noronha Guarany - Brasileiro
- Casado - Bancário - Rua Felipe dos Santos, 451 - Belo Hori-
zonte - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cri 6.000,00; Antonio Luiz ie
Souza Mello - Brasileiro - Casado - Bancário - Rua Pi-
nheiro Machado. 46 - Rio de Janeiro - 500 - Cr$ 100.000,00 -
Cr$ 30.0013.00; Antonio Mourão Guimarães -Brasileiro - Casa-
do - Médico - Avenida João Pinheiro, 602 - Belo Horizonte -
300 - Cr$ 60 000,00 - Cr$ 18.000,00; Antonio Pacheco Filho -
Brasileiro - Solteiro - Bancário - Belo Horizonte - 10 -
Cr$ 2.000,00 - Cr$ 600.00; Antonio Pereira Fernandes - Brasi-
leiro - Casado - Bancário - Belo Horizonte - 5 - Cr$ 	
1.000.00 - Cr$ 300.00; Antonio Pio Cardoso - Brasileiro - Casado-
- Comerciante - Rua São Paulo, 1.071 - Belo Horizonte - 100 -
Cr$ 20.000.00 - Cr$ 6.000.00; Antonio Roiz do Campo - Bra-
sileiro - Casado - Comércio - Rua Fernandes Tourinho, 444 -
Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000.00 -. Cr$ 3.000.00; Antonio
Salvador de Castilho - Brasileiro ---- Casado - Comerciante --
Rua Rio de Janeiro, 665 - Belo Horizonte - 150 - Cr$ 30.000,00-
- Cr$ a.000 00; Antonio Soares de Lima Natio - Brasileiro -
Solteiro - Médico - Rua Bernardo Guimarães, 2.138 - Belo Hori-
zonte - 25 - Cr$ 5.000,00 - Cr$ 1.500,00; Antonio Stockler de
Queiroz - Brasileiro - Casado - Funcionário Público - Roa
Visconde de inhauma, '76 - Rio de Janeiro - 100 - Cr$ 20.000,00
- Cr$ 20.000.00; Antony Bernard Curtis - Brasileiro - Casado
- Banqueiro - Rua 1.° de Março. 47 - Rio de Janeiro - 3.500 -
Cr$ 700.000,00 - Cr$ 700.000,00: Archibald Hector Robinson - Inglês
- Casado - Comerciário - Rua Curitiba, 1.832 - Melo Horizonte -

- 250 - Cr. 50.000.00 - Cr$ 50.000.00; Adindo Gomes Ribeiro da
Luz - Brasileiro - Viuvo - Engenheiro - Avenida Rui Barbosa.
422 - Rio de Janeiro - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00;
Armando de Menezes-- Brasileiro - Viuvo - Engenheiro - Rua
do Ouro. 175 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000.00;
Armando Otavio Afonseca - Brasileiro - Casado - Corretor - Te-
resopolis - 150 - Cr$ 30.000.00 - Cr$ 9.000,00; Ariston Moreira
Santiago - Brasileiro - Casado - Militar - Rua S. Romão, 1.406
_ Belo norizonte - 25 Cr$ 5.000.00 - Cr$ 1.500.00; Aristoteles
Brasil - Brasileiro - Casado - Médico - Rua Bernardo Guima-
rães, 3.071 - Belo Horizonte - 175- Cr$ 35.000,00- Cr$ 10.500.00;
Aristides de Abreu Junqueira - Brasileiro - Casado - Advogado
- Rua Monte Alegre, .41 - Belo Horizonte - 150 - Cr$ 30.000.00
- Cr$ 9.000.00; Aristides de Pinho - Brasileiro - Casado - Advo-
gado - Rua Tomé de Souza, 1.244 - Belo Horizonte - 100 - Cr$
20.000,00 - Cr$ 6.000.00; Arnaldo de Sá Motta - Brasileiro - Ca-
sado - Comércio - Rua Bolívar, 38 - Rio de Janeiro - 1.000 -
Cr$ 200.000.00 - Cr$ 60.000,00; Arnaldo Pereira de Oliveira -= Bra-
sileiro - Casado - Comércio - Rua Domingos Ferreira - Rio de
Janeiro- 75 - Cr$ 15.000.00 - Cr$ 15.000,00; Arthur Claudemiro
Felicissimo - Brasileiro - Viuvo - Funcionário Público - Rua Ba-
rão de 'card. 28 - Rio de Janeiro - 2.000 - Cr$ 400.000.00 -

Cr$ 400.000,00; Ary Ferreira - Brasileiro - Casado - Médico -
Rua Ceará, 2.009 - Belo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$
6.000,00; Asdrubal d'Andréa - Brasileiro - Casado - Bancário -
Rua Dimitiliano Silva, 244 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000.00
- Cr$ 3.000.00; Associação Batista de Assistência Social - 7-- Avenida
Augusto de Lima, 544 - Belo Horizonte -- 110 - Cr$ 22.000,00 -a
Cr$ 22.000,00; Augusto Couto - Brasileiro - Casado - Advogado -
Avenida Alvares Cabral. 1.181 -Belo Horizonte - 300 - Cr$ 60.000,00
Cr$ 18.000.00; Augusto Gonçalves de Souza - Brasileiro- Casado -
Engenheiro - Rua Itauna - Belo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000,00
- Cr$ 6.000,00; Augusto Magalhães - Brasileiro - Casado - Co-
mércio - Rua Santa Catarina, 996 - Belo Horizonte - 100 - Cri
20.000.00 - Cr$ 6.000.00; Aurelio Ferreira Guimarães - Brasileiro
- Casado - Médico - Rio de Janeiro - 125 - Cr$ 25.000,00 -
Cr$ 7.500,00; Avelino Ferreira de Aguiar Filho - Brasileiro - Ca-
sado - Capitalista - Avenida Augusto de Lima, 625 - Belo Hori-
zonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 50.000,00; Aziz Abras - Bra-
sileiro - Casado - Comerciário - Avenida Amazonas, 686 - Belo
Horizonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 50.000,00 - Azulino An-
drade - Brasileiro - Casado - Médico - Avenida Maracanã, 1.333
- Rio de Janeiro - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00; Benedict
John Sautter - Inglês - Solteiro - Comércio - Rua Santa Luzia.
630 - Rio de Janeiro - 2.500 - Cr$ 500.000,00 - Cr$ 500.000,00;
Banco Boavista - Rua 1.° de Março. 47 -- Rio de Janeiro - 15.000
- Cr $3.000.000,00 - Cr$ 3.000.000,00; Banco de Minas Gerais, S.A.
- Avenida Espírito Santo, 527 - Belo Horizonte - 2.500 - Cr$
500.000.00 - Cr $500.000,00; Bemvindo Taques Horta - Brasileiro
- Casado - Oficial de Marinha - Rua Barata Ribeiro. 310 - Rio
de Janeiro - 150 - Cr$ 30.000,00 - Cr$ 30.000,00; Benedicto Ara-
gão Machado - Brasileiro - Solteiro - Comércio - Rua 1.0 de Março
37-3.0 - Rio de Janeiro - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 10.000,00;
Benjamim Ferreira Guimarães - Brasileiro - Casado - Indus-
trial - Rio de Janeiro - 400 - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00;
- Bernardo Café de Oliveira - Brasileiro - Casado - Médico -
Rua Contagem, 623 -- Belo Horizonte -- 125 - Cr$ 25.000,00 -
Cr$ 7.500,00; Birger Juell - Brasileiro naturalizado - Casado -
Engenheiro - Rua Rio de Janeiro, 1.434 - Belo Horizonte -
250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 50.000,00: Charles Alister Seymour Pat-
tisson - Inglês - Solteiro - Comércio - Hotel dos Estran-
geiros - Rio de Janeiro - 300 - Cr$ 60.000.00 - Cr$ 60.000,0,-
Cari Jaudon Snyder - Norte-americano - Casado - Comércicl
- Avenida Vieira Souto, 466 - Rio de Janeiro - 500 - Cr$
100.000,00 - Cr$ 30.000,00; Caetano de Vasconcellos - Brasileiro,
- Casado - Comerciante - Rua Rio Grande do Nórte, 163 -
Belo Horizonte - 750 - Cr$ 150.000.00 - Cr$ 80.000,00; Caixa
Beneficente do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de Sabará
- Sabará - Minas Gerais - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$
100.000,00; Condido Holanda de Lima - Brasileiro - Casado - En-
genheiro Civil - Rua Aimorés, 2.157 - Belo Horizonte - 500
- Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00; Candido Lara Ribeiro Naves -
Brasileiro - Casado - Advogado - Rua Rio de Janeiro. 1.010
- Belo Horizonte - 1.000 - Cr$ 200.000,00 - Cr$ 60.000,00; Carlos
Alberto Ferrara - Brasileiro - Casado - Bancário - Rua An-
tónio Albuquerque, 798 - Belo Horizonte - 25 - Cr$ 5.000.00
- Cr$ 1.500.00; Carlos da Motta Machado - Brasileiro - Ca-
sado - Engenheiro - Rua Sergipe, 1.211 - Belo Horizonte
5 - Cr$ 1.000,00 - Cr$ 300,00; Carlos de Faria Tavares
Brasileiro	 Casado - Advogado -- Patrocínio - Minas Ge-
rais - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000,00; Carlos -Borla
Pereira - Brasileiro - Casado - Advogado - Rua Mato Grosso
787 - Belo Horizonte - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$ 	
30.000,00; Carlos Martins Pratas - brasileiro, casado; advogado, rua
Rio do Janeiro 1 790 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00; Cr$
3.000,00; Carlos Rodrigues, brasileiro, casado, bancário, Belo Hada
zonte 10 - Cr$ 2.000,00 - Cr$ 2.000,00; Carlos Siqueira Filho. bm.
sileiro. casado. bancário, Rio de Janeiro - 75 - Cr$ 15.000,00 -
Cr$ 4.500,00; Carolina Miranda de Albuquerque Maranhão, bra.s!leira
cwada. doméstica, rua Fernandes Tourinho 431 - Belo Horizonte 53
- Ci$ 10.000,00 - Cr$ 10.000,00; Casimiro Laborne Tavares, bra-
sileiro, casado, médico, rua Emboadas 82 - Belo Horizonte - 250 -
Cr$ 50.000,00 - Cr$ 15.000,00; Cecilia Augusta Nogueira Kiertilff
brasilfira, casada, doméstica, rua Barão de Lucena 101. Belo Hori-
zonte - 100 - Cr$ 20.000.00; Cr$ 20.000,00 - Celio de Lima e
Sc uza Goyatá, brasileiro, casado, advogado, rua São Paulo 516
Belo Horizonte, 25 - Cr$ 5.000.00 - Cr$ 1.500,00; Cebo Nogueira
Sillitto Maior, brasileiro, casado, funcionário, rua Rio Grande do Nor-
te 832 - Belo Horizonte - -25 - Cr$ 5.000.00 - Cr$ 1 560,00;
Celso Cardão, brasileiro, casado, engenheiro, rua Bernardo %hl:a-
rries 361. Belo Horizonte - 100 - Cl 20.000.00 - Cr$ 6.000.00:
Celso José Werneck, brasileiro, casado, engenheiro arquiteto. rua
Curibba 1.025 - Belo Horizonte, 100 - Cr$ 20.000,00 -
0.000.00; Celso 'Werneck da Carvalho, brasileiro, casado, funcionário
público aposentado, rua Fernandes Tourinho 487, Belo Horizonte -
150 -- Cr$ 30.000,00 - Cr$ 9.000.00; Cesar Gonçalves Souza. bra-
sileiro, casado, industrial, rua Alvarenga Peixoto, 261 - Belo Hori-
zonte, 100 - Cr$ 20.000,00 - Cri 20.000.00; Cesar Rabello, brasilei-
ro, casado, engenheiro, rua Cosmo Velho 185 - Rio de Janeiro - 500
- Cr$ 100.000,00	 Cr$ 100.000.00; Christian° França Teixeira Gui-
marães, brasileiro, casado, industrial. avenida Tocantins 218 - Belo
Horizonte - 1.000 - Cr$ 200.000,00 -- Cr$ 60.000,00, Christopher
Henry Raborg - americano, casado, engenheiro. avenida Amazonas
2.445 - Belo Horizonte, 60 - Cr$ 12.000.00 - Cr$ 12.000,00; Chris-
tian° Monteiro Machado, brasileiro, casado, advogado. rua Barnardo
Guimarães. 2.570 - Belo Horizonte, 150 - Cr$ 30.000,00 - Cr$ 	
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9.000,00; Cincinato G. Noronha Guarany, brasileiro, casado, advogado,
rua Espirito Santo, 1.481 — Belo Horizonte, 100— Cr$ 20.000,00 —
Cr$ 6.000,00; Clarindo Gonçalves de Souza, brasileiro, casado, enge-
nheiro,- rua Emboadas 624 — Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00
— r$ 3.000,00; Claudio Pinheiro de Lima, brasileiro, casado, advo-
gado, rua Felipe dos Santos 33,— Belo Horizonte, 200— Cr$ 40.000,00,
— Cr$ 12.000,00; Clelia Continesuino de Araujo, brasileira, casada,
doméstica, avenida Alvares Cabral 414 — Belo Horizonte, 250 — Cr$
50.600,00 Cr$ 36.000,00; Clelia Prates Campos, brasileira, viuva, fun-
cionária pública federal, rua Gonçalves Dias Belo Horizonte — 50 —
Gr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Clemente de Faria, brasileiro, casado,
advogado, rua Timbiras 1.539 — Belo Horizonte — 500 — Cr$
100.000,00 — Cr$ 30.000,00; Clemente Medrado Fernandes, brasileiro,
casado, médico, avenida Afonso Pena. 2.482, Belo Horizonte, 1.050
Cd 210.000,00 Cr$ 70.000,00; Gleto Nogueira, brasileiro, casado, aci-
' , cardo, rua Rio Grande do Sul 1.261 — Belo Horizonte — 50 — Cr$
10. *0,00 — Cr$ 3.000,00; Clifford E. Ross — norie-innericano, casa-
do fLncionário, avenida Contorno 4.753, 40 — Cr$ 8.000,00 •— Cr$
8.000.00; Clodoveu de Oliveira, brasileiro, casado, médico, rua Leopoi-
dina 62, Beto Horizonte — 300 — Cr$ 60.000,00 — Cr$ 18,000,00;
Companhia Brasileira de Força Elétrica, avenida Rio Branco 125-137
— Rio de Janeiro — 100.000 — Cr$ .20.000.000,00 — Cr$.. 	
Cr$ 6.000.000,00; Companhia de Seguros "Minas Brasil" — Caixa
426 — Belo Horizonte — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 30.000,00; Co-.
!ap lano Coelho, brasileiro, casado, corretor, rua Alvares Cabral 440 —
Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Custodio Bra-
ga Filho, brasileiro, casado., engenheiro, — Burnier Belo Horizonte —
75 — Cr$ 15.000,00 — Cr$ 4.500,00; Custodio Fernandes, brasileiro,
casado, médico, rua do Carmo 60, 3.°, Rio de Janeiro — 1.000 —
Cr$ 200.000,00 — Cr$ 200.000,00; Custódio de Souza Oliveira, brasi-
leiro, casado, bancário, rua Plombagina 208, Belo Horizonte — 50 —
Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00;,Cylio Oliveira, brasileiro, casado, mé-
dico rua Rio de Janeiro 2.152 — Belo Horizonte — 100 — Cr$ 	
2c.000,00 — Cr$ 6.000,00; Cyro Henrique Werner, brasileiro, casado,
bancário, rua Itactirussá 120 — Rio de Janeiro — 250 — Cr$ 	
50.000,00 — Cr$ 15.000,00; D. Duarte Atalaya, português, casado,
comércio — Hotel Copacabana — Rio de Janeiro --= 2.500 — Cr$ 	
500.000.00 — Cr$ 500.000,00; David Warner Smyser, norte-america-
no, casado, comércio, avenida Epitacio Pessoa 2.676 — Rio de Janeiro
— 150 — Cr$ 30.000,00 — Cr$ 9.000,00; Dalmo Pinheiro Chagas, bra-
sile„iro, casado, advogado, rua Tupinambás 643 — Belo Ilorizome --
50 — Cr$ 10.000.00 — Cr$ 3.000,00; Darcy Bessoni Oliveira Andrade

	

bra.t ileiro, casado, advogado, rua Alvarenga Peixoto 830 — Belo Ho 	
r •:zolide — 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Danilo Drumond
Pena, brasileiro, solteiro, bancário, rua dos Ahnorés 2.919 — 50 —
Cr$ 10.000,00 — Cr$ 10.000,00; Dano Gonçalves de Souza, brasileiro
casado, médico — Itauna — Minas Gerais — 3,00 — Cr$
60.000,00 — Cr$ 18.000,00; Decio Cintra Tassara, brasileiro solteiro
Coméricio — Rua da Baía, 1.023 - Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00
— Cr$ 3.000,00; Decio Lopes de Oliveira — Brasileiro — Casado —
Advogado — Rua Tomé de Souza, 820 --I Belo Horizonte — 20 — Cr$
4.000,00 — Cr$ 1.200,00; Deodoro Barcelos Corrêa — Brasileiro —
Casado — Médico — Rua Tomaz Gonzar;a, 518 --- Belo Horizonte —
300 — Cr$ 60.000.00 — Cr$ 18.000,00: Dermeval José Pimenta —
Brasileiro — Casado — Engenheiro — Rua Felipe dos Santos, 399 —
Belo Horizonte — 75 — Cr$ 15.000,00 — Cr$ 4.500,00; Dilvo Pereira
— Brasileiro — Casado — Funcionário Público — Rua Rio de Ja-
neiro, 2.050 — Belo Horizonte	 100 — Cr$ 20.000.00 — Cr$ 20.000.00::
Dern-levai José Serpa Brasileiro — Casada — Bancário — Rua Ba-
turité, 83 — Belo Horizonte — 25 — Cr$ 5.000.00 — Cr$ 1.500,00;
Djalma Pinheiro Chagas — Brasileiro — Casado — Advogado -- Rua
Baia, 2.287 — Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000.00 — Cr$ 	
15.000,00; Dora Furquim Werneck de Souza — Brasileira — Viuva

Comerciária — Avenkla Tocantins, 499 — Belo Horizonte — 150
— Cr$ 30.000,00,— Cr$ 9.000,00; Dorinato de Oliveira Lima — Bra-
sileiro — Casado — Médico — Rua Santa Catarina, 946 — Belo Hori-
zonte — 300 — Cr$ 60.000,00 — Cr$ 18.000,00; Dulce Bossois Ri-
beiro — Brasileira — Solteira — Professora — Avenida Bias Fortes,
633 — Belo Horizonte — 25 — Cr$ 5.000,00 — Cr$ 1.500,00; Edgard
de Góis Monteiro — Brasileiro — Casado — Bancária — Rua OUr3
Preto, 718 — Belo Horizonte — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 	
:30.000,00; Edmund Sautter — Brasileiro — Casado — Comércio —
fina 1.0 de Março, 37-3.0 — Rio de Janeiro — 2.750 — Cr$ 550.000,00
— Cr$ 550.000,00; Edmundo Menezes Dantas — Brasileiro — Solteiro
— Engenheiro — Rua Felipe dos Santos, 382 — Belo Horizonte —
100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00: Edmundo Wood Corrêa de
Castro — Brasileiro — Casado — Bancário — Rua Goiatacazes. 507
— Belo Horizonte — 20 — Cr$ 4.000,00— Cr$ 1.200,00; Eduardo Soa-
res —.Brasileiro — Solteiro — Médico — Avenida Augusto de Lima,
46 — Belo Horizonte — 40 Cr$ 8.000,00 — Cr$ 8.000,00; Edward No-
gueira — Brasileiro — Casado — Bancário — Rua Topinambá. 380
— Belo Horizonte — 400 — Cr$ 80.000,00 — Cr$ 24.000,00; Eito Mo-
reira dos Santos — Brasileiro — Casado — Advogado — Santa Bár-
bara — Minas Gerais — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Elysio
Pereira de Magalhães — Brasileiro — Casado — Comércio — Aveni-
da Rainha Elizabeth, 157 — Rio de Janeiro — 125 — Cr$ 25.000,00 —
Cr$ 25.000,00; Emiti° Coimbra da Luz — Brasileiro — Solteiro —
Bancário — Rua Bernardo Guimarães, 1.322 — Belo Horizonte —
500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 30.000,00; Emir Dias Franco — Brasi-
leiro — Desquitado — Bancário — Rua da Candelária. 4 — Belo Ho-
rizonte — 150 — Cr$ 30.000,00 — Cr$ 9.000,00; Ennio LinhareA
Cabral — Brasileiro — Casado — Comerciante — Rua Rio de Janeiro,
:;37 — Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000,00 — CrIS 15.000,00; Eric
Davies — Britânico — Casada — Engenheiro — Nova Lima — Minas

Gerais — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 20.000,00; Ernani Lopes Can-
cado — Brasileiro — Casada — Bancário — Rua Itauna, 28 — Belo
Horizonte-- 25 — Cr$ 5.000,00 — Cr$ 1.500,00; Ernesto Machado
Coelho — Brasileiro — Casado — Advogado — Rua Cláudio Manoel,
1.205 — Belo Horizonte — 250 -- Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00;
Estado Rodrigues — Brasileiro Casado — Comerciante — Rua Es-
pírito Santo. 1.176 — Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$
6.000,00; Estanislau Pedro Boardman — Brasileiro — Casado — Ban-
cário — Rua Emboabas, 605 — Belo Horizonte — 250 — Cr$ 	
50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Euclides Andrade — Brasileiro — Ca-
sado — Comércio — Rua Guaianazcs, 329 — Belo Horizonte — 750 —
Cr$ 150.000,00 — Cr$ 45.000,00; Eugenio Gudin — Brasileiro — Ca-
sado — Engenheiro — Avenida Atlântica, 838 — Rio de Janeiro —
1.000— Cr$ 200.000,00 — Cr$ 200.000,00; Eugenio Pansardi — Bra-
sileiro — Casado — Fazendeiro — Rua Santa Catarina, 891 — Belo
Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 -- Cr$ 6.000,00; Eunice Magalhães
Pena — Brasileira — Solteira — Funcionária Federal — Rua Em-
boabas, 365 — Belo Horizonte — 25 — Cr$ 5.000,00 — Cr$ 1.500,00;
Eurico Dias de Magalhães — Brasileiro — Viuvo — Comércio — Nova
Lima — Minas Gerais — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Eutá-
lio Pimenta Soares — Brasileiro Casado — Médico — Rua Sergipe,
1.331 — Belo Horizonte — 75 — Cr$ 15.000,00— Cr$ 4.500,00; Eve-
rarcio Vieira — Brasileiro — Casada — Tabelião — Rua Goiaz, 230 —
Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00; Ewando
Dias Becker — Brasileiro — Casado — Bancário — Rua Paraiba, 941
— Belo Horizonte — 25 — Cr$ 5.000.00 — Cr$ 1.500,00; Ezequiel de
Melo Campos — Brasileiro — Casado — Advogado — Rua Guajajaras,
1'75 — Belo Horizonte — 150 — Cr$ 30.000,00 — Cr$ 9.000,00: Fa-
bricio Soares da Silva — Brasileiro — Casado — Advogado — Tuna-
ciguara — Minas Gerais — 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000.00:
Faustino Assumpção — Brasileiro — Viuvo — Comerciário — RUA
Ria de Janeiro, 892 — Belo Horizonte — 150 — Cr$ 30.000,00 — Cr$
9.000,00; Fernando de Sena Valle — Brasileira — Casado — Bancá-
rio — Rua São Paulo, 1.07i5 — Belo Horizonte —50 — Cr$ 10.000.00
— Cr$ 3.000,00: Fernando Machado Portella — Brasileiro — Solteiro
— Banqueiro — Rua 1.0 de Março, 47 — Ria de Janeiro — 500
Cr$ 100.000,00 — Cr$ 100.000,00; Fernando Scarpelli — Brasi-
leiro — Casado — Construtor — Rua Maranhão, 841 — Belo Ho-
rizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00; Fernando von
Kruger —Brasileiro — Casado — Bancário — Rua Visconde de
Enhauma, ;.9 — Rio de Janeiro — 100 — Cr$ 20.000,00 —
Cr$ 20.000,00; Firmino Alves dos Santos Seabra — Brasileiro — Ca-
sado — Negociante — Rua de São Paulo, n. 361 — Belo-Horizonte —
1.500 — Cr$ 300.000,00 — Cr$ 300.000,00; Flavio Barbosa Mello
Santos — Brasileiro — Solteiro — Advogado — Rua Goiaz, n. 253 —
Belo-Horizonte — 150 — Cr$ 30.000.00 — Cr$ 9.000,00; Flavio Mar-
ques Lisbóa — Brasileiro — Casado — Médico — Avenida Getúlio
Vargas, n. 1695 — Belo-Horizonte — 450 — Cr$ 90.000,00 — Cr$
27.000,00; Florence Gudin — Brasileira — Casada — Doméstica —
Avenida Atlântica, n. 838 — Rio de Janeiro, n. 100 — Cr$ 	
20.000,00 — Cr$ 20.000,00; Francisco Balbino Noronha Almeira —
Brasileiro — Casado — Funcionário Público — Rua Thomé de Sou-
za, n. 1.400 — Belo-Horizonte — 750 — Cr$ 150.000.00 — Cr$ 	
80.000,00; Francisco de Assis da Silva Brandão — Brasileiro — Ca-
sado —'Engenheiro — Rua Espirito Santo, n. 2.172 — Belo-Horizon-
te — 265 — Cr$ 53.000,00 — Cr$ 53.000,00; Francisco de Assis Fon-
seca — Brasileiro — Casado — Engenheiro — Rua Piauí, n. 1.336
Belo-Horizonte — 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Francisco
de Assis Magalhães Gomes — Brasileiro — Casado — Engenheiro —
Rua Felipe dos Santos. n. 198 — Belo-Horizonte — 50 — Cr$ 	
10.000,00 — Cr$ 3.000.00; Francisco de Oliveira Paula — Brasileiro

Casado — Advogado — Avenida Olegário Maciel, n. 1.781 — Belo-
Horizonte — 75 — Cr$ 15.000,00 — Cr$ 4.500,00; Francisco de Sal-
les Baptista de Oliveira — Brasileiro — Casado — Banqueiro — Praia
do Russel, n. /58-Apt. 111-- Rio de Janeiro —750 	 Cr$ 150.000.0
— Cr$ 45.000,00; Francisco Farias — Brasileiro — Casado — Bancá-
rio — Rua da Candelaria, n. 4 — Belo-Horizonte — 50 — Cr$ 	
10.000;00 — Cr$ 3.000,00; Francisco José Alves — Brasileiro — Ca-
sado — Bancário — Avenida Paulo de Frontim, n. 325 — Rio de Ja-
neiro — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 100.000,00; Francisco Lopes
Cardoso — Brasileiro — Casado — Comerciante — Avenida Augusto
de Lima, 383 — Belo-Horizonte — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 	
30.000,00;. Francisco Luiz da Silva Campos — Brasileiro — Casado
— Advogado — Rua Barão de Icarai, n. 28 — Rio de Janeiro — 250
— Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Francisco Rodrigues de Oliveira
— Brasileiro — Casado — Médico -- Rua Professor Morais, n. 618
— Belo-Horizonte — 1.150 — Cr$ 230.000,00 — Cr$ 104.000,00;
Francisco Rodrigues Silva — Brasileiro — Casado — Comerciante —
Rua Santa Catarina, n. 813 — Belo-Horizonte — 900 — Cr$ 	
180.000,00 — Cr$ 180.000,00; Francisco Sales Batista Oliveira - Bra-
sileiro — Casado — Médico — Rio de Janeiro — 500 — Cr$ 	
100.000,00 — Cr$ 100,000,00; Frank Albertt Marsden — Inglês —
Casado — Comércio — Rua 1.0 de Março, 37-3.° — Rio de Janeiro —
1.250 — Cr$ 250.000,00 — Cr$ 250.000,00; Frederico Carlos Coe:ho
da Rocha — Brasileiro — Casado — Médico — Rua Redentor, 68 - Rio
de Janeiro — 200 — Cr$ 40.000,00 — Cr$ 40.000,00; Gabriel Bernar-
des Filho — Brasileiro — Casado — Advogada — Rua Thomaz Gon-
zaga, n. 538 — Belo-Horizonte — 2.650 — Cr$ 530000,00 — Cr$ 	
159.000,00; Galeno Campos Franco — Brasileiro — Casado — Bancá-
rio — Rua Carijós, n. 254 — Belo-Horizonte — 100 — Cr$ 20.000.00
— Cr$ 6.000,00; Gastão Vidigal — Brasileiro — Casado —
Banqueiro — Rua Guaclelime, número 757 — São Paulo —
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250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Gentil do Nascimento - Brasi-
leiro — Casado — Comerciante — Rua Espirito Santo, n. 505 — Be-
lo-Horizonte — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 30.000,00; George Ken-
neth Fletcher — Ing:ês — Casado — Engenheiro — Morro Velho —
Nova Lima — Minas Gerais — 50 — Cr$ 10.000.00 — Cr$ 10.000,00;
George Peter Houry — Norte-Americano — Casado — Comércio — Rua
Oliveira Fausto, 32 — Rio de Janeiro — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$
20.000,00; Géorgina Gonçalves — Brasileira — Solteira — Funcioná-
ria Machial — Rua Barbara Heliodora. 87 — Beio-Horizonte — 25 —
Cr$ 5.000,00 — Cr$ 1.500,00; Geraldo Carlos de Carvalho — Brasileiro
— Solteiro — Estudante — Rua Guajojaras, n. 598 — Belo-Horizonte
— 70 — Cr$ 14.000,00 — Cr$ 4.200,00; Geraldo de Lima e Melo —
Brasileiro — Casado — Médico — Rua Santa Catarina, n. 891 — Belo-
Horizonte — 300 — Cr$ 60.000.00 — Cr$ 18.000,00; Geraldo dos Reis
Castro — Brasileiro — Solteiro — Bancário — Rua Varginha, n. 463
Belo-Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Geraldo Ferrei-
ra de Andrade — Brasileiro — Casado — Dentista — Rua Aimoré, n.
2.571 — Beio-Horizonte — 50 — Cr$ 10.000.00 — Cr$ 3.000.00; Ge-
raldo Falia de Faria — Brasileiro — Casado — Bancário — Rua Le-
vindo Lopes. n. 171 — Bem-horizonte — 175 — Cr$ 35.000,00 — Cr$
10.500.00; Geraldo Gomes Lemos — Brasileiro — Casado — Funcioná-
rio Público — Avenida Getúlio Vargas, n. 1.220 — Belo-Horizonte —
400 — Cr$ 80.000,00 — Cr$ 24.000.00; Geraldo Lopes — Brasileiro —
Solteiro — Bancário — Belo-Horizonte — 10 — Cr$ 2.000,00 — Cr$
600,00; Geraldo Magalhães Masearenhas — Brasileiro — Solteiro —
Engenheiro — Rua Espirito Santo. n. 1.262 — Belo-Horizonte — 125
— Cr$ 25.000,00 — Cr$ 7.500.00; Geraldo Trevas — Brasileiro - Sol-
teiro — Bancário — Rua korai, n. 102 — Belo-Horizonte — 5 — Cr$
1.000,00 — Cr$ 300,00; Gilberto de Andrade Faria — Brasileiro — Sol-
teiro — Estudante — Rua Timbiros, n. 1.539 — Belo-Horizonte — 100
— Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000.00; Giovanni Vecchio — Brasileiro —
Casado — Médico — Rua de .São Paulo. n. 826 — Belo-Horizonte —
.250 Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Godofredo de Araujo — Brasi-
leiro — Casado — Comerciário — Rua Francisco Saltes, núme-
ro 263 — Be'o-Horizonte — 250 — Cr$ 50.000.00. — Cr$ 	
15.000,00; Grant Oberlin Hylander — Norte-Americano —
Casado — Comércio — Rua Prudente de Morais. número 456 — Rio de
Janeiro — 1.500 — Cr$ 300.000.00 — Cr$ 230.000,00; Gregoriano Ca-
nedo, brasileiro, casado, advogado, rua Aimorés n. 2.299. Belo Ho-
rizonte — 250 — Cr$ 50.000.00 — Cr$ 15.000,00; Guaracy Duque Vi-
riato Catão, brasileiro, solteiro, industrial, rua Sta. Rita Durão nú-
mero 1.177, Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00;
Gudesteu de Sá Pires, brasileiro, casado, advogado, avenida Rainha
Elisabete n. 225, Rio de Janeiro — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 	
30.000 00; Guilherme Meirelles, brasileiro, solteiro, médico. rua
Gonçalves Dias n. 1.731, Belo Horizonte — 850 — Cr$ 170.000,00 —
Cr$ 51.000.00; Guilherme Soares, brasileiro, solteiro, médico, ave-
nida Augusto de Lima n. 46, Belo Horizonte — 35 — Cr$ 7.000.00 —
Cr$ 7.000,00;. Guilherme Woods Soares, brasileiro, casado, industrial,
rua do México n. 98, 7.0 andar. Belo Horizonte — 250 — Cr$ 	
50.000,00 — Cr* 15.000.00; Guilhermino Gozar da Silva, brasileiro,
casado, funcionário, rua Timbiros n. 1.802, Belo Horizonte n. 75 —
Cr$ 15.000.00 — Cr$ 4.500,00; Gumercindo do Valle, brasileiro, sol-
teiro, advogado, Grande Hotel, Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000.00
— Cr$ 6.000,00; Gustavo Alberto Pena, brasileiro, casado magis-
trado. rua Emboabas n. 365, Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00
— Cr$ 6.000,00; Gustavo Martins, brasileiro, casado, comerciante,
rua S. AM/Nulo Amparo, Belo Horizonte — 150 — Cr$ 30.000,00 —
Cr$ 9.000,00; Gustavo Prado Filho, brasileiro, solteiro, bancário, rua
Padre Belchior i. 285, Belo Horizonte — 450 — Cr$ 90.000,00 —
Cr$ 27.000.00; Horacio Penido Monteiro, brasileiro, casado, advo-
gado, rua Smith Vasconcelos n. 26, Rio de Janeiro — 245 — Cr$
49.000,00 — Cr$ 11.700.00; Haroldo Azevedo Rodrigues, brasileiro,
casado, médico, Rio de Janeiro, — 150 — Cr$ 30.000,00 — Cr$ 	
9.000;00; Heitor Souza, brasileiro, solteiro, bancário, rua União nú-
mero 228, Belo Horizonte — 10 — Cr$ 2.000,00 — Cr$ 600,00; Hei-
cio Paiva, brasileiro, casado comércio, avenida Amazonas, Belo Ho-
rizonte — 750 — Cr$ 150.000,00 — Cr$ 45.000,00; Heleodoro da
Nova Monteiro, brasileiro, casado, comércio, rua Mariz e Barros nú-
mero 906, Rio de Janeiro — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 20.000,00:
Helio Barreto, brasileiro, casado, comércio, rua Tomé de Sousa n. 311,
Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Helio de
Campos Melo, brasileiro, casado, fazendeiro, rua Guajajaras n. 175,
Belo Horizonte — 60 — Cr$ 12.000,00 — Cr$ 3.600,00; Hely No-
gueira, brasileiro, casado, médico, rua Curitiba n. 2.284, Belo Hori-
zonte — 400 — Cr$ 80.000,00 — Cr$ 24.000.00; Henrique Carlos
Coelho da Rocha, brasileiro, casado, engenheiro, travessa Martins
Ferreira 1. Rio de Janeiro — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00;
Heraldo de Campos Lima, brasileiro, casado, médico, Nova Lima,
Minas Gerais — 200 — Cr$ 40.000,00 — Cr$ 29.500,00; Hoterbert
George Horne, norte-americano, casado, comércio. avenida Rainha
Elisabeth n. 88. Rio de Janeiro — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 	
20.000,00; Herbert Tayler, inglês, solteiro, comércio, rua Francisco
Otaviano n, (71, Rio de Janeiro — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$
100.000.00; Hernani de Souza Coelho Duarte, brasileiro, viuvo co-
mércio, rua do Rosário n. 72, Rio de Janeiro — 500 — Cr$ 	
100.000,00 ---. Cr$ 30.000,00; Hilary Konecky, polonês, solteiro, en-
genheiro. rua Tamoios n. 434, Belo Horizonte — 50 — Cr$ 	
10.000,00 — Cr$ 10.000,00; Hildebrando Americo do Carmo, bra-
sileiro. casado, bancário, rua Alvarenga Peixoto n. 293, Belo Hori-
zonte — 50 — Cr$ 10.000.00 — Cr$ 3.000,00; Hilton Ribeiro da Rocha,
brasileiro, casado, médico, rua Rio de Janeiro n. 2.251 Belo Hori-

zonte — 100— Cr$ 20.000,00— Cr$ 6.000,00; Horacio de Assis Fon-
seca brasileiro, casado, engenheiro, rua Rio Grande do Norte nú-
mero 911, Belo Horizonte 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00;
Humberto Alvares, brasileiro, casado, comércio. rua Monte Negro nú-
mero 198, Rio de Janeiro — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00:
Isaac Veda LeBow, norte-americano, casado, engenheiro, avenida
Delfim Moreira n. 316, Rio de Janeiro -- 100 — Cr$ 20.000,00 —
Cr$ 20.000,00; lago Pimentel, brasileiro, casado, médico, rua Aimo-
rés n. 2.012, Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000.30;
Illydio Villeta. brasileiro, viuvo, proprietário, rua Maná n. 714, Belo
Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; lnimá Nogueira
de Sá, brasileiro, casado, advogado, rua Gonçalves Dias n. 480, Belo
Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Irene Teixeira
Cortes, brasileira, solteira, Doméstica, rua Barata Ribeiro n. 362,
Rio de Janeiro — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000.00; Iris Miguel
Rotundo, brasileira, casada, comércio, rua Borges Figueiredo n. 237,
São Paulo — 25 4. — Cr$ 5.000.00 — Cr$ 5.000,00; Irving Sandbank,
norte-americano, casado; comércio, rua México n. 90, 10. 0 andar. Rio
de Janeiro — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 20.000,00; Isabel Amador
Alvares da Silva, brasileira, solteira, funcionária, rua Timbiras nú-
mero 1.697, Belo Horizonte — 15 — Cr$ 3.000,00 — Cr$ 900,00:
Izaura de Oliveira Fernandes, brasileira, viuvo, proprietária. rua
Conde de Baependi n. 23. Apart. 71, Belo Horizonte — 500 —
Cr$ 100.000.0.0 — Cr$ 100.000.00: Izauro Medeiros, brasileira
casado, bancário, rua São Paulo n. 2.046, Belo Horizonte
mero 350 — Cr$ 70.000,Q0—Cr$ 21.000,00; Israel Pinheiro da Silva --
Brasileiro — Casado — Engenheiro — Aven ; da Graça Aranha 182- 6 .0 — Rica de Janeiro -- 250 _ Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00;
Ivan Ferreira — Brasileiro — Casado — Engenheiro — Rua Chio
dio Manoel 99 — Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$
6.000,00 — José Carlos Coelho da Rocha — Brasileiro — Casado —
Advogado — Rua Honório de Barros .17 — Rio de Janeiro — 215
—• Cr$ 49.000,00 — Cr$ 14.700.00; José Manoel Fernandes — Bra-
sileiro — Casado — Engenheiro — Rua Domingos Ferreira 119 —
Rio de Janeiro — 10 — Cr$ 2.000,00 — Cr$ 2.000.00; José Martins •
Proles — Brasileiro -- Casado — Advo gado — Rua Felipe dos San-
tos 208	 Belo Horizonte — 400 — Cr$ 80.000,00 — Ct$ 	
24.000,00; José Machado Sobrinho — Brasileiro — Casado — Co-,t;
merciante — Rua Tefé 174 — Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000.0,0,y
— Cr$ 3.000,00; Jacintho Moreira da Silveira — Brasileiro — Casado
— Médico — Rua Santa Catarina 438 — Belo Horizonte -- 1.00
— Cr$ 200.000.00 — Cr$ 60.000,00; Jacyntho Rugani.—
- Casado — Engenheiro — Rua Aimorés 2.581 — Belo iforizonte,
— 100 — Cr$ 20.000.00 — Cr$ 6.000,00; Jacques Abel Teixeira Gui-•••,-
inarães — Brasileiro — Solteiro -- Funcionário Público — Avt.nida
Olegário Maciel 1.288— Belo Horizonte — 75 — Cr$ 15.000.00 _
Cr$ 4.500,00; Jacy Soares de Lima Netto — Brasileiro -- Castido
Engenheiro — Rua Gonçalves Dias 2.286 — Belo Horizoote — 25
— Cri 5.000,00 — Cr$ 1.500,00; — Jayme Cabral — Bra s ileiro --
Casado — Comércio — Rua Rio de Janeiro 337	 Belo Horizonte
100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000:00; Jayme Ferreira Leite —
Brasileiro — . Casado — Comerciante -- Rua Espirito Santo 946
Belo Horizonte — 570 — Cr$ 114.000,00 — Cr$ 114.000.00; João
Augusto de Araujo — Brasileiro — Solteiro — Comerciante. — flua
Tiradentes 127 — Belo Horizonte — 300 — -Cr$ 60.000,00 — Cr$
18.000,00; João Baptista da Gama Cerqueira — Brasileiro — Viuvo
Bancário — Banco da Lavoura — Belo Horizonte — 10() — Cr$
20.000,00 — Cr$ 6.000.00; João Braz Pereira Gomes — Brasileiro
— Casado — Engenheiro — Avenida Augusto de Lima 479 — Belo
Horizonte — 1.000 — Cr$ 200.000,00 — Cr$ 60.000.00; João Calil
leba — Brasileiro — Casado — Comércio — Rua Rio de Janeiro
297 — Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 -- Cr$ 20.000.00;
João Cancio Albuquerque -- Brasileiro — Casado — Militir — Rua
Tomaz Golizaga 517 — Belo Ilorzonte — 50 — — Cr$ 10.000,00 —
Cr$ 3.000.00; João de Almeida Lisbúa — Brasileiro — Casado —
Fune.onário Federal — Rua Bernardo Guimarães 1.327 — Belo Ho-
rizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000.00; João de Oliveira
Pena — Brasileiro — Casado — MérPco — Morro Velho .— Mirras
Gerais — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000.00; João da- Costa
Coiabi — Brasileiro — Casado — Médico — Avenida 1mazonas
2.049 — Belo Horizonte — 200 — Cr$ 40.000,00 — Cr$ 12.000.00;
João da Costa Fortinho — Brasileiro — Casado — Bancário — Rua
Heliodora 49 — Belo Horizonte — 700 — Cr$ 140.000,00 — Cr$
42.000,00; João da Cruz Carregai — Brasileiro — Casada -- Cor-
retor — Rua da Alfândega 47-3.0 — Rio de Janeiro — 250 — Cri
50.000.00 — Cr$ 50.000,00; João Ewerton Quadros — Brasileiro
— Casado — Funcionário — Rua Felipe dos Santos 33 — Belo
Horizonte — 175 — Cr$ .35.000.00 — Cr$ 10.500,00; João Ferreira
Batista — Brasileiro — Casado — Mecktico Rua Giaajajaras
1.172 — Belo Horizonte — 5 — Cr$ 1.000,00 — Cr$ 300.00; João
Franzen de Lima — Brasileiro — Casado — Advogado — Rua Ai-
mores 2.261 — Belo Horizonte — 650 — Cr$ 130,000,00 — t.r$
109.000,00; João José de Figueiredo — Brasileiro — Casado — Ad-
junto de Corretor — Rua Senador Vergueiro 154 — Rio do janeiro
— 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 50.000,00: João Leão de Faria —
Brasileiro — Casado — Advogado — Rua da Candelária 4 — Bdo
Horizonte — 150 — Cr$ 30.000,00 -- Cr$ 9.000,00; João Malhado
Coelho — Brasileiro — Casado — Comércio — Rua Tomaz Gonzaga
713 — Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 -- Cr$ 3.000.00; João.
Manso Pereira — Brasileiro — Casado — Médico — Avenida Atlân-
tica 466 -- Apt. 1 — Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 —
Cr$ 6.000,00; João Pedro Rodrigues — Brasileiro — Casado	 Ne,
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gociante — Rua Sto. António Amparo — 250 — Cri 50.000,00 —
Cri 50.000,00; João Ribeiro de Castro — Brasileiro — Soiteiro '—
Comerciante — Rua Rio Grande do Norte 708 — Belo Horizonte
—.250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; João Ribeiro Junior —
Brasileiro — Casado — Banqueiro — Rua 1•a de Março 67 — Rio
de janeiro — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 100.000,00; João Ri-
beiro Villaça — Brasileiro — Casado — Médico — Rua 1.° de Março
67 — Rio de Janeiro — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 100.000.00;
João Tavares Corrêa Beraldo — Brasileiro — Casado — Advogado —
Juiz de Fora — Minas Gerais 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr:3
30.000,00; Joaquim Bastos Trindade — Brasileiro — Casado
Médico — Rua Alvarenga Peixoto 866 — Belo Horizonte —.200 —
Cri- ,40.000,00	 'Cr$ 12.000,00; Joaquim Cândido de Andra.de
Brasileiro — Casado	 Comerciante	 Rua Paraiba 1.256 — I;e13
Horizonte --•-• 500	 Cr$ 100.000,00 — Cr$ 30.000,00; Joaquim
Gonçalves .dos Santos Figueiredo — Brasileiro — Casado — Ban-
cário	 Rua Antonio Albuquerque 845	 Belo Horizonte — 10 —
Cr$ 2.000,00 — Cr$ 600,00; Joaquim Martins Vieira — Brasilei-
ro ::— Casado — Médico — Rua Tomaz Gonzaga 272 Pelo Ho-
rizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00; Joaquim Nogueira
Branco — Brasileiro — Casado — Advogado — Rua Tupis 185 — Eelo
Horizonte — 1.000 — Cr$ 200.000,00 — Cr$ 60.000,00; Joaquim Tra-
jano dos Santos — Brasileiro 	 Casado — Proprietário — Avenida
Augusto de Lima 511 — Belo Horizonte —.15U — Cr$ 30.000,00 —
Cr$ 30.000,00; Joaquim Vieira de Faria 	 Brasileiro — Casado —
Comerciante -- Rua Carijós 236 --Belo Horizonte — 1.750 --Cr$
350.000,00 — Cr$ 210.000,00; John Cameron Reed	 — Sol-
teiro	 Comércio — Praça 15 de Novembro 10	 Rio de Janeiro —
150 — Cr$ 30.000,00 '---Cri 30.000,00; 'John Gregory Sobrinho —
Brasileiro	 Casado— Comércio — Rua Haddock Lobo 227 — Rio
de Janeiro	 25.— Cr$ 5.000,00 — Cr$ 5.000,00; John Sautter —
Inglês — Casado — Comércio	 Rua 1.0 de Março 37-3.° — Rio de
Janeiro — 100 Cr$ 20.000,00 Cr$ 20.000,00; José Alcides Pe-
reira — Brasileiro — Casado -- Magistrado — Carangola — Minas
Gerais — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00; José Alfeu Vimieiro
— Brasileiro — Solteiro — Comerciante — Rua Peçonha 59 — Belo
Horizonte .— 150 -- Cr$ 30.000,00 Cr$ 9.000,00; José Alves de Melo
Agniar — Brasileiro — Solteiro 7-- Advogado —.Avenida Bernardo
M4Meiro 1.404 — Belo Horizonte 150 Cr$ 30.000,00 — Cr$
30'.000,00; José Andrade Costa — Brasileiro ' — Casado — Comércio
— 14iVenida Brasil 1.310 — Belo Horizonte —50 — Cr$ 10.000,00 —
Crt113.000,00; José Antunes Maio — Brasileiro — Casado — Comer-
ciário._- Avenida Afonso Pena 2;561 —Belo Horizonte 50 Cri
10.000,00 — Cr$ 10.000,00; José ArceSio Rodrigues — Brasileiro —
Casado	 Advogado — Rua Inconfidentes 888 — Belo Horizonte —
250	 Cr$ 50.000,00 --- Cr$ 15.000,00; José Augusto Assis — Bra-
sileiro	 Casado — Bancário	 Belo Horizonte — 10	 Cr$ 2.000,00
— Cr$ 600,00; José Augusto Bahia Mascarenhas -- Brasileiro — Ca-
sado — Comerciário — Avenida Tocantins 291 — Belo Horizonte —
1.000 Cr$ 200.000,00 — Cr$ 60.000,00; José. Augusto Rocha —
Brasileiro — Casado — Funcionário Público — Rua Piauí 1.155 —
Belo Horizonte — 200 — Cr$ 40.000,00 — Cr$ 40.000,00; José Bar-
bosa Melo' Santos — Brasileiro	 Solteiro — Fazendeiro — Rua Goiaz
253 — Belo 'Horizonte	 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00; José
Bernardino AlVes Junior — Brasileiro — . Casado — Advogado — Ave-
nida Alvares Cabral 510	 Belo Horizonte — 500— Cr$ 100.003,00
— Cr$ 30.000.00; José Brunet Castro — Brasileiro — Casado — Co-
merciante — Rua Acro 19 — Rio de Janeiro — 100 — Cr$ 20.003,00
— Cr$ 20.000,00; José Carlos de Carvalho Mendanha Brasileiro —
Casado — Bancário — Rua Timbiros 2.193 — Belo Horizonte — 25
_ Cr$ 5.000,00 — Cr$ 1.500.00; José Carlos Nascimento •— Brr.si-
loiro — Casado — Comerciante — Rua Bernardo Guimarães 522 —
Belo Horizonte — 200 — Cr$ 40.000,00 — Cr$ 12.000,00; José Car-
neiro Rezende	 Brasileiro — Viuvo — Industrial — Rua Baia 1.742
— Belci Horizonte — 250 — Cr$ 50.000;00 — Cr$ 15.000,00; José
de Campos Continentino — Brasileiro — Casado — Engenheiro Civil
— Rua Carijós 236 — Belo Horizonte — 1.200	 Cr$ 240.000,00 —
Cri 170.000,00; José de Lima e Mello 	 Brasileiro — Viuvo — Dn-
tista	 Rua Carijós 436 — Belo Horizonte — 150 — Cr$ 30.000,00
— Cr$ 9.000,00; José de Magalhães Pinto —.Brasileiro	 Casado —
Industrial	 Candelária — Belo Horizonte — 700 — Cr$ 140.000,00
— Cr$ 140.000,00; José de Magalhães Santeiro — Brasileiro — Viuvo
— Comércio — Nova Lima — Minas Gerais — 50 — Cr$ 10.000,00
— José do Carmo Pinheiro — Brasileiro — Casado — Bancário —
Rua Ceará — Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cri 3.000.00;
José do Valia Ferreira — Brasileiro — Casado — Advogado — Rua
Carijós 166 — Belo Horizonte, — 600 — Cr$ 120.000,00 -- Cr$
36.000,00; José Fahrino de Oliveira — Brasileiro — Viuvo Indus-
trial — Rua . Barata Ribeiro 489 — Rio de Janeiro ---. 500 — Cr$
100.000,00— Cr$ 100.000.00; José Fagundes Netto — Brasileiro --
Casado — Industrial — Rua •Miguel Couto 143 — Belo Horizonte —
150 — Cr$ 30.000,00 — Cr$ 9.000,00; José Felippe de Santa Cecilia
— Brasileiro — Casado — Engenheiro — Ouro Preto — Minas Gerais
— 775 — Cr$ 155.000,00 — Cr$ 46.500,00; José' França Bafa — Bra-
sileiro	 Casado — Bancário — Rua Tomaz Gonzaga 295 — Belo
Horizonte	 50	 Cr$ 10.000,00	 Cr$ 3.000,00; José Francisco
de Albuquerque Filho — Brasileiro — Casado — Advogado — Ave-
nida Augusto de Lima 46 — Belo Horizonte — 75 — Cr$ 15.000,00 —
Cri 15.000,00; José GeraldO Maximianó — Brasileiro — Casado --
Funcionário Público — Rua Emboaba.s 205 — Belo Horizonte —
100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00; José Gonealves Drumond —
Brasileiro	 Casado — Farmacêutico — Rua Timbiras 1.929 — Belo

Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00; José Guimarães:
Chagas — Brasileiro — Casado Proprietário — Avenida Bios For-
tes 541 — Belo Horizonte — 600 — Cr$ 120.000,00 — Cr$ 36.000,00;.
José Heilbuth Gonçalves — Brasileiro --Casado — Bancário — Rua.
Barbara Heliodora 87 — Belo Horizonte — 500 — Cr$ 100.000,00,
— Cr$ 30.000,00; José Joaquim Martins Andrade — Brasileiro
Casado — Capitalista -- Rua Espirito Santo 998 — Belo Horizonte
-- 150 — Cr$ 30.000,00 — Cr$ 30.000,00; José Luiz Campos — Bra-
sileiro — Casado — Comércio — Rua 1.° de' Março 37-3.° — Rio de.
Janeiro — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 10.000,00; José Luiz Santos.
Azevedo — Brasileiro — Menor—. Filho de Família -- Rua Tomai
Gonzaga, 171 — Belo Horizonte — 75 — Cr$ 15.000,00 — Cr$
15.000,00; José Maria Lopes Cancado — Brasileiro — Casado — Ad-
vogado — Rua Rio de Janeiro 2.098 — Belo Horizonte — 300 — Cr$
60.000,00—Cr$ 18.000.00; José Maria Moura Costa—Brasileiro—Casa-
do—Industrial—flua Sá Ferreira 127—Rio de Janeiro 750—Cr$
150.000,00—Cr$ 150.000,00; José Monteiro de Castro—Brasileiro—Casa-
Casado — Advogado — Rua Tomaz Gonzaga n. 695 — Belo Ho-
rizonte— 625 — Cr$ 125.000,00 — Cr$ 37.500,00; José Mourão —
Brasileiro — Casado — Negociante — Bom Sucesso — Minas Gerais
— 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000.00; José Narciso Machado Coe-
lho — Brasileiro — Casado -- Comereiante — Rua Sergipe n. 719 —
Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000,00 —, Cr$ 6.000,00; José,Osvaldo
de Almeida — Brasileiro — Casado — Industriado — Rua Varginha
n. 189 — Belo Horizonte — 25 — Cr$ 5.000,00 — Cr$ 1.500,00; Jose
Oswaldo de Araujo — Brasileiro — Casado -- Advogado — Avenida
Alvares Cabral n. 414 — Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000,00 —
Cri 15.000,00; José Otaviano Neves — Brasileiro — Casado — Mé-
dico — Rua Ceará n. 721 — Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000.00
— Cr$ 20.000.00; José Pinto Pereira — Brasileiro — Casado — Co-
merciante — Rua Itajubá n. 116 — Belo Horizonte — 500 — Cr$—
100.000.00 Cr$ 30.000,00; José Procopio Teixeira Filho — Brasi-
leiro — Casado — Capitalista — Juiz de Fora — Minas Gerais — 300
— Cr$ 60.000,00— Cr$ 60.000,00; José 11..Spinola Santos — Brasileiro
— Solteiro — Comerciante — Rio de Janeiro — 400-- Cr$ 80.000.00
— Cr$ 24.000,00; José Ribeiro Villela — Brasileiro — Casado — Ad-
vogado — Rua Guajajaras n. 426 — Belo Horizonte — 100 — Cri..
20.000,00 --Cri 6.000,00; José Saturnino da Cunha — Brasileiro —
Solteiro — Comércio — Rua Alagoas n. 581 — Belo Horizonte — 25
— Cr$ 5.000.00.— Cr$ 5.000,00; José Silvio de Andrade — Brasileiro
— Solteiro — Comerciante — Rua Emboabas n. 497 — Belo Horizonte
— 200 Cr$ 40.000,00 — Cr$ 12.000,00: José Wanderley Pires —
Brasileiro — Casado — Bancário -- Rua Espirito Santo n. 2.628 —
Belo Horizonte — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cr$ 30.000,00; Joseph
Gaspar Wild	 Suiço — Casado — Engenheiro — Rua Ceará n. 1.615
— Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3000,00: Juan Fe-

derico Sachs — Brasileiro — Casado — Adjunto de Corretor — Rua
Toneleros n. 150 — Rio de Janeiro — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$
20.000.00; Julio J. Guimarães Sena — Brasileiro — Solteiro — Ban-
cário — Avenida Amazonas ri. 685 -- Belo Horizonte — 25 -- er:3
5.000,00 — Cr$ 1.500,00; Julio Maria Coutinho — Brasileiro — Ca-
sado — Bancário — Avenida Santos Dumont n. 240 — 15 -- Cr$
3.000,00 — Cr$ 900,00; Julio Soares — Brasileiro — Casado — Mé-
dico — Avenida Getúlio Vargas n. 637 — Belo Horizonte — 100 —
Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000,00: Juventino Dias Teixeira — Brasileiro
— Casadó — Comerciante — Rua Rio de Janeiro n. 234 — Belo Ho-
rizonte — 1.100 — Cr$ 220.000.00 — Cr$ 66.000,00; Lytton Francis
ivanhoe Norte-Americano — Casado — Comércio — Avenida Ge-
remado Dantas n. 429 — Rio de Janeiro — 100 — Cr$ 20.000.00 —
Cri 6.000.00; Lamartine Lacordaire Ferreira de Melo — Brasileiro
— Casado — Funcionário — Rua Guarani n. 404 — Belo Horizonte —
70 — Cr$ 14.000,00 — Cr$ 4.200,00; Laurõ de Araujo Silva — Bra-
sileiro — Casado — Comerciante — Avenida Afonso Pena n. 781 —
Belo Horizonte — 100 — Cr$ 20.000.00 — Cr$ 6.000,00; Lauro Gomes
Vidal — Brasileiro — Casado — Advogado Industrial — Rua Padre
Rolim n. -715 — Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000.00 —
15.000,00; Layeta de Melo Aguiar — Brasileiro — Solteira — Domés-
tica -- Avenida . Bernardo Monteiro n. 1,404 — Belo Horizonte —
150	 Cr$ 30.000,00 — Cri . 30.000,00; Leonidia Tamm de Lima'

— Viuvo — Filha de Família — Rua Sergipe n. 1.078 ---
Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000.00: Leontino da
Cunha — Brasileiro — Casado — Médico -- Rua Sergipe ri. 501 —
Belo Horizánte — 75— Cr$ 15.000,00 --- Cr$ 4.500,00: Lincoln Proles
— Brasileiro — Advogado — Rua Sergi p e n. 77 — Belo Horizonte
— 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Linneu Carneiro Santiago
— Brasileiro — Casado — Industrial — Rua Espirito Santo n. 2.336
— Belo Horizonte — 50 — Cr$ 10.000,00 — Cr$ 3.000,00: Linneu
Silva	 Brasileiro — Casado — Médico — Praia do Flamengo ri. 400
— Rio de Janeiro — 100 — Cr$ 20.000,00 — Cr$ 6.000.00; Lourdes
Veiga Santa Cecilia — Brasileira — Solteira — Doméstia — Rua Bafa
ri. 1.900 — Belo Horizonte — 50 — Cr$ - 10.000,00	 Cr$ 3.000.00;
Lucas Monteiro Machado Brasileiro — Casado — Médico — Rua
Rio de Janeiro n. 1.611 — Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000,00 —
Cri 50.000,00; Lucia Valladares Ribeiro — Brasileira — Solteira —
Funcionária	 Belo Horizonte — 500 — Cr$ 100.000,00 — Cri..,.
30.000,00; Luciano Soares da Silva — Brasileiro — Solteiro — Den-
tista — Rua Ceará n. 1.015 — Belo Horizopte, — 150— Cr$ 30.000,00
-- Cr$ 9.000,00; Luiz Azevedo Berutti — Brasileiro — Casado —
Bancário — Avenida Santos Dumont n. 240 — Belo Horizonte — 60
— Cr$ 12.000,00 — Cr$ 3.600,00 — Luiz Burgos Netto — Brasileiro
— Casado Comércio — Avenida Julio Furtado n. 219 — Rio de
Janeiro — 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00; Luiz de Souza
Lima — Brasileiro — Casado — 'Engenheiro — Rua General Ca-
mara n. 56 IV A — Belo Horizonte — 250 — Cr$ 50.000,00 — Cr$—
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15.000.00; Luiz Gioseffi Jannuzi - Brasileiro - Solteiro - Enge-
nheiro - Rio de Janeiro - 75 - Cr$ 15.000,00 - Cr$ 4.500,00; Luiz
Gonzaga Ferreira de Carvalho - Brasileiro - Casado -Mancado -
Belo Horizonte - 15 - Cr$ 3.000,00 - Cr$ 900.00; Luis Haas
Brasileiro - Casado - Comandante - Rua Alagoas u. 181 - Belo

o Horizonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 50.000,00; Luiz José Cabral
de Menezes - Brasileiro - Casado - Corretor - Rua General Ga-
inara n. 31 - Rio de Janeiro - 500 - Cr$ 100.000.00 - 30.000,00; Luz
labanio do Prado - Brasileiro - Casado - Advogado - Avenida
(line Brasil n. 706 - Belo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000,00 _
Cr$ 6.000,00; Luiz Soares Santos - Brasileiro - Casado - Tabelião
- Cataguazes - Minas Gerais - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$
30.000,00; Luiza Santa Cecilia - Brasileira - Solteira - Doméstica
- Rua Aimorés 446 - Belo Horizonte - 265 - Cr$ 33.000,00 - Cr$
39.000,00; Manoel Caillaux - Brasileiro - Casado - Bancário - Rua
Salinas 1:768 - Belo Horizonte - 25 - Cr$ 5.000,00 - Cr$ 1.500,00;
Manoel Ferreira Guimarães - Brasileiro - Casado - Industrial -
Rua Belfort Roxo 161 - Rio de Janeiro - 300 - Cr$ 60.000.00 - Cr$
18.000,00; Manoel Franzen de Lima - Brasileiro - Casado - Advo-
gado - Nova Lima - Minas Gerais - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$
6.000,00; Manoel Penna - Brasileiro - Casado - Bancário - Rua
Paulo Afonso 390 - Belo Horizonte - 25 - Cr$ 5.000,00 - Cr$
1.500,00; Margarida de Castro Leite - Brasileira - Viuva - Do-
méstica - Rua Barão do Flamengo 77 - Rio de Janeiro 1.000 -
Cr$ 200.000,00 - Cr; 200.000,00; Maria Adelaide de Paula Fernandes
- Brasileira - Casada - Comerciária - Avenida João Pinheiro "10
- Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10,000.00 - Cr$ 3.000,00: Maria An-
!enleia F. Rubião - Brasileira -- Casada - Doméstica - Rua Goita-
cazes 185 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000.00;
Maria Augusta Fonseca de Oliveira - Brasileira - Casada - Filha
de Família - Avenida Contorno 6.939 - Belo Horizonte - 50 -
C410.000,00 - Cr$ 10.000.00; Maria Baptista Nunes - Brasileira -
Solteira - Funciónária - Rua Felipe dos Santos 358 - Belo Hori-
zonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 15.000,00; Maria Carmelita
Morgan Villela - Brasileira - Casada - Filha de Família - Belo
Horizonte - 15 - Cr$ 3.000,00 - Cr$ 900,00; Maria Cecilia Gerspa-
cher - Brasileira - Solteira - Filha de Família - Avenida Ama-
zonas 666 - Belo Horizonte - 250 - Cri 50.000,00 - Cr$ 50.000,00;
Maria Clelia Continentino de Araujo - Brasileira - Solteira - Do-
méstica - Avenida Alvares Cabral 414 - Belo Horizonte - 50 -
Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000,00: Maria Conceição Santos Azevedo -
Brasileira - Casada - Filha de Çumília - Rua Tornaz Gonzaga 171
- Belo florizente - 150 - Cr$ 30.000,00 - Cr$ 9.000,00; Maria de
Lourdes da Silva liais - Brasileira - Solteira - Doméstica - flua
Espírito Santo 977 - Juiz de Fora - Minas Gerais - 100 - Cr$
20.000,00 - Cr$ 6.000,00; Maria Lourdes Soares Azevedo - Brasi-
leira - Menor - Filha de Família - Rua Tornaz Gonzaga 171 -
Belo Horizonte - '75 - Cr$ 15.000,00 - Cr$ 4.500,00; Maria do
Carmo Alves da Rocha - Brasileira - Viuva Domast ira - Rua
Goiaz 321 - Belo Horizonte - 150 - Cr$ 30.000,00 - Cri 30.000,00;
Maria Isabel de Melo Aguiar --- Brasileira - Solteira - Doméstica -
-Avenida Bernardo Monteiro 1.404 - Belo Horizonte - 150 - Cr$
30.000,00 - Cr$ 30.000,00; Maria José Ribeiro de • Castro - Brasi-
leira - Solteira - Funcionária Estadual - Rua Rio Grande rio
Norte 708 - Belo Horizonte - 50 - Cri 10.000,00 - Cr$ 3.000,00;
Maria Lima Monteiro de Castro - Brasileira - Vinva - Doméstica -
Rua São . Paulo 2.186 - Belo Horizonte - 250 - Cr$ 50.000.00 -
Ci .$ 50.000,00; Maria Luiza Gerspacher - Brasileira - Solteira -
Filha de Família - Avenida Amazonas 666 - Bolo Horizonte - 250
- Cr$ 50.000.00 - Cri 50.000,00; Maria Olyrnpi a de Lages Cirna -
Brasileira - Solteira - Estudante - Rua Rio de Janeiro 2.049 - Belo
Horizonte - 3 - Cr$ 1.000.00 - Cr$ 1.000.00; Maria Tereza de Conti
- Brasileira - Solteira - Filha de Família - Avenida . Bias For-

4 .002 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000;00 - Cr$ 3.000.00;
Maria Urquisa Marques - Brasileira - Casada - Professora - Rua
Rio Grande do Sul 1.261 - Belo Horizonte - 10 - C.$ 2.000,00 -
Cr$ 600,00; Mariola Silvo de Castro Menezes - Brasileira - \ativa -
Proprietária - Avenida Nossa Senhora de Copacabana 656 - - Rio de
Janeiro - 1.200 - Cr$ 240.000,00 - Cr$ 240000,00; alariano Lima
- Brasileiro - Casado - Bancário - Belo Horizonte - 5 - Cr$
1.000,00 - Cr$ 300.00; Marilia Paula Andrade - Brasileira - Menor
- Filha de Família - Rua Paraiba 1.256 - Belo Horizonte - 1.000
- Cr$ 200.000.00 - Cr$ 60.000.00; Marina de Moura Mattos - Bra-
sileira - Solteira - Filha de Família - Rua Bernardo Guimarães
1.891 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000,00; Mario
Amancio da Silveira - Brasileiro - Casado - Advogado - Rua An-
tonio Albuquerque 357 - Belo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000.00 -
6.000,00; Mario de Andrade Ramos - Brasileiro - Casado - Enge-
nheiro - Rua Icatú 93 - Rio de Janeiro - 1.500 - Cr$ 300.000,00
- Cr$ 300.000,00; Mario de Oliveira - Brasileiro - Casado - Ban-
cário - Banco da Lavoura - Pelo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000,00

Cr$ 6.000.00; Mario de Paula Marinho - Brasileiro - Casado -
Corretor - Santa Cruz Hotel - Belo Horizonte - 200 - Cr$ 40.000,00
- Cr$ 12.000,00; Mario Gonçalves de Matos	 Brasileiro - Casado
- Juiz - Rua Bernardo Guimarães 1.891 - Belo Horizonte - 350 -
Cr$ 70.000,00 - Cr$ 21.000,00; Maria Linhares Cabral - Brasileiro
- -Casado - Bancário - Rua 'Ouro Preto 1.050 - Belo Horizonte -
.100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 6.000,00; Mario Loozada - Brasileiro -
Casado - Transviário - !tua Guajajaras 1.607 - Belo Horizonte -
15 -- Cr$ 3.000,00 - Cr$ 900,00; Mario Soares Nogueira - Bra-
sileiro - Casado - Advogado - Batina - Minas Gerais - 300
- Cr$ 60.000,00 - Cr$ 18.000,00; Mario Werneck de Alencar Lima
- Brasileiro - Casado - Engenheiro - Rua Rio • de Ja-
neiro 2.268 - Belo Horizonte - 1.000 - Cr$ 200.000.00 -
Cr$ 130.000,00; Mauricio Sebastião de Melo Silva - Brasilei-

co Solteiro - Comerciário - Rua Rio Grande do Norte 836 -
Belo Horizonte - 30 - Cr$ 6.000.00 - Cr$ 1.800,00; Maurilio
Soares da Silva - Brasileiro - Solteiro - Médico - Rua Ceará
1.015 - Belo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 6.000,00;
Max Heinrich Mutzenbecher - Brasileiro - Casado - Proprie-
tário - Rua Marechal Pires Ferreira, 45 - Rio de Janeiro -
1.000 - Cr$ 200.000,00 - Cr$ 200.000,00; Maximino Alves de
Souza Ribeiro - Brasileiro - Casado - Corretor - Rua da Al-
fAndega, 47-3.0 - Rio de Janeiro -- 250 - Cr$ 50.000,00 -
Cr$ 50.000,00; Maxim° Coimbra da Luz - Brasileiro - Solteiro-
Advogado - Avenida Rui Barbosa. 422 - Rio de Janeiro - 100
- Cri 20.000.00 - Cr$ 6.000,00: Mercês Nogueira - Brasileira -
Solteira - Bancária - Rua Rio Grande do Sul. 1.261 - Belo Hori-
zonte - 25 - 'Cr$ 5.000,00 - Cr$ 1.500,00; Migai -Abras Filho -
Brasileiro - Casado - Comércio - Rua Caetés. 610 - Belo Hori-
zonte - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 6.000,00; Milton Vieira
Pinto - Brasileiro -. Casado - Comércio - Rua Rio Grande do
Norte 1.192 - Belo Horizonte -- • 200 - Cr$ 40.000.00 - Cr$
12.000,00; atiraheau Pimentel - Brasileiro - Casado - Advo-
gado - Rua Rio de Janeiro 1.462 - Belo Horizonte - 100 -
Cr$ 20.000.00 - Cr$ 6.000,00; Moacyr Morais Miranda - Brasi-
leiro - Casado - Comerciante - Avenida Contorno, 6.922 - Belo
Horizonte	 130 - Cr$ 30.000.00 - Cr$ 9.000.00; Moacyr Duque
Viriato Catão - Brasileiro - Casado Engenheiro - Avenida
Gomes Pereira, 90 - Belo Horizonte - 150 - Cr$ 30.000.00 -
Cr$ 9.000.00; aloacyr Gonçalves da Costa - Brasileiro - Ca-
sado - Comércio - Rua Curitiba, 2.511 - Belo Horizonte - 250
- Cr$ 50.000.00 - Cr$ 15.000.00; Maclesto Corraa - Brasileiro --
Casado - Bancário - Avenida Afonso Pena. 726 - Belo Horizonte -
100 - Cr$ 20.000.00 - Cr$ 6.000,00; Moema de Moura Matos -
Brasileira - Solteira - Filha de Família - Rua Bernardo Gui-
marães. 1.891 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000.00 -
Cr$ 3.000( 10; 51ozart Ferreira de Aguiar - Brasileiro - Solteiro
- Fazendeiro - Araxa - Minas Gerais - 250 - Cr$ 50.000.00
- Ce$ 15.000,00; Mozart Moura Costa - Brasileiro - Solteiro
- Bancário - Rua Inconfidentes. 878 - Belo Horizonte -
- Cr$ 10.000.00	 Cr$ 3.000,00; Nair Augusta de Magalhães
- Brasileira	 Casada - Proprietária - Rua Marqués de
São Vicente. 464 - Rio de Janeiro - 150 - Cr$ 30.000,00
- Cr$ 30.000.00; Navantino Alves - Brasileiro - Casado, ai-
Médico - Rua Baía, 1.432 - Belo Horizonte - 50 - :Cr$
10.000.00 - Cr$ 10.000,00; Neida Carvalho - Brasileiraa
Solteira - Doméstica - Rua Guajajaras.. 598 - Belo Horizonte,-
35 - Cr$ 7.000.00 - Cr$ 2.100,00: Nelson Aragão da Silveiraaaa-
Brasileiro - Casado - Comércio - Rua 1.° de Março, 27-3. 0 - Rio
de Janeiro - 100 - Cri 20.000,00 - Cr$ 20.000.00; Nelson Can-
dido Camara - Brasileiro - Casado - Bancário - Rua Maria
Inês; 203 - Belo Horizonte - 20 - Cr$ 4.000.00 - Cr$ 1.200,00;
Nelson Coelho de Sentia - Brasileiro - Casado - Advogado -
Rua Bernardo Guimarães, 1.082 - Belo Horizonte - 50 - Cr;
10.000,00 - Cr$ 3.000,00; Nelson Soares de Faria - Brasileiro -
Casado - Comerciante - Rua Espírito Santo, 1,320 - Belo
Horizonte - 375 - Cr$ 75.009,00 - Cri 22.500.00; Newton
Ferreira de Paiva - Brasileiro - Casado - Advogado - Santo
Antonio do Amparo - Minas Gerais - 1.000 - Cr$ 200.000,00 -
Cri 88.000,00: Newton Paiva Ferreira - Brasileiro - Casado -
Advogado - Rua Santa Catarina, 760 - Belo Horizonte - 250 -
Cr$ 50.000,00 - Cr$ 15.000,00; Newton Romaguera Belfort - Bra-
sileiro - Casado - Militar - Lapa - Santa Catarina - Minas
Gerais - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000,00; Nicolau - Elias
Abras - Brasileiro Naturalizado - Casado - Comerciário -
Rua °legaria Maciel. 164 - Belo Horizonte - 200 - Cr$ ....
40.000.00 - Cr$ 12.000.00; Nisio Baptista de Oliveira -
sileiro - Casado - Magistrado - Rua Bernardo Guimarães.
1.855 - Belo Horizonte - 150 - Cr$ 30000,00 - Cr$ 9.000.00;
Noemia Abreu - Brasileira - Solteira - Funcionária Estadual --
Rua Sergipe. 67 - 50 - Cr$ 10.000.00 - Cr$ 3.000,00; °atavio
Monteiro Machado - Brasileiro - Solteiro - Militar - Avenida
Contorno. 4.852 - 50 - Cr$ 10.000.00 - Cri 3.000,00: Octavio
Ribeiro da Oliveira e Souza - Brasileiro - Casado - Advogado -
Avenida Getúlio Vargas - Belo Horizonte - 350 - Cr$ 70.000.00 -
Cri 21.000.00: Odilon C. Andrade -- Brasileiro - Casado - Advo-
gado -Avenida Contorno, 5.531 -- Belo Horizonte - 50 - Cr$
10.000.00 - Cr$ 3.000,00; Odorino Migueletto - Brasileiro - Sol-
teiro - Bancário - Rua Particular, 86 - Belo Horizonte _
10 - -Cr$ 2.000,00 - Cr$ 600,00; Olavo M. Drummond - Brasilei-
ro - Casado - Advogado Avenida Getúlio Vargas, 631 - Belo
Horizonte - 300 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 18.000,00; Olegario Gerheim
- Brasileiro - Casado - Industrial - Rua São Sebastião, 7 96 -
Juiz de Fora - Minas Gerais - 2.000 - Cr$ 400.000.00 - Cri
120.000.00: Olisar Fonienelle de Araujo - Brasileiro - Casado
- Comércio - Rua Hermenegildo Barros, 192 - Rio de Janeiro
- 500 - Cr$ 100.000.00 - Cr$ 100.000.00; Olyntho Fonseca
Filho - Brasileiro - Casado - Médico - Avenida Tocantins, 215 -
Belo Horizonte - 900 - Cr$ 180.000,00 - Cr$ 54.000.00; Ondina
Teixeira Guimarães - Brasileira - Casada - Doméstica - Ruo Rio
de Janeiro. 1.212 - Belo Horizonte - 125 - Cr$ 25.000.00 -
7.500.00: Onofre Carvalho - Brasileiro - Casado - Bancário
Rua Mathias Barbosa, 168 - Belo Horizonte - 23 - Cr$ 5.000,00
Cr$ 1.500,00: Orlando de Magalhães Carvalho 	 Brasileiro
Casado -a. Advogado - Rua do Chumbo. 313' - Belo Horizonte -
250	 Cr$ 50.000:00 - Cr; 15.000.00; Orlando Fonsara Lobato --
Brasileiro - Casado	 Médico - Abaeta - Minas Gerais - 23 -
Cr$ 5.000,00 - Cr$ 1.500,00; Orville Colarnbo . de Canil - Bra-
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sileiro - Casado - Médico - Rua Rio Grande do Norte 1.065 -
Belo Horizonte - 800 - Cr$ 160.00,00 - Cr$ 48.000,00; Oswaldo
Adalberto Guimarães - Brasileiro - Casado - Advogado - Rua
Urbano dos Santos 82 - Rio de Janeiro - 325 - Cr$ 65.000,00
Cr$ 65.000,00; Oswaldo Aragão da Silveira - Brasileiro - Casa-
do - Corretor - Rua Dr. Catrambf 192 - Rio de Janeiro - 2.750 -
Cri 550.000,00 - Cr$ 550.000,00; Oswaldo Coelho - Brasileiro -
Casado - Médico - Rua Bernardo Guimarães 1891 - Belo Horizon-
te - 200 - Cr$ 40.000,00 - Cr$ 12.000,00; Oswaldo de Mello
Campos - Brasileiro - Casado - Médico - Rua Baia 1.340 - Balo
Horizonte - 800 - Cr$ . 160.000,00 - Cr$ 55.000.00; Oswaldo
Fortini - Brasileiro - Casado"- Médico - Barbacena - Minas
Gerais - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 20.000,00; Otoni Alves
Costa - Brasileiro - Casado - Comerciante -Sete Lagoas -
Minas Gerais - 250 - Cr$ 50,000,00 - Cr$ 50.000,00; Ovidio
Xaxier de Abreu - Brasileiro - Solteiro - Funcionário -
Secretaria do Interior - Belo Horizonte - 150 - Cr$ 30.000,00 -
Cr$ 9.000,00; Pacifico de Alvarenga Paixão - Brasileiro -
Casado - Bancário - Belo Horizonte - 15 - Cr$ 3.000,00 -
Cr$ 900,00; Paul Dardot - Brasileiro - Casado - Banqueiro -
Avenida Amazonas 510 - Belo Horizonte - 4.000 - Cr$ 800.000,00
- Cr$ 520.000,00; Paulo Augusto de Lima - Brasileiro - Casado -
Advogado - Corrientes 220 - Buenos Aires - 150 - Cr$ 20.000,00
- Cr$ 30.000,00; Paulo da Silva Oli'Veira - Brasileiro - Casado -
Bancário - Avenida Contorno 6.P39 - Belo Horizonte - 50 -
Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000,00; Paulo Monteiro Machado - Brási-
leiro - Casado - lndustriário - Rua Alvarenga Peixoto 260 -
Belo Horizonte - 200 - Cr$ 40.000,00 - Cr$ 12.000.00; Paulo
Oscar Auler - Brasileiro - Casado - Engenheiro - Rua Bernar-
do Guimarães 1.322 - Belo Horizonte - 1.000 - Cr$•200.000,00 -
Cr$ 200.000.00; Paulo Pinheiro Chagas - Brasileiro - Casado -
Médico - Rua México 98-s. 603 - Belo Horizonte - 150 --
Cr$ 30.000,00 - Cr$ 9.000,00; Paulo Vivas Guimarães - Brasi-
leiro - Solteiro - Bancário - Rua Antônio Albuquerque 320 -
Belo Horizonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 15.000,00; Pedro
Aguinaldo Fulgêncio - Brasileiro - Casado - Jarnalista - Rua
Alvares Cabral 990 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00 -
Cri 3.000,00; Pedro Paulo de Carvalho - Brasileiro - Casado -
'Bancário - Rua Alapé 50 - Belo Horizonte -- 50 - Cr$ 10.000,00 -
Cr$ 10.000.00; Peter Charles Peterson - Inglês - Casado - Co-
ITIérCi0 - Travessa Santa I.eocádia 64 - Rio de Janeiro - 50 -
Cri 10.000,00 - Cr$ 10.000,00: Philip Roberts Johns - Inglês -
Casado - Comércio - Avenida Getúlio Vargas 1.245 - Belo Hori-
sonte - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 10.000.00; Policena Masea-
renhas Lobo - Brasileira - Viuva - Filha de Família -
Rua Momás Gonzaga 286 - Belo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000.00 -
Cri 6.000.00; Polycarpo de Magalhães Viotti - Brasileiro - Ca-
sado - Magistrado - Rua Rio de Janeiro 1.740 - Belo Horizonte
- 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$ 100.000.00; Ralph Ledsham -
Inglês -Casado - Bancário Avenida Afonso Pena 2.828 - Belo
Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000,00; Ralph Anderson
Bennitt - Norte-Americano - Casado - Engenheiro - Santa Bár-
bara- Minas Gerais - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 10.000,00;
Raymundo de Azeredo Santos - Brasileiro - Casado - Comércio -
Rua Espirito Santo 1.537 - Belo Horizonte - 100 - Cr$
R0.000.00 - Cr$ 20.000,00; Raymundo Pereira de Magalhães -
Português --- Casado - Comércio - Campos - Estado do Rio - 50 -
Cr$ 10.000.00 - Cr$ 10.000,00; Renato Pamphiro da Cunha - Bn-
sileiro - Casado - Farmacêutico - Rua Cláudio Manuel 460 -
Belo Horizonte - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 6.000,00; Rita
Cassia. Santos Azevedo - Brasileira - Menor - Filha de Fami-
lia -. Rua Tomás Gonzaga 171 - Belo Horizonte - 75 -
Cr$ 15.000,00 - Cr$ 4.500,00; Robert Somerville Fleming Bayn-
tum - Norte-Americano - Casada , - Comércio - Rua Alberto
Campos 299 - Apt. 7 - Rio de Janeiro - 100 - Cr$ 20.000,00
- Cr$ 6.000.00; Roberto de Albuquerque Maranhão - Brasileiro -
'Casado - Contador - Rua Fernandes Tourinha 434 - Belo Hori-
zonte - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 13.000,00; Roberto Magalhães
Penna - Brasileiro - Casado - Engenheiro - Avenida Barbacona
1.702 - Belo Horizonte - 150 - Cr$ 30.000,00 - Cr$ 9.000,00;
Romeu Moreira de Godoy - Brasileiro - Casado - Jornalista -
Rua São Paulo 2.189 - Belo Horizonte - 500 - Cr$ 100.000,00 -
Cri 30.000,00; Ruy Duque Viriato Catão - Brasileiro - Solteiro -
Advogado - Santa Rita Durão 1.177 - Belo Horizonte - 50 -
Cr$ 10.000,00 - Cr$ 3.000.00; Ruy Lage - Brasileiro - Casado -
Corretor - Rua Gonçalves Dias 760 - Belo Horizonte - 350 -
Cr$ 70.000,00 - Cr$ 21.000,00; S. A. Irmãos Magalhães - Rua 1.0
de Março 51 - Rio de Janeiro - 100 - Cr$ 20.000,00 -
Cr$ 20.000,00; Sandoval Soares Azevedo Filho •- Brasileiro -
Menor - Filho de Família - Rua Tomás Gonzaga 171 - Belo
Horizonte - 75 - Cr$ 13.000.00 - Cr$ 15.000,00; Sebastião Leopol-
dino de Souza - Brasileiro - Casado - Comércio - Rua São Paulo
1.245 - Belo Horizonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 15.000.00;

Sebastião M. Campos - Brasileiro - Solteiro - Bancário - Belo
Horizonte - 10 - Cr$ 2.000,00 - Cr$ 600.00; Senocrit Nogueira -
Brasileiro - Solteiro - ;Funcionário - Rua Padre Rolim 383 --
Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 10.000,00; Sesostris
Leal Paixão - Brasileiro - Casado - Bancário - Rua Timbiras
280 - Belo Horizonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$' 15.000,00;
Sevilha Alves Torra - Brasileira - Solteira - Comerciária --- Rua
Ceará 1.281 - Belo Horizonte - 65 - Cr$ 13.000,00- Cr$ 3.900,00:
Silverio Monteiro de Castro - Brasileiro - Casado Engenheiro
- Rua Santa Rita Durão 1.185 - Belo Horizonte -- 950 - Cr$
190.000,00 - Cr$ 162.000,00; Silvio Barata Viana - Brasileiro --

Solteiro - Bancário - Rua Tupis 304 - Belo Horizonte - 250 -
Cri 50.000,00 - Cr$ 15.000,00; Simão Luiz Tamm - Brasileiro -
Casado - Advogado - Rio de Janeiro --- 100 - Cr$ 20.000,00 -
Cr$" 20.000,00; Sizinio Rodrigues - Brasileiro - Casado - Advogado
- Rua Joaquim Nabuco 161 - Rio de Janeiro - 350 - Cr$ 70.000.00

Cr$ 21.000,00; Sociedade Instalações Técnicas Ltda. - Rua Curi-
tiba 997 - Belo Horizonte - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00;
Sul América Capitalização - Rua da Alfândega 41 - Rio de Janeiro
- 2.000- Cr$ 400.000,00 - Cr$ 400.000,00; Sul América Compa-
nhia Nacional de Seguros .de Vida - Rua da Quitanda 86 - Rio de
Janeiro - 2.000 - Cr$ 400.000,00 - Cr$ 400.000,00; SvIvio Carlos
Coelho da Rocha - Brasileiro - Solteiro - Engenheiro' - Rua do
Açude 216 - Rio de Janeiro - 50 - Cr$ 10.000,00 - Cr$ 10.000,00;
Sylvio Coutinho - Brasileiro - Casado - Comércio - Rua Curitiba
2.220 - Belo Horizonte - 150 - Cr$ 30.000,00 - Cr$ 9.000,00;
Sylvio Werneck de Carvalho - Brasileiro 	 Solteiro - Engenheiro
- Rua Fernandes Tourinho 487 - Belo Horizonte 100 - Cr$
20.000,00 - Cr$ 6.000,00; Tales Pinheiro Chagas - Brasileiro -
Casado - Bancário - Rua Bueno Brandão 24 - Belo Horizonte -
10 - Cr$ 2.000,00 - Cr$ 600.00; Tancreclo Martins - Brasileiro
- Casado - Advogado - Rua Rio de Janeiro 1.144 - Belo Horizonte
- 675 - Cr$ 135.000,00 - Cr$ 40.500,00; Theodolindo Antonio da
Silva Pereira - Brasileiro - Casado - Médico - Rua Santa Rita
Durão 1.188 - Belo Horizonte - 250 - Cr$ 50.000,00 - Cr$
15.000,00; Theophilo Barbosa Mello Santos - Brasileiro - Solteiro
- Médico - Rua Goiaz 253 - Belo Horizonte - 500 - Cr$ 1/00.000,00
- Cr$ 30.000,00; Thiago Nicolau da Rocha - Brasileiro - Casado
- Banqueiro - Rua Professor Morais 22 - Belo Horizonte - 500
- Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00; Thomas Abad - Inglês - Casado
- Comércio - Rua Domingues Ferreira 220 - 00 - Cr$ 12.000,00
- Cr$ 3.600,00; Tito Botelho Martins - Brasileiro -.Casado 1-
Médico - Rua Ceará 1.773 - Belo Horizonte - 50 - Cr$ 10.000,00
- Cr$ 3.000,00; Tobias Pinto Xavier.	 Brasileiro - Casado -
Engenheiro - Metrópole Hotel - Belo Horizonte - 25 - Cr$ 5.000,00
- Cr$ 1500,00; Vasco Santos Vieira da Fonseca - Português -
Casado - Industrial - Rua do Acre 19 - Rio de Janeiro - 100 -
Cri 20.000,00 - Cr$ 20.000,00; Vicente Assurnpção - Brasileiro -
Casado - Engenheiro - Avenida Bias Fortes 899 -- Belo Horizonte
- 200 - Cr$ 40.000,00 - Cr$ 12.000,00; Vicente de Araujo - Bra-
sileiro - Casado - Bancário - Belo Horizonte - 250 - Cr$
50.000,00 - Cr$ 15.000,00; Vicente da Padua Oliveira - Brasileiro
- Casado - Comerciante - Rua dos Inconfidentes 635 - Belo Ho-
rizonte - 100 - Cr$ 20.000.00 - Cr$ 20.000,00; Vicente Soares -
Brasileiro - Casado - Médico - Rua Aimorés 2.616 - Belo Ho-
rizonte - 200 - Cr$ 40.000,00 - Cr$ 40.000,00; Victor de Souza
Campos - Brasileiro - Casado - Comerciário - Rua Afonso Pena
2161 - Belo llorizonto - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00;
William Frederick Preston - Norte-Americano - Casado - Enge-
nheiro - Avenida Copacabana 71 - Rio de Janeiro - 100 - Cr$
20.000,00 - Cr$ 20.000,00; Waldemar de Oliveira Costa - Brasileiro
- Casado - Bancário - Banco Mineiro - Belo Horizonte -
500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00; Waldemar de Oliveira Lassa
- Brasileiro - Casado - Bancário - Rua Tomé de Souza 988 -
Belo Horizonte - 25 - Cr$ 5.000,00 - Cr$ 1.500,00; Waldemar
Soares Diniz e Silva - Brasileiro - Casado - Advogado - Rua
Platina 1.257 - Belo Horizonte - 25 - Cr$ 5.000,00 - Cr$ 1.500.00;
Waldondro de Magalhães Pinto - Brasileiro - Casado - Bancário
- Rua São Paulo 2.084 - Belo Horizonte - 500 - Cr$ 100.000,00
=- Cr$ 65.000,00; Wanda Santos Azevedo - Brasileira - Solteira
- Bancária - Rua Tomaz Gonzaga 171 - Belo Horizontc -- 75 -
Cri .15.000,00 - Cr$ 4.500,00; White Lírio Silva - Brasileiro
Casado - Engenheiro - Rua Aimorés 2.777 - Belo Horizonte - 50
- Cr$ 10.000,00 -.Cr$ 3.000,00; Willer Magalhães Pinto - Brasi-
leiro - Casado - Advogado - Rua Rio de Janeiro 1.819 - Belo
Horizonte - 300 - Cr$ 60.000,00	 Cr$ 18.000,00: 'Williarn Bra-
dford Owen Norte-Americano - Solteiro Comércio - Rua
Miguel Lemos 31 - Rio de Janeiro - 500 - Cr$ 100.000,00 - Cr$
100.000,00; William Frazier Rooth - Norte-Americano - Casado -
Comércio - Avenida Atlântica 790 - Rio de Janeiro •-'L 2.000 - Cr$
400.000,00 - Cr$ 260.000,00; William James Crocker - Inglês -
Casado - Comércio - Rua Rio de Janeiro 1.599 - Belo Horizonte
- 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 20.000,00; William Neilson - Norte-
Americano - Casado - Comércio - Rua 5 do Julho 111-C 9 - Rio
de Janeiro - 100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 20.000,00; Wilson de Abreu
Castelo Branco - Brasileiro - Solteiro - Estudante - Rua Gila-
jaiaras 919 - Belo Horizonte -100 - Cr$ 20.000,00 - Cr$ 6.000.00:
Zelia Teixeira de Lemos - Brasileira - Solteira - Doméshica - Rua
do Passeio 56, Apl.. 122 - Rio de Janeiro - 100 - Cr$ 20.000.00
- Cr$ 20.000,00. "Certificado de depósito de 10% - The National
City Bank of N-ew York - Rio de Janeiro, Brasil - Original - Cr$
5.500.000,00 - Recebemos da Companhia Força e Luz de Minas
Gerais a importância supra de Cr$ 5.500.000,00 (cinco milhões e
quinhentos mil cruzeiros) correspondente ao depósito de 10% (dez
por cento) sobre a quantia de Cr$ 55.000.000,00 (cinquenta e cinco
milhões de 'cruzeiros) representativa do aumento de seu capital so-
cial, nos termos e para os fins do disposto no decreto-lei n. 2.627, de
1940. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1943 - The Nalional City
Bank of New York. - A. Ferreira - Pro-Gerenta. - W. T. Moss
- Sub-contador. Selado com Cr$ 20,20. Depois de declarar, o senhor
presidente, que - o selo por verba sobre o aumento de capital havia
sido pago c,onforme guia o talão n. 780, série C, verba 2C, na impor-
tância de Cr$ 220.000,00, submeteu à discussão os documentos une
acabavam de ser lidos. O acionista Sr. J. id. Fernandes propôs que
a Assembléia aprovasse todos os atos integrantes do aumento do ca-
pital e ratifieasse as modificações estatutárias, já aprovadas em as-
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sernbléia anterior, que são as seguintes: "Substitua-se o art. 50 e
seu parágrafo único dos estatutos, pelo seguinte: Art. 5.° O capital
da Companhia, que era de 35.000:000$000, ou sejam Cr$ 35.000.000,00
(trinta e cinco milhões de cruzeiros), dividido em 350.000 ações co-
muns do valor nominal de 100$000, ou sejam .Cr$ 100,00, cada uma,
todas integralizadas, passa a ser de Cr$ 90.000.000,00 (noventa mi-
lhões de cruzeiros) dividido em 450.000 ações comuns, nominativas,
do valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma, das
quais 175.000 se acham integralizadas, e as restantes serão integra-
lizadas na forma prevista nos parágrafos seguintes. § 1.° Com a su-
bscrição será efetuada uma entrada em dinheiro, correspondente a
50% do valor nominal de cada ação, incumbindo à Diretoria fazer a
seu critério as chamadas para a integralização das ações, devendo
mediar um intervalo mínimo de 90 dias entre uma chamada e outra,
e não podendo nenhuma delas ser superior a 40% do Valor nominal,
avisados; sempre, os acionistas, com 30 dias de antecedência. § 2.° Aos
subscritores é facultada a integralização das ações por ocasião da
subscrição. § 3.° As ações participarão dos lucros sociais na pro-
porção do respectivo valor realizado, só conferindo as ações integran-

- tes do aumento de capital direito aos dividendos apurados em balan-
ços subsequentes ao de 31 de dezembro de 1942. § 4.° As ações serão
nominativas até o integral pagamento do seu valor nominal, podendo,
depois disso, ser convertidas em ações ao portador, bem como recon-
vertidas umas em outras, se assim o deliberar a Diretoria, à vista de
pedido do acionista interessado". Submetida essa proposta à votação,
foi a mesma unanimemente aprovada. Pedindo a palavra o acionista
Sr. lloracio Penido Monteiro, congratulou-se com a Assembléia e com
a Diretoria pelo êxito alcançado na subscrição do aumento de capital,
aumento esse que iria proporcionar à Companhia os meios necessários
à execução de importantes obras destinadas a bem servir à população
das localidades em que a empresa opera. As palavras do acionista
Sr. Horacio Penido Monteiro foram aplaudidas pelos presentes. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão para se
lavrar a presente ata, que eu, Alberto Quadros, secretário, fiz escrever
sob meu ditado. Reaberta a sessão, o Sr. presidente mandou proceder
à leitura desta ata, que, submetida à discussão e, em seguida, à vota-
ção, foi unanimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo senhor
presidente da Assembléia, pelo Sr. Alberto Quadros', secretário, e pelos
demais acionistas presentes. — Cesar Rabello. — A. Quadros. —
Horacio Polido Monteiro. — P.p. Sizinio Rodrigues. — Horacio Pe-
nido Monteiro. — Léo Amaral Penna. — Maxim° Coimbra da Luz.
— J. M. Fernandes. — Luiz Burgos Netto. — José Carlos Coelho da
Rocha. P.p. Companhia Brasileira de Força Elétrica. — José Carlos
Coelho da Rocha.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E 'COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Força e Luz de Minas Gerais, em 4 de fevereiro de 1943, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se acham devi-
damente arquivados nesta Repartição, sob o n. 18.738, os seguintes
documentos: a) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
16 de novembro de 1942, que aprovou a proposta do aumento do ca-
pital de Cr$ 35.000.000,00 para Cr$ 90.000.000.00 por subscrição
particular, bem como determinou o prazo de 30 dias para o exercício
do direito de preferência, concedido aos acionistas; b) ata da as-
sembléia geral extraordinária, realizada em 28 de janeiro de 1943, que
deliberou em definitivo sobre o aumento proposto, bem como aprovou
a consequente reforma estatutária; e) recibo do depósito de 10% sobre
o capital, digo. do aumento de cavilai, efetuado no lhe National City
Bank of New York; d) guia com o pagamento d.) selo proporcional ao
aumento do capital. Pagou de selo de arquivamento a importância
de Cr$ 100,20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Pri-
meira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de Escritório VIII, passei
a presente certidão.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
de Escritório VIII. Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção. Selada
com Cr$ 5,20.

(N. 1.357— 5-2-13 — Cr$ 3.417,00)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTO ANTÓNIO

CÓPIA AUTÊNTICA  DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA EM 8 DE JANEIRO DE 1943

As quatorze horas do dia oito de janeiro de mil novecentos e qua-
renta e três, reuniram-se, na sede social da Companhia Imobiliária
Santo Antônio, à rua Frei Caneca número trinta e cinco, loja, nove
senhores acionistas da mesma companhia, representando duas mil
quatrocentas e oitenta ações, conforme as assinaturas lançadas no
livro de presença. Verificado que havia número legal e que todos os
presentes eram acionistas desta sociedade, o senhor Arthur Horten-
cio Bastos, presidente da Companhia, declarou aberta a sessão e con-
vidou para secretário da mesa o acionista senhor Damião Antonio
Dias Junior. Iniciados os trabalhos, o senhor presidente pediu ao
senhor secretário para proceder á leitura do edital de convocação da
presente assembléia, publicado no Diário Oficial dos dias vinte e nove,
trinta e trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e
dois, e "Diário de Noticias" das mesmas datas. Finda a leitura,

senhor presidente expôs aos presentes que, de acordo com o edital
que acabava de ser lido, a presente assembléia tinha por objetivo
dar conhecimento aos seuhores acionistas das providências tomadas
pela Diretoria da Companhia para a legalização do aumento do ca-
pital social autorizado em assembléia de cinco de dezembro próximo
passado. Deste modo, pediu ao senhor secretário que lesse os do-
cumentos que se achavam sobre a mesa, o que foi feito na seguinte
ordem: número trinta e três mil setecentos e sete; série E;. Armas
da República; Ministério da Fazenda; Recebedoria do Distrito Fe-
deral; selo por verba; exercício de mil novecentos e quarenta e dois;
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros); no livro de Receita a folha
fica debitado o tesoureiro pela quantia de quatro mil cruzeiros re-
cebida do Sr. Cia. Imobiliária Santo António, proveniente aumento
de capital conforme verba número 1 (um) E; Recebedoria do Dis-
trito Federal, em sete de doze de mil novecentos e quarenta e dois.
(3 ajudante de tesoureiro (assinado) Vale A linha pontilhada com
assinatura ilegivel. Estava aposto um carimbo da Recebedoria, com
a data supra". "Armas da República. Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio. Primeira Secção. Rio de Janeiro, D. F. Certi-
dão. Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Companhia Imobiliária Santo Antônio, em dezoito de dezembro de
mil novecentos e quarenta e dois, pelo diretor deste Departamento,
certifico que se acham devidamente arquivados nesta Repartição sob
o número dezoito mil quinhentos e cinquenta e um, os seguintes do-
cumentos: a) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
cinco de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, que aprovou
o aumento do capital social de Cr$ 2.500.000,00 idois milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros) para Cr$ 3.500.000,00 (três milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros), bem como autorizou a diretoria a proceder
a legalização do referido aumento; b) Lista dos subscritores do au-
mento do capital; c) Recibo do depósito de dez por cento sobre o
mesmo aumento, efetuado no Banco do Comércio; d) Guia compro-
batoria do pagamento do selo proporcional ao aumento de capital,
efetuado na Recebedoria do Distrito Federal. Pagou de selo de ar-
quivamento a importância de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção.Eu, Car-
men Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, vinte e dois de dezembro de mil novecentos e quarenta
e dois (assinado) Carmen Cruz, sobre quatro cruzeiros e vinte cen-
tavos de estampilhas federais. Visto; assinatura ilegivel, diretor da
Secção. Estava aposto o carimbo do Departamento Nacional da
dústria e Comércio". Terminada a leitura o senhor presidente in-
formou aos presentes que a ata da assembléia geral do dia cinco de
dezembro último, havia sido publicada no "Diário de Notícias" de--
dia vinte e quatro de dezembro findo e, juntamente com a certidão
do Departamento Nacional da Indústria e Comércio lida pelo senhor
secretário, .tambem havia sido publicada no Diário Oficial da mesma
data, a folhas dezoito mil seiscentos e sessenta e seis e dezoito mil
seiscentos e sessenta e sete. Assim sendo, haviam sido preenchidas
todas as formalidades legais, pelo que estava constituido o aumento
do capital social. Submetia, por isso, à aprovação dos senhores acio-
nistas, aquelas providências, afim de serem emitidas as ações rela-
tivas ao aumento de capital e entregues aos seus subscritores. Posta
em discussão, foi a proposta do senhor presidente aprovada por una-
nimidade. Nada mais havendo a tratar, e como ninguem pedisse a
palavra, o senhor presidente mandou suspender a sessão para ser la-
vrada a presente ata. Reaberta a sessão, foi a ata lida pelo senhor
secretário e, em seguida, posta em discussão e aprovada unanime-
mente. E eu, Damião Antonio Dias Junior, secretário da mesa, a es-
crevi e assino com todos os senhores acionistas presentes. Rio de
Janeiro. 8 de janeiro de 1943. — Damião. Antonio Dias Junior. —
Arthur Hortencio Bastos. — Armando do Volte Bastos. — Arthur do
Valle Bastos. — José Nogueira da Silva. — Valen ,im Martins da Silva.
— Israel Mineiro Nato — João de Oliveira. —1Valdemar Corrêa Bar-
boza Martins.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

(Primeira Seoção)
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Imobiliária Santo António, em 29 de janeiro de 1943, pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta Repartição sob o n. 18.720, a ata da assembléia ge-
ral extraordinária, realizada em 8 de janeiro da 1943, que deu co-
nhecimento aos acionistas das providências tomadas pela diretoria,
para legalização do aumento do capital autorizado pela assembléia
de 5 de dezembro de 1942. — Pagou de selo de arquivamento a
importância de Cr$ -20,20. — Departamento Nacional da Indústria e
Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório
VIII, pasei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. — Visto — Pires Ferreira, diretor da Secção. —
Selada com Cr$ 4,20 — Fernando Vasconcelos, diretor da Secção.

(N. 1.313 —5-2-43—Cr$ 230,50)

BANCO COMERCIAL MINEIRO S. A.
DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor das Ren-
das Internas, em vinte e seis, de janeiro de mil novecentos e quarenta
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e três, a fls. duzentos e oitenta e seis do proc. n. 10.168,13 (dez mil
cento e sessenta e• oito-quarenta. e três), de acordo com o pedido . do
Banco Comercial Mineiro S. A., certifico , ser a seguinte o teor dos
documentos contidos no processo 'n. 103.074-42 (cento e três mil e
setenta e quatro-quarenta e -dois), A fls. 199-216 -(cento e noventa
e nove-duzentos e dezesseis) : Ata da Assembléia de Organizaçiio do
Banco Comercial Mineiro S. A. Aos 7 (sete) dias do mês de novembro
do ano- de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois) nesta cidade de
Belo Horizonte, capital do Estado, de Minas Gerais, na sede da As-
sociação Comercial de Minas, à Avenida Afonso Pena n. 372 (tre-
zentos e setenta e dois), realizou-se às 14 (quatorze) horas a As-
sembléia Geral de Constituição do Banco Comercial Mineiro S. A.
Por aclamação dos presentes, assumiu a presidência o incorporador
Sr. Dr. Milton Campos e disse que, havendo nútnero legal, decla-
rava solenemente instalada a presente sessão de constituição do
Banco Comercial Mineiro S, A. convidando para secretários os
acionistas Srs. Lauro Gomes Vidal e Joaquim Vieira de Faria. Após
fazer uni rápido histórico dos trabalhos realizados para levanta-
mento do capital social, o Sr. presidente mandou efetuar a cha-
mada dos subscritores de ações, verificando-se a presença dos acio-
nistas que esta subscrevem, representando mais de 2/3 (dois terços)
das ações em que se divide o capital social. Isto feito, o Sr. presidente,
à vista do número legal _de acionistas presentes, todos qualificados na
devida forma, declarou regularmente instalada a Assembléia para de-
liberar os assuntos na ordem do dia, constante do anúncio de convo:
cação, pub l icado, de acordo com as prescrições legais, nos dias 25
(vinte e cinco) e, 31 (trinta e uni) de outubro e 5 (cinco) de no-
vembro corrente • no "Minas Gerais", orgão oficial dos poderes do
Estado e no "Estado de Minar jornal de grande circulação, que se
edita nesta Capital, nos dias 25 (Vinte e cinco) e 31 .(trinta e um) de
outubro e no dia 5 (cinco) de novembro corrente, sendo essa convo-
cação do teor seguinte: "Banco Comercial Mineiro S. A. — Orga-
nização — ta convocação: "São convocados os Srs. subscritores de

-ação do Banco Comercial Mineiro S. A., , a se reunirem em Assem-
bléia Geral de Constituição definitiva à avenida Afonso Pena n. 372,
na sede da Associação Comercial de Minas, às 14 (quatorze) horas,
do dia 7 (sete) de novembro pióximo, para tomarem conhecimento
dos Estatutos, da lista de subscrição do capital elegerem os dire-
tores, membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e deliberarem
sobre a constituição da sociedade. Belo Horizortte, 25 (vinte e
cinco) de outubro de 1912, (mil novecentos e quarenta e dois). Os
incorporadores Alfredo 'Carneiro Santiago, Milton Campos, Julio
Soares, Dalmo Pinheiro Chagas e Newton de Paiva Ferreira.
Finda a leitura da convocação, o Sr. presidente informou que, . na
conformidade do que dispõe a lei vigente, a mesa recebera, em du-

- ',Beata, não só a relação completa de todos os subscritores de ação,
devidamente qualificados, todos brasileiros, perfazendo o capital de
Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros), como lambem os
estatutos do Banco Comercial Mineiro S. A., assinado por
todos os acionistas. Mandou que se fizesse consignar em ata
tanto um corno outro desses documentos. É a seguinte a
relação completa dos subscritores: Alfredo Carneiro San-
tiago, brasileiro, casado, engenheiro, residente à rua Felipe
dos Santos n. 111.-1.000 ações-200.000$000 =entrada 100.0008000;
Newton de Paiva Ferreira, brasileiro, casado, advogado, rua
Santa Catarina, 760 — 1.000 ações — 200:000800D — 100:0008000;
Dalmo Pinheiro Chagas, brasileiro, casado, advogado, rua Goiat, 256
— 1.000 ações — 200:0008000 — 100:0008000; Julio Soares,' brasilei-
ro, casado. médico — Av: Getúlio Vargas, .637 — 1.000 ações —
200:0008000 — 100:0008000; Milton Campos, brasileiro, casado, ad-
vogado. rua Tomaz Gonzaga, 271 — 1.000 ações — 200:0008000 —
100:0008000; José Pinheiro Chagas Filho, brasileiro, casado, médico,
rua Alvarenga Peixoto, 832— 500 ações — 100:0008009— 50:0004000;
Hilton Ribeiro da Rocha, brasileiro, casado, médico, rua Rio de Janei-
ro,2.251 — 500 , ações — 100:0008000 — 50:0008000; Orvile Colombo
de Conli, brasileiro, casado, médico, rua Rio de Janeiro, 430 — 500
ações — 100:0008000 — 50:0008000; José Maria Figueiró. brasileiro,
casado, médico. rua Ceará, 1.986 — 500 ações — 100:0008000 —
50 :0008000; José Augusto Bafa .Mascarefilias, brasileiro, casado, co-
merciante. rua Rio de Janeiro, 306 —. 500 ações — 100:0008000 —
50:0008000; Lavinia Castro Carvalho, brasileira, viuva. doméstica, rua
Goiaz. 256 — 500 ações — 100:0008000 — 50:0008000; Clovis de
Castro Ribeiro, brasileiro, casado, médico. rua Santa Catarina, 663,
500 ações — 100:0008000 — 50:0008000; Agenor Gomes Nogueira,
brasileiro, casado, comerciante, rua Paracatú, 855, 500 ações —
100:0008000 — 50:0008000; Francisco de Assis Barcelos Correia Ju-
nior, brasileiro, viuvo, engenheiro, Av. Augusto de Lima, 178, 250
ações — 50:0008000 — 25:0008000; Joaquim Figueiredo, bra-
sileiro	 casado, comércio, rua Guajajaras, 1.155, 250 ações
— 50:0008000; 25:0008000: João Afonso Moreira, brasileiro, casado,
médico. Av. Bernardo Monteiro, 1.442, 200 ações — 40:0008000 —
20:0008000; Alfredo Balena, brasileiro, casado, médico, Av. Afonso

" Pena, 1.512, 250 ações — 50:0008000 — 25:0008000; João da Costa
Chiabi. brasileiro, casado, médico, AV. Amazonas, 2.049, 100 ações
— 20:0008000 -- 10:0008000; Manoel Corrêa de Souza, brasileiro, ca-
sado, comércio, rua Baía, 1.423, 100 ações — 20:0008000 — 10:0008000;
Antonio Fjernandes Lima, brasileiro, casado, farmacêutico, rua Santa
Rita Durão, 153, 50 ações — 10:0003000 — 5:0008000:, Olinto Vieira
Pereira, brasileiro, easado, engenheiro, rua Maranhão, 1.622, 50 ações
— 10:0008000 — 5:0008000; Paulo Oscar Auler. brasileiro, casado, en-
genheiro. rua Bernardo Guimarães, 1.322, 250 ações — 50:0008000
— 25:0008000; Clemente Soares de Faria, brasileiro, casado, advoga-
do, rua Timbiras, 1.539, 250 açõ,ps = 50:0008000 — 25:0008000;
José Américo Baia Mascarenhas, brasileiro, casado, comércio, Rua Rio

de Janeiro, 358, 250 ações — 50:0008000 — 25:0008000; Ageu Pio
Sobrinho, brasileiro, casado, químico, Pila Guarani, 256, 250 ações —
50:0008000 — 25:0008000; Antonio Salvador de Castilho, brasileiro,
casado, comerciante, rua Rio de Janeiro, 6.55, 250 ações — 50:0008000
— 25:0008000; José Narciso Machado Coelho, brasileiro, casado, co-
merciante, rua da Bafa, 891, 250 ações — 50:0008000 — 25:0008000;
Teófilo Barbosa Melo Santos, brasileiro, solteiro, médico, rua Goiaz,
253, 25 ações — 50:0008000 — 25:0008000; João Ribeiro de Castro,
brasileiro,, casado, digo, brasileiro, solteiro, comerciante, rua Rio de
Janeiro, 363, 250 ações 50:0008000 -- 25:0008000; José Claro Bran-
dão, brasileiro, casado, comerciante, rua Goitacazes, 307, 250 ações, \
— • 50:0008000 — 25:0008000; Geraldo Magalhães Mascarenhas,
brasileiro, solteiro, engenheiro, rua Espirito Santo, 1.262, 250 ações
— 50:0008000 25:0008000; Geraldo de Lima e Melo, brasileiro, ca-
sado, médico, rua Santa Catarina, 894, 250 ações — 50:000800 —
25:008000; José Cesário Baía Mascarenhas, brasileiro, casado, comér-
cio, rua Rio de Janeiro, 358, 250 ações — 50:0008000 — 25:0008000;
Lincoln Pratos, brasileiro, casado, advogado, rua Sergipe, 77, -250
ações — 50 :0008000 — 25 :0008000; Helio Lodi. brasileiro, casado, advo-
gado, rua Felipe dos Santos, 524, 250 ações — 50:0008000 — 25:0008000;
Deodoro Barcelos Corrêa, brasileiro, casado, médico, rua Tomaz Gonzaga,
548, 300 ações — 50:0008000 — 30:0008000; José de Lima e Melo, brasi-
leiro, viuvo, c. dentista. rua Carijós, 436-7.0; Belo Horizonte — 230
ações — 50 :0008000 — 25:0008000; José Mascarenbas Clementino da
Silva, brasileiro, casado, industrial, Mariana — Minas 250 ações —
50:0008000 — 25:0008000; Amintas Jaques de Morais, brasileiro, ca-
sado, engenheiro, rua México n.' 98 Rio de Janeiro, 250 ações —
50:0008000 — 25:0008000; Juscelino Kubitsche .k de Oliveira, brasileiro,
casado, médico, rua Ouro'Preto a. 846' — 250 ações — 50:0008000 —
25:0008000; José de Magalhães Pinto, brasileiro., casado, banqueiro,
avenida Afonso Pena n. 726 — 250 ações — 50:0008000 — 25:0008000;
Américo René Gianetti, brasileiro, casado, engenheiro, avenida Getúlio -
Vargas n. 225 —250 ações — 50:0008000 25:0008000; Lauro Gomes
Vidal, brasileiro, casado, industrial, avenida Afonso Pena n. 372, 250
ações — 50:0008000 — 25:0008000: - Caetano de Vasconcelos, brasileiro,
casado, comerciante, rua Itio,\Grande do Norte n. 163 — 250 ações —
50:0008000 — 25:0008000; Djalma Pinheiro Chagas brasileiro, casado,
advogado, rua da Baía, 250 ações — 50:0008000 — 250008000; Joa-
quim Vieira de Faria, brasileiro, casado, comercianle, rua Guajajaras
n. 65 — 250 aeões — 50:0008000 — 25:0008000; Romualdo Cançado
Neto, brasileiro, casado, comerciante, rua Guarani — 250 ações réis
50:0008000 — 25:0008000; José Olímpio Borges, brasileiro, casado,
advogado, Patos — 250 ações — 50:0008000 — 25:0008000; João Eu-
napio Borges, brasileiro, casado, advogado, Belo Horizonte, rua Gon-
çalves Dias n. 1.915 —250 ações — 50:0908000 — 25:0008000; José
Sandoval Babo, brasileiro, casado, advogado, Belo Horizonte, avenida
Augusto de Lima n. 124 — 250 ações = 50:0008000 — 25:0008000;
Clovis Salgado, brasileiro, casado, médico, Emboabas n. 512 — 250
ações — 50:0008000 — 25:0008000; Syla Cabral Viana, brasileiro, ca-
sado, comércio, rua Espirito Santo n. 2.268 — 250 ações — 50:0Q08000

cancelada por ter deixado de apresentar prova de nacionalidade,
conforme carta remetida aos ehcorporaelores. Paulo Ferreira Rocha,
brasileiro, solteiro, médico, Belo Horizonte, rua' S. Paulo n. 1.775 —
150 ações — 30:0008000 — 15:0008000; José Maria Lopes Cançado,
brasileiro, casado, advogado, B. II., rua Rio de Janeiro n. 2.098 — 150
ações-- 30:0008000 — 15:0008000; Mozar Ferreira de Aguiar, bra-
sileiro; solteiro, fazendeiro, Araxá — 100 ações — 20:0008000 —
10:0008000; Zelia Ribeiro de Castro, brasileira, solteira, funcionária,
rua Rio Grande do Norte h. 708 =-50 ações — 10:0008000 — 5:0008000;
Ezequiel de Melo Campos, brasileiro, casado, advowlo, rua Guaja-
jaras n. 175 — 50 ações — 10:0008000 — 5:0008000; Salatiel Vaz de
Oliveira, brasileiro, casado, fazéndeiro, Japão, município de Oliveira —
200 ações — 40:0008000 — 20:0008000; Tales Assis das Chagas, bra-
sileiro, casado, advogado, Oliveira — Minas — 50 ações — 10:0008000
— 5:0008000; Nagib Abes Ganem, brasileiro, casado, comerciante,'
Teófilo Otoni — 150 ações — 30:0008000 — 15:0008000; Alvaro Car-
doso de Menezes, brasileiro, casado, fazendeiro, Araxá — 250 ações —
50:0008000 — 25:0008000; Geraldo Gomes de Lemos, brasileiro, ca-
sado, funcionário público, Belo Iletrizonte — 50 ações — 10:0008000 —
5:0008000; Divaldo Lacerda de Oliveira, brasileiro, casado, médico, rua
Curitiba n. 2.403, Belo Horizonte — 50 ações — 10:0008000 — reis
5:0008000; Celso Cruz, brasileiro, solteiro, comerciante, rua Goitacazes -
n. 484, Belo Horizonte — 25 ações — 5:0008000 — 2:5008000; José
Baía Mascarenhas, brasileiro, casado, industrial, Augusto de Lima,
541 — 150 ações — 30:0008000; — 15:0008000; Eutalio Pimenta Soa-
res, brasileiro, casado, médico, rua Sergipe a. 1.331, Belo Horizonte
— 50 ações — 10:0008000 — 5:0008000; Antonio Pedro Baroni, bra.
sileiro, casado, médico, rua Mucurí n. 101, Belo Horiíonte — 50 ações
—'10:0008000 — 5:0008000; Elisa Santos Viana Cruz, brasileira, viuva,
comerciante, rua Goitacazes ri. 484 — 50 ações — 10:0008000 — réis
5:0008000; Carlos Bolivar Moreira, brasileiro, casado, tabelião, rua
Curitiba n. 1.890 100 ações — 20:0008000 — 10:0008000; Clemente
Medrado Fernandes, brasileiro, casado, médico, rua Airnorés n. 2.833
— 100 ações — 20:000000 — 10:0008000; Mario Werneck de Alencar
Lima, brasileiro, casado, engenheiro. rua Rio de Janeiro n. 2.268 —
100 ações — 20:0008000 — 10:0008000; Antonio Alves Barbosa Melo,
brasileiro, viuvo, industrial, rua Sergipe n. 1.079 — 100 ações —
20 :0 1J08000 — 10:0008000; Rui Lago, brasileiro, casado, -corretor, rua
Espirito Santo, 757 2,0 andar, salas 13-14; — 100 ações de 20.0008000
—	 .0008000; Luciano Botelho Martins Vieira, brasileiro, solteiro,
guarda-H .4,-os, rua do Ceará, 1.323, — 100 ações, 20:0008000 —
10:0008000; Newton Ferreira de Paiva, brasileiro, casado, advogado,
Santo Ardonio do Amparo (Minas) — 100 ações — 20:0008000 	
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10:0001000; Afonso Ferreira Paulino, brasileiro, casado, nomércio,
Airtio.és. 1.318, 100 ações — 20:0001000 — 10:0001000; Decio Mur-
ta, bcasileiro, solteiro, médico, avenida Brasil, 1.103 — 50 ações
10:0001000 — 5:0001000; Telemaco Ataram Dourado, brasileiro, ca-
sado, magistrado, rua da Baia, 2.540, 100 ações — 20:0001000; 	
10:000100: João Gusrnan Junior, brasileiro, casado, engenheiro civil,
rua Rio de Janeiro, 2.140, — 50 ações, 10:0001000; 5:0001000; Blair
Ferre:ra, brasileiro, casado, médico, avenida Afonso Pena, 3.031, —
100 ações — 20:0001000 — 10:0001000; Vitor de Souza Campos, bra-
sileiro. casado, comerciante, avenida Afonso Pena, 2.161, — 100 ações
— 20:0001000 — 10:0001000; José de Campos Continentino, brasileiro,
casaco, engenheiro civil, rua Bernardo Guimarães, 2.001 — 100
ações — 20:0001000 — 10:0001000; Valdomiró de Magalhães Pinto,
brasi l eiro, casado, bancário, rua São Paulo, 2.084 — 50 açõ'es —
10:0001000 — 5:0001000; Lauro de Araujo Silva, brasileiro, ca:aah,
comei-r io, avenida Afonso Pena, 781 — 100 ações — 20:000100 --
10:000000; Delio Ferreira Tavares, béasileiro, solteiro, advogado,
rua Claudio Manoel, 149, 100 ações, - 20:000$000 — 10:0001000; Ju-
ventine Dias Teixeira, brasileiro, casado, comerciante, rua Rio de

▪ Janeiro, número 234 — 100 ações — 20:0001000 — 10.0001000;
Mario Pires, brasileiro, casado, médico, rua São Paulo, 498, 100 ações
20:0001000 — 10:0001000; Alexandre Mascarenhas Diniz, orasiteiro,
casadt.. engenheiro, rua Paraiba, 1.295, 100 ações — 20:000$000 --
t0:000$000; Plínio de Mendonça. brasileiro, casado, tabelião, rua
Rio Grande do Norte, 1.460 — 100 ações — 20:0001000 —
10:000$000; Flavio Barbosa Melo Santos, brasileiro, solteiro, advo-
gado, 253, rua Goiaz, — 100 ações — 20:0001000 --- 10:000000;
Osvaldo Dantes dos Reis, brasileiro, casado, comerciante, avenida
()legado Maciel, 1.247 — 100 ações — 20:0041000 — 10:0001000;
Helio Tavares, brasileiro, solteiro, médico, rua Claudio Manoel. 149
— 100 ações — 20:0001000 — 10:0001000; Francisco.de  Castro Ri-
beiro, brasileiro, casado, engenheiro, rua Alvarenga 	 Peixoto, 280

::00 ações — 20:0001000 — 10:0001000; José Barbosa Melo
Santos. brasileiro, solteiro, fazendeiro, rua Goiaz, 253, 100 ações
— 500001000 — 10:0001000; Artur Viana Filho, bfrasileiro, casado,
engenheiro agrónomo, rua Santos Dumont, 227 100 ações — 	
20:0001000 — 10 . 4001000; Arisiêo Borges, brasileiro, solteiro, fa-
zende'ro, Patos 100 ações — 20:0001000 — 10:0001000; João Bor-
ges de Andrade, brasileiro, casado, comerciante, Patos-125 ações —
25:0008000 — 12:5001000; Deiró Eunapio Borges Junior, brasileiro,
casado. advogado, Patos — 100 ações — 20:0001000 — 10.0001000;
Maurieio Martins Vanderlei, brasileiro, solteiro, bancário, "aia Pro-
fessor Morais, 79 — 25 ações — 5:0001000; 2:5001000; Rui Ferrei-
ra ca Cunha, brasileiro, casado, engenheiro, rua Antonio de Albu-
querque, 173, 50 ações — 10:0001000 — 5:0001000; José Batista
Mala, brasileiro, casado, comerciante, rua Manha de Dirceu, 70 —
50 aCes — 10:0001000 — 5:0001000; Joaquim Mendes Souvi, brasi-
leiro, casado, médico, roa Rio de Janeiro, 2.135, — 200 ações —
40:0008000 — 20:0001000; Vicente Assunção, brasileiro, casado, en-
genlie:ro, .avenida Bias Fortes, 899 — 150 ações — 30:0001000 —
I5:004000; p.p. de João Salim Mansud, brasileiro, solteiro, comer-
ciante, Mariana, Minas Gerais, 50 ações — 10:000$000 —	 	
5:0001000, Miguel Abras Filho; p. p. de Elias Salim Mansur, brasi-
leiro. solteiro, médico:.Mariana — Minas Gerais — 50 ações —
10:0001C40 — 5:0001000; Miguel Abras Filho; p. p. de José Salim
Manser, brasileiro, solteiro, advogado, hlariana -- Minas Gerais, —
50 ações — 10 :000,1000 — 5 :0001000, Miguel Abras .1; ilha;
por procuração de Salvador de Castro Queiroz. brasileiro, ;solteiro,
commiante, Mariana — Minas Gerais — 50 aoões — 	
10:00C1000 — 5:0001000, Miguel Abras Filh o; Arshitiald
David Scofield, brasileiro, casado, comerciante, Teófilo Otoni, Minas
Gerais, 25 ações — 5:00010 — 2:50010; Custodio Antunes Fonseca,
Brasileiro, solteiro, advogado, rua Timbiras, n. 1.634 — 50 ações —
10:00010 — 5:00010; Carlos Martins Prates, brasileiro, casado, advo-
gado, rua Rio de Janeiro n. 1.790 — 50 ações — 10:00010 — 5:00010;
Domingos Henrique de Gusmão Junior, brasileiro, casado, advogado,
rua Emboabas n. 364 —50 ações — 10:00010 — 5:00010; Ari Ferreira,
brasileiro, casado, radico, rua Ceará a. 2.009 — 50 ações —10:00010
— 5:00010; Mauricio Chagas Bicalho, brasileiro, casado, advogado, rua
Bernardo Guimarães n. 3.070 — 50 ações — 10:00010 -- 5:00010;
Fernando .Sotiza Melo Viana, brasileiro, casado, engenheiro, avenida
Contorno n. 6.783 — 50 ações — 10:00010 — 5:00010; Nisio Batista
de Oliveira, brasileiro, casado, magistrado, rua Bernardo Guimarães,
1.855 — 50 ações — 10:00010 — 5:00010; Maria Cristina Roscoe,
brasileira, viuva, doméstica, rua Ceará h. 1.723 — 50 ações —
10:00010 — 5:00080; Humberto Botelho Martins Vieira, brasileiro, ca-
sado, médico, rua Ceará n. 1.323 — 50 ações — 10:00010 — 5:00010;
Tito Botelho Martins, brasileiro, casado, médico, rua Ceará n. 1.773
—'50 ações — 10:000$0 — 5:00010; Antonio Camilo de Faria Alvim,
brasileiro, solteiro, advogado, rua Curitiba n. 248 — 50 ações —
10:00010 — 5:00010; Hugo Jacques, brasileiro, casado, comerciante,
rua São Paulo n. 2.434 —50 ações — 10:00010 — 5:00010; Guilherme
Soares, brasileiro, solteiro, médico, avenida Augusto de Lima n. 46 —
50 ações — 10:00010 — 5:00010; Oscar Versiani Caldeira, brasileiro,
casado, médico, rua dos Timbiras n. 2.344 — 50 ações —210:00010
— 5:00010; Sergio Otaviano de Almeida,-brasileiro, solteiro, comércio,
rua São Paulo n. 1.031 — 50 ações — 10:00010 — 5:00010; Joaquim
António Guimarães, brasileiro, casado, fazendeiro, Jequitinhonha, Mi-
nas — 50 ações — 10:00010 — 5:00010; Augusto Couto, brasileiro,
casado, advogado, avenida Alvares Cabral n. 1.181 — 50 ações —
10:00010 — 5:00010 Antonio Avelino Pinheiro, brasileiro, cas,ado,
médico. Teófilo Otoni, Minas — -50 ações — 10:000$0 — 5e001)10;
Custodio Antunes Fonseca,brasileiro, solteiro, advogado. Timbiras
n. 1.634 — Belo Horizonte — 50 ações — 10:000$0 — 5:000$0; Carlos

Fulgêncio da Cunha Peixoto, brasileiro, solteiro; advogado, Ibiá
50 ações — 10:00010 — 500010; Eleuterio Mendes Cairmos, brasileiro,
solteiro, industrial, avenida Getúlio Vargas n. 1.585 	 Belo Horizonte
— 50 ações — 10:00010 — 5:00010; Adalberto Veloso de Carvalho,
brasileiro, casado, 'ndustrial, avenida Contorno n. 4.924 — 50 ações

*— 10:00010 -- 5:00010; Paulo Macedo Gontijo, brasileiro, casado,
engenheiro, rua Caraça n. 248 —.50 ações — 10:00010 — 5:00010;
José Bernardino Alves Junior, brasileiro, casado, advogado, Alvares
Cabral n. 510 — 50 ações — 10:00010 — 5:00010; Edward Nogueira,
brasileiro, casado, bancário, Tupinambás n. 380 — 50 ações — 10:00010
— 5;00010: Cleto Nogueira, brasileiro, Casado, advogado, rua Rio
Grande do Sul n. 1.261 —25 ações — 5:00010 — 2:50010; Helvecio
Rosemburg, brasileiro, casada, advogado, Guaranésia — Minas — 50
ações — 10:00010 — 5:00010; Christiano França Teixeira Guimarães,
que tambem assina Christiano Guimarães, brasileiro, casado, indus-
trial, avenida Tocantins n. 218 — Belo Horizonte — 50 ações —4
10:00010 — 5:000$0: e João Rezende Costa, brasileiro, casado, fazen-
deiro, avenida Coni.orno n. 5.445— 50 ações — 10:00010 — 5:00010;
Pedro Drumond de Sales e Silva, brasileiro, casado, médico, rua Tim-
biras n. 1.272 — Belo Horizonte — 25 ações — 5:00010 — 2:50010;
Mario Silésio de Araujo Milton, brasileiro, casado, advogado, rua Para.--
catú n. 904 — Belo Horizonte — 25 ações — 5:00010 — 2:50010;
Anibal Marques Contijo, brasileiro, casado, comerciante, rua Espírito
Santo, n. 1.220 — 25 ações — 5:00010 — 2:50010; Otelino Ferreira
Sol, brasileiro, solteirc, bacharelando, rua Espírito Santo n. 621, sala
5, 25 ações, 5:00010, 2:50010; lionorina Prates Campos, brasileira, viu-
va, professora, r. Antonio de Albuquerque n. 1.628, 25 ações, 5:000/0,
2:50010; Clelia Prates Campos, brasileira, viuva, inspetora, r. Gonçalves
Dias, 1.841 — 25 ações — 5.0001000 — 2:5001000; Estevão Quin-
tino dos Santos, brasileiro,, casado, funcionário público, rua Ceará,
1.868 — 25 ações —• 5:0001000 — 2:5001000; Avelino Nicolaa do
Carmo, brasileiro, casado, pintor, rua Ametista, 682 — 25 ações —
5:0008000 — 2:5001000; Euclides de Souza Pessanha, brasileiro,
solteiro, médico, rua Rio Grande do Norte, 1.619 — 100 ações —
20:0001000 — 10:0001000; Osvaldo Coelho, brasileiro, casado, mé-
dico, rua Bernardo Guimarães, 1.891 — 50 ações — 10:0001000 —
5:0001000; Moacir José Bernardes, brasileiro, casado, medico, rua
Araguari, 716 — 25 ações — 5:0001000 — 2:5001000; Antonio Otaa
viano Ribeiro de Almeida; brasileiro, solteiro, médico, rua São Paulo,s,
1.031 — 50 ações — 10:0001000 — 5:0001000; Teotonia Bafa Dinis..
Barbosa, brasileira, viuva, doméstica, rua Alvarenga Peixoto, 260 4:
25 ações — 5:0001000 — 2:5001000; Adolfo Paulo Andrade, brasie.
leira, casado, médico, rua Santa Catarina, 710 — 125 ações
25:0001000 — 12:5001000; Altair Camargos, brasileiro, solteirii
médico, rua Santa Rita Durão 596 — 50 ações — 10:0001000 --e-
5:0001000. — São do seguinte teor os estatutos do Banco Comercial
Mineiro, S. A.: Estatutos do Banco Comercial Mineiro, S. A. --
Capítulo I — Denominação, sede e prazo — Artigo 1.0 ---ertegendos
se por estes Estatutos e pela legislação que lhe for aplicavel, fica
fundado o Banco Comercial Mineiro, S. A., com sede e foro nesta
cidade de Belo Horizonte. Artigo 2.° — O prazo de duração da socie-
dade será de 20 (vinte) anos, contados da data da autirização do
Governo Federal, para o seu funcionamento e poderá ser prorrogadcs
por deliberação da assembléia geral, observada a legislação então em
vigor — Capítulo II — Do capital social — Artigo 30 — o capital
social é de 5.000:0001000 (cinco mil contos de reis) ou sejam
Cr$ 5.000.000.00 (cinco milhões de cruzeiros), dividido era vinte e
cinco mil (25.000) ações do valor nominal unitário de 2008000 (du-
zentos mil reis), ou sejam Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), cealizaver
da seguinte maneira: 50 % (cinquenta por cento), no ato da subscri-
ção e o restante a critério da Diretoria. § 1.° — Uma vez integra-
lizado o capital social, à assembléia geral poderá autorizar o seu
aumento, ficando os acionistas com preferência para a subscrição das
novas ações, na proporção das que já possuirem. § 2. 0 — As ações
são nominativas e só poderão pertencer a pessoas físicas, brasileiras,
quer por subscrição quer por transferência. § 3.° Os acionistas quo
não efetuarem o pagamento relativo às chamadas de capital, nas
épocas fixadas pela Diretoria, em avisos publicados pela imprensa,
ficam sujeitos, de pleno direito e sem necessidade de interpelação
judicial, ao juro legal de mora, podendo a Diretoria impor-lhes multa
não excedente de 5 % (cinco por cento) ou proceder nos termos dos
artigos 76 e 77 do decreto-lei n. 2.627 (dois mil seiscentos e vinte
e sete), de 26 de setembro de 1940. § 4. 0 — Os acionistas só ;serão
responsaveis pelo valor nominal das ações por eles subscritas ou
adquiridas. Capítulo III — Objeto elo Banco e suas operaçõeS —
Artigo 40 — O Banco Comercial Mineiro, S. A., tem por objetivo
realizar operações de crédito comercial, industrial, 'hipotecário, po-
pular e notadamente: a) receber dinheiro e outros valores em de-
pósito de qualquer natureza; b) fazer descontos e redescontos de le-
tras de câmbio, notas promissórias, duplicatas e outros efeitos co.:
marciais; c) abrir créditos mediante condições estabelecidas pela Di-
retoria; a) efetuar cobranças e passagens de dinheiro dentro au fora
do Estado de Minas Gerais; e) contratar, lançar e colocar, por si ou
por intermédio de terceiros, empréstimos de qualquer natureza, en-
carregando-se do serviço de juros e amortização; f) admi-
nistrar toda sorte de valores e bens; g) comprar, vender, cons-
truir ou reconstruir , locar ou sublocar imoveis, com pa-
gamentos à vista ou a prazo, por conta própria ou de
terceiros; h) Administrar imoveis e fazer operações com garantia hi-
potecária e antierética, ativa e passivamente; ti) Realizar quaisquer ou-
tras operações bancárias; § único — O Banco não poderá fazer opera-
ções de câmbio, de crédito real e .da. compra e venda, a prestação e a
prazo, de títulos da dívida pública da União, dos Estados e dos nui-
nicipios. Capitulo IV° — Da administração. Artigo 5.° — O Banco
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será administrado por uma Diretoria constituida de 5 (cinco) direto- bros do coneelho fiscal e suplentes para o exercício imediato e fixara
res que serão eleitos pela ,,assernbléia geral, pelo período de seis (0) a remuneração dos mesmos e bem assim os vencimentos mensais dos
anos e que deverão ser brasileiros natos com efetiva residência no diretores. Artigo 21 — Um mês, pelo menos, antes da data mareada
país'. § *único — Os diretores poderão ser reeleitos e qual-ido não o se- para a , tealização da Assembléia Geral Ordinária, a diretoria dará
jam, servirão até que entrem em exercício os respectivos substitutos. conhecimento aos acionistas, por anúncios publicados na forma da
Art. 6.° — A Diretoria, uma.vez empossada, reunir-se-á em sessão e lei, que se 'acham à sua disposição; a) O relatório da diretoria sobre
escolherá, entre seus membros, o , presidente, o diretor geral e o dire-. a marcha dos negócios sociais e principais fatos administrativos do
tor-gerente. § único — A ata da reunião de que trata este artigo será exercício findo; b) A cópia do balanço e da conta de Lucros e Per-
lavrada no livro do "Atas da reunião da Diretoria" e arquivada, por das; c) Parecer do conselho fiscal; d) A lista dos acionistas que ainda
cópia autêntica, na Junta Comercial do Estado. Art. 7 0 . Cada dire- não integralizaram suas ações e o número destas. Parágrafo único —
tor garantirá a responsabilidade de sua gestão, caucionando cem (100) Até cinco (5) dias, no máximo, antes do dia marcado para a realiza-
ações do Banco, ficando as mesmas inalienáveis até final aprovação de ção da assembléia geral, serão publicados no orgão oficial do Es-
suas contas. Art. 8.° Alem dos vencimentos mensais dos diretores, que tado e em outro jornal de grande circulação, o relatório da diretoria,
serão fixados anualmente pela assembléia geral, terão os mesmos a o balanço, a conta de Micros e Perdas e o parecer do conselho Fiscal.
percentagem fixada pelo art. 31. 0, letra A. Art. 9P A inaestidura no Artigo 22 — A convocação da assembléia geral far-se-á pela imprensa,
cargo de diretor far-se-á por termo lavrados no livro de "Atas das com observância das formalidades legais. Artigo 23 — Os membros
reuniÕes da Diretoria", assinado pelo respectivo diretor. Art. 10 A Di- da Diretoria e do Conselho Fiscal não tomarão parte na votação do
reteria realizará reuniões extraordinárias sempre que convocada por relatório, do balanço, da conta de Lucros e Perdas, do parecer do
qualquer dos diretores e reunir-se-á, ordinariamente ao menos uma Conselho Fiscal e de assuntos atinentes a atos seus. Artigo 24 — Ha-
VeZ por mês. Art. 11. Compete à Diretoria: a) estabelecer as moda- verá tantas reuniões extraordinárias da assembléia gerai quantas fo-
!idades, limites e condições das operações sociais; b) Prescrever 'as rem julgadas necessárias pela Diretoria e pelo Conselho Fiscal ou
normas gerais de administração da sociedade; c) Crear_ sucursais, requeridas por acionistas que representem mais de um quinto (1/5)
agencias e outrca departamentos, dentro ou fora do Estado; d) Auto- do capital social. Parágrafo único — As convocações extraordinárias
rizar despesas extraordinárias; e) Deliberar sobre compra, venda e da assembléia geral serão sempre motivadas e far-se-ão por anúncios
oneração de bens e direitos do Banco; f) Tomar conhecimento dos ha- na imprensa, cumpridas as formalidades legais. Artigo 25 — As trens-
lancetes mensais e dos balanços; g) convocar Assembléias Gerais •

' 
h) ferências de ações ficarão suspensas nos 10 (dez) dias anteriores à

Determinar o levantemento do balanço e da conta de Lucros e Perdes, realização de assembléia geral. Artigo 26 — As assembléias gerais
a 30 de junina. quando julgar conveniente a distribuição semestral de serão presididas por um acionista aclamado na ocasião e o mesmo es-
dividendos; §1. 0 As deliberações da Diretoria constarão do livro "Atas colherá um primeiro e um segundo secretárias para comporem a mesa,
das reuniões da Diretoria". § 2.° No silêncio eventual destes Estatutos Artigo 27 — As deliberações das assembléias gerleis serão tomadas por
a Diretoria resolverá sobre substituições dos diretores. § 3.° No caso votação simbólica a menos que a maioria prefira a votação secreta.
de impedimento de um diretor por mais de 6 (seis) meses, de sua re- Artigo 28 — Cada ação dará direito a um voto, não sendo computados
nfincia ou de seu falecimento, será convidado, pela Diretoria, um acio- votos em branco. Artigo 29 — A assembléia geral, regularmente con-
nista devidamente qualificado, para preencher a vaga até que se vocada e devidamente constituida, representa a universalidade dos
reuna a assembléia geral. Art. 12. — Compete ao diretor-presidente: acionistas e suas deliberações obrigam a todos'os associados. Capítulo
a) Velar pela fiel execução dos Estatutos, das resoluções da assem- VII -- Distribuição de Lucros — Artigo 30 — No fim de cada ano ou
bléia geral e da Diretoria; b) Convocar e presidir as reuniões da Di- exercício social, proceder-se-á ao balanço geral para a apuração dos
retoria; c) Instalar a Assembléia Geral e presidi-Ia até a constituição lucros ou prejuizos e, verificados lucros líquidos, far-se-á, dos mes-
cla mesa; d) Representar o Banco em juizo ou fora dele e nomear pro- mos, antes de qualquer outra, uma dedução de 5% (cinco por cento)
curadores judiciais ou "ad-negotià"; e) Requerer carta-patente para para constituição do fundo de reserva legal, destinado a assegurar a
a aeação de sucursais, agências e outros Departamentos criados pela integridade do capital social. Parágrafo único — O fundo de reserva
Diretoria; () Atribuir poderes a gerentes de sucursais, agências c ou- legal não excederá o valor do capital social. Artigo 31 — Feira a de-
trriá Departamento; g) Convocar o acionista que houver sido escolhido dução destinada ao fundo de reserva legal, se o remanescente dos lu-
pela Diretoria Para substituir qualquer dos diretores; h) Elaborar o cros líquidos assegurar aos acionistas um dividendo mínimo de 6%
relatório anual das operações do Banco e quaisquer exposições que de- '(seis por cento), serão feitas, a seguir, as seguintes deduções: a) de

6% (seis por cento) em favor dos diretores; b) de 4% (quatro per
vam ser apresentadas às assembléias gerais. Art. 13. Compete ao diretor cento), pare gratificação, aos empregados do Banco. Parágrafo único
geral: ft) Substituir o diretor presidente em caso de falta, impedimento e_ Da percentagem destinada aos diretores. o dir e 'or-geral terá 2%
ou ausência da matriz; b) Superintender os negócios e operações do Ban- (dois por cento) e os demais diretores terão 1% (una por cento). -Ar-
co; c) Orientar e fiscalizar o serviço de contabilidade do Banco, para Ligo 32 — Fica criado um fundo de reserva especial destinado a ga-
que seja executado de maneira perfeita e de acordo com a lei; d) V.e- rantir dividendos e ao aumento do capital social e que será consti-
lar para que o vulto dos negócios se mantenha em condições de pro- tuido de percentagem de lucros líquidos resultantes de balanços nos
(luzir resultados satisfatórios e compensadores; e) Autorizar o paga- quais os acionistas recebam um dividendo mínimo de 12% (doze por
mento dos compromissos e das despesas gerais ordinárias da socie- cento) .'Parágrafo único — Esse fundo de reserva não poderá exceder
dada. Artigo 14 — Compete ao diretor gerente: a) Substituir o di- ao valor do capital social realizado. Capítulo VIII — Disposições Ge-
retor geral nos casos de falta ou impedimento; b) Tomar providen- ieris e Transitórias. Artigo 33 — O ano social coincide com o ano civil.
cias convenientes ou necessárias para melhor realização dos objetivos Artigo 34 — Fica a Diretoria investida de plenos poderes para a prá-
sociais; c) Fiscalizar o andamento dos serviços do Banco em seus vá- tic de 'atos e gastos que se fizerem necessários à instalação e fun-
rios setores. Artigo 15 — Compete ao diretor gerente e ao diretor ge- cionamento do-Banco. Submetidos à discussão e votação, foram esses
ral, indistintamente, autorizar: a) Descontos de títulos de crédito e estatutos unanimemente aprovados, pelo que á Sr. presidente decla-
empréstimos ou abertura de créditos, de acordo, com as normas gerais rou ratifieados os Estatutos da Sociedade, que passariam a vigorar
estabelecidas pela diretoria para tais operações; h) Outros negócios na sua inteira redação. A seguir o Sr. presidente informou à assem-
bancários, tambem de acordo com as normas traçadas pela diretoria. bléia'de que, nos termos da legislação vigente, os incorporadores ha-
Artigo 16 — Compete ao diretor gerente conjuntamente com o dire- veriam efetuado na agência do Banco do. Brasil desta Capital o de-
ter geral: a) Contratar, nomear, promover, suspender, remover e de- pósito legal, correspondente a 50% (cinquenta por cento) do capital
mitir funcionários, auxiliares e empregados, estabelecendo casos de social ou sejam Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil cruzei-
fiança, fixando ordenados o concedendo férias e licenças; b) Deter- ros) que, na época do referido depósito correspondiam a 2.500:000E100
minar a maneira de ser distribuicla a 'gratificação prevista no art. 31 (dois mil e quinhentos contos), conforme o recibo, do teor seguinte:
letra B destes Estatutos. Artigo 17 — Os demais diretores auxiliarão "Os abaixo assinados, incorporadores do . Banco Comercial Mineiro,

o diretor geral e o diretor gerente e terão Outras atribu ições que se- S. A., recolhem ao Banco do Brasil a quantia de 2.500:000$000
taci discriminadas em reunião da diretoria que lambem regulará a (dois mil e quinhentos contos de reis), para os efeitos legais,
substituição de um pelo outro. Capitulo V do Conselho Fiscal. Artigo correspondentes a 50% (cinquenta por cento) do capital subscrito
18 — O Conselho Fiscal compor-se-á de cinco (5) membros efetivos ou sejam 5.000:000$000 (cinco mil contos de reis). Belo Horizonte,

e cinco (5) suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia Geral, po- 24 de outubro de 1942. — Newton de . Paira Ferreira. — Dalmo Pi-

dendo ser reeleitos. Parágrafo único — A remuneração dos membros nheiro Chagas. — Julio Soares. -- Milton Campos. Recebemos a im-
do Conselho Fiscal será fixada pela Assembléia Geral que os eleger. Portância de Rs. 2.500:000$000 (dois mil e quinhentos contos de
Artigo 19 — Incumbe ao Conselho Fiscal, alem das demais atribui- reis), de ceesiformidade com a presente guia de recolhimento. Em
ções previstas em lei: a) Examinar as contas da Diretoria e dar pare- 24 (vinte e quatro) de outubro de 1942 (mil novecentos e quarenta
cor no prazo legal, para ser apresentado à Assembléia Geral; b) Exa- e dois). Pelo Banco do Brasil — Belo Horizonte (assinaturas fie-
minar livros e documentos sociais e conferir o Caixa; c) Denunciar giveis). O documento está devidamente selado e carimbado". E as-
à Assembléia Geral erros, faltas ou fraudes ocorridos, sugerindo as sim, cumpridas e ratificadas todas as formalidades legais, o senhor
medidas que reputar convenientes; d) Regrstar em,ata, nas reuniões ',residente declarou definitivamente constituido o Banto Comercial
previstas por lei, quaisquer irregularidades verificadas, chamando a Mineiro S. A., convidando, a seguir, a Assembléia a eleger a Alia
atenção da diretoria para as mesmas. Parágrafo único -- Na falta de primeira diretoria e o seu primeiro Conselho Fiscal. Com a paiavra
(Malquer membro efetivo do conselho fiscal, a diretoeia convocará e acionista Dr. José de Campos Continentino, sugeriu que a eleieR0
um suplente. Capítulo VI — Da Assembléia Geral. Artigo 20 — A As- se fizesse por meio de aclamação. Consultada a casa, esta se inani-
eembléia Geral Ordinária, reunir-se-á, anualmente, dentro dos quatro' festou unanimemente favoravel a essa proposta, terrdo a mesma sido
primeiros meses após a terminação do exercício social, afim de to- aprovada. Continuando com a palavra, o Dr. 'José de Campos Con-
futa' conhecimento, examinar e discutir o relatório anual da diretoria, tinentino disse que, auscultando a opinião de diversos grupos de acie-
o balanço, a demonstraçito. da conta de Lucros e Perdas e o* parecer nistas, representando vultosa quota de capital, sentia-se autorizado
do conselho fiscal, aprovando-os ou não. Parágrafo único — Alem de a lembrar à Assembléia os seguintes nomes para comporem a Pri-
qualquer outra matéria de sua com petência. que tenha figurado eia- meira diretoria e o primeiro Codselho Fiscal: Para diretares:
pressamente no aviso de convocação, esta assembléia elegerá os mem- Drs. Alfredo Carneiro Santiago, Júlio Soares, Milton Campos, Dalmo

..:	 a
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-Pinheiro Chagas e IsIewton de Paiva Ferreira, brasileiros, casados,
.todos residentes nesta Capital, o primeiro engenheiro c:vil, o se-
gundo médico e os três últimos advogados, fixando-se o ordenado
mensal de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) para os diretores que
tiverem de exercer as funções de diretor-presidente, diretor-geisl e
diretor-gerente, nos termos dos estatutos e para os dois outros a
gratificação prevista no art. 31, letra a, dos mesmos estat- dos: para
membros efetivos do Conselho Fiscal: Américo Renê Gianetti, Hilton
Ribeiro da Rocha, Caetano de Vasconcelos, José Augusto Baía Mas- .
carenhas e Lauro Gomes Vidal, todos casados, brasileiros, residen-
tes nesta capital, o primeiro engenheiro civil, o segundo méiPro.

v o terceiro e o quarto comerciantes e o último industrial, sendo-lhes
fixados os honorários de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) para cada
sessão a que compareçam; para suplentes dos membros do Conselho
Fiscal. os Srs s. Agenor Gomes Nogueira. Orvile Colombo dc Conti,
José Maria Figueiró, João Eunápio Borges e Alvaro Cardoso de
Menezes, todos brasileiros, casados, residentes nesta capital, exceto
o último que é residente em Araxá, estado de Minas Gerais, sendo
o primeiro comerciante, o segundo e o terceiro, médicos. o quarto,
advogado e o último, fazendeiro. Procedeu-se então ao exame da ha-
bilitarão dos nom esindicados para a diretoria, verificando-Fe (1110

os mesmos preenchiam como preenchem, todas as condições dt ele-
gibilidade segundo as prescrições da lei. Submetida a proposta à
apreciação e votação da Assembléia foi a mesma aprovada por tida-
inação. abstehdo-se de votar os candidatos eleitos, pelo que o Sr. pre-
sidente proclamou eleitos e empossados os nomes indicados rua a
Diretoria e o Coneslho Fiscal da Sociedade, ficando a Ursesiidura
definitiva dos Srs. diretores, nos respectivos cargos, dependendo,
apenas, do cumprimento das formalidades legais e estatutárias, res-
peito à caução para garantia dos mandatos correspondentes. As-
sim, declarou tambem aprovados os honorários mensais de Cr$ ..
'2.000,00 (dois mil cruzeiros) para os diretores que tiverem de
exercer as funções de diretor-presidente, diretor-geral e diretor-ge-
rente, rios termos dos estatutos e para os demais diretores a gratifica-
ção de que trata o art. 31. letra a, dos mesmos estatutos; bem como
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) por sessão a que compareçam
os membros efetivos do Conselho Fiscal. Cdntinuando franca a pa-
lavra, dela se utilizou o Dr. Newton de Paiva Ferreira que em seu
nome e de seus companheiros agradeceu a eleição para diretores e
reafirmou o propósito de t‘ado fazer para corresponder a confiança
que lhes era depositada. Nada mais havendo a tratar e p inguem que-
rendo fazer uso da palavra, o Sr. presidente declarou suspensa a
sessão, até que fosse lavrada, em duas vias datilografadas a ata dos
trabalhos, o que foi feito por mim, secretário, sob meu ditado. Rea-
berta a sessão, foi a ata lida em voz alta, submetida à assembléia e
por esta unanimemente aprovada. Eu, Lauro Gomes Vidal, secretário,
a encerro e assino com o Sr. presidente e demais acionistas presentes.
Velo Horizonte, 7 (sete) de novembro de 1942 (mil novecentos e qua-
renta e deus) (a. a) Lauro Gomes Vidal, Milton . Campos, Joaquim
Vieira de Faria, as. ilegivel, José Augusto Bafa Mascarenhas, José de
Campos Continentino. José de Campos Continentino, José Narciso Ma-
chado Coelho, Osvaldo Coelho, Geraldo de Lima e Mello, José Cezário
Balda Mascarenhas, José Américo Bahia Mascarenhas, as. ilegivel, Jus-
celino ilegivel de Oliveira, José Sandoval Babo, Francisco ilegivel, as.
ilegivel. as. ilegivel, Caetano de Vasconcellos, Euclides de Souza Pes-
eanha, João da Costa Chiabi, José Claro Brandão, Dalmo Pinheiro
Chagas, Eutalio Pimenta Soares, Domingos Henriques. de Gusmão
Junior, Alfredo Carneiro Santiago, Adalberto Velloso de Carvalho,
as. ilegivel. Mauricio Chagas Bicalho, Mauricio Martins Wanderlev,
Custodio Antunes Fonseca, as, ilegivel, Afonso ilegivel, Ruy Teixeir.a.
da Cunha,.Paulo Oscar ilegivel, Clemente de Faria que tambem assina
Clamente Soares de Faria, Américo Renê Giannetti, Djalma Pinheiro
Chagas, João Ribeiro de Castro, as. iegivel, Mozart Ferreira de Aguiar,
João ilegivel Borges, Manoel Correia de Souza, Antonio Fernandes
Sares Lima, que tambem assina Antonio Fernandes Lima, as. ilegivel,
José de Magalhães Pinto. P. p: de José Olympio Borges, Deiró Eu-
nápio Borges Junior, Aristeu Borges e João Borges de Andrade, João
Eunápio Borges. Jósé Pinheiro Chagas Filho. P. p. de: — Salathiel
Vaz de Oliveira, Nagib Abás Gamen, Amynthás Jacques de Morais,
Archibald David Scofield, Joaquim Antonio Guimarães, Antonio Ave-
lino Pinheiro, Carlos Fulgencio da Cunha Peixoto, Helvécio Rosem-
berg, Newton Ferreira de Paiva e Alvaro Cardoso de Menezes, — João
Pinheiro Chagas Filho. P. p. de: — Antonio Salvador de Castilho,
Theophilo Barbosa Mello Santos, Oswaldo Dantas dos Reis, Clovis de
Castro Ribeiro; Lavínia Castro Carvalho, Clemente Machado Fernandes,
Mario Pires, Orville Colombo de Conti, Flavio Barbosa Mello Santos,
Francisco de Castro Ribeiro, Zelia Ribeiro de Castro, Mario Silisio de
Araujo, Milton, ilegivel Bahia Diniz Barbosa, Honorina Prates Campos,
Clelia Prates Campos, José Maria Lopes Cançado, Guilherme Soares,
José Maria Figueiró, Alfredo Barbosa, Clovis Salgado, Celso Cruz,
Alexandre Mascarenhas Diniz, Antonio Pedro ilegivel, Elisa Santos
Viana Cruz, Helio Tavares, Lauro de Araujo Silva, Aggeo Pio So-,
brinho, Romualdo Cançado Netto, Otilino ilegivel, Divaldo Lacerda
de Oliveira, João Affonso Moreira, João Resende Costa, Ruy Lage e
Hilton Ribeiro da Rocha. — José Pinheiro Chagas Filho. Reconheço
como verdadeiras as firmas desta ata em número de quarenta e sete
(47) sendo a primeira de Lauro Gomes Vidal e a última de José Pi-
nheiro Chagas Filho. Dou fé: Belo Horizonte, 8 de novembro de mil
novecentos e quarenta e dois. Em testemunho (sinal público) da
verdade. O Tabelião (a.) ilegivel. — Cartório Bolivar. Tabelião
oficial de Protestos e de Registos de Irooveis. Avenida Amazonas, 533,

Tel. 2.1113, Belo Horizonte. Estado de Minas, Brasil. Serventuário
Carlos Bolivar Moreira. Substituto: Francisco Valentim Tavares. Fir-
ma Tabelião Penafiel, Ouvidor, 56 Rio. Sobre quarenta e sete cruzeiros
em estampilhas federais e um selo de educação e saude: Belo Hori-
zonte, 8 de novembro de 1941 as. ilegivel. — Certifico que os
acionistas Clemente Soares de Faria lambem assina Clemente de Faria;
Antonio Fernandes Lima lambem assina Antonio Fernandes Soares
Lima. Dou fé. Belo Horizonte, 8 de novembro de 1941. (a.) as. ile-
givel. — Reconheço a firma e sinal Carlos Bolivar Moreira. Rio de
Janeiro. 30 de novembro de 1942.. Em testemunho (sinal público)
da verdade. (a.) as. ilegivel. — Impresso; o carimbo: Hugo Ramos
Filho. 15.° oficio de notas. Substituto. Av. Graça Aranha, 851-Rio.
Havia estampilhas federais no valor de um cruzeiro e cinquenta cen-
tavos e um selo de educação e saude, devidamente inutilizados, por
carimbos ilegiveis. — A fl. 283 (duzentos e oitenta e três) :, digo,
a fl. 282-v (duzentos e oitenta 'e dois-verso) : Tendo sido satisfeita
a exigência e achando-se o pedido revestido das formalidades legais,
encaminhe-se o processo à consideração cio Sr. diretor geral. D. R.
Int., em oito de janeiro de mil novecentos e quarenta e três. (a.)
Alcantara Filho. diretor. A fl. 263 (duzentos e oitenta e três)
Armas da República — Ministério da Fazenda — Tesouro Nacional.
Diretoria Geral da Fazenda Nacional. 1. — Deferido, à vista dos
pareceres e informação. 2. Expeça-se em favor do interessado a
necessária carta-patente de • autorização, cobrando-se, antes, o selo
que for devido. 3. Providencie-se, tambem, no sentido de ser liber-
tado o depósito efetuado pelo requerente. D. Geral da Faz. Nac.,
em 8 janeiro novecentos e quarenta e dois. (a.) Romeno Estelita.
Impresso, o carimbo: Diretoria Geral da Fazenda. Ministério da Fa-
zenda. Publicado no Diário Oficial de 13-1-43 — Secção I — Página
776. — Era só o que se continha nos documentos de que se pediu
certidão, que eu, Maria Paula Ribeiro, escsiturário Classe E do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, com exercício na Segunda Sub-
diretoria da Diretoria das Rendas Internas do Tesouro Nacional, dati-
lografei aos quatro dias do mês de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e três, e vai encçrrada pelo Sr. subdiretor da mesma Sub-
diretoria. — Segunda Subdiretoria, em 5 de fevereiro de 1913. —
Antonio Guimaraes de Campos.	 -

(N. 1.354 — 5-2-1943 — 1.214,40)

"SELSA" SOCIEDADE DE EMBALAGENS E LAMINAM) S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL CONSTITUINTE DA "SELSA" SOCIEDADE DE EM-

BALAGENS E LAMINAÇÃO S. A., REALIZADA EM OITO DE DEZEMBRO
DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E DOIS

Aos oito de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, às
treze horas, no prédio número trinta e três a trinta e sete, da rua
Alvaro Alvim, décimo quintc andar, sala mil quinhentos e quinze,
nesta cidade, presentes os Srs. Joaquim Pereira Lopes — Alvaro Ma-
ciel Rodrigues — Mario Cunha — Libanio Carlos Borges — Eliciario
José de Souza — Eduardo Carlos de Souza — Manoel Fernandes —
João Quirichella — Jacyntho Chirichella — Ney Cunha da Rocha —
representando a totalidade do capital subscrito, foi aclamado o se-
nhor Alvaro Maciel Rodrigues, para presidir a reunião, o qual por sua
vez, convidou o Sr. Ney Cunha da Rocha para secretário, afim de
constituir a Mesa. Em seguida declarou o Sr. presidente instalada
a Assembléia Geral de subscritores. para constituição definitiva de
uma sociedade anónima sob a denominação — "SELSA" Sociedade de
Embalagens e Laminação S. A. conforme edital publicado no Diário
Oficial e "Gazeta de Notícias", dos dias 28 (vinte e oito) e 30 (trinta)
de novembro p.p. e 1 (uns) de dezembro corrente de 1942 (mil no-
vecentos e quarenta e dois) e do teor seguinte: "SELSA" Sociedade
de Embalagens e Laminação S. A. — Assembléia Geral Constituinte.
São convidados os Srs. subscritores de ações a se reunirem no prédio
número 33-37, da rua Alvaro Alvim i:Edificio REX), 15. 0 andar, sala
1.515, às 13 horas do dia 8 de dezembro próximo futuro, afim de
deliberarem sobre a constituição definitiva da sociedade, bem como
para a eleição da sua primeira Diretoria e Conselho Fiscal, na forma
da lei. — Alvaro Maciel Rodrignes, fundador. Portanto passava a
palavra ao Sr. secretário, afim de que procedesse a leitura das peças
que se encontravam sobre a mesa, o que efetivamente foi feito em
voz alta, na seguinte ordem: I.° ESTATUTOS DA "SELSA" SOCIE-
DADE DE EMBALAGENS E LAMINAÇÃO S. A. — CAPITULO I —
Da denominação, sede, objeto e duração. Art. 1.0 — Sob a denomi-
nação de "SELSA" Sociedade de Embalagens e Laminação S. A.. fica
constituida uma sociedade anónima que será regida- pelo presente
Estatuto e pelas leis em vigor. Art. 2.° — A sede da sociedade é na
cidade do Rio de Janeiro, podendo. entretanto, ser transferida para
qualquer outro ponto do território brasileiro, por decisão da Assem-
bléia Geral. Art. 3•0 — A sociedade pode criar agências, filiais ou
sucursais no Brasil ou no estrangeiro, por deliberação da Diretoria.
Art. 4.0 — A sociedade tem por objeto a indústria de laminação, bem
como a indústria e o comércio de materiais para embalagens em
geral. Art. 5.0 — A sociedade durará por tempo indeterminado. CA-
PITULO II — Do Capital..— Art. 6.° — o capital da sociedade é de
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), dividido em 2.500 (duas
mil e quinhentas) ações do valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros) cada uma. Art. 7.0 — As ações são ao portador. Art. 8.0
— A ação é indivisivel em relação à sociedade. CAPITULO III — Da
administração. — Art. 9.0 — A sociedade será administrada por uma
Diretoria composta de dois membros, residentes no território na-
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cional. § 1.° — Essa Diretoria será eleita pela Assembléia Geral pelo
prazo de dois anos, podendo ser reeleita 2°2P a— Cada diretor, obser-
vadas -as exceções. deste Estatuto e da, lei, tem as atribuições e os

. poderes para garantir o funcionamento normal da sociedade, assim
entendido o movimento de contas ,bancárias, aceites e endossos de
títulos atinentes ao objeto do negócio e correspondência relativa ao
expediente. § 3.° — No caso de vaga de um cargo ma Diretoria, o di-
retor restante convidará pessoa de sua confiança, acionista ou não,
para_- interinamente a respectiva função, até a ias-
talaço • de uma assembléia , geral extraordinária, especialmente
convocada para esse fim, dentro de 30 (trinta) dias a contar
da data em que se deu a vaga, e que elegerá a novo diretor.
O diretor -assim eleito completará o tempo que restava ao _subs-
tituído. § 4.° -- Os honorários e as percentagens dos -diretores,
serão fixados pela ass gmbléia geral ordinária. Art. 10. — Cada
diretor depositará em caução 50 (cinquenta) ações em garan-
tia da sua gestão. Parágrafo único — Os diretores investir-se-ão na
posse dos respectivos cargos, mediante termo por eles- assinado e
lavrado, :dentro do prazo legal, no "Livro de Atas das Reuniões da
Diretoria". Art. 11 — A Diretoria tem os poderes permitidos por lei,
podendo praticar todos e quaisquer atos referentes à administração
da sociedade, inclusive os de comprar e vender e alienar bens mo-
-veis e imoveis, apólices e quaisquer outros títulos da dívida pública
no Brasil (municipais, estaduais ou federais), levantar emprésti-
mos, tomar compromissos, transigir, desistir, renunciar, receber ou
dar bens em hipoteca ou onerar bens de qualquer outro modo, rece-
ber juros de apólices ou quaisquer títulos, representar a sociedade em
Juizo civil ou criminal ou fora dele,- celebrar contratos com a União,
com qualquer Estado, Municipalidade ou particulares, assinar fian-
ças, com promissos arbitrais, entrar em sociedades, praticar todos os

. atos neceasários para o bom andamento e garantia dos interesses da
sociedade, ficando, assim, investida de poderes para fazer tudo o
quanto alei e o presente Estatuto não atribuir à competência exclu-
siva das assembléias gerais. Parágrafo único — A Diretoria pode
delegar os poderes necessários a um dos seus membros para repre-
sentar a sociedade em Juizo. Art. 12 — Todos os documentos ine-
rentes à administração da sociedade, com exceção daqueles previstos

- no § 2.0 do art. 9.° deste Estatuto, serão legalmente válidos quando
assinados pelos 2 (dois) diretores, por si ou por procuradores,nos
termos dos poderes constantes do respectivo instrumento. rtigo
13 — Os Diretores, em nome da sociedade, poderão constituir man-
datários e procuradores, especificando no instrumento os poderes
conferidos. Capitulo IV --- Do Conselho Fiscal — Art. 14 — A as-
sembléia geral ordinária elegerá anualmente, entre os acionistas
ou estranhos, três fiscais efetivos e outros tantos suplentes. •Se du-
rante o ano vagar o cargo de qualquer. dos membros efetivos, a Di-
retoria convidará a um dos suplentes para preenchê-lo. Art. 15 —
O Conselho Fiscal terá as funções e atribuições que lhe são confe-
ridas pela lei. Art. 16 — Os membros efetivos do Conselho Fiscal
perceberão a remuneração que lhes for_ fixada anualmente pela as-
sembléia geral. Capítulo V — Das assembléias gerais. — Artigo
17 — As assembléias gerais serão constituidas pelos acionistas que
hajam depositado as suas ações, no escritório da sociedade, até três
dias antes da data mareada para a assembléia. A Diretoria poderá
autorizar o depósito das ações em bancos ou estabelecimentos co-
merciais indicadas na convocação. Art. 18 — As assembléias gerais
serão abertas por um dos membros da Diretoria, o qual pedirá aos

, presentes que indiquem um presidente para dirigir os trabalhos da
assembléia. O presidente, por sua vez, convidará um acionista para
servir como secretário, constituindo a Mesa. Art. 19 — A assem-
bléia geral ordinária, que terá lugar até o dia 30 de abril de cada
ano, bem como as extraordinárias, serão convocadas de acordo com a
legislação em vigor. Art. 20 — Cada ação dá direito a um voto e
as decisões serão tomadas por maioria de votos. Capítulo VI — Dos
lucros e sua aplicação. — Art: 21 — No fim de cada ano de exer-
tício social, encerrado no dia 31 de dezembro, proceder-se-á a Ba-
lanço Geral para verificação dos lucros ou prejuizos • observadas as

• disposições legis. Art. 22 --- Dos lucros líquidos far-se-ão obriga-
toriamente as seguintes deduções: a) 5% (cinco por cento) para
(onstatuição do fundo de reserva legal, e cujo total não ultrapas-
sará a 20% (vinte por cento) da importância do capital; b) a assem-
bléia geral resolverá, sob proposta da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal, não só sobre os dividendos a serem distribuidos, mas,
ainda, sobre a percentagem para gartificação à Diretoria, e quais-
quer outras reservas ou aplicações especiais que forem julgadas
convenientes ou necessárias, observado sempre o preceito legal;
c) em todo o caso, a D:retoria só terá direito à percentagem sobre
os lucros líquidos verificados em balanços, uma vez garantido aos
acionistas um dividendo mínimo de 6% (seis por cento). Capítulo
VII — Disposições gerais. Art. 23 — Os acionistas não respondem
individual e subsidiariamente pelas obrigações da sociedade. Ar-
tigo 24 — Os casos omissos ou não previstos neste Estatuto
serão regidos pela legislação vigente. '— 2.° "SELSA", Socieda-
de de Embalagens e Laminação S. A.—Lista dos subscritores de ações:
Número — Subscritores — Nacionalidade — Estado Civil --- Profis-
são — Residaacia — Número de Ações — Total. 1 — Joaquim Perei-
ra Lope ..; — Português — Casado — Comerciante — Rua Fabie da
Luz n. 23 — Eistrito Federal — 5 (cinco) Cr$ 1.000,99 (mil cruzei-
ros) -- 2 — Alvaro Maciel Rodrigues --- Brasileiro — Casado --- Ece-
nornista — Rua Aquidabã n. 48 -- Distrito Federal n. 505 (quinhen-
tas e cinco) — Cr$ 101.000,00 (cento e um mil cruzeiros) — 3 — Ma-
rio Cunha — Brasileiro — Solteiro — Comerciante — Rua Machado
Coelho n. 93, L° andar — Distrito Federal — 5 (cinco) Cr$ 1.000,00
,(mil cruzeiros). — 4 — Libanio•Carlos Borges --- Casado — Comer-

ciente-- Trav. Affonso n. 17 — Distrito Federal —5	 (cinco) Cr$
1.000,00'(mil cruzeiros) 4-- 5 . ..-a'EliSário José de Souza.— Britânico
Casado	 Comerciante	 Av. Rio -Branco ai. -9.1-7.° -andar, .s. 12 -•-
Distrito Federal -- 5 (cinco)- Cr$ 1. .000,00 , (mil cruzeiros) 	 6
Eduardo . Cari& de Souza ---Brasileiro	 Solteiro — . Comerciante •—•
Av. Rio Branco, 91-7.° andar; sala 12 Distrito Federal — 5 (cairo)
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) .— 7	 João Quirichela — Brasileiro —
Solteiro -•-• Bancário —. Rua Henrique Morise n. 8 ap. 102 — Distrito
Federal	 .1.475 (mil -quatroc%tos e setenta e cinco) — Cr$
295.000.00 (duzentos e noventa e cinco mil cruzeiros) 8 -- Ja-
cyntho Chirichella — Brasileiro — Solteiro .— Comerciante — Rua
Henrique Moase n. 8, ap. 102 — Distrito - Federal. n. 485 -(quatro-
centos e oitenta e cinco) -- Cr$ 97.000 (noventa e sete mil cruzeiros)

9 Manoel Fernandes Português Solteiro — Comerciante —
Rua--Campos -Saltes n. 67 o— Distrito Federal — 5 (cinco) — Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros) — 10 — Ney Cunha da Rocha —• Brasileiro
— Solteiro -- Advogado — Estrada Velha da Tijuca	 1.253 — Dis=
frito Federal — 5 (cinco) — Cr$ -1.000,00 (mil cruzeiros) —
Totais — 2.500 (duas mil .e quinhentas acções) e Cr$ 	
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros). — 3.° — Banco Na-
cional da Cidade de São Paulo S. A. — Cr$ 50.000.00 --
Recebemos do Sr. Alvaro Maciel Rodrigues, que se diz incorpoiador
da Sociedade de Embalagens e Laminação S. A. "S. E. L, S. A.", a
quantia de Cra 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros) correspondente
a 10% (dez.por cento) do capital de Cr$ 500.000,00 com que-se mus-
titile a mesma sociedade de acordo com o que determina o decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. — Por ser verdade, passamos
o presente recibo sobre Cr$ 20.00 e Cr$ .0,20 de Educação e 'Sande
farta n. 46. do decreto-lei n.• 4.655 de 3 de setembro de 1942.) —
Sobre. estampilhas de ,Cr-$ 20,00 e 0.20 .de Educação e Saude Pública,
-.. Rio de Jaireiro,.28 de novembro de, 1942. Banco Nacional da cidade
ds São Paula S. A.,, assinaturas ilegiveis. Terminada a leitura, sob-
metteu o Si'. presidente à discussão e logo depois à votação o estatu-
to quer acabava de ser lido, verificando-se que havia sido unanime-
mente aprovado. Em consequência, declarou o Sr. presidente defini-
tivamente constituida a — íSelsa" Sociedade de Embalagens e- Lami-
nação S. A. e pediu aos presentes que procedessem destarte a elei-
ção da sua primeira Diretoria e Conselho Fiscal, marcando-lhes desde
logo os resaecliaos honorários. Pediu então a palavra o Sr. Manoel
Fernandes que propoa para diretores, os nomes dos Srs. João Quiri-
cholla e Jacyotho Chirichella — ambos solteiros, brasileiros, o pri-
meiro bancárie e o segundo comerciário. e domiciliados nesta cidade
do Rio de Janeiro, à rua Henrique Morise n. 8 ap. 102, e . para ti Con-
selho Fiscal, como membros efetivos os Srs. Alvaro Maciel Rodrignes,
economista, Mario Cunha, comerciante, e Eduardo Carlos .de Souza,
comerciário, c primeiro casado, os dois últimos solteiros, e todos bra-
sileiros e domiciliados nesta Cidade do Rio de Janeiro, o primeiro a
rua Aquidabam n. 48, o segundo à rua Machado Coelho n. 93, L 0 an-
dar e o terceiro a av. Rio Branco n. 91, 7.° andar, sala 12, e aa..mo
suplentes os Srs. Joaquim Pereira Lopes, .comerciante, Libanio Car-
los Borges, comerciário, e Ney Cunha da 'tocha, advogado, os dois
primeiros portugueses, casados, e o último brasileiro, solteiro, e todos
domiciliados nesta Capital. Posta em discussão a proposta e logo a
seguir em vcdação, verificou-se que a mesma fora unanimemente
aceita, pelo que o Sr. Presidente, depois de os declarar eleitos, pediu
a assembléia, que votasse os respectivos honorários. Posta em dis-
cussãe a proposta, votada e apurada, resultou o seguinte: os mem-
bros da Diretoria perceberão mensalmente a quantia de Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros;), quando permanecerem na sede da sociedade, e Cr$
1.500,00 (mil e quinhentos cruzeiros), quando fora dela' e os mem-
bros da Conse i lio Fiscal em exercício a quantia de Cl 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros), correspondente a cada reunião.

Nada mais haiendo a tratar o Sr. presidente congratulou-se com
os presentes e pediu permanecessem na sala para lavratura desta ata,,
em duas vias, a qual, depois de lida por mim, secretário, e achada -
conforme, vai por todos assinada. — Ney Cunha da Rocha. —Alvaro
Maciel Rodrigues. — João Quirichella. 	 Jacyntho Chirichella. —
Mario Cuniw. - Joaquim'Peretra Lopes. — E. J. de Souza. — Eduardo
Carlos de Souza. — Libanio Carlos Borges. — Manoel Fernandes.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de "Sel-
sa" Sociedade de Embalagens e Laminação S/A., em 30 de janeiro de
1943, peio Sr. diretor deste Departamento certifico que se acham
devidamente arquivados nesta repartição sob o n. 18.729, os seguin-
tes documentos: a) Ata da assembléia geral de constituição, realizada
em 8 de dezembro de 1942, que aprovou os estatutos e demais atos
constitutivcs, bem como elegeu a primeira Diretoria e Conselho Fis-
cal, e fixou os seus honorários; b) Estatutos sociais; c) Lista dos
subscritores do capital; d) Recibo do depósito de 10% sobre o capi-
tal, efetuado no Banco Nacional da cidade de São Paulo S. A.; e) Guia
com o pagamento do selo proporcional ao capital. — Pagou de selo
de arquivamento a importância de Cl 100,20. — Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz,
auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. — Carmen Cruz. Aux Esc.
VIII. — Visto, — Pires Ferreira. Diretor, da Secção.

. ,(N. 1.368 — 5-2a43 — Cl 473,30).
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Luminosa S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do art . 14 e seguintes dos
Estatutos, BA O convocados os sennores
acionistas para se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária no dia 2 de mar-
ço vindouro, as 15 horas, na sede social,
• rua São José n. 85, 3- . andar, sala
Os, nesta cidade.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1943 — Pela Luminosa S. A. — Aristi-
de* Pereira Leitão, contador.

(N. 1.221 — 4-2-43 — Cr$ 61,20 —
vezes).

Construtora Gurgel Dantas S. A.
(Em constituição)

Convocação
São convocados os Srs. subscritores e

interessados para uma assembléia pre-
liminar, no dia 12 do corrente. às 13
horas, ti avenida Almirante Barroso
n. 97, 4.* andar, sala 409, para assun-
tos de sua constituição, inclusive nomea-
ção de peritos, para avaliarem bens de
firma a incorporar-se como capital.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1943: — José Gurgel Dantas, fundador.

(N. 1.231 — 4-2-43 — Cr$ 52.00 —
3 vezes).

Companhia das Águas Minerais
Salutaris, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à praça 15
de Novembro n. 20, 6.. andar, sala 603
os documentos a que se refere o art. b9
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem -
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de fevereito de
1943. — Cylio da Gama Cru; direto).-
gerente .

(N. 1.258 — 4-2-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).

Companhia Inhaúma de Papéis,
Papelão e Artefatos

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à praça 15
de Novembro n. 20, 6.. andar, salas
609-10, os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de
1943. — Caho da Gama Cruz, di retor-
presidente.

(N. 1.259 — 4-2-43 — Cr$ 39,39 —
3 vezes).

Declaração
Arma Clara Martha Waehneldt, resi-

dente nesta Capital desde 1888, viuva de
Bertholdo Gustavo Henrique Adão
Waehneldt, cidadeo brasileiro, vem de-
clarar, para todos os efeitos de direito,
que tarnbem costuma assinar-se Martha
Anna Clara Waehneldt e Martha
neldt.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943. — Anna China Martlia Waeh-
neldt.

(Firma reconhecida no Cartório do
3. 0 Oficio de Notas).

(N. 1.326 — 5-2-43 — Cr; 64,30 —
3 vezes).

Companhia Sul Americana de Ar-
mazens Gerais

Rua General Câmara n. 62, 4.. andar
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas na sede desta Companhia, à rua
General Camara n. 62

'
 4.. andar (5.0

pavimento), os documentos a que se re-
fere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940, correspon-
dentes ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1942 .

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1943. — Argemiro de Hungria da Silva
Machado, diretor-presidente. — Ostcatdo
Cochran e, diretor-gerente.

(N. 1.228 — 4-2-43 — Cr$ 49,00 —
3 vezes).

Declaração
Raphael Gimenez Parre. declara que

perdeu a sua carteira de estrangeiro,
modelo 19.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de
1942 — Raphael Gimener, Parra.

(Firma reconhecida no Cartório do
19.. Ofício de Notas).

(N. 1.323 — 5-2-43 — Cr$ 20,40 —
3 vezes).

"Brasil"
COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

COIWOCaçãO

São convidados os Srs. acionistas da
"Brasil" — Companhia de Seguros Ge-
rais a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 6 de março próximo
vindouro, às 15 horas, na sede da Com-
panhia em São Paulo, à rua Bda Vista
n. 127, 2.. andar, afim de deliberarem
sobre os seguintes assuntos:

a) Leitura, discussões e votação do
relatório da Diretoria, balanço geral e
demais contas referentes ao exercício de
1942, bem como do correspondente pa-
recer do Conse`ho Fiscal;

b) Eleição do Conselho Fiscal;
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas os documentos referentes ao exer-
cício de 1942, mencionados no art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1942.

São Paulo, 3 de fevereiro de 1943.
— Dr. Vitor da Silva Freire, diretor-
presidente. — Dr. Raymundo Carina, di-
retor-superintendente. — Dr. Antonio
Alves Braga, diretor da Produção.

(N. 1.242 — 4-2-43 — Cr$ 113,00 —
.3 vezes).

Companhia Calçado Bordallo
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acordo 'com o art. 21 dos Estatu-
tos, são convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária no lia 23 do corrente mês,
pelas quinze horas, na sede social, à rua
do Núncio n. 61, nesta Capital, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da diretoria, balanço e
contas referentes ao exercício encerra-
do em 31 de -dezembro de 1942, parecer
do Conselho Fiscal e procederem à elei-
ção dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal para o ano de 1943.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de
1943.  — Remiro Mendes de Vascon:
calos. — Augusto Conrado Bordallo, di-
retores.

(N. 1.233 — 4-2-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Imbuhy, Companhia Nacional
de Terrenos, S. A.

Em liquidado

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, à Praça 15 de Novembro
à. 20, 2.. andar, salas 204 e 205 os do-
cumentos de que trata o art. 99 do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943 — Imbuhy, Companhia Nacional
de Terrenos, S. A. — Edu. Partsot,
liquidante.

(N. 1.329 — 5-2-43 — Cr$ 39.80 —
3 vezes).

Empresa.' de Transporte, Comércio
e Indústria S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores acionistas a
reunirem-se em Assembléia Geral Ordi-
nária a 8 de março próximo futuro, às
16 horas em nossa sede na travessa das
Partilhas, para tomarem conhecimento
e de iberarem sobre o relatório, balança,
contas da Diretoria e do parecer do coo-
selhe fiscal relativo ao segundo setnes-
tre do ano findo em 31 de dezembro
de 1942, cujos documentos estão à dis-
posição dos interessados, e elegerem
o conselho fiscal para o ano de 1943.

Os senhores acionistas possuidores de
ações ao portador, devem depositá-las
em nossa sede até 3 dias antes da supra-
referida Assembléia Geral, para terem
o direito de voto.

Ria de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943 — Pela Empresa de Transporte
Comércio e Indústria S. A. — I)•a•
Francisco Carvalho da Silva, diretor-pre-
sidente. — Jorge Cardia e 3d, diretor-
lesou reiro .

(N. 1.343 — 5-2-43 — Cr$ 63,20 —
2 vezes).

Imobiliária Xavier Filho S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, em nossa sede, à avenida' Rio
Branco n. 111, 1.. andar, salas 106-107,
os documentos a que faz menção o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26
de setembro de 1940. — A diretoria:
Francisco Xavier Filho, presidente.

(N. 1.327 — 6-2-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).ANÚNCIOS

Declaração
Declaro que perdi a carteira de es-

trangeiro n. 147.798.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de

1943. — Julio Cardoso Fernandes.
'(Firma reconhecida no Cartório do

3.* Ofício de Notas).

(N. 1.363 — 5-2-43 — Cr$ $6,60 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro n. 626.403, modelo 19. do
Serviço de Registo de Estrangeiros.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1943 — Adelino Cardoso de Oliveira.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.° Ofício de Notas).

(N. 1.236 — 4-2-43 — Cr$ 39,80
3 vezes) .

Companhia Imobiliária Flamengo
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN. ÁSIA
A Diretoria convida os Srs. acionis-

tas para se reunirem em Assembléia Ge•
ral Extraordinária, no dia 16 do cor-
rente, as 10 horas, na sede social,
avenida Rio Branco n. 26-A, 16.* an-
dar, afim de deliberarem sobre uma pro-
posta de lançamento de empréstimo me-
diante a emissão de debêntures.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de
1943. — Mario d'Ainuida. — Roger 2n-
dré Lacoste, diretores.

(N. 1.218 — 4-2-43 — Cr$ 50,00 —
3 vezes).

Policlinica Geral do Rio
de Janeiro

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Primeira convocação

São convidados os senhores sócios para
Ia sessão da Assembleia Geral Ordinária
no dia 12 de fevereiro próximo, as 9
horas, na sua sede à avenida Nilo Pe-
çanha n. 28, 10.. andar, para o fim de
tomarem conhecimento do relatório do
Diretor e julgarem as contas e o balanço
da Tesouraria referentes ao exercício de
1942.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1943.
te- Affonso Mac Dowell, diretor..

(N. 1.358 — 8-2-43 — Cr$ 21.40)

Declaração
Eu abaixo assinado, declaro ter per-

dido a minha caderneta de estrangeiro,
modelo n. 19, Registo ns. 319.977 e
36.240.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
1943. — Armando Dell'Omo.

(Firma reconhecido no Cartório do
10. 0 Ofício de Notas).

(N. 1.250 - 4-2-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que foi extraviada a minha

carteira de estrangeiro n. 78.596, mo-
delo 19.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943.
Alfredo da Silva Leite.

(Firma reconhecida no Cartório do
16.* Oficio de Notas).

(N. 1.364 — 5-2-43 — Cr$ 20,60 —
3 vezes).

Sociedade Cooperativa dos Pes-
cadores do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os associados a comparecerem b.
Assembléia Geral Extraordinária que .e
realizará na sede social, no 2.. andar
do Entreposto Federal de Pesca, à praça
15 de Novembro, no próximo dia 8 do
corrente, às 17 horas, em terceira e úl-
tima convocação, para o fim especial de
deliberar sobre a conveniência de adaptar
os nossos Estatutos aos dispositivos do
decreto-lei n. 5.030, de 4 de-dezembro
de 1942.

De acordo com os nossos Estatutos, as
deliberações serão tomadas com qual-
quer número de associados presentes.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro ae
1913. — Miguel dos Anjos Nascimento,
secretário.

(N. 1.245 — 4-2-43 — Cr$ 79,60
5 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "União dos Proprie-
tários".

No escritório da Companhia de Se-
guros Marítimos e Terrestres "União dos
Proprietários", à rua da Quitanda n. 87,
acham-se a disposição dos Srs. acionis-
tas, os documentos a que se referem as
letras a, b e c, do art. 99, do decreto-
lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Rio de Jançiro, 4 de fevereiro de
1943. — Annibal Teixeira. — Antonio
Queiroz da Silva. — Dr. Mario dos San-
tos Parreira, diretores.

(N. 1.244 — 4-2-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Empresa das Águas de Caxambu,
S. A.

Acham-se à disposição dos senheres
acionistas, na sede social, à praça 15
de Novembro n. 20, 6.• andar, sala 604,
nesta Capital, os documentos a que se
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.427.
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de
1943 — Empresa das Aguas de Caxambil
S. A. — Cylio da Gama Cruz, diretor-
gerente.

(N. 1.261 --- 4-2-43 — Cr$ 30,60 —
vezes).

Companhia Carioca de Terrenos
e Construções

Acham-se h. disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à praça 15
de Novembro n. 20, 5.* andar, saia 512,
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 3.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de feverel eo de
1943 — Cia. Carioca de Terrenos e Cons-
trueUes — Cylio da Gania Cruz, direto r-
presidente.

(N. 1.252 — 4-2-43 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

Companhia Indústria e Viação
de Pirapora

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas,
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 10 de março deste ano,
as 14 horas, na sede social, à rua da
Quitanda ri. 20, 8.. andar, afim de to-
maram conhecimento do relatório, balan-
ço, prestação de contas da diretoria, pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao
ano modal findo em 31 de dezembro de
1942, eleição de membros para o Con-
selho Fiscal e suplentes para o exercí-
cio de 1943 e de outros assuntos de
interesse social.

No escritório da Companhia continuam
à. disposição dos senhores acionistas os
documentos de que Cata o art. 99 do
d19e4croe. to n. 2.627, de 26 de setembro de

RIO de Janeiro, 6 de fevereiro de
1943 — Companhia Indústria e Viação
de Plrapóra — José Gonçalves de 8d,
diretor-presidente.

(N. 1.351 — 5-2-43 — Cr$ 85,70 —

3 vezes).

Companhia Imobiliária América
S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social 11. avenida
Rio Branco n. 144, no próximo dia 13,
às 18 boras, afim de submeter ao conhe-
chner to e deliberação dos Srs. acionis-
tas es atos praticados pela Diretoria,
para efetivação do aumento do capital
social, autorizado pela Assembléia Ge-
ral Extraordinária de 15 de outubro de
1942.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943 — Cia. Imobiliária América S. A.
— Pcdro Magalhães Corréa, presidente.

(N. 1.358 — 6-2-43 — Cri a1,20
3 acres).



Loja M. Barreto S. A.
Travessa do Ouvidor n. 38-A

A Diretoria comunica_que se acham b.
disposição dos Srs. acionistas, para se-
rem devidamente examinados, os do-
cumentos de que trata O art. 99, do
decreto-lei n. 2.627, de 26-9-940. —
Morvan Barreto, diretor-presidente.

(N. 1.278 — 6-2-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).

Casa Bancária Cooperadora S. A.
SSEMBLE / A. GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária, no dia dezesseis de fevereiro pró-
ximo, as quatorze horas, na sede, á rua
do Rosario n. 54, 7.. andar, nos termos
do disposto nos arts. 13 a 16 dos Esta-
tutos, para conhecimento do Parecer dos
Fiscais, exame, discussão e deliberação
sobre O inventário, balanço e contas dos
administradores e eleição dos membros
do Conselho Fiscal.

Casa Bancária Cooperadora S. A. —
Letelba Rodrigues de Brito, diretor-pre-
sidente.

(N. 1.373 — 8-2-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes),

—
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. Sociedade .Ripica Brasileira
AVISO

Comunico aos Srs. sócios que o Sr. Pre-
sidente, usando das suas atribuições es-
tatuários, resolveu, nos termos do arti-
go n. 38. I 1. 0, combinado com o ar-
tigo 39 dos Estatutos, convidar os mes-
mos Srs sócios, que estão no pleno
gozo dos seus direitos, a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária,
que se »deverá realizar, em 1.. convoca-
ção, no dia 11 às 17 horas, na sede do
Autornovel Club do Brasil, para o fim
eapecial de tome conhecimento do ato
dU. diretoria que eliminou o Dr. Was-
hington Azevedo do quadro — dos sócios
proprietários da Sociedade, com funda-
mento no art. 14, 3. 0, dos Estatutos, e
do recurso interposto desta decisão para
a mesma Assembléia Geral, nos termos
do art. 16 dos mencionados Estatutos.
Ficam, assim, os Srs. sócios convidados,
pelo presente edital, a se reunirem, em
Assembléia Gerol Extraordinária, no dia,
hora e local supra indicados, para, em
1.. ~vocação, tratarem do assunto trim-
bem acima aludido. São, outrossim, os
Srs. sócios avisados de que se até 30
minutos depois da hora que é apontada
neste edital, não se acharem inscritos
no livro de presença pelo menos um
terço dos sócios, que não sejam direto-
res ou membros do Conselho Fiscal,
será feita segunda convocação da As-
sembléia Geral, com antecedência pelo
menos de cinco dias, funcionando, en-
tão, a Assembléia com qualquer número.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de
1943. — Fernando de Lamare, 2. 9 se-
cretário.

(N. 1.283 — 6-2-43 — Cr$ 153,00 —
3 vezes).

Monitor Mercantil S. A.
Pagamento de dividendo

A partir desta data, das 14 às 16 ho-
ras, exceto aos sábados, na sede da
Companhia, à rua 1.9 de Março n. 8f,
2.. andar, a Monitor Mercantil S. A.*
pagará aos seus acionistas o dividendo
de Cr$ 5,00 por ação, relativo a.1 ano
de 1942.

Rio de Janeiro, 5 de feverei ..o de
1943. — Pedro Leite Bastos, diretor-pre-
sidente.

(N. 1.253 — 4-2-43 — Cr$ 45,90 —
3 vezes).

Sociedade Brasileira de Explosivos
Rupturita, S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas na sede desta Sociedade ft ave-
nida Rio Branco n. 137, S. andar, sa-
las 819-820, os /ocumentos a que se re-
fere o art. 99, do decreto-lei n. 2.027,
de 26 de setembro de 1940....

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro 'de
1943 — Sociedade Brasileira de ExP10-
alvos Rupturita S. A. — Octavio Fer-
reira Veiga, diretor-comercial.

(N. 1.330 — 5-2-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

Sociedade Anónima. Restaurantes
Turismo Internacional

(SARTI)

De acordo com o disposto no arti-
go 22 dos Estatutos, ficam à disposi-
ção dos senhores acionistas, para seu
exame no escritório desta sociedade, à.
avenida Rio Branco n. 10, 14.. andar,
sala 1,401, o balanço, relação dos ado-
nistas, conta de lucros e perdas e mais
documentos, referentes às contas a se.
rem julgadas pela Assembléia Geral Dr-
ainaria de que trata o art. 19.

Pela diretoria : Dora Burlamagui Bra-
dy, diretor-presidente.

(N. 1.322 — 5-2-93 -- Cr$ 58,10 —
3 vezes):

Laboratório Thebra S. A.
Acham-se it disposição dos senhores

acionistas, no escritório desta Sociedade,
à rua Buenos Aires a. 175, 2. 9 andar,
os documentos de que trata o art 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943.
— A. Cargueira, diretor-gerente.

. (N. 745 — 23-1-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).

Construtora e Organizadora
Industrial S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 15 de fevereiro de 1943,
às 15 horas, na sede da Companhia,
rua México n. 98, 9. 0 andar; sala 913,
afim de deliberarem sobre:

1) Relatório da Diretoria, Balanço e
Contas do exercido encerrado em 31 de
dezembro de 1942 e Parecer do Conse-
lho Fiscal:

2) Eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal e suplentes e fixação de seus
vencimentos.

Para os fins de direito acham-se
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 09 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1943.
— Francisco F. Pereira, presidente. —
.Ansynthas Jacques de Moraes, diretor-
técnico.

(N. 201 — 7-1-43 — Cr$ 107,10 —
vezes).

Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

ASSEMBLÉIA GERAL f PRDINÁRIA

Primeira convocação

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembéia Geral Ordinária,
na sede social, à rua Primeira de Mar-
ço n. 110, 3. 0 andar, nesta Capitai. as
quatorze horas do dia 24 de fevereiro
próximo, para: tomar conhecimento do
relatório da Diretoria, relativo ao exer-
cício de 1942, e deliberar sobre os seus
atos e contas e respectivo parecer do
Conselho Fiscal; preencher uma vaga
verificada na Diretoria e eleger o Con-
selho Fiscal para o exercício corrente.

Na forma dos arts. 7.. e 26 dos esta-
tutos atuais, ficam suspensas as trans-
ferências de ações nominativas e os pos-
suidores de ações ao portador- deverão
depositá-las na Caixa da Companhia até'
três dias antes da data da assemt léia.

Na sede social, acham-se à disposição
dos Srs. acionistas os documentos men-
cionados no art. 99 da lei de socieda-
des por ações.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1942.
— José Alves da Moita, diretor-preei-
dente,

S. A. Régnier de Máquinas
e Baterias Elétricas

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, à rua da Cande-
lária n. 92, nesta Capital de documen-
tos a que se refere o art. 99 e suas
alíneas, do decreto-lei n. 2.627 de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, janeiro de 1943, —
Dr. Lucien Rêgnier. — Mareilio de No-
ronha, diretores.	 -

(N. 1.281 — 6-2-43 — Cr$ 33,70 -e
-3 vezes).

Sociedade Industrial de Ladrilhos
S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN A RIA

São convidados os senhores acionis-
tas desta sociedade para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no dia 24
de fevereiro corrente, as 14 horas, na
sede social, A rua Conde de Deopoldina
n. 702, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, parecer do con-
selho fiscal, balanço geral e contas do
exercício findo em 31 de dezembro de
1942, e procederem à eleição da Dire-
toria, conselho fiscal e suplentes para
o exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1943.
— Guilherme G. Montes.

(N. 1.284 — 6-2-43 — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Comercial Metropolitana S. A
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ RIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, ás 10 horas do dia 13 do
corrente, à sua sede social à avenida
Nossa Senhora de Fátima n. 22, 2.° pa-
vimento, para deliberarem sobre o au-
mento do empréstimo hipotecário. —
Luiz Corção„ diretola

(N. 1.266 — 6-2-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).

Banco Almeida Magalhães, S. &g

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAR /A

São convidados os senhores acionista
a se reunirem em Assembléia Geral no
dia 16 do corrente Mas de fevereiro, às
quinze horas, na sede deste Banco na
rua General Câmara ra 47, nesta Ca-
pitai, para : a) leitura do felatõrio da
Diretoria, dos balanços, das contas de
lucros e perdas e do parecer do Conse-
lho Fiscal; ba discussão sobre os re-
feridos documentos; c) votação das
contas da Diretoria, dos balanços e pa-
recer do Conselho Fiscal; d) eleição
dos membros do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943. — Alberto C. A. Magalheles. —
Vicente Magalhdes. — Luiz Magalhdes,
diretores.

(N• 1.370 — 5-2-43 — Cr$ 70,40
3 vezes).

-
"Productora Industri4I Cerâmica"

S. A
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. 'acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede social, à rua da Qeitan-
da n. 187, 1.. andar, as 17 horas do
próximo dia 27 de março, afim de de-
liberarem sobre o relatório da Diretoria,
balanço e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao ano de 1942, bem como,
procederem a eleição dos membros do.
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Na sede da Sociedade adiam-se à
disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de
1943. — Antonio Gomes de Avelar, dl,
retor-presidente.

(N. 1.314 — 5-2-43 — Cr$ 85,70
3 vezes) .

Fazenda Barreirão, S. A.
Acham-se tt disposição dos Srs. aelo.

nistaa na sede, 11 rua Santa Luzia n 583,
os documentos de que trata o art. 99
do decreto n. 2.627, de 1990.

São convillados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária, no dia 6 de março p. vindouro,
As 14 horas, na sede social, a rar. ae de-
liberar sobre o relatório, balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
ano social p. findo, bem assim como
proceder à eleição. do Conselho iriseal e
seus suplentes para o exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 3 de feveleiro de
1943. — Dra. Consuelo Morais Scr•nien,
to, presidente.

(N. 1.264 -- 4-2-43 -- Cr$ 71,40
3 vezes).

Lib S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA .

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, em à sede social, à rua do Re-
sende a. 71, as 18 horas do dia 6 de
março do corente ano, afim de toma-
rem conhecimento do relatório da dire-
toria, balanço e parecer do Conselho
Fiscal relativos ao exercício de 1942.
bem como elegerem os membros efetivos
e sup!entes do Conselho Fiscal para o
exercido de 1943.

Acham-se tambem à disposição dos
interessados os documentos a que se re-
fere o art. 99 do decreto-lei n.
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943 — Lib Sociedade Anônima — Curt
H. 13runkhorst, gerente.

(N. 1.342 — 5-2-43 — Cr$ 67,30 —.
3 vezes).

Companhia Brasileira de Estradas
e_Edificações

Na sede desta Companhia, à rua do
ico n. 164, 4.. andar, salas as. 43,

44 e 45, acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas os documentos de
que trata o art. 99 da lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940.

Rio, 5 de fevereiro de 1943. — Pela
diretoria : N. Zevt, diretor.

(Firma reconhecida no Cartório do
2.. Ofício de Notas).

(N. 1.356 — 5-2-43 — Cr; 36.70
3 vezes)

ANÚNCIOS
Lacticinio União dos Fazendeiros

S. A.
No "escritório desta Sociedade, à rua

General Câmara n. 42, sobrado, acham-
se à disposição dos senhores acionistas
os documentos a que se refere o arti-
go 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943. — Coser Pires de Meio, diretor-
presidente.

(N. 1.317 — 5-2-43 — Cr; 39,80 —
3 vezes).

Companhia Siderúrgica Itauna
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

Primeira convocação

Estão convidados os senhores acionis-
tas para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária na sede social á ave-
nida Graça Aranha n. 416, 8.. andar,
sala 802, às 17 horas do dia 17 de fe-
vereiro do corrente, afim de delibera-
rem sopre as contas da Diretoria, relató-
rio, balanço e parecer do Conselho Fis-
cal, assim como eleição do Consultor Té-
cnico, do Conselho Fiscal e suplentes.

Pela diretoria: J. N. Costeio Branco,
presidente.

(N. 1.321 — 5-2-43 — Cr$ 68,10 —
3 vezes).

C. T. /. — S. A. Construtora
Técnica Incorporadora

Na sede desta Companhia, à avenida
Almirante Barroso ri. 91, 11.. andar,
salas 1.108 e 1.109, acham-se à dis-
posição dos Srs, acionistas os documen-
tos de que trata o art. 99 do decreto-
lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.
— Pela diretoria: Alexandre Catazi, di-
retor-presidente.

(N. 1.272 — 6-2-43 — Cr$ 39,80 —
vezes).

(N. 760 — 23-1-43 — Cr$ 122,40 --	 (N. 1.323 — 5-2-43 — Cr$ 85,70 —
3 vezes)..	 3 vezes).

• Praça
Agra & Fogaça, firma estabelecida na

Rua Benedito Met:dito n. 8, com fábri-
ca de móveis, comunica que comi-Meu
a venda de seu estabelecimento, livre e
desembaraçado de qualquer onus ao
Sr. Paschoal Lippes, estabelecido na
mesma rua no n. 43 e por isso, con-
vida a quem se julgar credor apresen-
tar-se no prazo de 30 dias.

Rio de Janeiro, 2 • de fevereiro de
1943. — Agro & Fogaça. — Paschoal
Lippes.

(Firmas reconhecidas nos Cartórios
do 8.. e 17.• Ofícios de Notas).
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Companhia Fábrica de Tecidos
D. Isabel

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 25 de fevereiro cor-
rente, às 13 1/2 horas, no escritório da
Companhia, à rua Dr. Sã Earp n. 632,
afim de tomarem conhecimento do re-
latório da Diretoria, Parecer do Conselho
Fiscal, deliberarem sobre a aprovação
de contas e balanço, e bem assim pro-
cederem à eleição dos membros do Con-
selho Fiscal e suplentes para 1943.

Petrópolis, 5 de fevereiro de 1943.
— Os diretores: Geraldo Guyer. — Mau-
ricio de Andrade Delccnn. — Carlos Sel-
ler e Paulo. Bernhardsgruetter.

N. 1.237 — 4-2-43 — Cr$ 70,40 —
,5 vezes).

Construtora Brandão 8. A.
"Conbrasa"

AVISO
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede social, à rua Buenos Ai-
res n. 85, 2.0 andar, para seu livre
exame, os documentos constantes do ar-
tigo 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1943. — Construtora Brandão S. A. —
Conbrasa — Victor de Magalhães Jú-
nior, diretor-tesoureiro.

(N. 1.265 — 6-2-43 — Cr$ 61,20 —
L4 vezes).

Declaração
naphael Gimenez Parra, declara que

perdeu a sua carteira de estrangeiro,
modelo 19.

Rio de janeiro, 4 de feveiro de 1943.
— Raphael Gimenez Parra.

(Firma reconhecida no 'Cartório do
19. 0 Ofício de Notas). e

(N. 1.325 — 5-2-43 — Cr$ 20,40 --
2 vezes).

Praça
F. Fabiano 1.4 Cia. Limitada, suces-

sores de Fontes Thomé & Fernandes Li-
mitada e F. Fabiano Filho, estabeleci-
dos com a farmácia e perfumaria "Fon-
tes", à. avenida Julio Furtado n. 108-A,
2.. loja, tendo prometido vender o alu-
dido estabelecimento livre e desembara-
çado ao Sr. Manoel Calistrato Fontes,
convidam todos aqueles que se julgarem
credores das referidas firmas, a com-
parecerem, dentro do prazo de quaren-

Declaração
Perdeu-se a carteira de estrangeiro,

modelo n. 19, n. 352.526, registo ge-
ral n. 99.561, pertencente a Manoel Fer-
nandes.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de
1943. — Manoel Fernandes.

(Firma reconhecida no Cartório Fon-
seca Hermes).

(N. . 1)280 — 6-2-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

ta (40) dias, a contar da data da presen-
te publicação, no local acima indicado
para liquidação dos seus créditos.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de
1943. — F. Fabiano d Cia. Ltda. —
Francisco Luiz Fabiano. — Francisco
Fabiano Filho. — Manoel ~trato Pon-
tes.

De acordo: Manoel Calistrato Pontes.
(Firmas reconhecidas no Cartório do

17. 0 Oficio de Notas).
(N. 1.275 — 6-2-43 — Cr$ 91,80 —

3 vezes).

Federação do Comércio Varejista
do Rio- çie Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Sindicatos filiados, do
Coméricio Varejista do Rio de Janeiro,
por intermédio dos seus representantes
a comparecer à Assembléia Geral Ordi.
nária que se deverá realizar no dia 15
de fevereiro de 1943, em primeira con-
vocação às 15 horas e em segunda e
última convocação às 15,30 horas do
mesmo dia, cm sua sede, à. rua da Ai-
fãndega n. 107, 2.0 andar, sala 21, para
discussão e aprovação do relatório da
Diretoria relativo ao exercício de 1942
e do balanço patrimonial e financeiro
relativo ao mesmo período.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de
dente..	

José de Freitas Bastos, presi-
te

(N. 1.274 — 6-2-43 — Cr$ 24,50)

Companhia Imobiliária Kosmos
Resultado do 515. 0 sorteio, realizado

em 6 de fevereiro de 1943.
Número sorteado 212

O próximo sorteio terá lugar no sá-
bado, 6 de março de 1943, às 12 horas,
na sede social, à rua do Ouvidor n. 87.

O fiscal do Governo, Alvaro Carneiro
de Campos.

(N. 1.286 — 6-2-43 -- Cr$ 30,60)

ANUNOWS

Série 1. N. — Divulgação n. 116	 -agr

DECRETO - LEI N. 4.178— DE 13 DE MARÇO DE 1942

Cobrança de Fiscalização
do
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